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D IS C U R S O  P R E L IM IN A R

£ | | | ^ p p M Ã o h a c o u s a  mais ordinaria, do que escre- 
, e publicar uma obra. Todos os dias 

® J ^ M ^ [ v emos sahir do prélo composições litte- 
j | g | | ^ í ! § j r a r i a s ,  sem que seja necessário occupar 
í f n W 0 PubIico com a h is to r ia , e analyse destas 
M ^ jp r o d u c ç õ e s :  mas a natureza do meu t rabalho, 

e a posição especial, em que estou collocado, 
obriga-me a dizer alguma cousa, em meu 

favor, e prevenir ou illustrar o juizo dos contem­
porâneos , antes que sejão lidos os meus discursos.

Os acontecimentos, que fizerão tão celebres os 
primeiros annos do presente seculo, não forão per­
didos para o Brasil. 0  terremoto politico, que sacudia 
a Eu ropa , e abalava seus mais poderosos Estados , 
forçárão o Regente de Portugal a retirar-se com sua 
augusta familia, e toda a sua côrte para o Rio de 
Janeiro. Este successo, tão fecundo em resultados 
de toda a cspecie, foi para o XIX seculo, o que



l inha sido para o XV a passagem do cabo da Boa- 
Fsperança.  Se esse inagesloso acontecimento não 
fosse reaJisado por  um  principe Portuguez , a im ­
prensa gemeria com os elogios consagrados a um 
feito,  destinado a m u d a r  a lace m o ra l ,  e politica do 
Universo: po rém  o ináo fado perseguia o neto  de 
l>. José l.°; e a pagina maisadmirave l  de sua immor ta l  
epopóa não foi devidamente apreciada.

A chegada do Pr incipe Regente  ao Brasil  foi sau­
dada como presagio de sua g randeza ,  e s u a  futura 
independencia .  Os gr ilhões coloniaes estalarão um  a 
um en tre  as mãos do Principe,  que  a poster idade reco­
nhecerá por  o verdadeiro F u n d a d o r  do império  do 
Brasil. As ar tes ,  a indust r ia ,  e o commercio tlore- 
cèrão á sombra  do genio creador  deste Monarcha 
generoso,  para quem  o Brasil e ra  o sonho  mais  agra- 
davel de sua vida. Tudo que  o Brasil possue e m  
estabelecimentos de publ ica uti lidade, leve nel le  sua 
or igem. Arsenaes,  Academias de m ar in h a ,  T he a t ro ,  
Museo, Fscola , e Archivo m il i t a r ,  T h e s o u r o , I m ­
prensa ,  B.ihliotheca, Praças publ icas ,  tudo é devido 
á sua benefteenc ia , e á sua solicitude (*). A acção 
protectorn do Principe devia exercer nos espíritos 
um a  poderosa influencia.

IVo Brasil tudo é prodígio,  tudo é m aravilha . 
Este so l ,  que  fecunda nossos cam pos ,  e perpe tua  
nossa pr imavera , escalda a imaginação de seus 
lillios; e realisa estes portentos  de  intell igencia  ,

v j  DISCURSO PR1Ü.IMIKAK.

(‘) Esla asnerção eslá consignada  liltc ra lu icn lu  no rcsuu io  «Ia 
Historia do Brasil  jior o Sr. I) t 'u is , li.id u iid o  vu lgar p « r o Sr- Ucl* 
Jegarde.



que fazem dos Brasileiros um  objecto de admiração, 
e espanto. Os Portuguezes, descendo em 1808 a 
margem Austral da baliia de Nicterohy , forno 
tomados de pasmo, encontrando no Rio de Janeiro 
uma mocidade brilhante , e avida de saber, que só 
aguardava os meios de elevar-se á altura, <jue llie 
promettião seus talentos. A côrte vio com assombro 
homens eminentes nas sciencias ecclesiaslicas, que, 
sem ter sabido do seu paiz, sem os recursos das 
Universidades, e as vantagens, que olfereeem os 
Lyceos, e as escolas bem organisadas, não receavão 
mostrar-se, e faliar com distincção, e mesmo com 
superioridade, diante dos Doutores, e dos hom ens, 
que tinhão obtido pergam inhos, com que testili- 
cavão sua alta instrucção. Nós estamos ainda muito 
perto dos acontecimentos; nós possuímos ainda um 
grande num ero de pessoas, que virão esses dias 
tão memoráveis, e tão ricos de esperanças. Elles 
testemunharão o fu lgor, que envolvia estes Con­
ventos, tão ferteis de Illustrações scientilicas. Elles 
se lembrarão com orgulho deste Clero secular , tão 
distincto por suas luzes, e tão  fecundo em virtudes: 
era o Clero instruido, e educado por o Sr. I). José 
Joaquim Justinianno Mascarenhas Castello Branco, 
que sem duvida seria digno de ser comparado com 
os Bispos dos primeiros séculos da Igreja, se elle 
não fosse Bispo na sua patria.

Um dos primeiros cuidados do Principe Regente, 
chegando ao Rio de Janeiro, foi realçar o esplendor, 
e a magestade do culto, liabil politico, o Principe 
sabia, que só á Religião é dado sustentar os impérios, 
e fortificar as instituições. A fundação da Capella

DISCUHSO PH£LIM1NA11. VI)



Real do Uio dc Ja ne i ro ,  m o n u m e n to  immor la l  da 
piedade do Senhor  D. João V I , loi a a r e n a , onde  
se mostrou em toda a sna pompa o genio brasi lei ro.  
Oradores acostumados aos t r ium phos  do púlpito 
erão rival isados,  por  jovens  prégadores ,  que  ani­
mados com a s  s u a s  primeiras  victorias, ardião por  
ganha r  novas coròas. Era então a época dos grandes 
acontecimentos; e os successos,  que  se reproduzião 
d e n t ro ,  e fora do paiz ,  offerecião amplos materiaes  
á e loquencia  do púlpito. Nós podemos aí í i rmar  
com todo o orgulho  du verdade , que  n e n h u m  
pregador  t ransat lant ico excedeu os oradores  bra­
sileiros. A riqueza da dicção reunia-se  á pureza 
do estylo, e á força da a rg u m e n ta ç ã o : e para que 
não faltasse uma só belleza ; a doçura ,  e amenidade  
da expressão augmentava  os e n c a n t o s , e a magia 
da acção. Assim veriíieou-se este pensam en to  d 'u m  
escr iptor  f rancez (*): Que a l ingua de Camões,  pro-  
nunc iada por u m  Brasileiro , devia realisar todos 
os p rod íg ios , e todas as seducções da h a rm o n ia .  
O Senho r  I). João VI costumava d ize r ,  que  elle 
possuia no Uio de Janei ro  uma selecção de prega­
dores , que  não lhe  permit t ia  l e m b r a r  os que deixára 
um Portugal .  Quando a lgum escriptor  quize r  u m  
dia descrever  os factos mais  notáveis ,  que  assigna- 
larão aquella época ; poderá dizer com o velho 
Chactas , no subl ime episodio d e A t a l á ,  íal lando de 
sna viagem á França no  reinado de Luiz XIV (**), que

v i i j  d i s c u r s o  p r e l i m i n a r .

(”')  C uido scr o .Sr. <Ie Ueiiueliatn |j.
(**) Uúuiu d a  C liriüliau. vol. 3 .“



elle assistio ás lestas da còrte do llio de Janeiro,  e 
ás orações fúnebres de Fr .  Francisco de S. Paio.

No meio de tão agradaveis recordações, um sen­
timento allliclivo vem pungir o coração; e uma idéa 
melancólica enluta este quadro tão r is onho , e tão 
encantador. Todas as producções, que illustrárão 
a longa carreira de tantos prégadores , estão sumidas 
110 esquecimento,  á excepção d’um pequeno nu ­
mero de discursos impressos separadamente, e que 
apenas se encontrão nas mãos de algum amador.  
Um destino fatal persegue o Brasil,  e seus filhos. 
Suas riquezas na tu raes , suas mais raras preciosi­
dades,  e os innumeraveis  escriptos, destinados a 
justificara maravilhosa intelligencia dos Brasileiros, 
parecem, condemnados ú dissipação , e á ruina.  
Como estes brilhantes insectos, que contentes de 
ostentar aos raios do sol seu magnífico esmalte de 
azul, e ouro,  brincão, folgão, gozão , morrem sein 
curarem do futuro , nós t rabalhamos por uma 
gloria epbemera ;  nós nos fatigainos em recolher 
as ovações do m o m e n to , sem nos lembrarmos da 
posteridade. Uma multidão de parasitas aprovei­
tou-se das fadigas dos mais eminentes  oradores; e 
emquanto recolhe o u ro ,  e applausos, cospe dos 
grandes homens,  a quem devem sua reputação. E 
delles que está escr ipto:— Outros t rabalharão, e 
vós gozaes do seu trabalho: Alii laboraverunt, ct vos 
in  labores eorum introistis (*). 0  paiz tem altamente 
declarado, que eu fui uma destas glorias, de (pie 
elle ainda hoje se ufana. Lançado na grande car-

DISCURSO PRELIMINAR. JX

(*) Jo»u. c. Ix» v. 58.



rçira da eloqnenciaem 1810,  como pregador regio, 
oi(o annos depois que nella entrarão S. Carlos, e 
S. Paio,  Monsenhor Ne l to , e o  Conego Januario da 
Cunha Barbosa, live de lutar com esses gigantes da 
orato r iu , que tantos louros tinhão ganhado,  e que 
forcejavão por levar de vencida todos os seus dignos 
rivaes. 0  paiz sabe,  quaes lorão meus successos 
neste combate desigual : elle apreciou meus esfor­
ços , e designou o lugar ,  a que eu t inha direito 
entre  os meus contemporâneos;  pertence á posteri­
dade sanccionar es te juizo.  Arrastado por a energia 
do meu caracter,  desejando cingir todas as corôas , 
abandonei-me com igual a rdor  á eloquencia , á phi- 
losopliia , e a tlieologia , cujas cadeiras professei, 
algumas vezes s im ul ta neam en te , nos principaes 
conventos da minha  o r d e m , e no seminário de 
S. José desta côrte. 0  resultado de tantas fadigas 
foi a extenuação do meu cerebro,  e a perda i rrepa- 
ravel da minha  vista. No fim de 1836 terminarão 
todos os meus exercícios litterarios; e eu achava-me 
impossibilitado para emprehender  o mais insignifi­
cante trabalho. Não é dado a algum homem avaliar 
as agonias do meu coração nesta horrivel peripecia 
da minha  vida. Deos chegou aos meus labios a 
taça da tribulação; suas fezes talvez não estejão 
ainda esgotadas... .  (*). A vontade do Senhor  seja
feita__  (**).

Desde que não foi possivel induzir-me a pregar 
depois da perda de m in ha  vista ; um  grande numero

X DISCURSO PRELIMINAK.

(*) P s .  7 5 .  v .  9 , 1 0 .

(**) A latlli. c .  2 6 . v . 4 2 ,



IH B C U h S Ü  P A E U M I N A H . X )

fie pessoas se reunio aos meus amigos,  pura convi­
dar-me a imprimir  os meus sermões. Elles reeeavao, 
que os meus trabalhos oratorios tivessem a sorte da 
preciosa, e vasta eolleceão do Padre Mestre S. Paio, 
e do Conego Januário da Cunha Barbosa. Entrando 
na dillicil carreira do púlpito , nunca veio ao meu 
espirito, que os meus sermões pudessem um dia 
ser publicados. A dilficuldade da impressão, a lalta 
de recursos, a indiílerença para toda a sorte de 
emprezas typographicas, talvez mesmo, a modéstia 
dos autores, impedião a execução destes projectos , 
que illustrárao outras nações, e lizerão avultar a 
massa dos conhecimentos humanos. Todas essas 
inspirações do genio,  todos esses esforços do ta­
lento, essas felizes producçoes, que faziao o encanto, 
e admiração dos uaturaes , e dos estrangeiros, erão 
destinadas a morrer  no mesmo dia de sua appa- 
rição, 011 quando muito a obter ,  qual peça de 
thealro, novas recitas. A posteridade estava fechada 
|>ara os nossos oradores: as honras da imprensa 
erão apenas concedidas aos discursos recitados por 
occasiao de algum grande acontecimento,  e cuja 
publicação convinha a atjuelles, que osprógavão, 
ou faziao imprimir.  A ninguém lembrou ainda 
reunir  as orações fúnebres de S. Carlos, e de S. 
Paio, e formar uma eolleceão, qual os Francezes 
lizerao das orações fúnebres de Bossuet, e Flechier.  
listes brios nacionaes estão quasi ex ti ne to s : para nós 
tudo está ma teria l isado: nossa vida ó para o dia de 
hoje ,  porque a vida dos sentidos é o presente;  o 
futuro pertence á intelligencia.

Chamados a uma nova existência, expostas á



sentença indeclinável dos litteratos, os meus dis­
cursos devião apparecer dignos de justiíicar a 
opinião vantajosa,  de que gozava o seu autor ,  e 
corresponder á expectação publ ica , que p e d e , e 
espera sua publicação com a maior  impaciência. 
Nada estava preparado para este resultado. Prose- 
guindo a minha  educação scient il ica, eu t inha 
conservado nos altos estudos da phi losophia , e 
da lheologia a independencia do meu caracter , e 
os direitos da minha  rasão. Incapaz de soflrer 
algum jugo, mas carecendo inst ru ir-me,  procurei 
racionalisar o meu espi r i to , e aceitar o império 
da verdade sem humil iação, ou servilismo. Assim 
fo i , que minhas crenças m oraes , e rel igiosas, 
fortificadas com o estudo, e com a ref lexão, pode- 
rão-me prestar  o apoio, dc que careci,  quando a 
Providencia quiz reduzir-me ás mais duras pro­
vações. A instrucção publica nessa época era muito 
circumscripla. A Metropole não queria homens 
sabios nas suas colonias: era á custa de esforços 
inaudi tos , que os Brasileiros podião distinguir-se. 
Bestava um meio facil de promover  o nosso adian­
tamento , o estudo da l ingua franceza: porém ainda 
em 1807 não havia no Bio de Janeiro um professor 
publico desta lingua. Foi para mim um  t r ium pho ,  
digno de igualar-se aos trabalhos d ’Hercules , apren­
der  sem mestre , e sem o soccorro da grammatica , 
este idioma tão rico de escriptores eminentes .  En­
tregando-se á cultura da eloquencia,  o joven orador 
brasileiro era condemnado a ficar na obscuridade,  
estudando os oradores portuguezes, cujos sermona- 
r ioserão communsent re  nós;  ou procurar  na leitura

XIJ DISCURSO PRELIMINAR.



dos prégadores francezes as inspirações , de que 
carecia para illustrar o seu espir i to , e abri lhantar  
seus discursos. Havia porém neste estudo um grande 
inconveniente;  e era a corrupção da lingua portu- 
gueza. Era preciso responder  á gloria, que nos 
chamava; não era possivel abnegar os pundonores  
do amor proprio ; convinha ceder ao nosso en thu-  
siasmo. Não havia tempo para ler Freire de An­
drade , estudar Fr .  Luiz de SouzJ , e o Padre 
Antonio Vieira. Os gallicismos, os termos menos 
apropriados, e as plirases menos correctas devião 
necessariamente desfigurar a belleza das nossas 
producções. Compondo os meus sermões , nunca 
fui embaraçado com as fó rm as , de que devia 
revestir o meu estylo. Sabia com Montesquieu (*), 
ser impossivel realisar alguma cousa de impor­
tante , desde que fosse mister levar á balança 
nossos pensamentos.  Quando pois eu tinha de 
exprimir  uma id éa , empregava na sua Iradueção 
o t e r m o , que me parecia mais significativo, ou 
mais sonoro, sem curar  de sua precisão, e mesmo 
de sua existencia. Era certamente um grande mal 
em ordem á l i t leratura; era um  grande defei to; 
mas a idéa apparecia com suas côres fortes, e 
or iginaes: o prestigio da pronunciação conseguia 
o resto.

Destinados somente para serem recitados , os 
meus sermões carecião ainda d ’um  signal,  que os 
devia caracterisar , como trabalho lit terar io: era a

DISCURSO PRELIMINAR. XUJ

(*) Défensc dc 1'csprit des lois,



indicação dos lugares da Escripturn Sanla , dos 
Padres da Igreja,  e dos Au(ores rj 110 t inhão auxi ­
liado as rainhas composições. E’ evidente ,  que 
uma tal circumstancia não é necessária ern ura 
discurso, quo deve somente ser pronunciado;  mas 
quando uma obra (era de ser lida , a referencia dos 
Escritores, de que nos aproveitamos, é nmifas vezes 
indispensável,  e quasi sempre ut ih Além disto,  as 
citações dão uma idéa vantajosa dos nossos estudos, 
e da extenção dos nossos conhecimentos;  e quem 
tivesse de appmpriar-se dos fragmentos de algum 
autor ,  sem o ter annotado,  passaria por ura pla- 
giario (*). Compondo os meus discursos, eu usava 
transcrever separadamente,  não só o plano do meu 
t rabalho,  mas todos os mater iaes , de que carecia ,

(*) Pois que fallei cm pUgiftto por defrtilo de ditaçâo , protn i. 
rare i rem ediar aqui nma falta , qne d o u lra  m aneira nfto poderia 
reparar , por estnr quasi impresso o 1 vol ume dos m eus d iscu r­
sos. Km um  dos pafagraphos do meu sermão sobre a Palavra de 
D eos, depois desta plirahe : — Sabes, dizia o S enhor ao propheta 
ISzequiel , sabe* , qual é o efleito das verdades , que tens antlun- 
ciado ao povo ? — oinittio-^e por distracção a seguinte «ola , que 
devia ser% olloCada com a sua respectiva num eração : —  G. F. 
Neuville, serm . sur Ia Prffolfi de Dieil. K inconlestavel , que nos 
podemo* u tiliia r dascouiposiçõe» m o dernas, com o nox aproveita­
mos com tanta gloria das obras im m ortaes dos a u figos , p rin c ip a l­
m ente dos Padres da ig re ja . Um escriplo depois de publinado 
pertence ao dom inio da intelligencia publica ; m as convém  reco. 
nhecer a sua origem  , e d«r hom enagem  ar sen ailtor. Km vis Ia 
destes prim  ipios , e sendo impossível recordar-m e agora de Iodos os 
livros , que estudei , e ainda m enos ind icar eirrtumslam iadam ^nle 
as fontes, donde recolhi a m inha inutriicçào ; íicAo im plícita  , e 
virtualm ente cilados os autores, dc quantos extraclos, pensamento*, 
e paraphrases lenhâo podido servir á composição das m inhas obras 
o ra tó rias , e cujoa.nom es forâo esquecidos.

x i v  m s c r n s o  M e u m i n a í i .



e que podino facilitar a minha  composição. Mas 
certo, dc que meus sermões nunca serião impressos, 
contentava-me de indicar o pensamento que me 
aprazia, sem occupar-me com o nome do autor , 
e das suas o b r a s : esta lacuna comprehendia os 
textos da Escritura Santa. Era por tanto neces­
sário instaurar ,  quanto fosse possível, as cita­
ções , que me pozessem a abrigo do plagiato, e 
desserm aos meus discursos o relevo , de que 
havião mister. A applicação mais t e n a z , e os 
recursos da m in ha  memória repararão em grande 
parte esta ommissão (*).

Uma vontade decidida,  o amor do t rabalho,  e o 
incentivo da gloria podião vencer  todas essas difli- 
culdades; mas ha embaraços,  e resistencias, contra  
as quaes não podem lutar  os estímulos do pundonor ,  
e as porfias do amor proprio. Eu não t inha vista: 
era por tanto necessário um col laborador , que 
dotado d ’uma certa capacidade, e reunindo alguma 
habilitação, pudesse prestar-me o auxilio, de que 
eu não podia prescindir.  Era mister  um homem , 
que ,  votando-se a um  serviço obscuro, me con­
sagrasse seu t e m p o , 0 suas commodidades. Não 
era certamente um sabio, de que eu t inha necessi­
dade; eu eslava na resolução firmo, e inabalavel de

DISCURSO PRELIMINAR. XT

( • )  Na indicação dos livros santos segui o plano adoptado 
na Coneordaneia da Biblij». Para designar o livro do Ecctesinsles 
em preguei esta abreviação Eccle: para astignalar o Ecciesiaatico 
adoptei a seguinte form ula Eccli. Como estes nom es tem quasi as 
mesmas syllabas , e se distinguem  apenas na sua term inação , seria 
impossível abrevia-los d outra m aneira para se poderem  distinguir 
e conhecer.



não repart i r  com outro a minl ia  glor ia ,  nem  apro­
veitar-me de alguma circumstancia  , para fazer cabir 
sobre quem que r  que  fosse os defeitos dos meus 
escriptos: conv inha-me u m  amigo, e não um  mestre .

Era no  c laus t ro , para onde  en lr á ra  na idade de 
10 a n n o s ,  que eu devia encon tr a r  a pessoa, de 
que carecia. Era e n tr e  aquelles ,  que  lutárao comigo 
na mesma arena , que sem odio , sem pretenções , 
e sem animosidade t rabalharão para cobrir  de novos 
louros a corporação , nossa mãi c o m m u m ,  que eu 
deveria obter  os olhos , e as mãos,  que  m e  faltavão. 
Meus amigos t inhão mor r ido.  Eu  era como o cégo 
Ossian sentado sobre as cinzas do rei de Morvcn;  
para qualquer  lado , que  estendia  os braços , 
tocava os ossos de meus  companheiros  d ’arm as  (*). 
O silencio dos tumulos m e  cercava ; a deserção 
avultava progressivamente ; e para  cumulo  de 
desventuras  , as trevas mais  espessas envolvião este 
bello céo ,  onde  t inhão fulgurado tantos  s ó e s , e tão 
radiantes  estrellas. Diversas tentativas forao e m ­
pregadas para aplanar  as difíiculdades , que  a cada 
instante  se r ep roduz ião : tudo quanto  é capaz de 
est imular  a mais  fria indi íTerença, e a n im a r  as 
aspirações do interesse foi em  vão prodigalisado. . .  
« Propheta  , dizia o Senho r  a Ezequiel  , vês esta 
mult idão d ’ossos, com que alvejão estes campos : 
e  a Casa de Israel.  Falia a esses ossos ressecados; 
reveste-os de n e rv o s ,  e c a rne ;  e rean im a  esses 
automatos com o espirito de vida. . .  (**)» Oh I este

x v j  DISCURSO PR EL IM IN A R.

(*) Génic d u  C liristian . vol. 3.*
(**) Ezecli. c . 37 . v . 1 —  1 1 .



fypo eloqüente,  o magnífico só deverá verificar-se 
no dia da grande manifestação!

Depois de inúteis esforços, e quando toda a espe­
rança de realisar o meu projecto estava extincta no 
meu  coração; Deos suscitou no Reverendo Padre 
João Diniz da Silva, o hom em , que m e  convinha;  
era um  am igo ; eu t inha conquistado este bello titulo 
depois de muitos a n n o s : é á sua amizade , á sua 
eonstancia , e á sua dedicação, que eu devo a publ i­
cação dos meus sermões. Pois que elle teve tão 
grande parte na execução d ’um empenho  tão alfm- 
c a d o ; receba também o tributo de louvor , que 
justamente lhe cabe.

Depois da mais laboriosa applicação, depois 
dos mais serios embaraços , e estorvos quasi in­
superáveis , está realisada a escolha dos meus 
discursos. Empreguei toda a severidade possivel, 
excluindo um  grande numero de sermões. En­
tretanto minha  collecção poderia ser mais rica,  se 
a per l id ia , e o mais revoltante abuso de confiança 
não me tivesse privado de quatro dos meus mais 
bellos sermões. Umdelle s ,  é uma oração dc Acção 
de graças por a restauração da Bahia na guerra da 
independencia; e (pie me fôra encarregada por o 
Senhor D. Pedro E Esta oração não t inha sido 
recitada por circunistancias extraordinar ias, que 
impedirão a solemnidade religiosa. 0  segundo é 
um panegyrico de S. Miguel, no qual alastando- 
me das idéas geralmente adoptadas , colloco o 
Archanjo á testa dos grandes acontecimentos da 
Heligião, e da hu m a n id a d e : o protector da antiga 
Svnagnga continua no Christianismo sua missão
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augusta , o celeste. Este panegyrico ó notável 
cm  erudição;  a nobreza da linguagem parece-me 
cori’esponder  ao mérito de sua composição. O 
terceiro dos sermões,  que analyso, é um  discurso 
sobre a morte de Santo An ton io : é uma mag- 
niíica oração fúnebre,  ü  quarto ó um brilhante 
panegyrico da Santa Virgem , ao qual estava reunido 
um fragmento historico para a festa de IN. Senhora 
da Lapa. Todos esses discursos per tencem hoje ao 
dominio da estupidez,  e da ignorancia. Meus louros 
ornão a estatua da impostura ; mas a sua recitação 
produzirá no auditorio,  que os ouvi r ,  a sensação 
dolorosa, que despertão em m in ha  a l m a , os n u ­
merosos sermões do eloqüente Padre Mestre S. 
Paio , cuja belleza é horr ivelmente desfigurada por 
aquelles, que o repetem. O Poeta de Mantua não 
pôde ver com indifferença passar a outrem a corõa 
de g lo r i a , que lhe merecia a publicação d ’um  
dystico em honra de Augusto. Elle se lastimava 
contemplando a mediocridade,  e a impudencia ,  
enfeitadas com a a u réo la , que lhe pertencia :

Hos ego versículos feci, lulit a lter honores.

0  despeito inspirou-lhe os quatro bem conhe­
cidos ve rsos :

Sic vos non vobis nidilicatis ave» :
Sic vos non vobis vellcra fertis oves:
Sic vos non vobis rnellilicatis ap es:
Sic vos non vobis fertis aratra boves.

Os sermões,  que me forão subtrahidos , tem 
cer tamente mais valor, do que estes dous tão pran­
teados hexametros:
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Nocte pluit to la ; redcunt spectacula mane.
Divisum imperium cum Jovc Cesar habet.

Foi na occasião de corrigir os meus sermões , 
<jue e» reconheci toda a importancia dos conselhos 
de I loracio, que manda interpor um longo inters- 
ticio entre a composição , e a publicação (*). O 
momento do enthusiasmo não é certamente o 
mais apropriado para conhecer os defeitos, que nas­
cem d ’uma inspiração, muitas vezes fallaz , e a rran­
cada por a necessidade , e estreiteza do tempo, li 
mister aguardar a occasião, em que esfria o amor, 
que consagramos ás nossas composições, para pros­
crever pensamentos,  que o genio havia dictado, 
mas que uma razão illustrada condemna severa­
mente (**). Apezar do cuidado,  (pie empreguei  na 
correcção dos meus discursos , devem ter escapado 
graves defeitos, erros mesmo. Serei bem feliz, se por 
ventura ,  os que lerem as minhas obras oratorias, 
só tiverem de perdoar-me algumas imperfeições. 
Non ego paucis offendar maculis (***). Se eu só 
houvesse consultado a minha  consciência , teria 
entregado ás chammas todos os meus discursos; foi 
mister  porém ceder menos á minha  vangloria 
do que a uma necessidade de ferro , que arrojou- 
me nos perigos d ’uina publicação. Os que conhecem 
as criticas acerbas de Aristarco, e Zoilo contra 
Homero;  os que tem lido as censuras feitas ás 
orações fúnebres de Bossuet, e as itnputações de

(*) Episl. ad Pisones. v. 386 — 388.
(“ ) Id em .v . 19 — 23.
(*") Idcin. v. 350, 351.



plagiato dirigidas contra  Flech ier  (¥) ; deviao perder  
o desejo de publ icar  discursos m ed ioc re s ,  e tão 
defei tuosos, quaes os que  de te rm ine i  impr im ir .

l ia  porém urna circumstancia ,  <|i!c nao deve passar 
sem observação. E u  não quero  deixar a outros  uma 
c e n s u r a ,  que  forcejo por  a t tenuar .  í fa cm  quasi 
Iodos os m eus  discursos u m a  idea,  que  parece domi­
n a n te :  h a  c o m o  u m  pensam en to  unico,  d e q u e d i m a -  
não  todos os outí'os p e n s a m e n to s : esta idéa g e r a l , 
este pensamento  c o m m u m  o a Religião. Fnt re tan lo ,  
apezar de sua r iqueza,  e sub l im id ade ,  esta nobre  
concepcão , muitas  vezes reproduz ida  , como <jue 
im pr im e  nos m eus  discursos um a  certa uni lor-  
midade  de pensam en tos ;  e talvez os pr ive desta 
v a r i e d a d e , que  revela ao mesm o tempo o lalenlo 
da in v e n ç ã o , e a fecundidado intellectual  do autor .  
Seja porém  qual  for o r e p a r o ,  que  m e  caiba,  qua l ­
q u e r  que  seja a inflexibi lidde , com que  deva ser 
ju lgado ;  é incontestável que  todos esses leitos glo­
r iosos,  que i llustrárão os hom ens  da nova civi lisação; 
todos estes milagres  d l i c r o i s m o , (pie honra rão  a 
especie h u m a n a , c lançarão n a r e n a  dos combates  
todos os sexos, todas as idades,  e todas as condições 
da vida;  recebêrão da Religião sua exis tencia ,  seu 
lustre ,  seu apreço ,  e sua mais  alta consideração. 
Todos os grandes  p roblemas  sociaes encontrão  na 
sua inf luencia  a mais  facil solução;  c todos esses 
cantores  da gloria , que

XX DISCUKSO P R E L I M I N U i .

(*) M.mry —  elofj. de la C lia irc.
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............. agitados do inipeto divino,
Accesos turbilhões na voz dcsatao, (")

receberão em seu archote mogcstoso o fogo do 
enthusiasino,  do que forão abrasados; e bebòrao 
nesta fonte sagrada, e inexlinguivel inspirações, 
idéas, emoções,  e senlimenlos. Ahi estão Pope , 
e Milton; Klopstoek , e Sclii ller; Tasso , e o D an le ; 
Cliateaubriand, c Bossuet. () Christianismo pro­
clama t riumphante,  que só J. Christo é o caminho,  
a verdade,  e a vida (**) ; que sem Elle é impos- 
sivel emprelieniler alguma cousa nobre,  g rande ,  
heróica (***). Louvando pois os grandes homens da 
lleligião, celebrando as virtudes dos seus heroes,  
era só na Rel igião,  que eu podia p rocura r , e que 
devia mesmo encontrar a verdadeira origem de sua 
gloria, e os tilulos, que lhes devião assegurar nossos 
cultos, e nossas homenagens:  a Religião não devia 
pois ser esquecida. Ou fosse uma homenagem dada 
á verdade, ou um eífeito das minhas leituras, e 
o resultado das minhas convicções; ou fosse o pre- 
dominio do meu profundo respeito, e da mais alta 
admiração para o augusto Fundador  do Christia- 
nismo;  era impossível não ter constantemente em 
vista a magnificência da esposa eterna,  dc quem 
eu recebia todas as minhas inspirações. Assim po­
dia eu dizer com o Propheta Rei : —  Todas as 
minhas producções litterarias sejão abafadas 110 

esquecimento , se eu não me recordar de ti , ó

(#) M. M. du  Bocagp. 
( ‘ "J J o a n .  c. 1 1. v.  H. 
(’**) Idcui c. 1 5. v. 5.
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Religião, quando nic propozer alguma composição 
oratória. Obri l l io ,  que me cerca seja eclipsado; 
os louros,  que cingem minha  tesla, cáião murchos,  
e desfolhados; se por venlura eu procurar  fóra de 
ti a reputação, que me tocar em partilha. S i oblitus 
fuero tu i, Jerusalém, oblioionc dctur dextera mca. 
Adhocrcat língua mca faudbus ineis, s inon  meminero 
tu i, si non proposucro Jeriisakm in  principio Iwtitiw 
mecB (*).

Kio dc Janeiro , 23 dc A bril dc 1832.

F r . F rancisco n o  Monte Al v e r n e .

O  P s .  1 3 6 .  t .  5 ,  (J.
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Sobre a necessidade da Lembrança da Morte 
em ordem d  salvação.

Prégado na Capella Real do Rio de Janeiro, em 1819.

Nolite th.csaurisa.rc vobis thesauros in  
te rra , ubi erugo, et tinea demo- 
litur, e t ubi fures effodiunt, e t fur  
rantur.

Não amonloeis riquezas na lerra , onde 
a ferrugem, o os bichos as consomem, 
e donde os ladrões as desenterrâo, o 
furtão. S. M a t h e o s ,  c . 6 .  v .»  1 9 .

Senhor  (*).

E ’ sem duvida  be m  espantosa esta advertencia ,  
que  denuncia  os revezes da a m b i ç ã o , e  o escolho, 
e m  que se ann iqui lãoas  mais fagueiras esperanças.  
Deve ser bem energica esta l em branç a  , em  que  o

(*) El-Rcio Sr. D. João VI. 
I. 1



ho m em  é forçado a represei) tar-se  pr ivado de seus 
litulos de glo r i a ,  a b a n d o n ad o  de seus prazeres,  e 
só acompanhado  de suas acções. Era  forçoso, que  
a nova legislação, projec tando  l iber ta r  o h o m e m  
do predom ín io  de suas más incl inações,  ba ra lha-  
se suas idéas orgulhosas,  desenvolvendo a seus 
olhos o espectáculo de  sua misér ia ,  e o quadro  
hor r ive l  de sua degradação.  Nada é mais  capaz 
de h u m i l h a r  o h o m e m  do que  o sen t im eu to  de 
sua p rópr ia  fraqueza: só a idéa  de suas desgraças  
o póde s u b t r a h i r  ás seducções da va idade,  e ao 
encanto dos sentidos. Nós podemos  i l lud ir -nos  
sobre as nossas qual idades  pessoaes, nós p o d e ­
mos  o p p ô r  os desvios d ’u m a  imaginação b r i ­
lhan te  ás maximas  severas da m o ra l ;  o coração 
lu ta  com  vantagem con tra  as theorias  mais  subl i ­
mes , e i rrefragavcis ; po rém  a razão ,  o coração ,  
a imaginação ret rocede  com  espanto  d i a n t e  desta 
ba r re i ra  invencível  da m o r t e ,  con tr a  a qual o ge-  
ne ro  h u m a n o  é despedaçado  ; um  grito de te r ro r ,  
l evantando-se  do seio dos t u m u l o s ,  espan ta  essas 
paixões fogosas, que  t inhão resistido ás ameaças 
da Fó, e ás vehementes  exhor tações dos mais elo­
qüentes  oradores .  JVolile thesaurisare vobis, c£c.

Não será necessário em pregar  um a  longa serie 
de raciocínios para  provar  a necessidade desta 
l em b ran ç a  s a u d a v e l , como u m  dos meios mais 
eflicazes de assegurar  a vossa salvação. Não é 
mis te r  t o r t u r a r  a razão pa ra  descobr ir  no es­
quec im en to  da mortò a causa pr inc ipal  da in-  
diíFerença em que  viveis , e squec idos  dos vossos 
deveres , de ixando  passar  os vossos dias como se
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po r  ventura  gozasseis da imm or ta l i dade  , e n t r e ­
tanto que t remeis á m eno r  sombra  de p e r i g o , e 
vos espantaes desta l em brança  funesta. Yós for- 
cejaes por  anniqui lar  o sen t imento p rofundo  de 
vossa des truição ,  e por  um a cegueira incom- 
prehensivel  provocaes u m a  m or te  r epent ina ,  e 
te r r íve l ,  inut i l isando todos os meios de vossa 
justificação. Cegos, e insensatos , vós sois arras ­
tados no turbi lhão,  que rola as gerações ; e como 
seres privados de reflexão, e mora l idade ,  vos 
subt rahis  aos fins immortaes ,  e gloriosos, que 
vos forão reservados.

E’ prec iso,  que  a depravação  dos cos tumes  
tenha  chegado ao estado mais deplorável  para  
inuti l isar  um a  lem brança  tão saudável , e tão 
própr ia  para sustentar-nos em o caminho  da 
vir tude ! E’ preciso que  o ru id o  tempes tuoso  
dos crimes se tenha engrossado , a despei to  dos 
esforços da Religião, para  que  nos vejamos na du ra  
necessidade de l em b ra r  a verdade mais c o m m u m ,  
po rém  a mais im por tan te  á nossa salvação !

Eu vos provarei,  com toda a força, de que fôr 
capaz ,  que  tudo nos lalla da mor te  ; que  a mor te  
se manifesta a cada instan te  para  convencer-nos 
de nossa fragi lidade, rasgar a venda, que  cobre  
so nossos o lhos ,  e dissipar os prestígios , que  
nos seduzem. Yós sereis forçados a convir ,  qu e  
seu grilo poderoso r e l u m b a  sem cessar em  to r ­
no de nós ,  para  nos in s t ru ir  dos nossos deveres 
neste m u n d o ,  e revelar  nossos dest inos na e t e r ­
n id ad e :  vós não tereis meio pa ra  duv idar ,  que

SERMÃO DE CINZA, 3



o esquecimento da morte  é a causa dos exces­
sos, de que vos tendes feito culpados.  N olite the-  
saurisare vobis ,&c.

Eu tenho apresen tado a analyse do m eu  dis­
cu rso ,  e sinto m inha  alma pene tr ada  de h o r r o r  
e m edo  ! . . . . eu tenho  de provar-vos a mais  es­
pantosa  verdade ;  o m eu  espiri to desfa l lece! . .. 
eu sinto o cheiro da m o r t e ,  e vejo-me rodeado 
de sua9 s o m b r a s ! . .  O’ Deos , Deos t r e m en d o  
nas vossas vinganças ! Não pe rm i t t aes  na vossa 
cole ra ,  que esta semente  da salvação cáia sobre  
ped ras ,  ou em um  te r reno  ingrato  (1). Vossa 
graça s uppra  as vi r tudes  do o rador  , e d e r r a m e  
sobre  as suas palavras  a uncção ,  que  só p óde  
ser ob ra  vossa , e u m  effeito de vossa miser i ­
córdia .

à MONTE ALVERNE.

Reílect indo-se na mult idão  de p r o j e c to s , que  
o h o m e m  traça Iodos os dias ,  observando-so 
a confiança, com que  se aba n d o n a  aos encan tos  
deste m u n d o ,  d i r - s e -h ia , que  o h o m em  nada  
tem de miserável ;  que  o n u m ero  de seus dias 
está á sua disposição (2) ; que  seu coração é 
cercado com um a  triplice  m ura lha  con tr a  os 
a taques,  que  ameação  sua exis tencia ;  e que  es­
te campo de batalha,  em que  deve mil i tar,  co­
m o  se expressa J o b  (3), não é mais  que  o lugar  do

( 1 )  M altlicus c .  S. t . 8 .
(2) J o b .  c. 14 . v . 5.
( i )  Id e in , c. 7 . t .  1.



riso,  dos jogos, e da alegria. Srjão po rém  quaes 
fôrem seus esforços,  diz Santo A m b r o s io , tudo 
falia ao hom em  de sua quéda,  e sua destruição.  
Todos os objectos, que  nos cercão nos adver ­
tem ,  sem cessar ,  que  a m or te  deve reduzir  a 
pó a obra  p r im a  da creação. Nossos mesmos pra-  
zeres nos fatigão, depois de nos terem seduzido 
alguns m om ento s :  nossos mais lisongeiros t t i u m -  
phos  dão um a gloria, que  não recompensa  nos ­
sas fadigas: as scenas mais br i lhantes  nos des-  
gostão,  ou nos en tr is tecem. Ou  nós procuremos  
gozar a formosura da na tu reza ,  ou di latemos 
nosso coração á vivacidade dos festins,  e á se- 
ducção dos inst rumentos  músicos,  esta imagem 
aíTrontosa nos segue, e nos persegue : a sombra  da 
m or te  escurece a pom pa  das salas mais s u m p t u o ­
sas, e priva a ha rm on ia  de todas as suas maravi-  
lh as. O h o m em  irá ver no campo objectos,  que  o 
pena l i sem , diz S. João Chrysos tom o:  um r io ,  
que  co r re ,  e desappa rece ;  um  tronco abatido por  
t e r r a ;  um a  ílôr m u r c h a ;  um  p a s s a r o , que  o 
caçador  so rp rendeu  na velocidade de seu vôo; 
u m  insecto ,  que  se arrasta  com dif l iculdade,  e 
que  o mesmo h o m em  esmaga debaixo de seus 
pés . . .  Nós vemos a morte  passeando em roda  de 
n ó s ,  escrevendo sua sentença no p ó ,  na casca 
das arvores .  Ella se most ra  em o nosso m esm o 
s em b lan te ,  ou espalhando suas rugas ,  ou en­
fraquecendo  nossa vista,  ou im pr im indo  sua 
pallidez. Todo  o Universo,  diz S. B e r n a rd o ,  
não é mais do que  um  vasto cemitér io  rodeado 
de sepulcros e cadaveres ,  onde  seria diflicul-
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toso dar  nm passo sem m a rc h a r  sobre montões 
de  mor tos ,  e o lhar  sem ape rceber  devastação, 
e estrago. Correi  todos os paizes , diz S. Je ro ­
n y m o ,  e vereis em todos esta imagem da 
m o r t e :  aqui  sobre u rn as ,  que  só encer rão  
c in zas : ali sobre inscripções pomposas  , que 
indicão seu impér io.  E’ o anjo e x te rm inador  sen­
tado sobre as ru inas  dos th ronos,  e dos impé­
rios , fer indo o m onarc ha  mais orgulhoso , e 
e n lu ta ndo  os mais soberbos palacios. Ella cobre  
de  luto a esposa no dia de suas n ú p c ia s ; rouba  
d ’um a mult idão  de meninos um  pai vigoroso, 
que  lhes servia de a p o io ; es tende a mão sobre 
os m ares ,  e submerge  a for tuna de muitos  
h o m e n s ;  vóa aos campos  de ba ta lha ,  lança por  
t e r r a  milhões de vict imas,  e mata  os generaes 
mais  destemidos.  Deos, segundo a phrase  de 
Tertul l iano,  lem a morte  entre  suas mãos,  como 
um a  navalha afiada,  com que  c o r t a ,  separa,  
e divide t u d o ,  sem poupa r  o s o b e r a n o ,  que  
sustenta  a corôa mais br i lhan te ,  e o súbdi to  , 
que  vive na. sujeição, e na obscur idade.

Como pois é c r ive i , que o h o m em  d u r m a  t ran-  
qui llo no meio dos perigos, que  ameação sua 
existência ! Como é possivel, que elle dilate suas 
vistas por  u m  futuro chimerico,  ouse e rgue r  
o edifício de sua grandeza sobre alicerces aber tos  
na  arêa ! P o r  que  fatalidade forceja por  di s l rah i r  
o som lugubre  dos destroços,  que se amontoão  
em to rno  delle ,  para  entregar-se  a todas as des­
ordens !  Por que prestigio o h o m e m  tem cober to  
seus olhos de um  véo espesso pa ra  não ver a luz,

6  M ON T E ALVERNE.
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que o i l lumina , tem calcado todos os deveres mais 
sagrados , es tendido sua mão conlra  o sanc tuar io ,  
a rr ancado  a lagr ima do p o b r e ,  suílfocado o grito 
do o rphão ,  e da viuva , e devorado o campo do 
seu vizinho ! O h o m em  corre  á sua pe rda  , como 
estes insensa tos ,  que caminhão  c a n ta n d o ,  sem 
lem brar -s e  de sua desgraça. São m en inos ,  que 
br incão â borda  de u m  lago,  cujas margens  estão 
minadas por  as aguas.

Se o grito da Rel igião , que  troveja cm nossos 
ouvidos , não póde ser abafado com o ru id o  do 
secu lo ; se a morte  é a pena de nossa revol ta ,  e 
nossos cr imes a provocárão : não é loucura e m ­
pregar  nossas forças em ann iqui la r  esta lem­
brança  saudavel? Convencidos de que a m or te  
nos espera , e que não escaparemos a seus golpes ,  
inst ru ídos que  depois  da morte  começará  um a  
vida,  que  não deve mais acabar  , bem  seguros de 
que  nossa felicidade e te rna  depende  deste m o­
mento  f a t a l , não deveríamos por  nosso proprio  
interesse regular-nos de m a n e i r a ,  que  não cho­
rássemos nossa vida , quando  seu fio se cortasse? 
Pene trados  de pavor  todas as vezes, que  reflec- 
t imos nesta passagem terrivel,  não davamos u m a  
prova de sabedoria p rem un indo -nos  con tr a  este 
te rror ,  que  nos deve assaltar com tanta  maior  i m ­
petuosidade,  quan to  maior  deve ser sua sorpresa ? 
Reuni  todos os vossos em penhos  ; afastai todos os 
quadros  m elanco l icos , que  recordão vossa des­
t ru ição ;  eleve-se em vossa alma o gr ito de seduc-  
ção , que parece promelter-vos a im m o r t a l i d a d e ;  
no seio de vossas famílias a m or te  de um  p a r e n t e ,



o u  d e  u m  am igo  f u l m i n a d o  á vossa v i s t a ,  exp i­
r a n d o  e n t r e  os vossos b r a ç o s  , v e m  cobri r -vos  
d e  l u to ,  e l em bra r -vos  o t e r m o ,  q u e  vos espera .

Apenas  sah is  de  vossa casa p a r a  ev i t a r  es te  
p e n s a m e n t o  i m p o r t u n o  , o e n c o n t r o  im prev is to  
d ’u m a  p o m p a  f ú n e b r e  vos e n t r e g a  ás m e s m a s  r e ­
f lexões.  Estes  pa lac ios  da  f o r t u n a  , estas  casas  dos 
g r a n d e s ,  e dos  r icos  , es tes  s u m p t u o s o s  edif ícios,  
q u e  no  m e io  das  nossas  c id a d e s  reve lão o 
t r i u m p h o  do  o r g u lh o  da  vida  , não são m ais  do q u e  
o t r i u m p h o  m agn i f ic o  do n a d a  dos  seus s e n h o re s ,  
e  os p r im e i r o s  deg ráos  de  seu  t u m u l o .  E n t ra i  nos  
nossos  t e m p l o s , e s t e n d e i  vossas vistas p o r  todas  
as p a r t e s ;  q u e  vêdes?  As cinzas , e os t u m u l o s  vos 
c e r c ã o ; vós sois c o m o  inves t idos  da  m o r t e ,  vós não  
p o d e i s  d a r  u m  passo  sem  ca lc a r  a lg u m a  d e  suas  
v i c t i m a s ;  e as s e p u l t u r a s ,  q u e  se m u l t ip l i c ã o  p o r  
t o d a  a p a r t e ,  p a r e c e m  c o m o  o u t r a s  t an ta s  boc -  
cas  , g r i t a r  q u e  ali t u d o  i rá  p a r a r  q u e  ali vós t odos  
sois e s p e r a d o s , q u e  esta vida  ó u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  
d e  t h e a t r o ,  q u e  a m o r t e  a c a b a  a scena  ; e c a d a  
u m ,  d e s p o ja d o  dos seus l i t u lo s ,  e suas  d i g n id a d e s ,  
s e rá  r e s t i t u id o  á sua  p r i m e i r a  baixeza.

Q u a l  é poi s  m e u  deve r  n es te  m o m e n t o ?  E m ­
p r e g a r e i  a i n d a ' r e í l e x õ e s , ' e  r a c io c ín io s ?  Não,  diz S. 
Joã o  C h r y s o s to m o  ; só a m o r t e  vos p ó d e  fal lar d a  
m o r t e :  a q u i  o v e r d a d e i r o  p r é g a d o r , o u n i co  a 
q u e m  p o d e i s  o u v i r ,  e a t t e n d e r ,  6 u m  fere tro  , é 
u m  t u m u l o  (1). V a m os  p o i s ,  c o n t i n ú a  este  pa-

8  M O N T E  AI/V E RN E .
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d r e ,  vamos ver os sepulcros dos m o r to s ;  saia­
mos fóra das portas  de Constantinopla  ; t ranspor-  
t emo-nos  ao meio destes pomposos m auso le os , 
em que descansão as cinzas orgulhosas  dos se­
nhores  da terra  , e ahi escolhei o que póde  convir 
m e lhor  á vossa instrucção , o tumulo  d ’um  g ran ­
de ,  ou d ’um  r i c o ;  d ’um sahio,  ou d ’um  gue r ­
reiro ; d ’um pr ic ipe ,  ou d ’um heróe.

Approx imai-vos. . .  r econhece i . .  Qual  é o p r i ­
meiro objecto,  que  se oíferece á vossa vista? Que 
vêdes sobre este m árm o re ?  Uma inscr ipção p o m ­
posa,  que  vos adverte  que ali descansa u m  g ran ­
de , e i l luslre pe rsonagem :  h ic ja c e t;  e m q u a n t o  
só existe seu n o m e ,  e seus t i tulos ,  como para 
ens inar -nos ,  que  a lisonja , e a m e n t i r a  é tão 
inseparavcl  do hom em  , que o ac o m p a n h a  até o 
t u m u l o ,  e o engana alé sobre suas cinzas. Que 
vêdes mais? Ornatos  , es tatuas  , u rnas  f ú n e b r e s ,  
que  , longe de mos t ra r  a grandeza do perso­
nagem , só atteslão seu o rgu lho ,  decorando seu 
tum ulo  , elevando u m  th rono  ás suas cinzas , o 
dando á sua vaidade mais duração,  do que  a na tu ­
reza concedeu  á sua vida.  Mas não paremos  no 
ex te r io r ,  con t inúa  S. João Chrysostomo ; a r ran ­
quemos  esta pedra  , pene tr em os  o inte r io r  deste 
lu m u lo  ; e , á luz de um  pallido archote  , a traves­
semos este reino da m o r t e , onde sentada  sobre 
tum ulos  ella tem em suas mãos a u r n a  f a t a l , em 
qu e  todas as gerações estão reduzidas  a p ó .  Que 
descobris  a inda? Um dese r to ,  cujas t revas ,  cuja 
solidão , e silencio enc hem  vossa alma de terror .  
Debalde vagueaes nesta no i teprofunda  em busca do



grande  h o m e m ;  o heróe , que  descansa a q u i ,  não 
apparece  ; e tendo  em fim  chegado ao fundo deste 
a b y sm o ;  a pon to  de g r i t a r :  Ubi ,  qucvso est?  (1). 
O nde es lá elle? Um pó inulil  , restos s e p u lc ra e s , 
ossos, que se escôâo rangendo , fazem vacillar 
vossos pés trêm ulos  !... Parai , lem erario  !... E 
um  m onarcha  j é um  po ten tado  q u e  calcaes aos 
pés . . .  g rita  S. João C hrysostom o; aqu i é que con­
vem lem brar-vos  as l ições, e o s mysterios e n c e r ­
rados nestas m oradas  so m b r ia s :  Obsecro,  videamus 
mystcria. E que mysterios são e s s e s ?  Que não resta  
deste  h o m e m , que  t inha  sido tão elevado no 
m u n d o ;  deste genio sub lim e, cujo nom e re tu m b a  
p o r  todas as partes ; deste h o m em  poderoso  , que  
reinava com tanto  fausto ; deste c o n q u is ta d o r  , que 
fizera t rem er  tantas nações ;  de todo e s te e s l ro n d o  
de g lo ria , e de grandeza , o u tra  cousa m ais  do que 
um  triste m ontão  de c inza, e ossos, ou , quando  
m uito  , um  fraco ru ido  de fama , que  não se faz 
ouvir no silencio de seus sepulcros . E’ o mysterio  
su b l im e ,  é o objecto im p o r ta n te  , que  conv inha  
m e d i ta r  bem  , e que  não seria jám ais  sobeja­
m en te  m editado .

Mas posso eu acred ita r  que  este espectáculo  t e m
provocado algum  in te resse?  Não devo tem er  que , 
longe de e n to rn a r  em vossa alma um  te r ro r  sau -  
dave l,  tenho  desper tado  um  sen tim en to  de o rgu ­
lho , guiando-vos a estes vastos salões da m o r te ,  
o nde  esmagaes a p om pa, e a grandeza h u m a ­
n a ? . . .  M udemos de objecto , c o n t i n ú a S .  João

1 0  MONTE ALVERNE.
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Chrysos tomo,  deixemos estas ru ínas  de sccplros ,  
decorôas  , de gloria h u m a n a ,  pó e lo qüen te ,  que  
falia, e não converte,  que espanta,  e não e n t e r n e c e ; 
e para  fazer a instrucção mais sensivel , t r a n spo r -  
temo-nos ao tum ulo  de um  destes idolo.s do 
seculo famoso por  suas desordens,  e seus escan- 
d a lo s , e que podemos considerar  o tumulo  das 
graças ,  e da belleza. Aqui não sereis sorprend idos  
nem do fausto das inscr ipções,  nem da r iqueza ,  
nem dos pr imores  d’arte.  O m á r m o re  , e o bronze 
não ornão o sepulcro destas vict imas infelizes do 
p raze r :  tudo  morre  com e l l a s , até seu nome ; e a 
depravação dos costumes ainda não chegou a 
ponLo de erguer  t ropheos ao vicio , e ao escandalo.  
Mas o espetáculo por  ser menos b r i lhan te  não 
fará a lição menos sensivel. S upponha m os  , diz S. 
João Chrysostomo , que  esta pessoa ha pouco  
tempo sepul tada  achava-se ainda  em estado de se 
fazer v e r : supponhamos  ao mesmo tempo que  
para  vos>a instrucção , Deos ordenava aos restos 
desta c rea lu ra  se arrancassem aos bichos e á 
corrupção ,  e se apresentassem diante  de v ó s ; e que 
sendo-me perm i t t ido  empregar  a energia das pala­
vras ,  e a força do pe nsam ento  para dar  um  novo 
c o lo r id o , e m esm o  vida a esle quadro,  eu dissesse 
a vós, que  a t inheis  a d m i rad o ,  e tão louca ­
m en te  idolatrado : Eis-aqui  esta belleza , que  sobre 
u m  theatro profano t inha represen tado  , e l inha 
inspirado tantas paixões, esla divindade  a quem  
t inheis  ludo prodigolisado , honra  , r iquezas,  
s a u d e . . .  M undano ,  que aadoraveis  ,por  ventura  a
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conheceis?  Itccccine est itla Jesabel?  (1) Ainda não 
è tudo  : c se acaso c on t inuando  a lição até onde 
póde  ser levada,  forçando-vos,  apezar  vosso,  a 
chegar  a este esqueleto h o r r i v e l , eu vos dissesse: 
Moço insensato , v inde agora vestir este cadaver  
com  esses orna tos  pom posos ,  com que  se cos tu ­
mava enfei tar  para  s o rp re nde r  a i n n o c e n c ia . . .  
tomai  este pincel  cr iminoso  , de que  ella mesma 
se servia com tan ta  a r t e ;  e para r ean im ar  suas
feições des f igu radas__  Q u e !  vós recuaes de
h o r r o r ... .  ! Julgaes  ver este mon tão  d’ossos, e po­
dr idão dissolver-se debaixo de vossas mãos ?...  
Parece-vos ouvir  de sua bocca gelada esta sentença 
e span tosa :  Tu  m o r r e r á s : tu serás l a m b e m  r e d u ­
zido a toda a humil iação do tumulo?  Morte morieris 
(2), et in pu/verem reverteris (3) ? Mundo pé r f ido ,  
e is-aqui  o te rmo de tudo  quan to  possues de mais 
b r i l h a n te  , e mais enc an ta do r  ! Eis-aqui  este ob ­
jecto de tantos  votos , e suspiros  , de tantos  
incensos, e louvores ,  destruido ,  esquecido,  anni-  
qu i lado ;  e talvez possa eu dizer, condem nado  pa ra  
s em pre  !... Não é pois de a d m i r a r  , que  este espec­
táculo , mais poderoso , que  todas as verdades da 
m o r a l ,  mais e loqüen te  , que  todos os d i scu rsos ,  
t enha  feito as níais es t rondosas  conversões , santi­
f icado os maiores  peccadores  , povoado os deser­
tos , e os c laustros  de peni ten tes  , p roduzido  
re fo rmadores  celebres  , e reformas as mais

1 2  MONTE ALVERNE.
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austeras; que os pec ca d o res , que  havião resistido 
a todas as ameaças da religião, não tenhão pod ido 
subtrahir-se  á sua victoriosa influencia;  e que  elle 
tenha  sido capaz de m u d a r  os mesmos monstros  
de l iber t inagem em modelos  de fervor , e san­
t idade  .

Mas nÓ3 sabemos tudo  isto muito b e m  , dizem os 
m u n d a n o s ,  e estas bcllas lições de mora l  são mui to  
antigas. Eis até onde  eu queria  conduzir-vos, 
exclama ainda S. João Chrysostomo.  Eis o mysterio 
que  eu queria  obrigar-vos a confessar , p o r  ser o 
mais espantoso,  e o mais difficil de conceber-se ; 
que  sabendo verdades tão terríveis,  e tão formidá­
veis, possaes esquecê-las, e vivaes como se as igno- 
rasseis; que á força de, as ouvir vos torneis insensí­
veis; que julgueis uma piova de grandeza d ’alma 
aífrontar  esta idéa apezar de todos os seus h o r r o ­
res,  e destrui-la in te ir amente  no vosso espirito.  Yós 
vos enganaes ainda ac redi tando,  que o pensa­
m en to  da  m o r l e ,  aba tendo vossa coragem, e an- 
nu l lando  vossa in te l l igenc ia , vos arrojar ia  no 
fatal ismo, forçando-vos a esquecer  vossos deveres 
dom és t ic o s , e vossas obrigações sociaes. Não : a 
m or te  é um a  idéa forte, e sub l im e;  ó a expressão 
da energ ia ,  e da actividade.  Cada u m  diria:  Eu  
devo m o r r e r  , e em pouco tempo;  mas em vez de 
s u c cum bi r  debaixo do peso de u m a  necessidade 
de  f e r ro ,  accrescenlar ia como u m  C h r i s t ã o : Eu  
devo po r tan to  encher  os deveres de m e u  e s t a d o , 
como quizera ter feito na ho ra  da morte .  Eu devo 
m o r r e r  , e em pouco tempo : convém pois que  a 
m or le  não me  tome de improviso sem ter  nada
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feito para  a e ternidade,  p o rque  o Evangelho ensina,  
que  o servo inuti l  será lançado nas trevas (1). Eu 
devo m o r r e r ,  e em pouco t e m p o :  eu devo pois 
c u ida r ,  e fallar de tudo  , ju lgar  e pensar  de tudo,  
como julgarei  e pensare i ,  no m o m e n to  da morte .  
Assim não liaverião u s u ra s ,  e f raudes no co in-  
merc io  , po rque  o negociante  ,  considerando-se 
mais  vizinho da m orte  do que  da for tuna,  ju lgar ia  
a sua salvação o mais essencial de todos os seus 
interesses  . Não existiria o luxo excessivo da opu ­
lência , p o rque  o rico at len lar ia  que  seus tho- 
souros , e suas riquezas devião desapparece r  be m  
de pressa com elle (2). Não haveria altivez, e o rgu­
lho nas dignidades , po rque  os grandes  , pensando 
que  a morte  iria bem de pressa confundi-los  com 
o resto dos hom ens ,  não serião ten tados  a r e p u ­
tar-se Deoses (3). Não haveria  igno ranc ia ,  ou 
injust iça na magis t ra tura  , p o r q u e  os juizes da 
terra pensar ião que  a m or te  os iria ju lgar  bem  
de pressa. Cessaria a l ibe r t inagem en t re  os mil i ­
tares, porque  os guerre iros ,  que  aíTrontão a morte  
nos c o m b a te s ,  são os mais cob;irdes no meio dos 
prazeres .  Não haverião os excessos, e as infamias,  
que degradão a m oc idade ,  po rque  só falta aos 
moços para c omeçar  a ser Christãos  , ju lgarem a 
m or te  tão perto  quanto  elles a considerão distante .  
Com o pensamento da moi  tea v i r t u d e , e a U< ligião 
enl iar ião nos seus dire i tos ,  po rque  não ha

IA MONTE ALVEUNE.
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paixões tão violentas ,  que não p a r e m ,  e não re-  
t rocedão diante  desta barre ira  , que  ellas não 
podem  s a l t a r , deste freio i n c o m m o d o ,  que  m o r ­
dem raivosas,  e que  só as póde d o m a r .

Levantai-vos pois acima de vós mesmos,  ó meus 
i rm ãos ;  entrai  com a firmeza d ’um Christão nos 
abysmos espantosos da m o r t e ;  reílecli a sangue 
frio nas consequencias  inevi távei s , que  acompa-  
nhão  vossa destruição , para  dest’arte i l ludir as 
c i l a d as , de que o h o m e m  é tantas  vezes assalteado. 
Que ! não tendes força para  conservar  a l em brança  
desta morte  , a que  sois i rrevogavelmente condem- 
nados  (1); e supportareis  em o vosso corpo a Cruz 
de Jesus Christo , como ordena  o Evangelho (2)? 
Yossa coragem vos abandona,  qua ndo  pensaes na 
vossa dissolução ; e ousareis mort i f ica r  os vossos 
s e n t id o s , fazer-lhes guerra  , e doma-los  com a pe ­
nitencia?!  Yós não vos podeis  familiar isar  com as 
humil iações do tu m u lo  : t remeis  d ian te  de um  
cadaver: um esqu i fe  vos pene tra  d e pa vo r ,  e medo;  
e vencereis o orgulho , a vaidade , e todos esses 
excessos, contra  os quaes uni  Chri s tão deve sem­
pre l u ta r ,  e c o m b a te r?  ! Virgens sub l im es ,  e h e ­
róicas , a quem  a raiva dos ty rannos ,  e todos os 
ho rro res  da morte  não pudé rão in sp i ra r  o sus to ,  
nem  a r rancar  do vosso coração o a m o r  do vosso 
Deos ,  que  dirieis de um a  m u lh e r ,  que  se con­
tem pla  ao espelho cem vezes no d i a ; e nao tem 
valor para  pensar  que este rosto , objecto de tanta
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com p la cencia  > 6 dest inado a ser pasto da c o r r u p ­
ção , e dos bichos !

Aquelles que  se n u t r e m  destes p ensam en tos ,  
aquelles  que  fogem do secu lo ,  para  e s tuda r  no 
livro sub l im e  da Morte as lições da mais  alta 
p h i lo soph ia  , lem a com ba te r  a violência das pai­
xões;  e pode ráõ  reprimi-las  os que  suífocão esla 
i m p o r t a n t e  l e m b r a n ç a ?  O som da t ro m b e ta  ce­
leste , as pom pas  fúnebres  do tum u lo  não pudérão  
abafa r  os cânticos ha rm oniosos  do m u n d o ;  abe l -  
leza voluptuosa de R o m a  vem dis t rahi r  os serios 
pensam entos  de S.  J e ro n y m o ;  a l em branç a  desta  
mere lr iz  famosa, qu e  arrastava ao carro  de suas 
victor ias os g r a n d e s ,  e subl imes  da t e r ra  ( 1 J ,  
desenvolve u m  resto de calor  nos ossos desca rna ­
dos do p e n i t e n te ,  ex tenuado  com j e j u n s ,  e de i­
tado  sobre a cinza , e o cilicio ; e tereis força pa ra  
arrancar-vos dos prazeres do seculo,  evi tando c om  
cu id ado  a lem branç a  do vosso de r rade iro  destino?

S i m ,  Chri s tãos ,  se hoje apparecem  e n t r e  nós 
mais  e s c a n d a lo s , mais desordens,  e co r rupção  
nos c o s tu m e s ,  é p o r q u e  hoje mais do que  nunca  
vive-se sem pensar  na morte .  P o r  isso dia o P r o -  
p he la  rei  : Elles t irão de sua saude u m  augm en to  
de confiança,  que  os autor isa  a pe ccar  : Id c o .. . .  
prodiit quasi ex adipc iniquitas eorum  (2), P o r q u e  
não se lem brão  que  as paixões a r ru inão  a vida , 
elles entregão-se a toda sorte  de abominações :

IQ M ONTE ALVERNE.
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Transierunt in a/f’ectum cordis (1). Po rque  não 
meditão neste silencio, nestas trevas, neste h o n  or 
do tumulo ,  que os espera,  elles se vanglorião de 
seus crimes; gabão-se dos seus desvarios; p u -  
blicão suas infamias; e julgão-se au tor isados 
para  insul tar  com altivez o bom senso, e a p r o b i ­
dade : Locut sunt iniquitatem inexcelso (2). Po rque  
não se lembrãò  da conta r igorosa,  que  devem 
dar  depois de sua morte ,  sua impiedade  se 
levanta contra  o C é o , zombando da Religião, 
e de seus mais augustos  Myslerios : Posucrunt 
in ccelum os suum  (3) : enxovalhão a moral ,  
que seus pais,  tão famosos por  sua fé, t inhão 
sem pre  respei tado;  baralhão os pr incípios  mais 
be m  fundados da justiça, e da equidade;  cobrei» 
de opprobrio os minis tros da Ileligiã ; fazem 
de tudo quanto ha de mais sagrado o objecto 
de suas criminosas  conversações;  e não poupão 
a innocencia ,  nem a virtude:  Lingua rorum 
transivit in terram (í\).

Escutai a palavra do Senhor:  O’ vó*, que não 
sois mais que  pó e cinza, exclama o p rophela  Je re ­
mias:  terra, terra,  terra, audi sermonem Domini (5) ; 
escutai,  não esta palavra lisongeira, que  vos diz:  
O m undo  é vossa he rança ,  são vossos todos • os 
seus bens; não esta palavra de seducção,  que 
vos annunc ia  que tendes ainda longos dias para

(1) Vs. 7 2. v, 7.
(2) Idcm , v. 8.
(S) Idea i ,  v. 9.
( í )  Ib idem .
(5) Jerem ia?, c. 22. v. 29.
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gozar do suas delicias, e seus prazeres ;  rnas a pa­
lavra do Senhor ,  que  nem lisongèa, nem engana, 
que  não se contcn ta  com dizer avós ,  e a todos 
aquellcs,  que  vivem como vós, quo sois pó, e 
que  sereis reduzidos a pó (1); mais que  vossa 
raça tem já  soffrido esta sentença:  que  vossos 
pais vos esperão ;  que  vosso lugar  já está marca­
do ;  que  vosso co rpo  se dissolve a cada m o m e n to ;  
que a seus olhos já  estaes lançados, es tendidos, 
e c o r rom p idos  nesta  terra ,  que  pareceis ignorar ,  
que  affectaes esquecer ,  e cujo pensam en to  re- 
jei taes.  A bjecli sunt i p s e c t  semen ejus, et projecti 
in terrani quam ignoraverunt (2). P o r q u e  tendes 
abusado  de Iodas as m in has  graças,  e e m p r e ­
gado no c r im e  os annos,  que  vos forão dados para  
vossa santi ficação,  eu en to rnare i  sobre  vós o 
calix de m in ha  ira, diz o S e n h o r ;  eu vos assal­
tarei com uma m or te  repent ina no meio de 
vossos mais l isongeiros projectos,  eu vos cercarei  
de desesperaçâo no leito de vossa en fe rm idade ,  e 
vos cobrirei  de confusão no dia de meu juizo (3). 
Quando  abandonados  de vossos melhores  amigos, 
i lludidos da esperança,  com que  os médicos vos 
lisongeavão, fôrdes pene irados  de todos os t e r ro ­
res da morte;  q u a n d o  as margens desla e te rn idade ,  
de que  zombaes no circulo dos companhe iros  de 
vossa dissolução,  se desdob ra rem  diante  de vossos 
olhos espavoridos;  quando  esta Religião, cuja
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santidade não tinheis re spe i tado ,  se apresen tar  
em toda a sua magnificência para vos dar  em 
rosto com a vossa impiedade  ; quando  estes 
mesmos  minis tros  do cul to  , estes hom ens  tão 
desprezados ,  tão vilipendia los po r  vós, não p u ­
de rem en to rnar  em vosso coração o balsamo da 
e sperança ,  vós conhecereis então a om nipo tenc ia ,  
de que  sou revest ido para  ferir-vos. E t scietis quia 
ego sum Dominus pcrculiens (l).

Não , vós não escapareis á vingança do Senhor  : 
ha na sua colera segredos espanlosos ; seus fla- 
gellos seguem de perto a depravaçào dos cos tu­
mes. Considerando o desprezo tão comple to  de 
vossos deveres , n  flectindo no esquec imento p r o ­
fundo de vosso ultimo f im ,  não podemos  deixar  
de annunciar-vos lodo o genero de calamidades.  
Dia virá , em que Iodos os m a le s , c ahindo de t ropel  
sobre vossa cabeça , v inguem comple tamente  o 
desprezo de tanlas g raças :  Venient dies in t e ,  
eo (jtiod non cognoveris tempus visitationis lute (2). 
Quem de vós não tem visto real isada uma par te  
destas am eaças ,  taulas  vezns fulminadas c on t ra  
as nações ! Quantos  de vós mesmos tem sido 
te s temunhas  de nossos próprios  desas tres! .  .

Sa lvai , ó Deos , salvai a este povo. São os netos  
dos h e i ó e s , que levárão a luz  do Evangelho ás 
ex tremidades da terra,  são os filhos deste povo em 
out ro  tempo lão celebre por  Sua piedade  , onde 
Baal nunca  teve altares , nem os Deoses das nacões7 a
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bosques ,  e oráculos. As vir tudes de seus avós 
affrouxem o arco já b ran d id o  pa ra  feri-lo (1). 
Vêde sobreo  th rono portuguez o sangue de tantos 
re is ,  zelosos de vossa honra  , e da exaltação de 
vosso nom e  ; é o sangue de  I s a b e l , e de Mafalda. 
Enchei-o de glor ia ,  e magnificência  en tr e  as na­
ções , para que  o vosso Nome seja cada vez mais 
glorificado. Proptcr David servum tuum  non avertas 
faciem Christi tu i (2).
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II
---------- —r ^ QOg r— ----------

SERMÃO

SOBRE A PENITENCIA.

Agite pcenitentiam. . . .  projicilc a 
vobis omnes •prcevaricalioncs ves- 
tra s . . .  cl facite vobis cor uovum 
cl spirilum novum.

Fazei penitencia , purificai-vos de 
todas as vossas iniquidades, e for' 
mai um  coração , e um espirito 

novo.

E zequiel , c. 1 8 , v. 30 e 31.

E’ 9(>m duvida a mais jusla  de todas as r e t r i ­
buições aquella , que nasce da natureza do mesm o 
cr ime.  Nada e n t r a  m elhor  nos designios da jus­
tiça Divina , do que  estes flagellos horriveis  , que  
o peccador  a junta  sobre sua cabeça , desaf iando 
com suas iniqu idades  , e a inda  tnais com sua in­
solência , a colera de um Deos i rr i tado.  Por  um a  
fatalidade a mais espantosa,  o h o m em  tem l a n ­
çado mão para sua mesma r u i n a ,  destes r em e -



dios,  q u e a  miser icórdia  de  Deo reservára para  sua 
salvação. Todos os dias vê-se aos pós dos mi ­
nist ros  da reconcil iação peccadores  , que  se ac- 
cusão da e n o rm id ad e  de seus cr imes , e voltão 
com mais furor  a precipitar-se  em todos estes 
excessos , que  forção os gemidos  da Religião , 
e as lagr imas da Fé. Nossos Templos appa re -  
cem apinl ioados d ’um povo im m enso  , que  se 
p ro s tra  diante  dos altares , que  profana com 
seus sacrilégios , e deshonra  com  as suas a b o ­
minações.  Um povo decorado  com as insignias 
do Chris t ianismo , obr igado por  seus j u ra m en to s  
á observancia  da moral  mais pu ra  , e mais aus­
tera  , é arrastado por  uma to rren te  de c r i m e s ,  
qu e  envergonha  os que não sufFocárão ainda 
os pr imeiros  e lementos da vir tude.  Tudo  an- 
nunc ia  a rn in a  dos costumes ; e esse povo 
vive t ranqui l lo  , coní iando 11a prat ica  externa 
dos deveres da Rel igião,  ac redi tando p o d e r  
de sa rm ar  a vingança Divina por  confissões ,  
que  seu mesmo coração reprova , e que  se 
most rão  em con lradicção com as desordens  de 
sua vida.

Como é possivel,  que  um  povo in st ru ido  nas 
maximas severas do Fvangclho d u r m a  t ranqui l lo  
á bo rda  do abysmo , que  elle mesmo tem cavado l 
Como é crivei , que  elle ouse e n t r a r  nos c a m i ­
nhos da e t e r n id a d e ,  escudado  com um a pre-  
sumpção  , que  só lhe póde p r o m e t te r  a r ep rova ­
ção , e a desgraça!  Po r  um a cegueira incom- 
prehensivel o hom em  não conhece , que  oppondo  
ás suas promessas  um p r o c e d e r , que as desmente  ,
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se desobriga para com Deos de todos os seus 
ju ra m en tos  , e pe rde  todo o dirci lo  ás suas 
graças e á sua misericórdia.  E para des tru ir  
a falsidade de vossos principios  , que  eu venho 
propór-vos com o P rophe ta  a refo rma de vossa 
vida , como unica base da verdade  de vossa 
penitencia.  Com o Evangelho na mão , e ro ­
deado do.s padres  da Igreja, esses veneráveis 
guardas da Lei Santa , eu venho hoje dizer-vos 
com toda a franqueza do meu minis tério , que 
só a reforma dos cos tumes  , os combates , os 
mais energicos esforços em d o m a r  as paixões , 
a sep iração dos objectos , que  vos seduzem , 
e a fugida de todos os prazeres , a que o m u n d o  
vos arrasta  , podem just ificar  a s incer idade de 
vossa conversão. A g ite  pasnitenciam ,  &c.

E ’ preciso,  que o grito poderoso da Fé vos a r ­
r a n q u e  desta falsa t ranqui l l idadc  , em que  viveis;  
é m is t e r ,  que o ruido do trovão accorde estes 
p e c c a d o r e s , que parecem ter  abafado os raios 
da vingança nas mãos do Todo-Poderoso , por ­
que  contão vergar sua just iça  e m p e n h a n d o  um a  
falsa p e n i t e n c i a , que nem lhes ob te rá  a mise­
r icórdia , nem a reconcil iação.  Sim , meus i r m ã o s , 
debalde empregarcis  os recursos da salvação , 
que Jesus Christo facilitou á sua Igreja:  de­
ba lde  lançareis mão das vantagens , que  a lle- 
ligião offerece a todos os seus caros f i lhos : se 
acaso vosso coração não fòr m u d a d o ,  e vossas 
incl inações viciosas não fôrem repr imidas  ; se 
acaso con t inuardes a m arc ha r  nos caminhos 
por  onde o m u n d o  arrasta  seus seguidores;
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vossa pen i tenc ia  é vãa , e vossas mais  bellas  p ro ­
messas  não p ro d u z i r á õ  a lgum efFeito. A g ite  
pwnilentiam  ,  &c.

Com q u a n ta  magoa , com  que  aíllicção , e a n ­
gustia  eu vos a n n u n c io  ve rdades tan tas  vezes 
r epe t idas  , e s e m p r e  desprezadas ! Todos  os dias 
a Religião vos advert e  , que  o S e n h o r  despreza os 
vãos protestos  do impio  ; todos os annos  a Igreja 
encar rega  seus m in is t ros  de vos in s t ru i r  nos 
vossos deveres ; mas tu d o  é inút i l ,  t u d o  é ba ldado .  
Que  consolação deverá  pois a d o ç a r  as fadigas 
d 'u m  m in is té r io  , que  está hoje mais  q u e  nu n c a  
a braços com  a rebel l ião dos peccadores  ? 0  
m e u  Deos ! sêde vós m esm o  a r e c o m p e n s a  de 
vossos Apostolos,  e dos P r o p h e t a s , qu e  enviaes 
ao meio d ’um  povo d u r o  , e im p e n i t e n te .  1 autos  
es fo rços,  e m p e n h o s  tão energicos , mas tão des­
prezados p o r  os peccadores  , sejão u m  pre tex to  
de m enos  á sua im p e n i t e n c ia  , e u m  t itulo de 
mais  aos ílagellos , com  qu e  deveis  opprim i- los .  
Dai á m in h a  voz um a  f o r ç a ,  e um a  impressão  
de t e r r o r  , qu e  d e r r a m e  os mais  punge n te s  
r em orsos  no coração d ’um  povo ingra to  , e 
insensível  aos excessos de  vosso a m or .  Sinta  
elle todo o peso de  vossa ju s t iça  , pois qu e  de s ­
preza com  tan ta  insens ib i l idade  os milagres  
de vossa m is e r i c ó rd ia !

2 / i  M O N T E  A LV E RN E .

Nada é mais  capaz de  conservar  o p eccado r  
neste  socego de m o r t e  , q u e  assegura  sua 
desgraça , do que  a idéa , qu e  elle faz da na tu reza  ,



e dos devores da penitencia.  Nenhum  prejuizo 
se manifesta com mais furor  pa ra  d e r r u b a r  o 
m u ro  de separação , que  a peni tencia  levanta e n ­
t re  o m u n d o ,  e o coração do hom em  , do que  
esta confiança , com que elle do rm e  , certo de que  
as prat icas  externas da Religião , seguro de que  
a confissão . que faz na sua vida para  satisfazer 
a obrigação , que  a Igreja tem presc r ip to  , ou na 
sua morte  , afim de apparecer  just ificado aos 
olhos do Eterno , bastão por  si sós para des­
a rm a r  a colera de u m  Deos , que  nos chama por  
suas exhoi tações , e suas graças , e anticipa seus 
flagellos cum este grito da consciência , que  e n ­
venena todos os nossos diver t imentos  , e nos 
persegue no turbi lhão  de nossos prazeres .

E’ uma verdade r e c o n h e c id a , e testificada mes­
mo por  Jesus Christo , que é só do coração , que  
nascem estes crimes , que  deshonrão a pureza da 
moral  , e a san t idade dos costumes (1). E’desta 
fonte envenenada  , que  se levantão estas nuvens 
tempestuosas ,  que  p repa rão os raios da vingança. 
Do coração nasce esta insul tadora preferencia  , 
que  o homem  dá ás suas paixões , ousando que­
b r a r  os preceitos de seu Deos , resistindo á sua 
vontade , e collocando-se ao lado de seus mortaes  
in im igos . Qual  deve ser pois o pr imeiro cuidado 
do peccador  quando  se propõe  dasaí í ronta r  a 
j u s t i ç a  Divina , e merece r  desta mise r icórd ia  tão 
paciente  , e tão solí redora ? Ar rancar  de seu c o r a ­
ção estas disposiçõesculpave is , q u e  o tem posto em
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cont rad icção  com a L e i ; c rea r  novas aífeições , que 
des lruão  os mais del icados sen t im en tos  , que  o 
t inhão  seduzido ; e oppôr  ao m u n d o  e ás suas 
pom pas  um desprezo tão p ro f u n d o ,  quan to  fôra 
mais deplorável  o engano , de que  se deixara arras­
tar.  S im ,  diz S. João C hrysos tomo , o coração é a  
p r im e i ra o r ig e m  do vicio , é o p r im e i ro  , que  sente 
a d o çu ra  do peccado , q u a n d o  o hom em  se a b a n ­
dona  á sua seducçâo ; é preciso po r tan to  que  elle 
s inta as dôres  do a r r e p e n d im e n to  , q u a n d o  se 
su b t r a h e  ás suas incl inações viciosas. Roubando  
a Deos o coração , em  que  elle im p r im i r a  o ca ­
rac te r  de seu a m o r ,  fazendo sen ta r  os idolos do 
seculo no t h r o n o ,  de que  ousastes e sb u lh a r  o 
vosso m esm o Creador  , a rvo ran d o  o estandarte  
da revolta c o n t ra  vosso soberano  , é m i s t e r , para 
qu e  possaes voltar  a Deos , acabar  com o antigo 
coracão , e fo rmar  um coracão novo.

• . * » * 3Sabeis , ó meus  irmãos  , o que  é a pen i tenc ia r  
Eis -aqui  a resposta de Santo  Thom az .  E uma 
detestação voluntaria  do peccado reun ida  a reso­
lução de repara- lo  , e des tru i- lo  , cons iderando-o  
como oífensa de Deos. É uma detestação do pec­
cado  , isto é, u m a  repulsa  perfei ta , e in a l te ra v e l ; e 
não u m a in t e r r u p ç ã o  do peccado : é u m a  detestação 
vo lu n ta r i a ; e  não um a s im p le s  vergonha , ou pejo do 
peccado , que  se tem  c o m m et t id o  : à urna detestação 
do peccado r eun ida  á resolução de repara-lo com 
obras  expiatórias,  de o d e s t ru i r  com precauções  , 
e remedios  saudaveis;  e não um  simples desgosto 
compatíve l  com a recahida  , e com a volta ao 
peccado.  Vòde como se com p o r ta  este Rei , q u e ,
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vestido da p u rpu ra ,  e cingido com o d ia dem a , 
apparece á testa dos penitentes por seu verda­
deiro ar rependimento,  como foi o modelo dos 
soberanos por seu valor,  e sua sabedoria. Oppri- 
mido dos seus peccados, tendo diante de seus 
olhos o quadro vergonhoso de sen adultério, vendo 
afílictivo ainda fumegar o sangue do innocen te , 
derramado por suas mãos assassinas , elle manifes­
tava por seus gemidos o peso de suas iniquidades. 
Erão as queixas d u m  homem irritado contra seus 
proprios crimes , que não póde supportar suas 
fraqueza, e sua tibiez. Ajjlictus sum3 et liumiliatus 
sum nimis : rugiebam a gemitu cordis mei (1).

Será pois, meus irmãos , uma temeridade alfir- 
mar,  que vos falta a disposição mais necessaria 
para chegardes a Deos , a rectidão , e a sinceridade 
do coração , disposição lanto mais necessaria, 
quanto maior tem sido a desgraça de vos apartar  
delle? Que todos os dias sois o ludibrio de vossa 
falsa vir tudes,  e ainda mais de vossas falsas 
conversões? Que muitos homens nunca estão 
mais sujeitos ao peccado do que quando pensão 
estar mais livres de seus grilhões ? Seria uma 
injustiça dizer, que só existem conversões hypo- 
critas ,  porque não apparece alguma mudança 
na vossa vida,  e nas vossas relações criminosas? 
Tendes por ventura apartado de vós os objectos , 
que vos seduzião, evitado as occasiões lataes , 
que vos linhão antes precipitado no crime ? Não 
ha encantos,  que vos arrastem? Um só allractivo,
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cuja doçura,  cuja seducção possa deslumbrar 
vossa visla , e conquistar  ainda vosso coração ? 
Tendes acaso renunciado a eslas cotnmunicações 
ternas , e apaixonadas com as pessoas , que vos 
agradão,  e a quem tivestes a desventura de 
agradar ? A estes espectáculos onde se aspira 
um ar envenenado , q u e ,  coando de vêa em 
vêa . abrasa todo o homem? A’ leitura destes livros 
perniciosos , que n’uma só linha dão occasião aos 
mais reprovados pensamentos? A esta afíeição do 
jogo? A este furor de luxo, de vestidos magníficos, 
de enfeites, e adornos sum ptuosos , que vos preci- 
pitão em despezas excessivas, e roubão da caridade 
o que prodigalisaes á vaidade? \  estes lugares,  a 
estes empregos  del icados obtidos por a injustiça, 
e por a intriga , e sustentados com vergonhosas 
condescendencias ? Yós nada tendes evitado:  vós 
não tendes pois renunciado verdadeira,  e s incera­
mente  ao peccado;  vossa penitencia só póde toros 
exteriores,  a superfície,  e a apparencia da peni­
tencia christãa.

Séculos bri lhantes do Chr ist ianismo, em que 
as lagrimas da contricção ciíFuscavão das roupas 
da Esposa do Cordeiro as manchas com que 
seus filhos as linhão denegrido,  vós só pu- 
desles apresentar  estes espectáculos edificantes, 
q u e  rnvergonhão a nossa falsa penitencia!  hu 
conheci muitas pessoas, que no tempo de sua 
penitencia l inhão,  á força de chorar ,  alterado 
todas as feições do seu rosto; diz Santo Ambrosio* 
Eu vi muitos penitentes , a quem suas lagrimas 
copiosas linhão cavado as faces; que se lança-
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vão por te r ra ,  paia ser calcados dos pés; e a 
quem seus continuados,  e rigorosos jejuns havião 
tornado tão pallidos, e tão desfigurados, que 
trazião em um corpo vivo a imagem mesma da 
morle.  Elles vivião depois de sua reconciliação 
cheios do amor de seu Deos; vivamente penetra­
dos do terror  de seus juizos; reputando p o r o  
maior de todos os inales a desventura de offen- 
dê-lo . perder sua amizade, e desafiar de novo 
seus flagellos ; elles renuneiavão as esperanças do 
tempo,  aterrados com as desgraças, que lhes 
causarão seus peccados, e corajosamente em ­
penhados em as evitar,  e reparar.

Kespondei-me , ó meus irmãos,  vossa penitencia 
tem estes caracteres? vossa vida corresponde a 
este quadro? Se este fraco esboço apenas dá uma 
idéa muito imperfeita da penitencia destes 
homens ,  que consolavão a Igreja depois de suas 
prevaricações; se para fazer uma verdade ira 
pen i tencia,  o peccador,  como assegura Santo 
Ambrosio,  deve não só apagar com as lagrimas 
seus peccados, mas fazê-los ainda esquecer por 
uma vida toda opposla , e cheia de boas obras; 
se a fé, que nos faz chorar nossas abominações,  
nos deve fazer acautelados para o futuro;  se a 
penitencia de nada serve,  quando não euv< Ive 
todas estas condições; que segurança póde dar  
vossa pretendida penitencia? Vossa salvação não 
está tanto mais arriscada,  quanto menos temeis 
do vosso estado? Vós esperaes a victoria ; mas 
quereis por ventura combater? Não : vós não que- 
reis combater .Seria preciso para vos salvar, que os

SERMÃO SOBRE A PENITENCIA. 2 9



oráculos do Espirito Santo fossem falsos , e  menti­
rosos ; seria mister , que Deos fizesseem vosso favor 
milagres espantosos de graça. Yós t»'ndes uma des­
tas almas b randas , frágeis , e inconstantes , a quem 
tudo interessa , e nada íixa , a quem tudosensibi lisa 
e nada domina ; que nem são do peccado, nem da 
vir tude; que temem eondem nar -se, sem querer  
salvar-se. Pódem só agradar a Deoscorações firmes, 
constantes,  e generosos. A verdadeira penitencia é 
uma determinação segura, c inabalavel,  um desejo 
serio,  e eíficaz.

Onde está pois o fundamento desta segurança,  
em que viveis sem procurardes satisfazer á justiça 
Divina,  depois de a terdes provocado de tantas 
maneiras diíferentes? Quem vos assegura esta 
falsa tranquil l idade? Serão as vossas confissões ? 
Quando se compara a attenção escrupulosa do 
penitente em descobrir Iodos os seus peccados 
com a negligencia em reformar seu coração,  não 
se póde ju lgar ,  que a essencia da penitencia con­
siste sómente na confissão dos peccados? Não, 
meus irmãos; quando Jesus Christo nos submel leu  
ao jugo da confissão, não foi para se instruir  do 
que elle sabe melhor do que nós mesmos;  seu 
designio foi curar  as enfermidades de nosso cora­
ção , afastar-nos do mal com a difficuldade do 
remedio ; e inspirar contra o peccado um odio tão 
decidido,  quanto é sensivel a vergonha de con­
fessa-lo. Mas qual é o  vosso procedimento? Limi­
tar-vos á confissão , sem passar ao odio do peccado; 
suppôrdes ,  que o pejo,  que sentis,  é a contr ição,  
quedeveis l e r , e acreditar que o constrangimento ,
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que experimentais aos pés do confessor , é uma 
mortificação capaz de expiar vossos peccados,  e 
obter-vos o perdão.

Observai como se portou Saul no momento 
em que,  sorprendido por Samuel, descobre em 
seus olhos a sentença de sua condemnação.  Ater­
rado com o seu crime,  não podendo supporlar  as 
vivas reprehensGes do P rophe ta , elle se previne , e 
confessa. P eq u e i , diz elle , contravim ás ordens do 
Senhor , não fiz o que me ordenastes da sua parte. 
Eu temi desgostar o povo,  e não receei desagra­
dar a Deos ; obedeci aos caprichos de meus súb­
ditos, e resisti á vontade do Senhor. Peccavi__
prwcaricalus sum sennonem D o m i n i e t  verba sua; 
timenspopulum ,  etobcdiens voei corum (1). Dizei-me : 
póde-se encontrar  um penitente mais submisso , 
mais fiel , e mais exacto? Qual foi porém a deci­
são do Propheta? Ide,  lhe diz Samuel,  este Deos , 
qu e vos fez Ir iumphar de vossos inimigos , e a quem 
tendesoíFendido, é insensível ao vosso arrependi­
mento ; não ha perdão paia vós: Triumphator in 
Israclnon parcet,  et pmnitudine non flcctetur ('2). Um 
homem poderia contentar-se com este ar repen­
dimento apparente,  que se manifesta nos vossos 
discursos; inas Deos penetra vosso coração, 
conhece vosso f ingimento , e por isso não vos 
perdôa : Non parcet.... neque enim liomo est (3).
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Quaes poderião ser as disposições deste desgra­
çado penitente? As mesmas, que Deos encontra 
no vosso coração,  apezar da exposição minuciosa,  
que fazeis de vossos peccados , um vão respeito , o 
temor  de serdes desacreditados não satisfazendo o 
preceito da Religião , e o receio dos que vos gover- 
não. Saul previa o desprezo, em que cahir ia ,  se o 
Propheta  recusasse acompanha- loao sacrifício , e 
adorar  a Deos com elle . Eu pequei , dizia elle ; Pec- 
cavi ; porém ao menos dissimulai a minha culpa , 
não me percaes o respeito,  não me desacrediteis 
diante do meu povo, recusando-me a absolvição: 
Honora me coram senioribus popuíi mei , et coram 
Israel ('I). Não é esta vossa mesma linguagem, ó 
meus irmãos, não são estes os sentimentos de 
vosso coração , quando vos apresentaes no tr ibunal 
terrivel? Não são estes os mesmos pretextos,  de 
que vos servis para extorquir  vossa absolvição de 
ministros ignorantes, ou infiéis ao seu ministério? 
Vosso espirito se atormenta em procurar  descul­
pas , vosso empenho todo é sorprender a religião 
do confessor , pondo diante de seus olhos a des- 
honra  de vossas familias, e vossa mesma deshonra , 
se elle não vos absolve. Todos os vossos cuidados 
se dirigem a procurar  um confessor , que não seja 
difficil, um ministro , que vós não conheçaes , e 
mesmo que nunca mais torneis a ver , para vos 
poupar a lembrança de vossos peccados.
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E com taes sentimentos ousaes pretender a 
absolvição dos vossos peccados? Jnlgaes, que 
Deos confirme uma reconciliação, que vos arrasta 
a novas desordens? Não; vossa confissão é nulla 
e a absolvição, que oblivesles, marca o ministro 
prevaricador com o cunho da reprovação, e da 
vingança. Ide; este Deos, que vos tem enriquecido 
de suas graças, que tanlas vezes vos tem chamado 
á penitencia, não é sensivel ao vosso arrependi­
mento : Non parcct,  ct pcenitudine non fleclcUtr. 
Um homem poderá ser illudido por vossas pro­
messas, por vossos juramentos,  e vossas lagrimas, 
porém Deos conhece mnilo bem a falsidade de 
vosso coração; elle sabe que vosso arrependi­
mento está só nas vossas palavras: Non parcct.... 
necjitc enim liomo est.

Não, meos irmãos, não vos fieis d’uma con ­
fissão, que não traz comsigo a emenda de vossa 
vida: não vos fieis d’uma penitencia, que não 
muda vossos costumes. Deos poderu suspender 
seus ílagellos á vista de vossa humiliação; porém 
sua justiça não perderá seus direitos. Vós sois pe­
nitentes só na apparencia;  Deos terá também 
para vós uma bondade momentanea.  Diante dos 
homens vós apparecestes humilhados debaixo da 
mão de Deos, elles vos julgárão conver t idos : 
sereis honrados entre os homens.  Mas Deos a 
quem não são occultas as disposições de vosso 
coração, não ignora, que sois um peccador 
endurecido nos crimes. Elle vos tratará pois 
da mesma maneira,  porque  procedeo com o 
impio Rei de Israel. Não viste, dizia o Senhor ao 

i. j
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M O N T E  A L V E R N E .

Prophela Elia«, não viste a Acab humilhado na 
minha presença? Elle rasgou seus vcslidos, para 
fazer mais publico seu arrependimento,  cobrio 
sua carne com um cilicio, mortif icou-se com 
jejuns,  e dormio com vestido de penitente. 
Nonne vidisti humilialun Acab coram me? Sci- 
dit vestimenta sua, et operuit cilicio carnem suam,  
je ju n avit, et dormioit in sacco (1). Eu tinha já 
lavrado a sentença de seu castigo, eu não m u ­
darei,  porque elle não mudou  seus costumes. 
Elle tomou a figura d ’um penitente,  eu me 
mostrarei lambem um Deos sofTredor, eu dissi­
mularei ,  eu esperarei.  Non inducam malum in 
diebus ejus (2). Mas a sentença executar-se-ha 
na morte nom todo o seu rigor. Elle perse- 
guio os Prophetas,  e derramou seu sangue;  elle 
morrerá tambem violentamente; seu sangue, e 
o de sua mulher  será lambido por os cães, 
seus filhos serão assassinados, e seu throno occu- 
pado por um súbdito seu (3).

Chrislãos! esperai as mesmas calamidades! 
Peccadores, vós experimentareis os terriveis 
cffeilos da colera de um Deos vingador, que 
vos sollre com tanta paciência, para punir-vos 
com mais severidade. Não penseis, que as vossas 
supplicas, as vossa* lagrimas, e as vossas esmolas 
farão revogar a sentença proferida contra vós, 
porque no momento  da morte vosso coração não

(1) i . '  R eg . c .  2 1 . V. 29 , 27.
(2) Ib id e m . v. 29»
( S )  I b i d e m .  v .  1 9 ,  2 2 .



terá forças,  para a r rancar -se  de suas inclinações 
viciosas. Como é possivel acc red i ta r ,  que  depois 
de terdes insultado  a Deos no tempo da s aúde ,  
depois  de o terdes cons tan temente  m enosca­
bado  , vós o encontreis  favoravel , quando  elle 
vos deve ped i r  conta do abuso de suas graças , 
e do desprezo de seus S acram en tos?  P o rq u e  
exhor tados  por  minhas advertencias , não vos 
quizestes co r r ig i r ,  diz o S e n h o r ;  p o rque  m a r-  
chastes direc la inen te  con t ra  mim ; eu m a rc h a ­
rei l a m b em  cont ra Vós; eu vos ferirei sem m i ­
sericórdia , esmagarei  vossa soberba , e vos en ­
tregarei  á minha  execração ( i ) .  S im ,  debalde 
vos lisong< aes poder  satisfazer a justiça de Deos 
nos mom entos  diífíceis da mor te  ; debalde 
proenrarei s  res t i tuir  o pão do o r p h ã o ,  e da viu­
va ,  e queb ra r  os laços vergonhosos ,  que  vos 
prendôrão  tantos a n n o s ;  é  cheio de p a v o r ,  e 
m e d o ,  penet rado  de t e r r o r ,  e susto ,  abatido 
com o peso dos juizos de Deos, que  eu aíTirmo 
com os Livros San tos :  Serão inúteis  todos os 
vossos e m p e n h o s :  o excesso de vossas desgraças , 
e não a oííensa de Deos vos fará ceder  ao a i re -  
p end im en to  , vossa penitencia não partirá 
de vosso c o r a ç ã o , vós não sereis verdade ira­
mente  a r r ep en d id o s ,  e morre re is  110 vosso pec- 
cado (2).

O ’ Deos, Deos terrivel nos vossos conselhos 
sobre os filhos dos homens.  O’ e t e rn idade!  ó
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eternidade! Não,  ó meus irmãos, não cspereis 
para v. Itardes a Deos,  que o medico vos annun-  
c ie , que tendes poucos instantes de vida. Não 
espereis para vos converter , que seja preciso ao 
Sacerdote gritar aos vossos ouvidos,  e lembrar-  
vos os ílagellos da justiça divina. Comvertei-vos 
emquan lo  c tempo: entregai-vos a Deos com 
l iberdade,  e não entre agitações, c agonias 
morlaes. Pois que a penitencia é um dom de 
Deos, celebrai esle Mysterio em um tempo de 
alegria,  e não cm um tempo de tristeza. Pois 
que vossa penitencia deve alegrar os Anjos,  não 
c uma cegueira começa-la,  quando vossa fnmi- 
lia está consternada?

Vinde,  ó meu Deos, vinde ul t imar com a vossa 
presença a conversão de vosso povo. Vinde 
f irmar os protestos do seu arrependimento á 
vista do sacrifício, que seus crimes vos fizerão 
emprehender.  li que sentimentos de amor,  e 
gratidão deve im pr imir  em vossa alma , ó 
meus irmãos,  o espectáculo de um Deos, que 
sacrificou sua vida por o homem , e esgotou 
as fezes do calis íormidavel ,  em que estavão 
reunidas as prevaricações da raça h u m a n a ,  que 
elle vinha resgatar! Era muito pouco ao seu 
amor  apparecer aos olhos do Pai-celeste, como 
o mais culpado de todos os peccadores , victima 
do odio,  e da vingança de um Deos, que jurava 
pun i r  em sua pessoa os crimes de todos os 
homens;  mas era bem sensivel ao seu coração,  
ver estes mesmos homens esquecidos de seus 
benefícios pisar seu sangue precioso,  e desprezar
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seus mandamentos.  E não le m e is , ó meus ir-» 
mãos, não tomeis, que e>te Deos, que não 
cessa de chamar-vos á penitencia,  esqueça suas 
misericórdias,  para só lembrar-se de sua justiça? 
Não receaes , que tantas provas d ’um amor 
desprezado cansem sua paciência, e o forcem 
á vingança mais inexorável? Porque  tardaes em 
converter-vos, ó meus irmãos? Quem vos obriga 
a viver longe de vosso Deos? Porque não voltaes 
aos braços de vosso Pai ,  filhos ingratos, mas que 
sereis sempre os filhos de seu amor? Não , meus 
irmãos , não demoreis mais tempo o negocio 
de vossa salvação. Começai desde h o j e , agora 
mesmo a vossa conversão, fazei violência por 
vossas lagrimas, e vossos gemidos á ternura de. 
um Pai lão amavel ; dizei commigo : « Meu Deos ! 
meu Salvador! nós promettemos desde já obser­
var a vossa Lei; nós promettemos não demorar 
mais a nossa conversão. Suspendei um momento 
a vossa colera; não nos abandoneis á deprava- 
cão de nosso coracão. Nós confessamos nossa 
inconslancia, e nossa ingratidão. Temos despre­
zado vossa L e i ; temos profanado vossos Sacra­
mentos,  e insultado vossa palavra: mas lem­
brai-vos, Pai amoroso,  que nós somos vossos 
filhos; lembrai-vos,  que por nó* derramastes o 
vosso sangue. Peza-nos, bom Deos, de tanta 
ingratidão , peza-nos, Senhor , de tanta insensibi­
lidade. Não abusaremos mais de vossa paciência ; 
não desprezaremos mais as vossas graças. Com­
padecei-vos de nós, ó Bom Jesus. Quem nos 
acudirá em as nossas desgraças, se nos entregardes
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A vossa colera? Nüo desprezeis os nossos gemidos ; 
não sejaes insensivel ás nossas lagrima*. Perdoai- 
nos,  meu Deos, por vosso sangue,  por vosso 
am or ,  e por vossa infinita misericórdia.  »

3 8  M O N T E  AI .VERJÍB.



m

SERMlO
SOBRE

A PALAVRA DE DEOS

Xociferare... diccns... Invtnta est conjuratio... 
in habitatoribus Jerusalém. Rcversi sunl ad 
iniquitates patrum suorum priores, quino- 
luerunt audire verba mea... Quam oh rem ... 
inducam super eos mala , de quibus exire non 
polenint.

Bradai a este povo, e dizei: Os habitantes de 
Jerusalem  consp irirãocon tra  m im , voltárâoás 
antigas iniquidades de seus pais, q u e n ã o q u i-  
zerão obedecer ás m inhas palavras. Por isso eu 
os cercarei de m ales, de que não poderáõ li­
vrar-se. Je rem ias , Cap. 11, v. 6 ,  9 , 1 0 , 11.

No momento,  em que se dilata diante de meus 
passos a diííicil, e importante carreira evange- 
lica , é do meu dever,  ó meus amados irmãos ,  
empregar para vossa salvação os meios,  que o 
Eterno se tem servido confiar-nos em a sua 
providencia, para chamar os peccadores á con­
versão, e á graça. Espantado com os progresso» 
do c r im e , que ameaça o Sanctuario, depois de 
corromper todas as ordens da sociedade; teste­
munha dos triumphos da impiedade, que abala a» 
columnas da Igre ja , depois de cobrir de vilipen­
dio o que a Religião offerece de mais augus to, e



mais sagrado; é do interesse do ministério,  que 
sou chamado a exercer no meio de vós, patentear 
a fonte deste mal , que todos os dias ganha 
novas forças, e revela estragos ainda mais 
fataes, e mais perniciosos. A palavra do Eterno 
relumba por toda a parte; a linguagem soberana ,  
e iinmutavel da verdade troveja do alio das cadei­
ras sagradas; os templos são apinhoados de povo, 
que  se apressa a ouvir as instrucções dos minis­
tros do Evangelho; entretanto não vemos uma só 
conversão; não se conhece nos costumes uma só 

•.mudança , os vicios se propagão,  e se reprodu­
zem ,  sem que tenhamos ao menos a consolação 
de ver suspensa esta torrenle devastadora,  que 
p romet te  a subversão da moral publica. Não ó 
preciso sondar os abysmos do coração do homem,  
para conhecer a causa d u m a  prevaricação,  que 
contém o germen das mais espantosas calamida­
des: não é mister  correr  a lista dos crimes,  que 
envergonhão a mora l ,  e cobrem de luto a Reli­
gião,  para descobrir a origem do desprezo,  em 
que tem cabido a piedade; nós a encontramos 
facilmente nas disposições, com que assistis á 
instrucção dos ministros do Evangelho. A vaidade 
se tem reunido á obstinação,  para inutilizar os 
e/Feitos da bondade Divina: vós frustraes a eíll- 
cacia da P.davra do Senhor,  colloc.ando-vos acima 
daquelles,  que devieis considerar  como vossos 
mestres; reclamaes virtudes no o rador ,  quando 
vos devieis limitar a observancia dos de ver e s , 
que vos são annunc iados , e trazeis á Casa 
do Senhor a dissipação do m undo ,  e a mais
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pronunciada indifferenoa para as verdades sagra­
das, quo vos são mandadas praticar. Debalde nos 
temos votada ás mais duras vigilias, para nos 
fazer dignos do lugar eminente,  a que nos elevou' 
á Providencia; em vão temos empregado todos os 
talentos, de que a Graça nos enriqueceu,  para 
fa z e r  prosperar esta palavra, que Deos nos confiou 
segundo a medida de seus dons,  e de sua miseri­
córdia; uma conspiração manifesta se tem decla­
rado contra o Senhor ;  vós continuíes a marrhar 
por os caminhos da in iqüidade ,  empregando 
a linguagem sediciosa das paixões, que não 
aproveitou a vossos pais; e ,  por um abuso tão 
escandaloso, desafiaes as desgraças, que pesarão 
sobre as nações,  que provocarão a colera do 
Senhor,  desprezando a sua palavra. Vocifc- 
rare . . . . &c.

Nós estamos convencidos da santidade do nosso 
ministério; nós estamos bem certos, que devemos 
trazer ao meio dc vós as virtudes mais sublimes; 
porém vós deveis também prestar á palavra Divina 
o respeito, a submissão, e a mais decidida obe- 
diencia. Acostumando-vos porém a ver nos préga- 
dores simples homens de letras, cujos discursos 
analysaes, e cujos talentos applaudis ,  ou despre- 
zaes; avaliando as suas reflexões segundo os 
se itimenlos, de que sois penetrados,  vós privaes 
a palavra Divina de sua mais poderosa influencia 
sobre o vosso coração,  porque a consideraes 
producçâo d’um homem, e não instrucções 
dadas por Deos mesmo. Quando vós devieis 
oílerecer um coração docil ás verdades,  que
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o Senhor vos er.sina por seus ministros,  para 
reformar os vossos c o s t u m e s ,  vós tomaes o 
tempo da prégação por um dosabafo, e um 
recreio ,  fazeis da morada do Deos vivo uma 
reunião de lheatro , uma companhia de prazer;  
c avaliaes os discursos do orador sagrado,  como 
peças de cloquencia profana,  que só tem por fim 
lisongear os vossos ouvidos , e encantar  a vos3a 
imaginação. Vós reclamaes dos oradores a santi­
dade,  qtie distinguia os apostolos; exigis dos 
pregadores o zelo, que caracterisou os p ropheta s ;  
porém esta santidade,  este zelo serião perdidos 
para vós, porque  não poderieis snppor tar  um 
prégador desta o rdem ;  porque um aposto lo , e 
um propheta nenhum t r iumpho poderia alcançar 
d u m  povo abandonado á depravação de seu 
coração,  e dominado por as paixões mais vergo­
nhosas. Não, não são as v i r tudes , que faltão aos 
ministros do Evangelho para fazer t r iumphar  a 
palavra do Senhor: ó a docilidade,  a submissão,  
e a obediencia,  que falta aos ouvintes para fazer 
prosperar  no coração dos peccadores esta palavra 
Divina, que tem em si mesma a sua efíica- 
cia. (1) Desgraçados de vós, que vindes ao templo 
do Senhor para ju lgardes ,  quando vós mesmos 
ides ser julgados: que reconheceis no orador 
um homem ordinár io ,  que f.-rceja por conseguir 
vossos suífragios, ou obter  vossa indulgência!  
E isaqu i , diz o Senhor ,  o que motiva a minha 
colera. E ^ e  povo tem conspirado cont ra m im ,
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seguindo as pisadas de seus pais, e turnando-se 
insensível ámirdia palavra. Porém eu me viuvarei 
de seu desprezo, cercando-o de males, de que 
não poderáõ livrar-se. Vociferare,  ficc.

Seria inutil,  seria mesmo vergonhoso á Reli°ião 
e offensivo á palavra santa,  pudir a vossa a t ten -  
ção, quando sumos autorisados para vos instruir  
nas verdades essenciaes á vossa salvação. A im p o r ­
tância do objecto, que me proponho desenvolver, 
o maior de todos os vossos interesses, o interese 
de vossa felicidade eterna,  vos convida a offc- 
recer á palavra do Senhor um coração docil ,  
e submisso, li quem sabe,  se é a ultima vez, que 
Deos filia ao vosso coração! Quem sabe,  se a 
vossa salvação depende da resistencia, ou da 
submissão, que prestardes á palavra da vida 
eterna,  que hoje vos é annunciada.  Deos Omni-  
potente ,  o mundo  inteiro lançando ao» pés de 
vossa cruz os despojos de suas paixões, os reis, 
e os senhores da terra trazendo em sua testa 
o signal glorioso da regeneração,  que offere- 
cestes na vossa misericórdia,  dão testemunho 
ás maravilhas desta palavra, que fez em pedaços 
todos os monumentos do crime, e humilhou todas 
as pretençôes do orgulho. Renovai estes prodí­
gios; t* novos tropheos erguidos á vossa gloria attes- 
tem a conversão de vosso povo, e as riquezas 
inesgotáveis de vossa beneficoncia.
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Divino encarregou a seus ministros. Senhor do 
coração h u m a n o ,  conhecendo as molas occultas, 
que o podem dir igir ,  o Eterno deu á sua palavra 
a força, e energia,  de que dependem os successos 
mais espantosos , e mais admiraveis. A historia 
da Religião assignala da maneira mais precisa 
os progressos deste ensino publico,  e solemne,  
que tem constantemente acompanhado a eivi- 
lisacão do genero humano.  A’ voz do Eterno 
marcha atravéz das campinas da Mesopotamia o 
homem chamado para ser por sua submissão o 
pai, o chefe, e o cabeça de todos os crentes,  e que 
apparece como collocado entre os limites da Lei 
na tura l ,  e os começos da Lei symbolica (I). No 
alto do II j reb ,  e do Sinai se levanta este Genio pri­
vilegiado, que o Senhor mesmo instruirá nos seus 
segredos; e dando-lhe o império dos homens,  e da 
natureza,  o fizera lão grande 110 meio dos povos, 
quando era acima de todos os Deoses das nações 
aquelle ,  que se chamava com justiça o Deos dos 
Deoses (2). O Universo admirou os rápidos trium- 
phos destes gigantes evangélicos, que reunindo as 
tradições dos antigos tempos a<>s mysterios da mais 
perfeita de todas as iniciações, arrastarão apó* si os 
senhores do Capitolio, confundirão os sabios da 
Academia,  humilharão o orgulho dos Romanos,  
deixarão em esquecimento a polidez, ea rivilisaçâo 
dos Gregos, e domároão a frreza dos Bessos, e a

f r í l  M O N T E  A L V E B N K .
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raiva in d o m i ta  do A r a b e , do S r y t h a , e do  T ar -  
ta ro  (1).

A to r r e n t e  t r a s b o rd a d a  dos c r i m e s ,  as ondas  
im pe tuosas  das paixões , os prejuízos consagrados  
p o r  os séculos cederão  á força vic toriosa des ta  
Pa lavra  Div ina ,  q u e  e smagou  todos os poderess  , 
e fez d e s a p p a re c e r  todas as p r e te n çõ es ,  e todos  
os interesses factícios do h o m e m ,  lilla passou 
os m a re s ,  at ravessou os gelos do pó lo ,  foi con­
q u is ta r  o Lapon io  nos seus casaes s u b te r r â n e o s ,  
a r r a n c o u  os d iscipulos  do Confucio  das a b o m i -  
nações de Pó ,  e de W i c h n o u ,  apagou  o fogo 
dos sacrif ícios ferozes dos D ru idas ,  p e n e t ro u  os 
b o sques  da  Escand inav ia , reuu io  em  to rno  da 
Cruz mi lhões  dc  b a rb a ro s  s e m p re  t intos  de 
sa n g u e ,  s e m p re  hydropicos  de  c a r n a g e m ;  fez 
ouvir  as lições ineffaveis da Religião ás nações ,  
q u e  hab itavão  os bosques  do novo m u n d o  (2 ) ;  e 
assegurou  a todos os povos a sa lvação,  o a v ida ,  
co m o  afí irma S. P au lo :  Placuit Deo per stu ltitiam  
E van gelii salros fucere crcdenles (3).

P o r  que  fa ta l idade ,  o meio  mais energ ico ,  e 
mais p o d e ro s o ,  de que  a Prov idenc ia  la nçou  
m ã o ,  pa ra  c o n v e r te r  as nações mais b a r b a r a s ,  e 
mais c o r r o m p i d a s ,  não póde  a c o rd a r  do s o m n o  
da  m o r t e  u m  povo sanc ti í icado  p o r  o sangue  
do  r e p a r a d o r ,  c h a m a d o  á par t i c ipação  de seus 
S ac ram en tos ,  ungido  com a uneção  Real ,  e classi-
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f icado e n t r e  os filhos de  Deos? (1) P o r  que  cala­
m i d a d e ,  esta voz de  magnif icência  ̂  q u e  fizera os 
sobe ranos  a b a n d o n a r  o t h r o n o ,  e despo ja r - se  da 
p u r p u r a ,  pa ra  sen ta r - se  na c inza ,  e cobr i r - se  de 
ci l icio;  q u e  a r r a n c á r a  aos p razeres  do seculo 
mi lhões  de soli tár ios, pa ra  e s p a n ta r  o Universo 
com suas macerações  , não póde  gravar  no 
coração  dos fieis as max im as  do Evange lho,  
vence r  as pa ixões ,  q u e  os ly r a n n i s ã o ,  e sub- 
t rahi-los aos escanda los  d u m a  vida , que  tanto 
of lende a razão ,  e a j u s t i ç a ?  A palavra do Se­
n h o r  n u n c a  foi prodiga l isada  com  ta n ta  profusão ,  
c o m o  dizia S. João  C h i y s o s t o m o ; n u n c a  a Igreja 
possu io  m a io r  n u m e r o  de  p r é g a d o r e s ;  os t e m ­
plos estão bastos de p o v o ;  é difficil r o m p e r  a 
m u l t i d ã o ;  e n t r e t a n t o  o min is té r io  da prégação 
é quas i  u m  min is té r io  i n ú t i l ,  e m e sm o  des­
prez ível ;  e esta pa lavra  D iv ina ,  des t inada a 
s u s t en ta r  vossa fé,  r e a n i m a r  vossa e s p e ra n ç a ,  
e ge ra r  no vosso coração  as m arav i lhas  da  ca r i ­
d a d e ;  p o r  u m  efleito o p p o s t o , mas  t e r r i v e l , 
p ro d u z  em  vós a ind i f f e renç i ,  e a in sens ib i l idade .

O ’ vós , q u e  vos r eu n is  e m  o t e m p lo  nos dias 
so lem nes  , em  que  a Igreja  envia seus m in is t ro s ,  
p a r a  vos i n s t ru i r  nos vossos deve re s ,  o q u e  vin­
des fazer á Casa do  S en h o r?  A q u e m  vindes 
o u v i r ,  e a t t en d e r  ? Estaes convenc idos ,  q u e  nós 
rece bem os  do E te rno  a missão augus ta  , q n e  nos 
au to r i s a ,  p a ra  r e p r i m i r  os a b u s o s ,  e s p a n ta r  os 
peccadores  , l ançar  em  ros to as suas i u i q u i d a d e s ,

M O N T E  A L V í i R K B .
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e forcejar por arranca-los do delírio de suas 
paixões? Reconheceis nos ministros do Evangelho 
og enviados do Eterno,  os cooperadores de vossa 
salvação, como diz S. Paulo (1)? Não contra- 
dizeis com as vossas acções os sentimentos de 
vosso coração? Não desmenlís com o vosso p ro­
cedimento os princípios de Religião, de que vos 
mostraes peneirados ? Não é de ordinário o cos­
tume,  a curiosidade, e muitas vezes um espirito 
de malediccncia, que vos conduz á pregação,  
para notar a maneira,  com que o pregador 
trata os objectos de Religião, e de moral? Vindes 
por ventura com disposição de abraçar as ex- 
hortações saudaveis, que Deos vos envia por 
seus ministros? Onde está este recolhimento 
d ’alma,  este sentimento de vossa baixeza, e da 
soberania do grande Mestre, cujas lições deveis 
seguir, e respeitar? Q u a l  é o aca tamento ,  que 
apparece no m< io de tão augusta reunião,  á face 
dos altares, e diante do Senhor,  em cujo nome 
o orador annuncia as maximas importantes da 
salvação? Obseivando as vossas dis traccões,* > ' 
ouvindo as vossas conversações ruidosas no­
tando a impaciência,  com que nos escutaes, os 
signaes que fazeis aos que estão junto  de vós 
o riso motejador,  de que acompanhaes as vossas 
observações, poderemos duvidar,  que apro- 
veitaes o tempo da pregação,  como um recreio,  
e um passatempo? Poderemos acreditar ,  que vós 
nos consideraes, como ministros de um Deos,
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que nos revestio de seu poder ,  que exige que 
vós nos at tendaes,  como a elle m esm o,  que 
diz claramente,  que todo o que nos despreza,  
despreza aqueile que nos enviou ( I) ;  quando 
vos vemos desamparar  os templos com estrondo,  
no mom ento ,  em que proclamamos as mais 
importantes verdades,  dando assiin a conhecer 
vossa indi í íerença, e vosso desprezo para com 
a palavra do Senhor ? Gomo ò possivel desempe­
nhar  o preceito positivo de ouvir a palavra de 
Deos,  se appareceis nos templos,  para ouvir 
a pregação d ’um h om em ,  cuja autoridade não 
respeitaes,  som advert ir,  que um simples homem 
não tem direito de censurar  publicamente os 
vossos cos tumes,  exclama S. João Chrysosto- 
mo? Não é assim, que annullaes a eíficacia da 
palavra Divina, e destruis o elFoito das exhorta- 
cões do orador ? li’a vosso respeilo,  que se verifica 
esta increpação do Aposlolu: —Que os fieis adul-  
térâo a palavra de Deos, ouvindo-a como um 
discurso,  que só serve para seu prazer,  ou como 
um desemfado (*2). Vós vindes á casa do Se­
n h o r ,  para comparar  os oradores uns com os 
outros,  distribuir  os vossos louvores, ou as vossas 
censuras segundo as vossas aíFeições; e decidir 
da imporlancia dos nossos discursos,  da belle/.a 
do nosso est j lo,  da extensão dos nossos conhe- 
cimentos,  e dus nossos meios oratorios.

Vede reunir-se nos templos um numeroso au~

f jS MONTE ALVERNE.

(1) L u c . c. 10 , t . 16 .
(2) T h css . c . S, v. 12.



ditorio,  diz S. Jeronymo, talvez ahi se occidtem 
algumas destas almas, que vem offerecer-se á 
graça do minis tér io ,  e acharàõ a Deos, porque 
é só a Deos, que ellas procurão.  Entretanto 
o Sanctuario é inundado por urna mult idão,  
attrahida por uma vãa curiosidade,  que se cons- 
titue juiz,  e mestre de eloquencia,  que tudo 
peza segundo as suas idéas,  e a sua maneira 
de sentir. Um discurso ch istão só tem profanos 
por  ouvinles, E’ mister hoje uma sciencfca dilFe- 
rente da sciencia do Kvangelho para fallar de 
Jesus Christn. Não é mais o Apostolo, que ins- 
t rue o povo: é o povo,  que julga,  condemna,  
humilha,  e conf inde o A p o s t lo ;  e sobe a tal 
ponto esta pretenção, que sei ia preciso esquecer- 
nos ,  para nos curvar como escravos, aos capri­
chos d «is nossos ouvintes, quando só deviamos 
trovejar contra seus vicios, e, contra seus escau- 
dalos. Qu;»es devem ser as consequencias de tão 
estranho modo de proceder? A inutilidade da 
pregação a indilFerença para as ameaças do 
S nhor ,  e a impenitencia final. Sim, prosegue 
S. J ronymo, é da honra d<i Deos, que a con­
versão do peccador não seja at tr ibuida á palavra 
do h o m e m , porém á oílicacia da graça. Vós 
ouvis a um piógador somente porque elle vos 
agrada:  mas Deus tem ligado a conversão do 
peccador á simplicidade da fé, e não a estas 
preferencias caprichosas ; Elle vos deixará pois em 
troco a palavra do homem ; c saberá entornar no 
coração dos fieis esta uncção invisível de sua pa­
lavra,  resultado feliz d ’uma sincera docilidade.

I. 4
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Prophela ,  dizia o Senhor a Ezequiel,  sabes 
qual é o effeito das verdades,  que tens annun- 
ciado ao povo? Elle está encantado de tua elo- 
quencia,  não cessa de clogiar-te, e proclamar 
os teus discursos por toda a cidade, e em todas 
as companhias.  Não é á minha palavra,  que se 
paga o tr ibuto de submissão, e respeito, que lhe 
è devido: é  a tua pessoa, são os teus talentos, é 
o teu meri to,  que se louva, e preconiza : FU iipo - 
puti tu i... loquuntur de te ju x ta  m uros, et in ostii* 
domorum (1). Quando tu os deves in s t ru i r ;  
quando a importancia do teu ministério deve 
encontrar  ouvintes doceis , e respeitosos;  elh'S 
se convidão para julgar a belleza dos teus discur­
sos , a solidez das tuas reflexões, e as figuras bri­
lhantes,  com que lisongêas os seus sentidos: Et 
dicunt unus ad alterum . . ..  Venite ,  et atidiamus,  
quis sit scrmo egrediens d Domino (2). Elles não vão 
ouvir-te para corrigir os seus costumes ; elles se 
reunem, como em uma sala de espectáculo,  ou 
como se tivessem de assistir a um concerto,  ou 
a uma representação lyrica : E t cs eis,  quasi carmen 
musicum ,  quod suavi,  dulcique sono canitur (3). 
Mas não reflectes, que elles se contenlão com 
ouvir-te, sem cuidar cm seguir o que lhes ensinas? 
E t audiunt verba tu a ,  et non ficiunt ea (4). Sabes 
a causa de tão horiivel procedimento? E’ porque

5 0  WONTE ALVKBNE.

(1 ) E zccli. c . 3 5 , t .  30.
(2) Ib id e in .
(3) Ib id e m , 3?.
(4) Ib id e in .



elles tem só por fim ouvir as tuas palavras, e não 
as m in h as : E t audiunt verba tua.

E ousareis ainda affirmar , que não terieis resis­
tido ás nossas adverlencias, se por ventnra a 
nossa vida correspondesse á nossa d o u t r i n a ; e 
que as conversões mais espantosas terião honrado 
o ministério,  e consolado a lleligiào, e a vir tude , 
se possuisseis pregadores tã » santos como sabios? 
Nós sabemos muito bem ,  e não é mister  que 
nos lanceis em rosto , dizia S. João Chrysostomo , 
respondendo a esta invectiva, com que os máos 
christãos de seu tempo forcejavão por justificar 
sua indncil idade, at lr ibuindo aos ministros do 
Evangelho as desordens de seu proprio coração ; 
nós sabemos muito bem , que o nosso ministério é 
tão santo , que os mesmos anjos não poderião exer- 
cê-lo com bastante pureza. Mas porque vos não 
1< mbraes l a m b e m , q u e  este ministério é  cercado 
d o s  mais terriveis obstáculos? Convencido, de que 
devo ser mais santo , que os mais austeros Anacho- 
retas,  eu tremo lembrando-me,  que sou foiçado 
para desempenhar o meu ministério , a viver no 
meio de vós, exposto aos perigos dc vossa mesma 
communicação , e resistir aos máos exemplos, 
com que não cessaes de seduzir-me. Qual é po­
rém o obji-cto de v ossa  recriminação ? ü s  deveres 
do meu estado, ou os riscos a que me expõe a 
vossa mesma salvação? Nós convimos todos, que 
o nosso estado é  tão perfeito, que as mais pe­
quenas faltas devem considerar-se crimes:  po ­
rém o que aggrava os meus defeitos diante do meu 
juiz,  não os deve diminuir  a vossos próprios

SF.RI1Ã0 SOBRE A PALAVRA SE  DEOS. 6 1



olhos? Mas para que mendigar vossa indulgência? 
Yós não conheceis a nosso respeito os elementos 
da just iça: a caridade para com os ministros da 
Religião é unia virtude inútil  aos homens do 
mundo.  Mas em que se funda este empenho tão 
decidido em exigir dos ministros da Religião as 
mais eminentes vir tudes? 0  fim do ministério 
não é suííiciente para vos obrigar a seguir as suas 
instruo,çõ'*8, sem que as aocões dos ministros 
devão influir na observância dos vossos devores? 
Que necessidade teudos de procurar  no ministro 
as qualidades pessoaes ? Seu dever essencial com 
relação a vós é que elle vos ensine b e m :  assim 
como a vossa principal obrigação consiste em 
prat icar  o que se vos ensina. Fosse ou tão mal­
vado, como Balaam, oontinú» ainda S. João 
Chrysostomo; a verdade, que, sahede minha bocca, 
não porde sua força ap<zar da fraqueza,  ou 
corrupção do orgão,  por onde passa. F o sse  eu 
um Judas ent re os Apostolos; meu ministério 
para vos salvar não seria monos oííicaz, do que o 
ministério de Pedro;  ambos são os instrumentos,  
e ministros de J. C. : a acção,  e a palavra é dc 
J. C. : é J. C. , quem falia: é J. G. , q u e m  realisa 
a salvação. Vós só tendes a empregar esta cautela 
—  que o prégador vos ensine a verdade .— Se a 
Igreja reconhece o seu ministério,  se a Igreja 
approva a sua dou tr ina ;  seja qual fòr a sua 
vida,  elle deve ser obedecido:  Noli v i la ,  std  
verbis atiendere.

Oh! de que serviria a santidade,  e o zelo 
apostolico no meio d ’um povo inimigo da Fé,
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q u e  p r o c u r a  d« f e n d e r - 8 6  d a  f o r ç a  d a s  r a z õ e s ,  
q u e  a d e m o n s l r ã o ,  c o m  a fi a q u e z a  d o s  h o m e n s ,  
q u e  a s u s t e n l ã o ?  D c  q u e  v a n t a g e m  s e r i a  o  z e l o ,  
e  a s a n t i d a d e  d o s  m i n i s t r o s  d o  E v a n g e l h o  e m  u m  
s e c u l o  p h i l o s o p l i o ,  e  p o l í t i c o ,  q u e  s e  e m p e n h a  e m  
d e s h o n r a r ,  e  c o b r i r  d e  v i l i p e n d i o  a r a ç a  d e  A r ã o ,  
e  a f a m í l i a  d e  L e v j ,  p a r a  d e r r u b a r  c o m  m a i s  
f a c i l i d a d e  o s  m u r o s  d a  I g r e j a ,  d e  q u e  e l l e s  sã:< o  
a p o i o , e  a s e g u r a n ç a ?  N â o , n ã o  s ã o  as  q u a l i d a d e s  
d o  o r a d o r ,  q u e  f a z e m  as v i r t u d e s  d o  p o v o  : s ã o  
as d i s p o s i ç õ e s  d o  p o v o  , q u e  a s s e g u r ã o  o  m é r i t o ,  
o s  t a l e n l o s ,  e  as  q u a l i d a d e s  d o  o r a d o r .  Q u a e s  
e i  ã o  o s  t a l e n l o s  d ’l i í d r a s ,  q u a l  e r a  a s t i p e i  i o r i -  
d a d e  d e  s u a s  v i r t u d e s  s o b r e  l a u t o s  p r o p h e t a s ,  
q u e  t i n h ã o  d e  b a l d e  a n n u n c i a d o  a o  p o v o  as  v e r ­
d a d e s  d o  S e n h o r ?  D e  q u e  m e i o s  s e  s e i v i o  o  n o v o  
r e s t a u r a d o r  d o  t e m p l o ,  p a r a  d e s p e r t a r  n o  c o r a ç ã o  
d o s  f i l h o s  d e  J a c o b  a d o r ,  a c o m p u u c ç ã o ,  e  o a r r e -  
p e n d i m e n l o ?  Da s i m p l e s  l e i l u r a  de .- ta m e s m a  l e i ,  
q u e  e l l e s  t i n h ã o  e s q u e c i d o ,  e  d e s p r e z a d o  n o s  
d i a s  d e  s u a  p r o s p e r i d a d e .  O  e s p e c t á c u l o  d a s  
r u i n a s  d o  t e m p l o *  e d a  c i d a d e  s a n t a ,  as  d e s g r a ç a s  
d ’o m  c a t i v e i r o  d e  s e s s e n t a  a n n o s ,  o s  m a l e s ,  q u e  
t i n h ã o  p e s a d o  s o b r e  s u a  c a b e ç a ,  o s  í l a . ; e l l o s ,  c o m  
q u e  o S e n h o r  o  t i n h a  p u n i d o ,  e  a l e m b r a n ç a  d o s  
p e r i g o s ,  a q u e  i a  s e r  a i n d a  e x p o s t o ,  e n t e r n e c i a  
o  c o r a ç ã o  d e s t e  p o v o  d u r o ,  e  i n t r a c t a v e l ,  e  
f o r ç a v a  as l a g r i m a s ,  a c o n t r i ç ã o  e  a p i e d a d e .  
1F /cba t... om nis populu&j eum audiret verba Lcgis  (1).
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Vêde porém este mesmo povo dominado por 
suas paixões, e disposto a despreaar as ameaças 
do Senhor. Ide,  propheta, disserão a Jeremias os 
chefes das familias, que linhão ficado na Judéa,  
depois da destruição de Jerusalem por Nabuco- 
donosor ,  id<; consultar o S enhor ;  nós esperamos 
a sua resposta,  para nos sabermos dirigir nas 
circumstancias imperiosas,  em que nos achamos. 
Juxta omnia,  qucecumque dixerit tib i Dominas Deus 
noster, sic annuncia nobis,  et faciemus (1). Poder-  
se-hia suspeitar a docilidade destes homens ,  e 
acreditar ,  que elles não eslavão na firme disposi­
ção de obedecer ao Senhor? Mas como se hou- 
verão elles, qnando o propheta lhes annunciou a 
ordem de ficar em Jerusalem , e não se ret irarem 
ao Egypto, onde uma nova revolução os iria 
exterminar? Tu mentes, propheta,  gritarão elles: 
não foi o Senhor que te inspirou : não foi elle que 
te mandou communicar-nos tão absurda resolu­
ção: Mendaeium tu lo q w ris : non misit te Dominus 
Deas tiosler (’2). Foi a ambição dos teus amigos,  
foi o interesse dos que dominão teu espir i to,  
que te suggerio um conselho,  que só tende á 
nossa perda : liaruch incitai te, ut traduci facial 
in Babylonem (3).

Acreditaes, que o orador mais santo,  e mais 
virtuoso declamando contra estas aequisições 
fraudulentas,  contra estas fortunas obtidas á
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cus ta  das lagrimas  da v iuva ,eda  misér ia d o o r p h ã o ,  
seria mais feliz, do  q u e  o p r o p h e ta  de Thesbes  
lançando  em  rosto a Acaba  violenta u su rp ação  da 
v inha  de N a b o th  ? (1) Que successo ob te r ia  d u m  
povo c o r r o m p i d o  por  suas abom inações  o Apos- 
tolo,  que  gri lasse,  com o João  Baptista na p re ­
sença  de I le rodes  : — Abandona  a m u l h e r ,  q u e  
conservas com  manifesta  in f racção da lei, e a 
despei to  dos cos tumes  púb l icos?  N on licet tib i 
habcrc cam  (2) . As vehem en tes  exhur tações  do 
p ro p h e ta  não pudc i  ão aco rda r  do  som no  da m or te  
os grandes ,  e os senhores  da cór le  de  Manas-  
sés ; (3) e u m  p régado r ,  a inda  m e s m o  tão santo ,  
co m o Je rem ias ,  pode r ia  gloriar-se de a r r a n c a r  
dos prazeres  estes h o m e n s ,  q u e  passão seus 
dias engolfados em  delicias,  e d o r m e m  ao som 
dos cânticos harm on iosos  do m u n d o  ? Não gr i-  
tarieis con t ra  a sua te m er ida de ,  não o tratarieis  
de i m p r u d e n t e ,  não vos ar ras ta riei s  m esm o  a 
excessos violentos, se um o r a d o r  tão santo,  e 
tão zeloso com o N a than  , d escob r indo  neste 
m e sm o  aud i to r io  um  destes peccadnres  c a r r e ­
gados de  c r im es  na presença  de Deos, e dos 
h o m e n s ,  se dir igisse pessoa lm ente  a elle, com o
o p ro p h e ta  a Dav id ,  e lhe dissesse :  — Não te 
voltes pa ra  o teu vizinho : não ju lgues  mal do 
teu p rox im o  : não a t tr ibuas  a o u t r e m  a censura ,  
q u e  te pe rtence  : é comtigo m esm o,  que  eu fallo :
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tu és o p e c r a d o r ,  cujas in iq u id a d e s  desafião a 
co lera  d<* Deos, e os raios de sua v ingança?  T u  es 
ille v ir  (1).

Não, não é a’ v i r tude ,  não é o zelo, q u e  p rocu-  
raes no o r a d o r  : não são hoim-ns npostol icos,  que  
vòs convém  : vós que re i s  p regadores  , que  
e n r a n l e m  a vossa imaginação ,  l i songâem os vossos 
ouvidos,  p r o v o q u e m  o r iso,  e a alegria,  re spe i t em  
os vicios do  t e m p o ,  e não p e r tu rb e m  a consc iênc ia  
dos peceadores .  Mas vós vos enganaes ,  exc lama 
J .  C : ha u ma autoi  idade  fo rmidável ,  q u e  se pro-  
ni ine ia  inf lex ive lmente  c o n t ra  aquel l  s , q u e  
desprezão  a m in b a  palavra.  Yó- fechastes os 
olhos  , para  não verdes a luz, que  vos m os t rava  os 
c a m in h o s  da v e rd ad e  ; oppuzes t  s á m inba  palavra 
u m a  insens ib i l idade  invenc ível ,  mas vós e n c o n -  
tra re is  nes ta m e sm a  palavra u m  juiz,  q u e  p u n i r á  
ine xo ra ve lm en te  o vosso despre/.o.  ()tti  rwn uccip t 
verba mra ; Im bit qui ju d ice t rum. S er  mo, quem  
locuíus m m  ,  ille jn d ic a b it eum l^). S im ,  diz 
Santo  T h o m a / j  \ó s  podeis  f ru s t r a r  o eíT< ito da 
pal . ivra de Deos com  r< laeão á vossa p ró p r ia  
fe l i c idade ;  mas  vós não impedire is  o que  ella 
deve á ju s t i ça  div ina .  A pa lavra ,  q u e  sah i r  de 
m in h a  bocca ,  não vol ta rá  sem f ruc to ,  diz o S en h o r  
po r  Isaias ; ella fará tu d o ,  o que  eu q u e r o ,  e p r o ­
duz i rá  o rffei lo ,  pa ia  q u e  a enviei  [?>). Eu te nho  
em  vão a n n u n c i a d o  a este pt.vo a m i n b a  v o n ta d e ;
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eü t e n h o  in u t i lm e n te  env iado  p ro p h e la s ,  que  o 
c h a m e m  á p en i tenc ia ,  e á r e fo rm a  de  sua vida: 
P r o p h e t a ,  cegai a este povo,  c o n l in ú a  o S en h o r ;  
en d u re c e i  o seu coração ,  para  q u e  seus o lhos  não  
vejão,  seus ouvidos  não o ução ,  seu co ração  não 
c o m p r e h e n d a ;  e elle não possa voltar-se a m i m ,  
e arrepi ' i ider->è ( I ) .  Não vos ad m ire i s  da indoci-  
l idade  de  Pliaraó,  dizia o S e n h o r  a Moysés: eu  
e n d u r e c e r e i  o seu co ração ,  eu  o farei insensivel a 
m eus  pr»>prios flagellos ,  p a ra  castiga-lo da 
m a n e i r a  mais  formidáve l  , e oflerccê-lo aos 
ollios do Universo , com o n m  m o n u m e n t o  de 
m i n h a  co le ra ,  e m in h a  ind ignação  (2),

E não t r e m e i - ,  ó m e u s  i rm ã o s ,  depo is  de  lão 
a ssus tadoras  ameaças ,  e tão espantosos  e x e m p lo s ?  
P ode is  b e m  aval iar  este es tado de  cegue i ra ,  p o r  
a qua l  Deos l i ra  ao p ecc ad o r  até os meios de 
conver te r - se?  Não vos sednza a idéa  da m ise r i ­
córd ia  Divina. Vingando o desprezo de  sua pala­
vra,  Deos não  deroga  po r  isso os seus s e n t im e n to s  
pa t e rn a e s :  é u m a  ju s t i ç a ,  q u e  elle deve a si 
mesm o.  G -mo p ro c e d e  utn pai q u a n d o  se vê 
forçado po r  as d e s o rd e n s  de seu filho a t r a ta - lo  
com  o u l t im o  r i^or ,  a desherda- lo ,  a lança-lo 
fóra de  sna casa ? Não e m p e n h a  todos  os seus 
amigos,  não e m p re g a  Iodas  as pessoas capazes de  
c h a m a r  aos seus deveres  este f ilho, q u e  o des- 
h o n r a ,  e avilta ? Não lhe faz sen ti r ,  q u e  sna  pa ­
ciência está e s g o t a d a ;  e q u e  seu cas t igo sei á

S E R M Ã O  S O B R E  A P A L A V R A  D E  D E O S .  5 7

(1) l-ai. c. 6 , v. 10.
(2) E iod . c. 14, v. 4.



t a n to  mais  severo ,  q u a n t o  m a i o r  t e m  sido o des­
prezo  de  sua  b o n d a d e ?  E p o d e r á  e s te  filho 
q u e ix a r - se  d ’u m  pai ,  q u e  só e m p u n h o u  os raios 
d e  sua  co le ra ,  depo i s  d e  te r  e m p r e g a d o  todos  
os meios  d e  b r a n d u r a  ? Não o d u v i d e i s ,  m e u s  
i r m ã o s ,  vossa p e r d a  es lâ  resolvida:  não  h a  p a ra  
vós e s p e r a n ç a  de  salvação  : é o S e n h o r  q u e m  o 
assegura  p o r  l s a i a s . —  P o r q u e  ro je i tas te s  os m e u s  
co n s e lh o s ,  e desp rezas te s  a m i n h a  pa lav ra ,  vosso 
m e s m o  p e c c a d o  caliii á s o b re  vós, e vos e s m a g a rá  
c o m  to d o  o seu  peso :  P ro  eo,  qtioti reprobasti»  
v erb u m  h o c .... c r it vobis in iqu itas hcee, sicut in- 
te rru m p tio  cadens (1) .  T a n t o s  es fo rços ,  t an tas  
fadigas,  t a n to s  s u o re s  se l e v a n ta r á õ  c o n t r a  vós 
d i a n t e  d e  Deos,  p a r a  fazer i r r ev o g á v e l  a vossa 
c o n d e m  nação .  Q u a n to s  povos ,  q u e  d o r m e m  o 
s o m n o  da  m o r t e ,  te r ião  d e s p e r t a d o  ao so m  
d e s ta  pa l a v ra ,  q u e  é o u v id a  p o r  vós c o m  ta n t a  
ind i f le rença !  Q u e  f ru c to s  sazonados  p r o d u z i r i a  
u m a  p e q u e n a  p o r ç ã o  des ta  s e m e n t e ,  h o je  i n u t i l ­
m e n t e  l a n ç a d a  n o  m e io  d e  vós ! Infeliz de  t i ,  ó 
B e theza ida ,  p o r q u e  não  a p ro v e i t a s t e  as r iquezas  
d a  p re g a ç ã o ,  q u e  e n t o r n e i  e m  teu  seio, exc la ­
m a v a  J .  C. p e n e t r a d o  da  i n s e n s ib i l id a d e  des te  
povo! No d ia  da v ingança ,  tu  serás  t r a t a d a  
c o m  m ais  d u re z a ,  q u e  as nações  m a is  p e rv e r -  
t id  as, p o r q u e  dosprozas te  os r e c u r s o s  d e  sa lvação ,  
q u e  te  forão d a d o s  c o m  t a n t a  p r o d i g a l i d a d e  (2).

S e n h o r ,  es te  povo  e n r i q u e c i d o  d e  vossos d o n s ,
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chamado para encher o vazio, que deixarão na 
Europa as nações, que romperão a vossa alliança, 
ficará abandonado á sua mesma insensibilidade? 
Onde eslão os vossos tr iumphos,  onde os trophéos 
erguidos á vossa gloria; se a vossa palavra encon­
tra no meio d ’um povo, tão distinguido por vós, 
uma opposição injuriosa á vossa omnipotencia!  
Chrislãos, eis aqui o autor  do perdão, e da mise­
r icórdia! Não endureçaes o vosso coração contra 
a palavra da vida eterna: é o vosso mesmo Deos, 
que por o rei propheta,  vos dirige esta exhortação; 
— Nolite obdurare corda reslra (1). Não resislaes 
á graça, que vos chama á penitencia. Quando 
as nacõ ‘s influis correm a abraçar a doutr ina  » » 
saudavel, que J. C. vos annuncia por seus mi­
nistros; quando o espectáculo de seus flagellos 
vos adverte,  que não é debalde que vos ameaça; 
quereis inutilisar tantos beneficios? Véde, ó 
meus irmãos, vôde o vosso Deos ! Elle não se 
contentou de nos ensinar; elle mesmo deu o 
exemplo da submissão á vontade de seu Pai 
celeste. D este sacrifício tremendo,  esta paixão 
sanguinolenta serão perdidos para vós? Não, 
não:  vollai-vos para o vosso Deos: ainda é 
tempo: seus braços aberlos vos esperão para re- 
ceber-vos. Dizei com toda a offusâo de vossa alma: 
— Meu Deos, não p<>rmittaes, que a vossa palavra 
seja o ins trumento  de nossa reprovação: não con- 
sintaes, que sejamos insensíveis ás vossas ameaças. 
Não endureçaes o nosso coração; abrandai-o,
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S en h o r ,  com  o vosso s a n g u e :  a vez do  vosso 
sangue  falle mais al to,  q u e  as nossas pai joes .  Não 
nos  cast igueis  na vossa co lera  : t e n d e  compaixão  
dn nossa miséria:  t e n d e  p i e d a d e  de  nossa  fraqueza.  
Des tru i  em  nossa a lm a  esta indiíFerença ,  q u e  p re ­
p a ra  a nossa desgraça:  dai-nos  u m  co ração  docil,  
c subm isso  á vossa pa lavra .  Não foi p o r  a m o r  de 
nós ,  q u e  d e r r a m a s l e s  o  vosso s a n g u e ?  não  toi por  
a m o r  de  nós  que  soíFrestes lão c rue i s  to n n e n lo s ?  
Não se p e rca  p:ira nós la u ta  b o n d a d e .  Nós es ta ­
m o s  aos vossos pés : nós p ro te s t am o s  a re fo rm a  
de  nossa vida: não d esp reza re m o s  a vossa palavra.  
P e r d o a i - n o s ,  S e n h o r ,  p o r  vosso s a n g u e ,  por 
vosso a m o r ,  e po r  vussa in f in i ta  mise r icórd ia .
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IV

SERHlO

SOBRE A INCKEDIJLIDADE

Ilcec cogilaverunt, et erravcrunt; cx-  
caravil cnnn illus m alitia eorum.

Os pcicadores fonnárão e>trs pcnsa- 
menlos, eengxnái 3o-se; porque sua 
malícia os crgou.

SAIIKDOIUA, c. 2. v. ,  21.

Não era preciso ir mais longo, para revelar os 
niysterios tenebrosos desta philosopiiia impia, 
que ti ii ti a achado o segredo de corromper  o co- 
raçã >, e o espir ito,  para levantar  uma bar reira 
cont ra os progressos do Ciirii-tianismo. Seria bal­
dado lodo o em penho  das paixões para apagar 
a letra immortal  gravada em nosso rosto; a mão 
do homem não ousará jamais abalar  a pedra,  
sobre que descança a obra dos séculos; mas o 
genio da revolta subtrahio á Fé milhares de seus 
filhos, lisongeaudo seus sentidos» « oppondo á



r ig idez  d a  m o r a l  o e n c a n t o ,  o a t t r ac l iv o ,  e as
geducções  do  p ra z e r ,  llccc co g ita v eru n l,  c£c.

Es ta  a rvo re  fu n es ta ,  cu jos  f ruc tos  e n v e n e n a d o s  
f izerão m o r r e r  a g e r a ç ã o ,  q u e  a vio n a s c e r ,  
r e v e rd e c e  a despe i to  dos  es forços  r e i t e rad o s ,  e 
v ic to r io sos  da  Religião,  q u e  a d e s g a lh á r a ,  q u e  a 
c o r t á r a  m e s m o .  Novos filhos da o rg u lh o s a  Ba-  
b y lo n i a  r e p r o d u z e m  seus c o m b a te s ,  e am eação  
depo is  de  ta n ta s  d e r r o t a s  q u e b r a r  as co lu in n as ,  
q u e  s u s t en tã o  o edi f ício e t e rn o .  A. bôs ta  dc  dez 
p o n ta s  se levanta  s o b re  as r u i n a s  da Revelação ,  e 
da  m o ra l  un ive rsa l ;  e m a r c h a  á lesta de  suas 
c o h o r te s  p a r a  e s m a g a r  a Esposa  de  J .  C. ( 1). 
Eu vou fal lar  s em  figuras .  U m a  sei ta  funes ta ,  
depois  de  suíTbcar todos  os p r in c i p io s  da R e ­
v e lação ,  assoa lha  m a x im a s  subvers ivas  da  sâa 
d o u t r i n a .  R e b e ld e  ás leis,  q u e  c o n l r a r i ã o  seus 
d e s e jo s ,  e e n v e n e n ã o  sua  a l e g r i a ,  c o r r o m p e  
u m a  m o c i d a d e  i g n o r a n t e ,  e s em  e d u c a ç ã o ;  e 
for te  e m  seu n u m e r o ,  e a i n d a  mais  fo r te  em  sua 
au d a c ia ,  a m e a ç a  os res tos  da  so c ied a d e  ch r is tãa  ; 
c o b r e  d»; v i l ipend io  os m i n i s t r o s  da  Re l ig ião ;  
zo m b a  de  nossos mais  al tos m y s te r io s  ; in su l t a  a 
m a g e s t a d e  do  cu l to  ; d esp reza  nossos  S a c r a m e n ­
tos;  e p ro s c r e v e  a ex is tênc ia  de  Deos,  e a vida 
fu tu ra .  Ih c c c o g ita v e ru n t , &c.

A* visla d ’u a i a  d e s o r d e m ,  q u e  t o r n a - s e  cada  
vez m a is  c o n t a g io s a ,  p o d e r í a m o s  g u a r d a r  um  
si lencio  c r im i n o s o ?  E q u a n d o  o i n im ig o  está ás 
p o r t a s ,  e ousa  in v a d i r  a C id a d e  San ta ;  q u a n d o  a
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impiedade canta ufana seus triumphos sobre as 
ruinas da Religião, deixaremos de levantar nossa 
voz com medo de suas blasphemias , e suas 
ameaças? Seguro da verdade d u m a  Religião 
divina, eu me apresento boje nomeio  de vós, para 
rasgar a venda fatal,  que cega o impio, e o  in­
crédulo;  e fazê-lo córar de pejo, e de vergonha, 
manifestando a fraqueza de seus princípios, e 
humi lhando sua arr< gancia, e seu orgulho. Não 
me condemneis,  ó meus irmãos, porque pareço 
OÍFender a vossa piedade, procurando sustentar a 
Fé no m<io d’utn auditorio chrislão. Avaliai-me 
como eu mereço: não penseis, que eu julgo 
a todos,  infleis ás promessas do baptismo, 
que vos alistou na santa Familia de J. C . ; mas 
ha por ventura entre vós um só, que não seja 
testemunha dos ataques dirigidos todos os dias 
contra a Religião? Ila entre vós um só ,  que 
não ouça nos lugires públicos, nos janlares, nas 
mais pequenas reuniões, difficuldades, e objec- 
ções, que tem por (1111 abalar os mais solidos 
fundamentos, em que eslá firmado 0 Evangelho ? 
Se felizmente não tendes cedido ás seducções 
desses infelizes, que procurão sacudir o jugo da 
Religião para viver entregues ás suas paixões, e 
que,  não contentes deprovocar a vingança divina,  
calcando os elementos da moral observada por os 
mesmos Pagãos,  procurão arrastar-vos na sua 
prevaricação para lisongear sua vaidade; vós 
encontrareis no meu discurso não só luzes bas­
tantes, que illustrem a vossa Fé, mas ainda r a z õ e s ,  

que vos habilitem a repellir as maximas execra-

S E RMÃO  S O B n E  A I N C R E D U L I D A D B .  6 5



veis, com que esses homens do peccado procurão 
rouhar  o dom mais caro, o mais precioso, que 
possuis sobre a terra,  a vossa crença. Mas, se 
algum desses impios existe no meio de nós, 
reconhecerá qual é a verdadeira causa de ta 
incredulidade,  a que desgraçadamente se tem 
abandonado.  Quem quer porém, que vós sejaas, 
reílocli na vossa vida. IIa no crime uma cir- 
cumstancia bem terrível, e bem assustadora,  e 
vem a ser, que depois de nos ter deixado arrastar 
de toda a sorte d 3 excessos, e de nos engolfar nos 
prazerc.s, quasi sempre cahimos nesta incredu­
l idade posiliva, o ultimo dos ílagellos do Se­
nhor,  que fatigado do abuso, que fazemos de 
suas yraças, arranca de nosso coração por um 
segredo de sua justiça o derradeiro sentimento 
de nossa Fé, da qual só pendem os meios de 
nos reconciliar com Elle. í m p i o s , vós sereis 
expostos á luz fulminante da Revelação, e da 
razão pub lica ,  e forçados a vergar diante do 
tr ibunal  inflexível da Religião! Peccadores,  vós 
tremereis á vi 4a do aby-.mo, que vossas desor­
dens cavão debaixo de vossos pés ,  fecliaudo 
todos os caminhos da conversão! O’ Deos ! os 
gritos da Religião oppr imida ,  e enxovalhada,  
cliegão ao vosso Throno! Dai á minha voz o ruído 
espantoso do trovão , e penetrai os corações dos 
que  m e  ouvem do te rror  de vossos juizos.

É sem duvida um dos mais bellos caracteres 
da Divindade da Religião submetter-se ás mais 
fortes discussões, e não temer as provas mais
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diíficeis, e as mais sublimes indagações. Filha da 
Luz increada,  a Religião de J. C. desceu do seio 
do Eterno com todoo brilho,  e toda a magnificên­
cia da Sabedoria Divina; producção immorla l  do 
Todo Poderoso,  ella não temeu as investiga­
ções da sabedoria humana  , e as conjurações 
da impiedade. Serião ainda hoje um mysterio 
incomprehensivel á razão, e ao bom senso ,  os 
systemas tenebrosos desta intelligencia lão gabada 
do homem, empenhada  em arruinar  a obra 
mais bella, mais sublime,  e mais primorosa do 
Omnipotente,  que,  na profundidade dos seus 
conselhos, traçára o codigo mais bem orgaui- 
s a d o , e mais harmonioso , do que todos os 
systemas do mundo; se as emprezas sediciosas do 
crime não trahissem cilas mesmas sua causa , e 
seus proprios interesses.

Cercadada mageslade de seus mysterios, prece­
dida por pompa dos Patriarchas,  e dos chefes das 
familias mais respeitáveis doUniverso,  aniumciada 
por os oráculos mais famosos, a Igreja de J. C. se 
levantou sobre as ruinas do Império,  segundo a 
predicção de seus Prophetas; apagou o brilho 
do bycêo, do Porlico , e da Academia; zombou 
da política dos Romanos;  fez emmudecer os 
philosophos; resolveu os problemas mais diíficeis 
da natureza, e dos destinos do homem; e á testa 
dc milhões de martyres proseguio sua marcha 
tr iumphan tc desde a planicie da Syria além das 
ilhas do Atlântico, e das calai atas do Nilo, atéos 
mares gelados do polo.

P o r q u e  motivo pois ,  apparecem hoje esta
1 5
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novas  c o h o r le s  a r m a d a s  com as a rm a s  da impie­
d a d e ,  p a r a  p r o m o v e r  a r u i n a  d ’u m a  Religião, 
ven ce d o ra  da ph i losop l i ia ,  e da p r e p o te n c ia  dos 
p r ínc ipes  da t e r r a ?  C o m o  é crivei ,  q u e  o homem 
te n h a  p o d id o  e n c o n t r a r  no d o as  nas r o u p a s  sump- 
luosas  da a ugus ta  filha do p r ín c ip e ,  q u e  forâo 
pu r i f i c adas  no sangue  do  C o rd e i ro  (1), e sahirão 
mais b r i l h a n t e s ,  do  q u e  a p r a t a ,  levada ao cadi­
n h o  sete vezes? (2) C hegou  o t e m p o  desgra­
çado ,  em  q u e  se devia l e v an ta r  do seio mesmo 
da Igre ja ,  s e g u n d o  a p re d ic ç â o  do  Apostolo (3), 
u m a  s oc iedade  de  falsos p r o p h e ta s ,  q u e  sedu- 
zirião os povos ,  e e s t e n d e r i ã o  u m  véo so b re  seus 
o lhos  p a r a  não ve rem  a v e rd ad e .  Novos discípulos 
de  E p i c u r o  inveclivão  os m in i s t ro s  da  Religião, 
p o r q u e  e n v e n e n ã o  com  os tr is tes  p e n s a m e n to s  da 
vida f u tu r a  os p raze re s ,  de. q u e  gozão nesta vida. 
Q u i dicuul v id e v tib u s  nolite videre [h). Inimigos 
i r reconcil iave is  da  v e rd a d e ,  el les nos  inst igão para 
q u e  a t r a i ç o e m o s  o nosso  m in i s t é r io ,  o c cu l tan d o  a 
seus  o lhos  os p rece i tos  severos da m o ra l  chris tãa,  
e os castigos e t e rn o s ,  q u e  a g u a r d ã o  seus in f rac to -  
res. L equim ini nobis p la c e n tia : vidcle nobis e rro ­
res (5). Elles p r e t e n d e m ,  q u e  ro u b e m o s  de sua 
l e m b r a n ç a  a idéa de  un i  Deos,  v in g a d o r  dos 
c r im es  do  h o m e m  ; e q u e  de ixem os  de  p ro -  
p u g n a r  p o r  os in te resses  da l?é. A u fe r te  d me
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viam , declinate d me semitam (1). Pouco importa,  
que sejamos complices de suas prevaricações,  
eomtanto que encantemos sua imaginação com 
os quadros risonhos de um Deos, indiíFerente para 
as acções do homem, cheio de condescendencia 
com as suas paixões, e lão dissolulo, como os 
Deoses do paganismo: Ccsset à facie nostra Sanclus 
Israel (2).

Uma l iberdade desenfreada insulta nossas maxi- 
mas as mais veneráveis; nossos mais respeitáveis 
Mysterios são o objecto das conversações ordina- 
rias, eo motivo das zombarias de moços libertinos, 
a quem as desordens da sua vida aparta dos mais 
pequenos empregos. A incredulidade contamina 
todos os estados ; seus escritos soprão o contagio 
de todas as partes; os pais abandonão a educação 
de seus filhos; e dão o exemplo funesto de sua 
indillerença para a Religião. A esposa persua­
de-se, que seus gosto é a regra de seus deveres; 
a virtude 6 desprezada, e o vicio recebe as 
homenagens,  e a consideração da vir tude;  a 
Fé enfraquece todos os dias ; e no fim de alguns 
annos veremos uma mocidade,  que nem conhe­
cerá o primeiro Autor, e Conservador de sua 
existência; perguntaremos a um menino,  que 
Religião professa, e elle responderá que não sabe: 
a herva crescerá nas portas dos nossos templos,  e 
os aniinaes im mundos  viráõ pastar nos mesmos 
lugares, em que os Fieis recebem hojeo pão da vida.
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Quaespoderáõ ser as causas, que forcem o impio 
a abjiirar sua crença antigo; menosapreciar a 
religião, em que foi educado; alterar as primeiras 
lições dc sua mocidade; e proscrever a convicção 
de todos os sabios do Universo? Essas miseráveis 
compilações, que formão todos os seus conheci­
mentos; esses diccionarios, em que está impresso 
o cunho da má fé, c da ignorancia, serão capazes 
de vos deixar indecisos sobre a verdade d’uma 
religião, e d ’uma religião tão bem fundada, como 
o christ ianismo; poderáõ contrariar tantas pro­
vas, tantos exemplos, . e  tantas autoridades; e 
desmentir  uma tradição de dezoilo s é c u l o s ?  Todas 
essas difficuldades, que alegão, não podérão 
suspender o estabelecimento da fé em todo o 
mundo; e terão força para destrui-la em o vosso 
coração ? Esle Evangelho,  viclorioso de todos os 
antigos philosophos, será abolido entre vós por os 
delírios desses apostolos da impiedade,  que nada 
dogmalisão, que não lenha sido confutado?

Eu quero suppôr com vosco, que tudo acaba 
na morte; que não existe um Deos, e uma eterni • 
dade,  como os ímpios aílirmão todos os dias; 
por ventura a idéa d ’um Ser-Supremo não é 
uma origem de consolação, que falia áquelle, 
que,  julgando-se só neste mundo ,  não encontra 
algum confidente de suas penas ? Não é um 
orgulho, verdadeiramente digno da v ir tude,  
poder diz<r a Deos: O’ Vós, que lôdes no meu 
coração, Vós vedes ,  que eu uso,  como alma 
fu r te ,  e como homem ju s to ,  da l iberdade,
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que me dósles (1)? Quero ainda admitl i r ,  que 
todos os princípios da (é appareoeráõ um dia 
despojados de todos os seus prestígios; que todo 
o apparalo da Religião se dissipará na mor te  , 
como um sonho ; mas perdeis alguma cousa na 
vida respeitando esses principios ? Não adquiris 
ao contrario o respeito, c o louvor, que a virtude 
obtem , a despeito mesmo do mundo?  Privando- 
vos desses gozos desordenados, a que a Religião se 
oppõe com toda a sua inflexibilidade, não vos 
livraes dos trabalhos,  das misérias, da deshonra,  
e dos cu idados , que as paixões arrastão apoz si?

Qual será porétn vosso destino,  quando vossos 
olhos abortos á luz , que então fugirá de vós , 
descobrirem em toda a sua pompa esta Religião , 
que julgaveis uma fabula? Qual será a vossa sorte, 
quando todas estas verdades, que o vosso coração 
abandona agora, se levantarem de repente diante 
de vós, para vos julgar? Que horror , quando des­
enganados de vossas vaidades, fòrdes obrigados a 
exclamar : Ergo erravimus d via veritatis (2) ! 
Desgraçados de nós! estavamos 11a estrada segura 
da virtude, c a abandonámos para nossa perda!. . .  
Tínhamos em nossas mãos o archote,  que nos 
devia il luminar , e conduzi r ;  e apezar de termos 
os olhos abertos,  nos desviámos do cam inho ,  
e nos precipitámos 110 abysmo!. . .

Mas , que necessidade tenho eu de empregar 
os recursos da argumentação,  quando nossa pro-
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pria consciência advoga a causa tia Religião , e 
da moral , apezar do todo o orgulho da philoso- 
phia , e todo o furor das paixões ? Para qun pro­
curar  convencer a razão , quando a crença do 
genero h u m a n o ,  quando o sentimento interior 
de cada um homem reclama irrefragavelmente a 
existência d ’uma etern idade,  e uma justiça im­
parcial, que sabe recompensar os esforços da 
v i r t u d e ,  e castigar as transgressões da lei? Nós 
podemos dar  a aquelles , que todos os dias 
assoalhão duvidas contra a Ileligião , e ousão 
achar contradicções no systema sublime da Fé,  
esta mesma resposta de Tcrtulliano aos pagãos, que 
sem cessar oíferecião objecções contra os nossos 
veneráveis Mysterios : Elles combatem o que não 
e n tendem ,  alacão o que não examinarão j á m a is , 
c só conhecem por um — ouvi dizer. — Elles 
maldizem o que ignorão , e o ignorão , po r ­
que seu odio lhes impede conhecer, e profundar.  
Raivosos por não poderem quebrar  o freio,  que 
os subjuga, elles vomilão blasphemias contra uma 
Religião, que combate o vicio, e aterra o impio 
com a lembrança d u m a  vida futura : Mallunt 
nescire ,  f/uia ja m  oderunt.

Mostrai-me,  dizia Santo Agostinho, e eu vos 
faço hoje o mesmo desafio, mostrai-me um ho­
mem perfei tamente sabio,  e virtuoso, que seja 
casto, sobrio, desinteressado,  ou, para fallar mais 
cohorentemente , um h o m e m ,  que tenha sempre 
reunido estas qualidades,  e recuse acreditar a 
Religião; e então confessarei, que as desordens 
de sua vida não influirão na sua incredulidade.
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Mas debalde vos fatigareis em procurar  uma 
[>r»va tão decisiva, conlinúa Santo Agostinho, 
porque é incompatível com a virtude o desprezo 
d’uma lleligião , que é o penhor mais seguro 
da pureza dos costumes. Não , não o duvideis , 
não é a força do espirito , não é a razão , e 
ainda menos a convicção , que vos arrasta á 
incredulidade;  é a cobardia d ’um coração cor­
rompido,  que não ousando vencer suas vergonho» 
sas inclinações, nem podendo supporlar  a vista 
de seus crimes, nem encarar  as ameaças terríveis 
da eternidade,  cuja certeza não póde anniquilar  , 
forceja por distrahir-se de seus terrores , repe­
t indo sem cessar , que não ha inferno , que tudo 
ucaba na morte. São como estes viandanles, que, 
lendo medo da noite,  caminhão cautando,  para 
animar sua coragem, e enganar o pavor, que os 
domina. E quando não ,  dizei-me com ingenui­
dade,  e com franqueza: Se esla lleligião, que 
provoca vossos rancores , pudesse adoçar a seve­
ridade de suas maximas; se, por exemplo , não 
fosse necessário para ser Chris lão, nem peni­
tencia,  nem mortificação dos sentidos; se por 
ventura não fosse preciso,  para merecer os oscu- 
los da Fé , dissolver o commercio illicilo, que vos 
seduz ; acabar com os excessos vergonhosos, que 
absorvem vosso tempo,  vossos bens, e poem a 
risco vossa honra,  e vossa saude; proscrever as 
sociedades perigosas, cm que viveis, e abraçar um 
gênero de vida , que contraria vossas inclinações ; 
se o Evangelho não condemnasse o mundo,  e não 
houvesse in fe rno , e penas eternas ; deixarieis

S ERMÃO S O B R E  A I N C R E D U L I D A D E .  7 1



do a b r a ç a r  a Religião ch r is tãa  com  todo o tr ans­
p o r te  , o toda  a devoção ? listes m y s te r io s , a 
q u e m  im p u ta e s  vossa i n c r e d u l i d a d e ,  serião um 
o bs tácu lo  p a ra  r e u n i r -v o s  em  seu seio? Duvi- 
darie is  r e c o n h e c e r  a d iv in d a d e  d ’u m a  Religião 
tão a n t ig a ,  tão r e s p e i t á v e l ,  tão b e m  p rovada ,  
q u e  não atacava as paixões , q u e  não  vos dizia 
a lg u m  m e d o  , e vos n u t r i a  das mais  lisongeiras 
e s p e ra n ç a s ?  Sem d u v id a  q u e  n ã o :  eu  ouso pre­
v en i r  vossa re spos ta .  Não é pois  a obscu r id ad e ,  ou 
a s u b l im id a d e  dos mys te r io s  da Religião,  que  vos 
e sc a n d a l i s a ;  é a s a n t i d a d e ,  é a seve r idade  de sua 
m o ra l ,  q u e  vos revolta:  vós sois descon ten tes  de 
suas  p rovas  , p o r q u e  sois espan tados  de seus 
d o g m a s  : vós sois i n c ré d u lo s  , p o r q u e  sois vi­
ciosos.

O ’ t r a n s t o rn o  da razão d o  p eec ad o r  ! E’ preciso 
q u e  u m  Deos seja exclu ído  do n u m e r o  dos Seres , 
p o r q u e  se existe u m  Deos,  o p e c c a d o r  é desgra ­
ç a d o ! . . .  E ’ forçoso q u e  a r e d e m p ç ã o  do  genero  
h u m a n o  , a I n c a rn a ç ã o  do Y erbo  Divino,  sua 
C r u z ,  sua m o r t e ,  e sua  r e s u r r e iç ã o  sejão fábulas , 
p o r q u e  se tudo  is to é v e rd ad e ,  o p e c c a d o r  é um 
in g ra to ! . .  C o nvém  q u e  o Evange lho ,  e suas m á ­
x im as ,  o j e j u m  , a ab s t i n ê n c ia ,  a confissão, e os 
o u t ro s  S a c r a m e n to s  sejão p a r to s  da imaginação ,  
e da i m p o s t u r a ,  p o r q u e  s e n d o  o b ra  de  u m  Deos, 
e deveres im p o s to s  ao h o m e m  , o peccador  é 
u m  insensato ,  e u m  r e b e l d e ! . .  E ’ m is te r  q u e  o i n ­
ferno , e seus fogos sejão vãas p u e r i l id a d e s  , p o r ­
q u e  t e n d o  u m a  ex i s t enc ia ,  serão a p a r t i lh a  do 
p e c c a d o r  !..
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Tr ium pha i ,  ímpios;  cerrai vossos olhos â luz, 
que não cessa dc illuminar-vos. Zombai dos 
princípios mais sublimes da Fé , 110 meio das deli­
cias da mesa , entre os companheiros de vossas 
dissoluções ; insultai a Divindade, quando a saude 
vos anima , e o sangue escaldado por o vinho 
borbulha,  e ferve nos vossas veias. Eis-aqui o Se­
nhor, que bate com força á vossa porta de barro. 
Chegou 0 fim, diz 0 Senhor por Ezequiel, o fim 
chegou, agora 0 fim eslá sobre ti: Finis venit, 
venil finis,  nunc finis super te (1). A justiça , 
que julgavas adormecida , acordou contra ti : 
ella está á tua porta : E vigilavit adversam te: 
ecce venit (2). Todos os horrores da eternidade 
te parecião sonhos vãos ; tu dizias, que minhas 
ameaças se guardavâo para muito tarde ; eu 
agora te ferirei de per to ;  amontoarei  lodosos  
teus dolictos sobre a tua cabeça ; e tu saberás, 
que eu sou 0 Senhor que te firo : El imponam 
tibi omnia scelera t ua , ct scietis quia ego sum 
Dominus percuticns (3).

Correi ao leito de suas dôres ; vêde com quo 
humildade protesta sua convicção este Espirito 
forte, que nos circulos mais brilhantes menospre­
zava 0 Deos de seus pais! Ministros do Senhor ,  
não temaes apparecer diante deste frenetico , que 
ainda hontem nos tratava com tanta ignomí­
nia, e proclamava,  que nós eramos inúteis,  e
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p o s a d o s  á s o c i e d a d e .  Não é já o p r e t e n d id o  |>l»i — 
l o s o p h o  , q u e  nos  c h a m a v a  fan at icos  , c  l in h a  j u ­
r a d o  r o m p e r  Iodas  as re la ç õ e s  c o m  as pessoas  de  
n ossa  c l a s s e ;  é  u m  h o m e m  c o n v e n c i d o  d e  suas  
i n i q u i d a d e s  , c e r lo  d e s la s  m e s m a s  v e rd a d e s  , de  
q u e  e s c a r n e c ia  na eíFervescenoia  das pa ixões .  
Y ê d e  c o m o  está  ca rr e g a d o  d e  re l iq u ia s  dos  S a n ­
tos  ! . .  El Io , q u e  d e s d e n h a v a  d es te s  a m i g o s  de  
Deos  , q u e  negava  a e x i s t e n e ia  da o u t r a  v id a ,  q u er  
en tra r  agora no  seu  nad a  c o m  es te s  t e s t e m u n h o s  
d u m a  vida f u t u r a ! . .

Era nes ta  o c ca s iã o  , q u e  e u  qu izera  d ir ig ir -m o  a 
e s l e  p e c c a d o r  , a p o n t o  d e  e n lr a r  no  se io  d a  e te r ­
n i d a d e ,  e  o b r ig a - lo  a fallar c m  m e u  lu g a r  contra  
a i n c r e d u l i d a d e .  Era n es te  m o m e n t o ,  q u e  e u  q u i ­
zera reu n ir  to d o s  os  i n c r é d u lo s  e m  torn o  d o  seu  
l e i t o ;  e  para  c o n f u n d i - l o s  c o m  u m a  prova irro -  
fragavel , dizer  c o m  T e r l u l l i a n o  : « O ’ h o m e m  , 
a ntes  q u e  vossa  a lm a  se  ret ire  da casa d e  b a r r o ,  
a q u e  está  u n id a ,  soffrei ,  q u e  vos c h a m e  a t e s t e ­
m u n h o  : Consiste in inedio > a n im a ,  baila i  n e s te  
d e r r a d e ir o  m o m e n t o ,  e m  q u e  só a v e r d a d e  tem  
i m p é r i o  s o b r e  v ó s ;  d ize i -n os  i E s l e  D e o s ,  e n t r e  
as m ã o s  d e  q u e m  ides  c a h ir ,  será  u m  Ser  chi-  
m e r i c o ,  c o m  q u e  se p r o c u r a  aterrar  os  e sp ir i l o s  
f r a c o s ,  e  c r é d u l o s ?  Q u a n d o  t u d o  d e s a p p a r e c o  
a os  vo sso s  o l h o s  ; q u a n d o  l u d o  cessa  d e  ex is t i i  
para  vós  ; D e o s  só  não  vos  p a r e ce  i m m o r t a l  , 
i m m u l a v e l  , o Ser  d o s  seres  ; e  q u e  e n c h e  os  
c é o s  , e  a terra? Nó-s , a q u e m  r e p u ta v e i s  id io ta s ,  
e  s u p e r s t i c i o s o s ,  c o n s e n t i m o s  a g o r a ,  qno. sejaes  
o ju iz  da nossa  fé, e  da i n c r e d u l i d a d e ,  a q u e
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vos entregnstes com tanla pcrtinacia : A te testi- 
monium flagitant chrisliani ab extranea adverso* 
hios. Ainda hontem chamaveis a morte o fim 
do todos os males, a solução de todas as duvi­
das, um doce somno depois de longas fadigas, 
o um porto depois da tempestade.  Quando pois 
tudo morre, comvosco, porque a morte v< s 
parece tão temivel  ? Cur in tolum times mortem,  si 
nihil esl iib i timendum post m ortem ?  Se acreditaes 
que o nada termina vossa existência, porque Ire- 
meis deste nada,  e receiaes as conseqüências de 
vosso destino? S i nihil est ipsa ,  cur mentiris in 
te?  Porque manifestaes nestes derradeiros instan­
tes um tão novo sentimento de temor,  e respeito 
para o Ser Supremo? Não é porque não o tinheis 
podido anniquilar  cm o vosso coração,  apezar de 
todos os furores da impiedade ; c que a morte não 
fez mais do que desenvolver as sementes da Fé e 
da Religião, que tinheis sempre conservado? »

E dc que serviria ao impio neste momento  
solemue,  chamar em seu socco rro as maximas 
horrendas d ’uma philosophia insensata ? l)e que 
serviria procurar  cm sua alma oppr imida  de 
crueis remorsos os vãos sophismas , de que se 
linha fortificado em sua vida?

Nestes últimos instantes o im pio  verá só a 
Deos ; o invisivel será visivel a seus olhos ; suas 
sensações não serão já despertadas por os ohjec- 
tos sensiveis ; tudo dcsapparecerá cm to rno  delle; 
e Deos irá sentar-se no lugar de, todos  estes 
encantos , que o lisongeárão , e cons tantemente  o 
enganarão.  As recordações do passado só encon-
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t r ão  pezares , q u e  o a b a t e m  ; o q u e  se deixa ver a 
seus  o lhos  só a p r e s e n t a  im a g e n s ,  q u e  o nííligem ; 
o p e n s a m e n t o  do f u t u r o  d e r r a m a  e m  sua alma 
t e r ro r e s ,  q u e  o a s s o m b r ã o .  A b a n d o n a d o  das croa. 
tu ra s ,  q u e  lhe e s o a p ã o ;  d e s te  m u n d o ,  q u e  desap- 
p a r e c e ;  dos h o m e n s ,  q u e  não  lhe pod em  valer ;  
de D eos ,  a q u e m  c o n s i d e r a  seu in im igo  ; elle se 
revolve  na sua  aífl icção,  a to rm e n ta - s e ,  agi ta-se,  
p a r a  fugir da  m o r t e ,  q u e  lança  m ão  del le ,  ou 
ao m o n o s  p a ra  fugir  d<‘ si m e s m o .  Elle  a r t icu la  
pa lavras  e n t r e c o r t a d a s  de  g e m id o s ,  fo rm ad a s  por 
a d esespe ração ,  e q u e  apenas  são e n t e n d id a s  ; 
lança  em  to rn o  de  si vistas f e r o z e s , filhas do 
m e d o  , e da  raiva ; s u s p i r a  p r o f u n d a m e n t e  no 
m e io  das convulsões  h o r r í v e i s ,  q u e  a n n u n c iã o  
a ch e g a d a  de  seu ju iz .  No m eio  des ta  lu la  seus 
o lhos  ficão im m o v e i s  ; suas  feições se al te rão  ; 
seu ros to  se d u c o m p õ e  ; sua  bocca  l ivida se en -  
t r e a b r e  p o r  si m e s m a ;  todo  o seu c o rp o  t r e m e  ; 
e p o r  es te  u l l im o  esforço  sua  a l m a  desgraçada  
a r r a n c a - s e  de  sua prisão  d e  lodo ,  e cal ie  e n t r e  as 
m ãos  de  u m  Deos t e r r í v e l ! . . .  O ’ Religião,  ei s-aqo i  
teu  t r i u m p h o  , e lua  apo log ia  m a is  c o m p le ta .

E não  te m e is ,  ó m e u s  i rm ã o s ,  ser  a b a n d o n a d o s  
á d e p ra v a ç ã o  de  vosso c o r a ç ã o ,  e a i r a s t a d o s  h 
esta i n c r e d u l i d a d e ,  q u e  vossos c r im e s  p rovocão  
sem cessar  ? H a b i t a n t e s  de  J e r u s a l e m  , h o m e n s  
de  J u d á ,  dizia o S e n h o r  p o r  o seu p r o p h e t a ,  
í ê d e  á r b i t r o s  e n t r e  m i m ,  e a vinha ,  q u e  eu p lan te i  
c o m  todo  o m e u  c u id a d o .  Q u e  benef íc ios  devia eu 
p r e s ta r - l h e ,  e não  os l e n h o  fei to ? Não devia pois 
e s p e r a r  u m a  v in d im a  , q u e  c o r re s p o n d e s s e  aos
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meus esforços (1)? Mas vós vereis o procedimento,  
que hei de ter para com ella. E t nunc ostendam 
vobis,  quid faciam vinece mecc (2). Arrancarei a 
sebe,  que a conserva; destruirei os muros ,  que 
a defendem ; ella será calcada, e aberta de todos 
os lados;  os cardos , e os espinhos a cobriráõ ; 
e eu mandarei,  que as nuvens não chovão sobre 
ella. E t nubibus mandàbo, ne pluviant supn' cam 
imbrem (3).

Que cousa mais jus ta ,  diz S. Jeronymo, do que 
ret irar  Deos suas graças daquelles, que selem feito 
indignos,  afim de que,  não querendo reconhe­
cer o excesso de suas bondades,  experimentem os 
rigores de sua justiça? O Senhor , conforme a ex­
pressão do Evangelho, tratará os máos com toda 
a dureza, de que é capaz; c arrendará sua vinha 
a outros vinheiros,  que realisem as condições do 
seu arrondamenlo (Ti). Desgraçados de nós ! O 
Senhor cumpri rá  bem dep res sa , em prejuizo 
nosso, esta horrível ameaça. Deos já abandonou 
uma parte de nossos irmãos. Quantos possuem os 
mesmos Sacramentos, e não fazem delles o uso, 
que devião fazer? Quantos respirão o mesmo ar, e 
não conservâo a mesma fé? Quando uma parte do 
corpo é cortada,  não devem as outras te m er ,  que 
lhes aconteça o mesmo dam no?  Quando um edi­
fício é incendiado,  podem os que o avizinhão ser 
estranhos a<> perigo? P orque ,  ó meus i rm ão s ,
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p o r q u e  nã o por e i s  u m  t e r m o  ás vossas  desor den s?  
Q u a n d o  Deos e n to r n a  seus  b e n e f íc io s  c o m  tanta 
profusã o  ; q u a n d o  não cessa  d e  cha mar-vos  por  
suas in sp iraç ões  s a n t a s ,  e as e x h o r t a ç õ e s  de  seus  
m in i s t r o s  ; não  a cha es  a in d a o m o m e n t o  d e  vos 
subtrahirdr-s aos vossos  desvar ios  ?

V in d e  , ó  Deos , v in d e  inostrar  a es te  povo  
ing ra to  os e s m e r o s  d e  vossa  b e n e f ic e n c ia  ! V ind e  
acabar  d e  c o n f u n d i - l o  c o m  o e s p e c t á c u l o  do  
vosso  a m o r .  Y è d e ,  ó  m e u s  ir m ã o s ,  o R e p a r a d o r ,  
q u e  foi ferido p>r as in iq u i d a d e s  d e  seu  povo ! 
E c o m  q u e  e l o q u e n c i a  r e p r e h e n d e  vossa ingra­
t idão  , e vossa i n s e n s ib i l id a d e  ! G o m o  é su b l i m e  
a l i n g u a g e m ,  q u e  e scapa  das  feridas  abertas  por 
n ossos  c r i m e s  no  c o r p o  de  Jesu s  Chr is to  (1) ! 
Q u a n d o  e l le  m e s m o  c a m i n h a  d i a n t e  d e  nós  , 
e n c h e n d o  c o m  seus  soíTrimentos toda a letra  
da lei ; q u a n d o  e l le  nos  p e n h o r a  a sa lvação  , 
e  a m is e r ic ó r d ia  no s  transpo rtes  d e  sua  ter­
nu r a ,  o u s a r e m o s  a inda  o p p ô r  o b s t á c u lo s  á nossa  
c o n v e r s ã o ?  Ecce H o m o ! l£is-aqui,  nos  diz e l le ,  
e is -aqui  o M e d i a n e i r o ,  de  q u e m  t i nh e is  n e c e s s i ­
d a d e  , para serdes  r e c o n c i l i a d o s  c o m  D eos  ! 
E is - a q u i  o S a l v a d o r ,  q u e  só podia  cur ar  vossas  
e n f e r m i d a d e s ,  e  l ivrar-vos  d o  c a s t i g o ,  q u e  
tinliuis m e r e c i d o  l V in d e  a m i m ,  ó  m e u s  íi l l ios ; 
v in d e  e s c o n d e r - v o s  nas  m i n h a s  chagas  ; v ind e  
ban ha r-vos  n o  s a n g u e ,  q u e  se d e r r a m a  d e  m e u  
c o r a ç ã o !  Vossas  forças não  bastã o  para c o m b a t e r  
as vossas  paixõ es?  E u  c o m b a t e r e i  c o m  vo sc o  , eu
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vos communicarei  a minha força, e t riumphareis 
dos vossos inimigos (1). Christãos, o tempo fogo, 
e desapparece: não percacs o momento de vos 
reconciliardes com o vosso Deos. E Quem ousará 
separar-vos mais delle (2)? Quem suífoca em 
vosso peito a linguagem do arrependimento ? 
Porque tardaes em implorar  a misericórdia de 
nosso Deos ? Dizei com a mais viva contrição : 
« Meu Deos , meu Jesus , meu Salvador , não 
merecemos tanto a m o r , não merecemos tantos 
sacrifícios: temos insultado vosso nom e ,  temos 
profanado vossos Sacramentos. Somos réos de 
vo^sa justiça, merecemos vossos ílagellos. Mas 
quem nos livrará de tantas desgraças? Quem nos 
defenderá de vossa ira, quando se accender contra 
nós o vosso furor? Deos de bondade,  compadecei- 
vos dc nossa miséria ! Deos de misei icordia, 
tende piedade de nossa desgraça ! Peza-nos , 
Senhor, de tantas iniquidades : peza-nos, ó Deos, 
de lauta ingratidão ! Arrancai , Senhor, este cora­
ção, que só serve para oflender-vos ; dai-nos um 
coração, que seja digno de vós. Meu Pai ,  meu 
Creador, meu Redemptor,  vêde nossas lagrimas; 
ouvi os nossos gemidos. Perdoai-nos,  Senhor 
por vosso sangue, por vossas chagas, e por vossa 
misericórdia. °
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V

SERMÃO 

SOBRE A MALEDICENCIA.

ln iqu itu tes vestras diviserunt inter 
vás, et Deum vestrum, eipeccata 
vestra absconderunt faciem e ju t 
d vob is .... labia vestra locuta 
sunt mendacium , et lingua ves­
tra ín iquitatem  fa tur.

Vossos crimes rom pèrão todas as 
relações com o vosso D eos, e o 
constrangerão a retirar-se de  vós, 
por ([iie vos abandonastes á m en­
tira , c á tnaledicencia.

I s a i a s .  Cap. !59. —  V. 2. 3.

É um  dever da just iça , e da sabedoria e te rna ,  
afiançar á lei esta saneção fo rmidáve l , que  lhe dá 
sua força, e toda a sua energia. Lançando  barrei ­
ras ás paixões , repr imindo  as tempestades do 
coração ,  pondo um  freio a estes excessos,  que 
envergonhão a especie h u m an a ,  e cobrem de luto 
a Religião, Deos assignala os abismos, em que vão 
precipi tar-se estes seres desgraçados , que  rasgá- 
rão o t ra t ado ,  que  os ligava com o E t e r n o , e 
provocárão a sua ind ignação,  e a sua ct-lera. A 
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Igreja,  depositaria  das promessas  e ternas,  ins­
t ru ída  nos segredos da salvação,  oflerece a seus 
filhos o codigo sub l im e ,  que  levantando o homem 
acima de si mesm o,  ape r ta  os vinculos sagrados, 
que  o p r e n d e m  ao Todo Poderoso. Sempre cm 
gua rda  cont ra  os per igos,  p repa rada  sempre aos 
combates ,  sentada  no meio de t rophéos,  e de rui- 
n a s ,  submin is t ra  com  u m a  mão f i rme a todos os 
seus minis t ros  suas armas ,  e seus meios ineffaveis; 
e com a ou t ra  aflaga em  seu seio os peccadores 
am e d ro n ta d o s  po r  os ílagellos , com que Deos 
vinga o despreso de sua le i ,  e a violação de seus 
preceitos.  A Igreja voando em soccorro do homem 
no in s t a n te ,  em que  o b rad o  da necessidade 
r e t u m b a  em seus ouvidos,  só teria de prodigalisar 
suas l ag r im a s ,  e suas consolações,  se contem­
plasse no p eccado r  u m  infeliz enganado por  sua 
c r e d u l id a d e ,  e que  a r ras tando  cadêas douradas 
aos pés dos idolos do seculo,  recolheu pezares, 
desesperação , e remorsos.  P o rém  o hom em  asse- 
melha-se  a estes m o n u m e n t o s ,  levantados por  
os b a rba ro s  a Deoses a inda  mais  b a rb a r o s ,  e que 
só deixão ver  symbolos de destruição,  e emblemas 
de vingança.  Elle apparece  em  u m  estado cons­
tan te  de aggressão no meio da so c ie d a d e , cujos 
interesses devia m a n t e r ;  e este mesm o h o m e m ,  
a inda  mais  celebre por  sua fraqueza, e sua miséria, 
do que  por  as qual idades b r i l han te s ,  que  o dis­
t inguem, e e nobrecem , anul la  todos os penhores ,  
que  o devião pôr  a coberto da perseguição,  e do 
odio , t o r n a n d o - s e  hosti l  com  os outros  h o ­
m e n s ,  assassinando com a l ingua sua h o n r a ,
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atacando a sua reputação , in terpretando  sinis­
t ramen te  suas mais occultas intenções , d e r r a ­
mando  o fél da ca lumnia  sobre as acções mais 
innocentes  , vigiando seus passos , lançando t r o ­
peços no seu c am inho ,  e envenenando todos os 
seus prazeres. No meio de tão espantosa confla­
gração, todas as ordens, e todas as classes da socie­
dade se apresenlão , como outros  tantos part idos 
á vista,  para se ba terem , e di lacerarem. Aquelle» 
mesmos ,  que fazem profissão de piedade , e tem 
abraçado um a vida mais austera ,  são impell idos 
por  a to rrente ,  que  na sua impetuosidade envolve 
a arvore robusta  dos bosques com a fragil canna 
dos lagos; e o hom em  não descobre nem ao lado 
da v i r tude ,  nem á sombra  do Sanc tuar io ,  nem 
mesmo no interesse individual  um  asylo contra  os 
punhaes  da malcdicencia.  Um vicio tão funesto, e 
tão geralmente seguido, não poderia  fazer ac re­
di tar ,  que possuia titulos bem fundados ,  que  o 
solvessem de sua e n o r m i d a d e , e dos males hor- 
riveis, que  elle cos tuma causar?  Ent re tanto um a  
nodoa vergonhosa assignala o mais indescul­
pável de lodosos  erros;  o avi ltamento,  e a  baixeza 
dis t inguem o ca lumniador ,  e o maldizente;  e a 
mais estreita responsabil idade pésa sobre o mise­
rável , que  calcando os deveres mais sagrados , 
rouba  á seu semelhante  sen c redi to ,  e sua honra.  
Vingador da just iça ,  e da innocencia oí íend ida ,  
e u l t r a jada ,  o Eterno proscreve na sua colera 
este peccado tão abom inave l , que rompe  toda a 
alliança entre  Deos,  e o h o m e m ;  e o pr iva dos 
meios , que  poderião ob ter - lhe a g r a ç a , e o 
perdão.  ln iqu ita tes vestm  dtc.
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E s la v a  r e s e r v a d o  á m a l e d i c e n c i a  e s le  ca ra c te r  
d e  r e p r o v a ç ã o ,  q u e  r e v e l a  o d e s p re z o  de  todos 
os e l e m e n t o s  d a  f r a t e r n i d a d e ,  e  d a  bene vo le nc ia  
u n iv e r s a l .  E r a  j u s t o ,  q u e  u m  v ic io  t ão  execrá­
v e l ,  p r e p a r a d o  p o r  a m o r t e ,  e q u e  r e c e b e ra  
s u a  o r i g e m  d a  m a i s  p e r v e r s a  , e m a i s  o rgu lhosa  
d e  t o d a s  as c r e a t u r a s  , n ã o  e n c o n t r a s s e  algum 
a p o io  t ias i n s p i r a ç õ e s  n o b r e s  d o  c o r a ç ã o  ; e que 
n e n h u m  p r e t e x t o  p u d e s s e  d i s p e n s a r  o m ald izen te  
d e  r e p a r a r  d a  m a n e i r a  m a i s  c o m p l e t a  os d a m n o s  
h o r r i v e i s ,  q u e  c a u s á r a  a s e u s  i r m ã o s .  U m  gr i to  de 
p r o s c r i p ç ã o  p e r s e g u e  e s te  a s sa s s in o  n a  o r d e m  
m o r a l  ; e  a l l e l i g i ã o  a r r a n c a n d o - l h e  n a s  t revas  o 
p u n h a l ,  a i n d a  t i n t o  n o  s a n g u e  d a  v i c l i m a ,  o fórça 
a  p a g a r  á c u s l a  d e  sua  h o n r a  , e  s u a  r e p u t a ç ã o  , a 
h o n r a  , e  a r e p u t a ç ã o  , q u e  a c a b a r a  d e  r o u b a r .  
V ó s  p o d e i s  d i z e r ,  q u e  a  m a l e d i c e n c i a ,  com  
q u e  o p p r i m i s  o vosso  i r m ã o ,  só t e m  p o r  base  
o vosso  zelo , e  o i n t e r e s s e  d a  v i r t u d e ; vós 
p o d e i s  p r e v a l e c e r - v o s  d o  d i s c r e d i t o  , e m  q u e  já 
t e m  c a h i d o  o vosso  p r o x i m o  , e  d a  p o u c a  i m -  
p o r t a n c i a  d a s  vossas  m u r m u r a ç õ e s ;  vós insistis 
n a s  a p p a r e n c i a s  , q u e  j u s t i f i c â o  os  j u i z o s , que  
t e n d e s  a r r i s c a d o  ; vós  d e s c a n ç a e s  m e s m o  s o b re  a 
v e r d a d e  d e  vossas  a s s e r ç õ e s ,  e s o b r e  os  e m p e n h o s  
tio a m o r  p r o p r i o ,  e  os  s o p h i s m a s  d a  razão  p a ra  
a l t e n u a r  a e n o r m i d a d e  d o  vosso  p r o c e d i m e n t o ;  
as q u e ix a s  d e  vosso  i r m ã o  i n i q u a m e n l e  d e s h o n r a d o  
p o r  vós  , s u b i r á õ  ao t h r o n o  d e  D e o s ,  p a r a  p e d i r  
v i n g a n ç a  d u m  c r i m e  , q u e  vos s e p a r a  d o  vosso 
G r e a d o r ,  q u e b r a n d o  t o d o s  os  v i n c u l o s  d a  c a r i d a d e  
p a r a  c o m  o p r o x i m o .  I n iq u ita tc s  veslrcr.
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È mister inquie tar  a falsa t r a n q u i l l id a d e , em 
que viveis: é forçozo en to rna r  o desasocego no 
coração dos peccadores  seduzidos com o exemplo,  
e com a im pun idade  ; e lazer senl ir  em todo o 
seu ho r ro r  as conseqüências d ’uma ofiensa , que 
deixa tanta  amargura  depois d ’uma satisfação 
m o m e n ta n e a , e pueril .  Maledicencia ! tu cobres 
de luto a Religião; ennegreces  a vir tude; inulilisas 
os serviços;  fazes esquecer  o m erec im en to ;  e 
roubas ao maldizente os meios de se just ificar 
diante  de Deos , por  que è quasi impossível sua 
reparação entre  os homens.  O Senhor  nauseado 
contra  a t imidez,  e fraqueza dos Prophe ta s ,  que 
enviava, para  despertar  as nações do somno da 
morte  , queixava-se p r inc ipalmente  daquelles  , 
que  temendo desagradar o povo ,  e respe i tando  
seus vícios dom inan te s ,  pareciâo-se com esses 
facultativos , que  deixão m orre r  o enfermo , por  
não empregar  nas suas feridas o fer ro ,  e o fogo. 
liu não me farei responsável de vossa salvação , 
occul tando-vos as verdades mais terr íveis ,  e mais 
formidáveis. Se alguém descobr i r  o seu retrato 
nos hediondos traços, com que  vou p in ta r  u m  
c r im e ,  que tanto o í fendea moral ,  e a soc iedade;  
elle mesmo tem provocado sua infamia : em 
quan to  a m i m ,  eu me gloriarei com o Apostolo,  
de ter  forçado o pejo a córar  o rosto,  em que  a 
calumnia costuma impr im ir  a mais desfaçada 
impudenc ia  (1). Senhor ,  não é o Apostolo,  que 
faz fructificar a vossa pa la v ra :  eu sei, que  esta
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maravi lha está reservada a vossa omnipotencia. 
Contente  do ter  cooperado  com todos os meus 
esforços no desem penho  da Missão, de que sou 
encar regado ,  eu só em vós reconheço esta força 
victor iosa, qu e  sabe t r i u m p h a r  da indifferença, 
e da insens ibi l idade  (1). Renova i ,  Senho r ,  as 
vossas miser icórdias ,  e a conversão do vosso 
povo seja o mais  bello t e s t em unho  de que ainda 
não fôrão pe rd idos  para  elle os meios  de sua 
just ificação,  e os prodigios de vossa graça.

Se a mais  feroz, e mais in iqua  de todas as pai­
xões não cerrasse os nossos olhos aos males in­
termináveis ,  que  p ro d u z ;  se o turbi lhão  tempes­
tuoso do m u n d o ,  acos tum ado  a d o u r a r  a taça, em 
que p rop ina  seu veneno mortal ,  e cobri r  de ílôres 
o abysmo,  em que  precipi ta  as gerações,  não atur­
disse o h o m e m  para deixar de ouvir o grito das 
vict imas,  que  elle assassina com o punha l  de sua 
l ingua ;  elle recuar ia  de h o r ro r  diante  da torrente 
de desgraças  , que  promove  po r  seu orgulho , e 
sua depravação.  O Phi losophi smo erguido sobre 
o cáhos,  dirigido por  o a c a s o , ouzou aviltar a 
especie h u m a n a ,  dando  á v ir tude  um a  origem 
fact icia,  a b a n d o n an d o  a just iça  aos caprichos da 
p repo tenc ia ,  e ao direi to do mais fo r t e ;  porém 
o h o m e m  pondo  a mão no seu coração,  sentindo 
a violência, e rapidez de suas palpi tações á idéa 
de v i r tude ,  honra ,  e p r o b id a d e ,  reconheceu  na 
exis lencia d u m a  Lei immutave l ,  e e terna,  a fonte
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preciosa desta nobreza , que os revezes , e as más 
tenções dos hom ens  não podem destruir .  A 
Religião alargando o horizonte da intell igencia 
h u m a n a ,  dando maior  elasticidade ao sent i­
m en to ,  oíTarecendo novas corôas,  e nu t r in d o  
outras  esperanças,  rean imou o ge rmen  precioso 
desta elevação nascida com o hom em  ; e deu á 
Moral a força,  de que  carecia ,  para  m an te r  a 
existencia, e equil íbr io  da sociedade. Lançai  aos 
pés do h o m em  de bem todos os thesouros do 
Universo;  promettei- lhe a p u r p u r a ,  e o s c e p t r o ; 
fazei-lhe ver mil povos, e mil  nações,  consa­
grando-lhe a hom enagem de sua submissão ; e 
pedi  em troco a infamia,  e a deshonra. . .  Não, 
grita o Sabio,  eu não prefi ri rei  as r iquezas,  e as 
dist incçôes do m u ndo  á minha reputação.  O vento 
da tempestade dissipa o fumo da vida,  po rém  a 
gloria da virtude tem u m a  duração eterna.  Bonai 
vitw  numeras d icru m : bonum autem notnen perm a- 
nebit in ccvum (1).

Onde  está po i s ,  o direito, que vos assiste, para 
queb ra r  os vinculos sagrados, queligão os h om ens  
ent re  si? Que titulos podem justificar a ferocidade,  
com  que  vos arrojaes sobre vosso i rm ão ,  dene­
gr indo o conceito em que é tido, e roubando- lhe  
a consideração publ ica  ? Não reconheceis o 
effeito, que produz  em vós a m a le d ic e n e ía , 
q ua ndo  sabeis que um  hom em  tornou equivoca 
vossa p ro b id a d e ,  e lançou suspeitas sobre vosso 
ca rac te r?  Po rque  estes esforços, este c u idado ,
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esta so l ic i tude,  para  que  não se altere a opinião, 
de  que  gozaes na soc iedade,  e no circulo dos 
vossos amigos? Não é ,  p o r q u e  os princípios da 
perfecl ibi l idade m ora l  do ho m em  estão fundados 
na  razão e te rna  de Deos, d ’onde  dimanão todas 
as leis invariaveis da o rdem ,  do be m ,  e da justiça?

Eu  não quero  aprovei tar-me das maximas dos 
Santos  P a d r e s ;  não p ro cu ro  apo ia r -m e  na infalli- 
b i l idade  da Revelação:  eu appello neste momento 
p a ra  a consciência universal.  Dizei-me:  com que 
n o m e  chamaes  aque l l e ,  que  tendo  u m a  injuria a 
vingar ,  espera  as trevas da noi te , pa ra  embeber  o 
p u n h a l  no seio de seu inimigo? E m  que  classi­
ficação collocaes aque l le ,  que  p re tendendo  lavar 
u m a  aff ronla ,  aguarda  a occas ião , em que o seu 
con tra r io  se a bandona  á confiança para propinar- 
lhe  o v e n e n o ,  e a r rancar - lhe  a vida? Quererieis 
p o r  este preço assegurar  a vossa h o n r a ,  ou saciar 
vosso r anc o r?  Não vos parece mais digno da no­
breza de nossa a lm a ,  d a r  de rosto a um  inimigo 
com  a sua injust iça ;  fazer-lhe sent i r  seu procedi­
m e n to  i r regu la r ;  c obriga-lo a conhecer  a infamia 
de  suas acções? E n t re tan to  vós levantaes por  vossa 
p ró p r i a  a u th o r idade  um  t r i b u n a l ,  onde  se decide 
da  f am a ,  e es t ima a lh e i a ; e este hom em  , que se 
considerava abrigado por  suas v i r t u d e s ,  se vê de 
r epen te  apon tado  com o d e d o ,  repel l ido por  seus 
amigos ,  e desprezado po r  aquelles  mesm os ,  que 
u m  m o m e n to  antes lhe t r ibu tavão  at tenções ,  c 
respei to.

Vós pedis  segredo, e c i r c u m s p e c ç ã o , quando  
desacreditaes  os vossos i rm ãos. . .  Não ó manifestar
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o receio,  dc que sois possuido , não querendo 
passar por  um ca lum niador ,  ou um maldizente? 
Não é u m a  cobardiaesperar ,  que se re l i re  aquelle, 
que  acabaes de aflagar,  de lisongear m esm o ;  que 
não esteja presente  um só de seus amigos ,  que  
possu defender a sua causa,  para  não poupar  o 
falso, e o verdadeiro;  o que  se sabe ,  e o que se 
ignora ;  o que é cer to ,  e o que 6 duvidoso;  levar 
o resent imento á a l tur a ,  que se deseja;  fazer 
na h o n r a ,  e no brio um a  chaga incurável ,  com 
tanto que se occulle a mão assassina? Com razão 
o Prophe ta  liei se embravecia contra  esses ho ­
m e n s , que apparecem na sociedade ,  como um a  
familia bas ta rda :  com razão elle deixava escapar  
contra  esses vis delraclores esla colera j u s t a ,  
mas te rr ive l , com que a virtude sabe, hum i lha r  
o vicio pe tu lante ,  e desprezível. Eu me con ten­
tava com evitar a companhia  daquelle,  que  a rr as ­
tado por  a injuria lançava a seu inimigo as mais 
horríveis imprecações,  dizia o generoso amigo 
de J ona tha s ;  eu não me julgava com direi to de 
con d e m n a r  o desgraçado, que 110 calor da alí ronta 
se abandonava  a todos os excessos da colera ; mas, 
se eu via alguem dislillar cont ra  seu proximo a 
baba  im pura  da maledicencia , eu me sentia pene ­
trado de indignação, e julgava do meu dever op-  
primi-lo, e persegui-lo. Declinantem a me m alignum  
non cognoscebam. Detrahentcm secreto proximo suo, 
huncpersequebar (1). Vêde a cobra,  que  m orde  sem 
ser apercebida : c o  caracter  do maldizente,  exclama
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a S a b e d o r i a  e t e r n a .  ò’í m ordeat serpens in silencio, 
n i/iit eo m inus habet,  c/ui occullè delrah.it ( 1 ) .  Raça  
p e r v e r s a ,  cu jo s  d e n t e s  são e s p a d a s ,  a f im  de di la­
c e r a r  c o m  el la s  o s  a m i g o s ,  e  i n i m i g o s ,  os  m o r t o s ,  
e  os  v ivos ,  o s  j u s t o s  e  os  i m p i o s  .• G en era tio ,  quce 
pro  dentibus g la d io s  habet ( 2 ) .  É e s t e  m o n s t r o ,  que  
D a n i e l  n o s  r e p r e s e n t a  a r m a d o  c o m  d e n t e s  d e  ferro,  
b e s t a  f o r m i d á v e l ,  a q u e m  n a d a  r e s i s t e ,  q u e  devora  
t u d o ,  faz t u d o  e m  p e d a ç o s ,  e  c a l ca  aos  p é s  o que  
r e s ta  ao s e u  fu ro r  (3 ) .

P o d e r e i s  a c h a r  m u i  c a r r e g a d a s  as t in ta s  deste  
q u a d r o . ,  q u a n d o  soi s  t e s t e m u n h a s  d o s  m a le s  in ­
t e r m i n á v e i s ,  c o m  q u e  a m a l e d i c e n c i a  alflige a 
h u m a n i d a d e ?  Q u a l  é  a c a u s a  p o r q u e  e s t a  es posa,  
a i n d a  h o n t e m  tão  q u e r i d a ,  se  v è  a b a n d o n a d a  de  
s e u  e s p o s o ?  P o r q u e  o h o m e m  h o n e s t o  é  votado  
a t o d a s  as d ô r e s ,  e  p r i v a ç õ e s ?  P o r q u e  razão o 
g u e r r e i r o  c h o r a  o  s a n g u e  d e r r a m a d o  n o s  ca m p o s  
d e  b a t a l h a ;  e o  b e n e m e r i t o  se  vê  t y r a n n i c a m e n t e  
e x c l u i d o  da  r e c o m p e n s a  d e  s e u s  s e r v i ç o s ?  Q u e m  
l a n ç o u  a d iv i s ã o  n o  m e i o  d e s t a  f a m i l i a , o n d e  
r e in a v a  a p a z ,  e  a f r a t e r n i d a d e ?  P o r q u e  horr ive l  
d e s t i n o  e s t a s  C o m m u n i d a d e s  R e l i g i o s a s ,  o u t r ’ora  
tã o  f l o r e n t e s  , são  h o j e  o  a s y lo  d o  d e s c o n t e n t a ­
m e n t o ,  e  d a  d i s c ó r d i a ;  e  a m e a ç ã o  a q u e d a  m a is  
p r o m p t a ,  e  m a i s  l a s t im o za  ? U m a  só  fa isca l e v a n t o u  
u m  i n c ê n d i o  tão  f o r m i d á v e l ,  r e s p o n d e  u m  Apos-  
t o l o  : a l i n g u a  m a l d i z e n t e  a b r a s a d a  n o  fogo d o
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inferno in í lamma todo o circulo de nossa vida:  
ella é o instrumento  de todos os crimes, e o canal 
por  onde  se escoão os males,  que  inundão toda 
a terra .  Língua ignis es t: universitas in iqu ita tis... 
E t inflamat rolam nutivitatis nostroa, in/lamata à 
gehenna (1).

Eu só procuro diver t ir -me,  dizeis vós: eu não 
digo cousas essenciaes : eu não julgo desacredi­
tar  o proximo,  porque  só aponto defeitos na tu -  
raes : é só para r i r  que  eu m u rm u r o . . .  Que ! vós 
fazeis dos defeitos i rremediáveis do vosso i rmão 
u m  objecto de passatempo? Não sabeis, que  o 
Senhor  vos pedirá  conta  de todas as palavras 
ociosas ( 2 ) ?  Não é elle m esm o ,  que  ameaça 
castigar com severidade as palavras profer idas 
em m enospreço  de nosso i rmão (3) ? Como vos 
have is , quando  sois o objecto da zombaria  dos 
maldizenles? Não córaes de pejo, e colera? Não 
repel l is  com azedume as palavras m o rd a z es , e 
p icantes  proferidas contra  vós ? O motejo abre 
no coração um a  fer ida,  que con t inuamente  sangra: 
ha  h o m e n s  a quem valeria antes m o r r e r ,  do que 
ser expos losaodesprezo : as mais antigas amizades 
se alterâo , as relações mais estreitas aífrouxão-se, 
desgraças  fataes m archão  muitas  vezes após um a  
zombaria .

Ent retanto nunca  foi tão aperfeiçoada, e tão 
geralmente exercida a arte  funesta de maldizer.
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Não  h a  h o j e  c o n v e r s a ç ã o ,  q u e  n ã o  t e n h a  por  
o b j e c t o  a m a l e d i c e n c i a  ; e d i r - s e - h i a ,  q u e  u m  f u ro r  
i n s e n s a t o  a r r a s t a  os l i o m e n s ,  p a r a  dissolver  os 
l aços  m a i s  p rec iozos ,  c o m  q u e  se dev ião  apert a r .  
O  q u e  s ign i í ic ão  e s ta s  f ó r m a s  g rac io sas  ; estes 
e q u i v o c o s  e m p r e g a d o s  c o m  t a n t a  de l i cadeza  pa ra  
o c c u l t a r  a s e i t a ,  q u e  a t r a v e s s a  o c o r a ç ã o ?  P o r q u e  
e s te s  l o u v o re s  a c o m p a n h a d o s  d u m a  sens ib i l idade  
c r u e l ?  e s te  r i s o ,  e s te  o l h a r  , q u e  diz m a i s ,  do 
q u e  as  m e s m a s  p a l a v r a s ?  Vossa b o c a  estava  cheia 
d e  m a l í c i a ,  r e s p o n d e  o P r o p h e t a ; e  a vossa l íngua 
s a b i a  p e r f e i t a m e n t e  a a r t e  d e  d i s f a r ç a r  a vossa 
p e r v e r s i d a d e .  O s tuuni a b u n d a v it m a l i t ia ;  et lín­
g u a  lu a  con cin nabat dolos  (1).

Vós p r e t e n d e i s  e n f r a q u e c e r  a g r a v i d a d e  do  vosso 
c r i m e ,  a s s e v e r a n d o  q u e  n ã o  fostes  o p r i m e i r o  a 
d e s a c r e d i t a r  o vosso  p r o x i m o  : q u e  n ã o  sois res­
p o n s á v e i s  d o  q u e  os  o u t r o s  d i s s e r ã o  : e t a n t o  mais  
q u e  vós dizeis  a v e r d a d e . . .  E c o m o  sabe is ,  q u e  ó  

v e r d a d e  o q u e a í l i r m a e s ?  E u  v i ;  r ep l i ca e s  vós. 
Mas e s tae s  b e m  c e r t o  d o  t e s t e m u n h o  d e  vossos 
o l h o s ?  Não  vos t e m  a c o n t e c i d o  a t t r i b u i r  ao vosso 
p r o x i m o  acções ,  c u j a  e n o r m i d a d e  t e m  s o m e n t e  sua 
o r i g e m  n a  p r e c i p i t a ç ã o  d o  vosso j u i z o ? Q u a n ta s  
vezes  t e n d e s  s id o  f o rç a d o s  a  c o n f e s s a r  vosso e n ­
g a n o  , e vossa t e m e r i d a d e ?  E  ouzaes  l evar  a u m  
T r i b u n a l  t ã o  s u s p e i t o  a  c a u s a  d o  vosso i rm ã o ?  
V ê d e  e s te  m o ç o  , q u e  a b a n d o n a  s e u  ves t ido  nas  
m ã o s  d u m a  m u l h e r ;  vêde-o  f u g i r ,  s eg u id o  das  
i m p r e c a ç õ e s ,  e d a  a m e a ç a .  S u a  b e l l e z a ,  seus e n -
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cantos  não se reunem  para  depôr  conlra  elle? 
Podeis duvidar,  que este moço é um seductor ,  que 
at t entou contra  a honest idade desta m ulh e r ,  que 
ouvis gri lar soccorro,  que apparece banhada  em 
lagrimas,  e com esta expressão encantadora  do 
p e j o ,  que realça a v i r tude ,  e faz a inda mais 
horrivel o culpado?  Tós não vos podeis i l lud ir :  
vossos olhos reconhecem a capa do mancebo,  tes­
t em unho  irrefragavel do cr ime,  e t rophéo da fide­
lidade conjugal. Não t enh a e s m e d o :  condemnai-o:  
mas é o innocente ,  o casto filho de Jacob,  a quem 
acabaes de cobri r  de opprobrio ,  e vergonha (1). 
É possivel não maldizer  um  hom em  , que se de­
grada a ponto de c om m unica r  com um a m ulher ,  
desacredi tada na voz publ ica? Esta m ulher ,  qutí 
vêdes abraçada com os pés deste h o m e m ,  não é 
um a  peccadora conhecida por  seus desvarios? 
Não a tendes vislo entregue a toda a sorte de abo- 
minações,  recebendo os votos de mil  adoradores  ? 
Não se tem ella feito celebre na arte de f ing i r , e 
prodigalizar todos os signaes da alllicção pa ra  
ob te r  o t r ium pho  de seus desejos? Sem duvida :  
mil  t es temunhas o p r o v ã o : vós a conheceis muito 
bem.  Mas o que vós ignoraes é, que  a graça não 
espera o juizo dos hom ens ,  para  seguir as suas 
ope rações ,  como diz Santo Agost inho:  o que  
devieis saber, é, que muitas  vezes julgaes desapie-  
dadamente  o peccador ,  a quem Deos tem já pe r ­
doa d o ;  o que não esperaveis, é ,  que vós con-  
demnaes  a Jesus Christo m e s m o ; e perseguis a
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peccadora ,  que  não póde  a c h a r ,  nem aos pés do 
Salvador ,  u m  asylo con tra  os golpes da vossa 
l ingua (1).

Ii podereis  a inda  prevalecer-vos contra  o pre­
ceito do S e n h o r ,  que  vos manda ,  não julgar se­
g u n d o  o t es temunho  de vossos o lhos ,  e  ainda 
menos depois  das relações dos out ros?  ('2). Qui- 
zereis que  outros  vos c a lu m n ia s s e m , porque já 
estáveis desacredi tados?  Não é a voz publ ica,  que 
espalha todos os dias as mais negras calumnias;  
e com o mesm o successo prodigaliza as mais 
c o n s t a n t e s  verdades?  exclama Terlul iano.  Não é 
o ca rac te r  pa r t icu la r  do ru id o  publ ico,  subsistir, 
em qu a n to  e ngana ;  e desapparecer  quando  já não 
póde  m en t i r ?  Nonne est liccc fn m co n d itio , ut tion 
n is i , cum m en titu r, perseverct?  C o m t u d o ,  é nesta 
m esm a  opinião p u b l i c a , que  vos apoiaes ,  para 
desacred i tar  o vosso p róx im o com segurança,  e 
sem receio da just iça  Divina : IIwc tamen profertur 
in nos sota testis.

Vós dizeis a ve rdade ,  revelando as faltas do 
vosso p rox im o : eu  o quero  conceder .  Mas 
quem  és t u , ó  h o m e m ,  para julgar ,  e decidir 
das acções, de  teu i rmão ? grita o Apostolo:  Tu  
f/uis e s , fjtii ju d icas aliem/m ser v um  (3) ? Não sabes 
que  o servo alheio está fóra de tua jur isdicção? 
Domino suo s ta t , aut cad.it (h) ? li não tens pejo 
de c o n d e m n a r  nos outros  os mesmos crimes,  que

(1) L u c .  c .  7 .  v. 3 7 — 4 8 .
(2) Isa i.  c .  1 1 .  v. 3.
(3) H o m . r .  14. v .  A.
(4) lb id e m .

9 4  M O N T E  A L Y E R JtE .



perpetras? In  quo... judicas allerum, te ipsum con- 
demnas ,  cadem enim a g is , (/utB judicas  (1). Será  
o zelo da salvação do vosso p r o x im o , quem  vos 
autor isa  a descobrir  as suas faltas ? Pensaes, que 
o direi to da correcção fraterna pertence a todos 
os homens  indifferentemente ? Não; este direito 
está reservado aos pais a respei to de seus filhos; 
aos chefes a respeito de seus súbd i tos ;  aos i rmãos 
a respeito de seus i rmãos ;  e aos amigos a respeito 
de seus amigos,  como diz S. João Chrysostomo.  
Tendes m ed o ,  que o exemplo de u m  peccador ,  
a inda mesmo publ ico ,  vos a r ra s te ,  e ponha  em 
perigo a vossa virtude? Evitai-o, diz Santo Agos­
t in h o ,  mas não o condemneis .  Evitai-o, porque  
o mal , e o perigo podem ser verdadeiros;  mas não 
o condemne is ,  po rque  a narração de seus crimes 
póde ser falsa : Licet quidern,  ut caveas, ne forte 
verum s i t ; non tamen damnes,  tamquam vcrum sit.

Ilypocrilas,  que gabaes os actos de just iça,  que 
prat icaes , esquecidos de que  sem a caridade são 
nullas todas as virtudes ; escutai o que diz o 
Apostolo, Bispo de Je rusalóm: Se alguem se per­
suade possuir  a lguma v ir tude  , abandonando-se  
á m u rm u ra ç ã o ,  e á maledicencia  , indiíFerente á 
honra  de seu p rox im o,  engana-se ;  po rque  a vir­
tude não póde habi ta r  em um  coração dominado 
por  u m  vicio, que destroe todas as boas obras  (2). 
A verdadeira virtude é aque l la ,  que  só sabe gemer  
diante de Deos sobre as desordens , que desafião
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sua colera ; que mult ipl ica  suas maceraçõcs em 
vista de dobrar  a vingança divina,  e a l t rah i r  sobre 
os peccadores  a graça da conversão. K n t re tan to ,  
soberbos porque  evilaes certos  crimes,  orgulhozos 
porque  aílectaes u m  exter ior  modes to ,  julgaes 
fazer um g rande  sei viço a Deos,  revelando as 
faltas mais occultas  do vosso i rmão.  S im ,  diz 
S. J e ro n y m o ,  desde que  u m  h om em  tem adop-  
tado coi lo ar de devoção , c certas maneiras  
regula res ,  julga-se com direito de censurar  a 
vida dos outros .  Elles não deixão escapar  al­
guma occasião de notar  os defeitos de seus 
i rm ã o s ,  como se fossem encarregados de sua 
reforma  ; e a pretexto de r em ed ia r  males , de que  
não são responsáveis ,  alterão a paz das famíl ias,  
e pisão aos pés a caridade. Com os olhos baixos, 
fazendo ver a tristeza em seu ros to ,  empregando  
todas as precauções. . .  Q uan to  me custa  este es­
forço,  dizem elles! po rém a minha  consciência o 
exige...  Eu sou forçado a manifestar-vos esle 
segredo para  que acauteleis o m a l : po rém  vêde 
b e m , não se saiba que  fui e u ,  q u e m  vos c o n t e i ! 
Detestável ar t i f icio! precaução c r im inosa ! exclama 
S. João Chrysostomo.  Quereis , queapessoa ,  a que m  
rcvelaes as faltas do vosso proximo,  respei te a sua 
reputação,  guardando  um  segredo, que não podes-  
les conservar? Respeitará  elle u m a  repu tação,  que  
vós atacacs m or ta lm en te?  ou será elle mais c i r - 
cumspecto do que  vós? Não é dar  a conhece r ,  
que  o vosso zelo nasce do vosso o rgu lho ,  ou 
da vossa leviandade? Yós deshonraes  a v i r tude ,  
fazeis odiosa a piedade,  e just ií icaes esta censura ,
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dirigida cont ra  vós no livro da  Sabedoria .  P o r ­
que  motivo este h om em ,  que  se inculca virtuoso, 
arroga-se o direito de encher  as r u a s ,  e as praças  
publicas  de vozerias, e c lamores cont ra  os nossos 
cos tum es ;  e julga que  a piedade consiste e m  
nos dif íamar no concei to dos outros  ? lm properat 
nobis peccata leg is,  et dijfamal in nos peccata dis~ 
cip lince no sir cc (1).

Um vicio tão execrável póde  deixar  de a rras tar  
as mais funestas desgraças? Quando  todos os p r in ­
cípios da just iça  c o m m u m  são horr ive lmente  cal­
cados ; quando  a car idade  é op p r im id a ;  quando  
a morte  moral  do h o m e m  é a fatal consequencia  
da di ífamação ; não se deve t rem er  da sorte 
daquel les ,  que se tem lançado sobre títulos tão 
veneráveis , para faze-los em p e d a ç o s , depois 
de os infectar  com o veueno da maledicencia  ? 
Com razão affirmava S. Gregor io ,  o G rande ,  
que a maledicencia  era  o v ic io , que  expunha  
a salvação a maiores perigos. Hoc maxime vitio  
periclitatur genus liwnanum. Os outros  vicios 
como que encont rão  na fraqueza do ho m em  a 
justificação da miser icórdia  Divina:  po rém  a m a ­
ledicencia  experimenta  os mais lerriveis e m b a ­
raços,  po rque  Deos não emprega  os thesouros 
de sua bondade  em prejuízo dos deveres de sua 
justiça. Deos pe rdoando  ao peccador  a afi ronta 
feita aos p rece i tos , que  só tem a elle por  ob j ec to , 
desempenha  o mais subl ime de todos os seus 
a t t r ibu tos;  mas o peccador  offendendo os direitos
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8Bgr ados do p rox im o ,  tem a braços a inflexibili­
dade  de um  Deos , que  não o póde  p e r d o a r ,  sem 
que  elle res titua os b e n s  inaprec iave is , de que  
despojára a seu i rmão.

Podcreis acaso resarcir  os d a m n o s ,  que  tendes  
procu rado  com as vossas c a lum n ia s ,  e a vossa 
maledicencia? Quaes são os meios de f i rmar  a 
confi ança ,  que  destruisles en tr e  amigos ,  que  se 
pre/avão : e res tabelecer  a p a z , que  roubastes  a 
esla familia,  que  deposi ta ra  em vós a sua con­
fiança? Que sacrifícios poderáõ ob ter  o emprego , 
que fizestes p e r d e r ;  o c a sam en to ,  de que  a vossa 
im p ru d ê n c ia  pr ivou a infeliz,  cuja hones t idade  
fizestes suspei ta?  Po r  ven tu ra  tereis força pa ra  
vos apresentar  áquelles  , que  p resenc iarão  a segu­
ranç a ,  com que  vos p ro n u n c ia s te s , afim de lhes 
dizer ,  que fosles u m  c a lum n iado r ;  e cobrir-vos 
de vergonha diante  dos que  vos reputavão ho m em  
sisudo? Querer ieis  passar  ao menos por  u m  es­
touvado,  ou incohe ren te ;  louvando áque l les ,  que 
acabastes d e d e s h o n r a r ?  Maldizentes ! consul ta i-  
vos,  e respondei :  Sois capazes d um esforço tão 
sublime ? Não oppondes ao con tra r io  os mais  
futeis obstáculos ao de sem penho  d ’um dever  tão 
essencial? Não dizeis a cada in st an te ,  que  não 
Unheis previsto as eonsequenc ia s ; que  não sup-  
p u nhe is ,  nem  desejáveis taes desgraças? Não ,  
não se t ra ta  de saber  se procurastes  p re jud ica r  
d irec tamente  o vosso p r o x im o ;  ou se o mal  ex-  
cedeo a vossa in tenção :  o facho parl io de vossas 
m ão s ;  vós causastes o incêndio;  é ás vossas mãos,  
que o Ete rno  deve pedi r  conta  do sangue do vosso
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i rmão : vós mesmo deveis apagar  o fogo , que: 
accendeslcs. Po r  toda a par te  ressoão as vossas 
c a lu m n ia s ; vós infamasles o innoccntc  á faco das 
autor idades;  o papel fatal, em que  t raçasles a des- 
h o n r a  do vosso i rmão , é lido em todas as c o m p a ­
nhias;  vós publ icastes c r im es ,  que só exislião na 
vossa malicia; 6 necessário pois igualar  a satisfação 
com a oflensa:  a infamia,  deve ser paga com a 
infamia,  a vergonha com a vergonha. Eu  não 
venho ensinar-vos u m a  dou t r ina  desconhecida : 
verdades tão severas , não são mais do que  u m  
simples desenvolvimento das maximas do Evan­
gelho. Tratai  de accommodar-vos  quan to  antes  
com o vosso i r m ã o , diz Jesus Christo : não deixeis 
escapar  o m om ento  o ppor luno  de  repara r  o dam- 
n o ,  que  lhe tendes feito; p o rque  vos asseguro ,  
que  não sahireis da prisão, em que fordes lançado 
por  elle, sem que tenhaes pago o u l t imo real  (1).

Sim,  meus i rmãos,  o S enhor  vos esmagará com 
lodo o peso de sua justiça  : elle vos t ra ta rá  sem 
miser icórdia ,  p o rq u e  não livestes miser icórdia  
com  o vosso p róx im o:  Judicium sine misericórdia 
i l l i ,  qui non fecit m iscricordiam  (2). Todos os 
sacramentos,  todas as graças,  todos os meios de 
reconcil iação,  as lagrimas dos j u s t o s , as preces  
da Igreja , tudo  , tudo será perd ido  para  v ó s , se 
acaso não remirdes  a perda,  que  occasionastes ao 
vosso proximo.  Não vos lisongeeis poder  satisfazer 
na ho ra  da m or te  um a  divida tão im p o r t a n t e ,  e
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tão  c o m p l i c a d a : n ã o  p e n s e i s ,  q u e  u m a  s i m p l e s  
f o r m a l i d a d e ,  d e  q u e  u s a e s  a l g u m a s  v e z e s ,  p e d i n d o ,  
o u  m a n d a n d o  p e d i r  p e r d ã o  á q u e l l e s ,  a q u e m  
d e s a c r e d i la s te s  s a n g n i n o l e n t e m e n t e  , s e ja  su f f i -  
c i e n l e  p a r a  v o s  d e s o b r i g a r  d e  l ã o  t r e m e n d a  r e s -  
p o n s a b d i d a d e  : é  m i s l e r ,  q u e  o s  v o s s o s  e s f o r ç o s  
sejão e s g o t a d o s ;  q u e  e m p r e g u e i s  t o d o s  o s  m e i o s ,  
c o m o  s e  p o r  v e n t u r a  se  t r a t a s s e  d e  a s s e g u r a r  a  
v o s s a  p r ó p r i a  r e h a b i l i t a ç ã o  ; q u e  a s i n c e r i d a d e  
d o  v o s s o  a r r e p e n d i m e n t o  n ã o  d e i x e  e q u i v o c a  a  
v o s s a  c o n t r i ç ã o  : d ’o u l r a  s o r t e  , a v o s s a  p e n i  t e n c i a  
é  vã,  e  i r r e v o g á v e l  a v o s s a  c o n d e m n a ç ã o .

M o s t r a i , S e n h o r  , m o s t r a i  e m  vós  m e s m o  o s  
e f l e i l o s  d e s t e  p e c c a d o  , q u e  n e m  r e s p e i t o u  v o s s a s  
v i r t u d e s ,  n e m  v o s s o  c a r a c t e r  d i v i n o .  Y e jã o  o s  
m a l d i z e n t e s  e m  v o s s a  p e s s o a  s a g r a d a  as c o n s e ­
q ü ê n c i a s  d e s t e  v i c i o  e x e c r á v e l ,  q u e  v i e s t e s  a p a g a r  
á c u s t a  d e  t o d o  o  v o s s o  s a n g u e .  N ã o ,  m e u s  i r i n ã o s ,  
e x c l a m a  S a n t o  A g o s t i n h o  , n ã o  fo r ã o  o s  p u n l i a e s  
d o s  R o m a n o s ,  q u e  a r r a n c á r ã o  a v id a  d o R e p a r a d o r ,  
e  o c o b r i r ã o  d e s a n g u e ,  e  d e f e r i d a s ;  foi a l i n g u a d e  
s e u s  i n i m i g o s ,  q u e  m a r e o u  o b r i l h o  d e  s u a s  a c ç õ e s ;  
fez  s u s p e i t a  s u a  D i v i n d a d e ;  e  l h e  p r o d i g a l i z o u  a  
i n j u r i a ,  e  a c a l u m n i a .  P o r q u e  m o t i v o  q u e r e i s ,  
ó  m e u s  i r m ã o s ,  i n u t i l i z a r  o s  e s f o r ç o s ,  q u e  J e s u s  
C h r i s t o  e m p r e g o u  p a r a  n o s  r e c o n c i l i a r  c o m s i g o  , 
f a c i l i t a n d o  a  n o s s a  r e c o n c i l i a ç ã o  c o m  o p r o x i m o ?  
Q u a n d o  J e s u s  C h r i s t o ,  a p o n t o  m e s m o  d e  e x p i r a r ,  
i n v o c a  a m i s e r i c ó r d i a  d e  s e u  P a i  c e l e s t e  s o b r e  o s  
i n g r a t o s ,  q u e  e s q u e c e r ã o  o s  p r o d í g i o s  d e  s u a  b e n e -  
f i c e n c i a  (1 )  ; q u a n d o  e l l e  a c e i t a  as  l a g r i m a s  d o
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discipulo,  que o nega pub l icamente  (1) ;  quando 
elle não recusa o nome de amigo ao p é r f i d o , que 
abusara  de sua confiança ,  pa ra  entroga-lo a seus 
perseguidores  (2) ;  não aprovei tareis o momento  
de apaziguar o vosso proximo rest i lu indo- lhe o 
que  in jus tamente  roubastes? Não pe rm i l t a  Deos ,  
que  endureçaes  o vosso coração ás suas graças. 
E m p e n h a i , ó meus i r m ã o s , em penha i  o valor 
desse s a n g u e , que Jesus Christo de r r a m o u  para  
vos salvar : seja elle o penhor  de vossa regene­
ração:  seja elle o í lador  da verdade das vossas 
promessas.

Di/.ei co m ig o :— «Meu Deos, m eu  Jesus ,  m eu  
Salvador! nós obedecemos á vossa le i ;  nós con­
fiamos na vossa palavra. Vós sois nosso pa i ;  mas 
sois l am bem  nosso Juiz. Recebei,  Senhor ,  o sacri­
fício de nossa vonlade: nós p rom e t te m os  empregar  
todos os nossos esforços para nos reconcil iarmos 
com o nosso proximo. Nós depositamos em vossas 
mãos os nossos interesses, e a nossa vingança:  
mas dai-nos forças para  vencer  a soberba do 
nosso coração. Nós respei taremos a h o n r a  do 
nosso i rmão : nós o amarem os  com toda a s inceri ­
dade. Perdoai-nos, Senhor , p o rque  nós perdoamos  
aos nossos inimigos:  perdoai-nos, Senhor ,  p o rq u e  
estamos promplos  a repa ra r  o m a l ,  que temos 
causado com a nossa maledicencia . Seja a vossa 
m or te  a esperança de nossa c onve rsão : seja a
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vossa Cruz o tes temunho  de vossa bondade .  Nós 
nos abandonamos  ao vosso amor ,  á vossa l e rnu ra ,  
e á vossa infinita miser icórdia.  »
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s i H t i n o

SüliHE O PEUIGO

Q uia ... despexistis omnc consiltum  
meuni, ei increpationes meus no 
glexistis: cijo quoque.,. ridebo;... 
cu m irru eril repentina calamitus. 
et interitus quasi tcmpestas in- 
gruerit.

l*orque rcjeitastes m eus conselhos, 
e desprezastes m inhas am eaça s; 
eu tam bem  rire i do vós, quando  
a  desgraça vos su rp re n d e r , c a 
m orte  c a h ir  sobro vós, como um a 
tem pestade. 

p r o v é r b i o s ,  c. l . °  v . 2 Í ,  23, 26, 2 7 .

Cheio do p a v o r ,  c m e d o ,  a l te rr ado  com a 
idéa de um Deos, que só e m p u n h a  seus r a io s ,  
depois de ver esgotados os thesouros de sua 
b o n d a d e ,  cu appareço ou t ra  vez no meio de vós,  
ó meus amados i r m ã o s , para  despertar-vos do 
sornuo pérf ido ,  a que vos cn lregacs,  engolfados



n o s  t o s s o s  p raz e re s , e dominados  p o r  vossa de-  
pravação. Tes tem unha  desta vingança terr ivel,  
que  Deos exercita con tra  os peccadores ,  que 
retardão  sua conversão pa ra  a ho ra  da  m o r t e ; 
t endo  diante  de meus olhos o quad ro  horrivel  do 
i m p i o , que  se debate  em vão debaixo da mão do 
E t e r n o ,  q u e o f é r e ;  e que  oppr im ido  po r  suas 
iniquidades  não póde  support a r  o grito de r ep ro ­
vação,  que  o  a bandona  á colera Divina ; eu venho 
renovar  estas ameaças ,  que  vós mesmos tendes 
visto tantas  vezes realisadas. Nada prova d ’um a 
m ane i ra  mais  completa  a existência desla razão 
eterna,  que  deve ás acções do h om em  sua r e c o m ­
pensa  , ou seu cast igo,  do que a reunião destes 
flagellos, com que  Deos esmaga o peccador  no 
in s tan te  de sua morte .  Insu l tado a despeito da 
severidade dos seus cast igos; menos  apreciado 
apezar  dos seus milagres de am or  pa ra  com os 
filhos dos h om ens ;  vendo esquecidos seus m a n ­
d a m e n tos ,  e desprezados os meios  de salvação, 
que  elle tem oílerecido ao h o m e m ;  é do interesse 
de sua g randeza ,  que  o Todo-Pode roso d ê e m  
espectáculo de opprobr io  este ser tão fraco, e tão 
miserável  , que  não podendo  accrescentar  um 
só instante  á sua d u r a ç ã o ,  e que  vacil lando á 
m e n o r  sombra  de pe r igo,  e adve rs idade ,  ousa 
levantar  sua cabeca cont ra  seu m esm o C r e a d o r ;3 *
calcar  o sangue do seu Juiz  ; e zombar  de sua 
just iça  por  u m a  vãa confiança na  sua mise r icór ­
dia. Q u ia .. . .  despexislis omne consilium m ew n, efre.

Ninguém ignora ,  que  u m  esforço tão subl ime 
pomo é sem contradicção o sacrifício do que  nos
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é  mais caro,  e mais lisongeiro, sendo incompatível  
com a fraqueza da h u m a n i d a d e ,  é m is te r ,  que 
Deos preste ao homem  sua força; e que,  r eun indo  
as maravilhas  de sua graça aos em penhos  do 
pe c ca do r ,p re pa re  esta conversão, que  tanto rego­
zija os olhos do Pai-celeste (1). Onde eslá pois o 
fundam en to  desta confiança ,  em que  viveis ,  
seguros de obter  na hora da vossa m or te  a graça,  
de que  tendes abusado no circido de vossa vida? 
Não ,  o Senhor  não a t t enderá  aos vossos gemidos;  
desprezará  vossa peni tencia  forçada;  e se mos trará  
com todos os direitos de sua just iça  para  vingar  o 
desprezo de sua misericórdia.  Q uia—  despexislis 
omne consilium meum , cSc.

Quanto é h o r r iv e l , quanto  é mesmo doloroso 
a u m  Ministro da lleligião ter  sobejos motivos 
para  a nnunc ia r  com toda a força da convicção 
u m a  verdade tão assustadora,  mas a cada m om ento  
just ificada por  tantas  mortes  impenitentes!  Moços, 
que  sois o escandalo da Moral, e dos costumes,  e 
forçaes as pedras  do Sanctuario a chora r  de dôr ,  
e de ve rgonha ,  este br i lho da saude , e da moci ­
dade desapparecerá  em breves annos,  talvez ama- 
nhãa ,  talvez hoje mesmo ! O Senhor  vos esmagará 
com o peso de sua i ra no m om en to  de vossa 
mor te ,  e vós sereis o opprobrio  de vossas familias, 
um  objecto de h o r ro r  aos Anjos, e a deshonra  da 
lleligião. Peccadores ,  quem  quer  que vós sejaes,  
g randes ,  ricos e poderosos ,  sejão quaes forem 
vosso estado,  vossos talentos, e vossa consideração;

» 0  PERIGO DA CONVERSÃO NA HORA DA MORTE, 1 0 5

(1) Luc .  c.  15. v. 7,



o momento  dc: vossa m or te  será o m om ento  da 
vingança Divina ! Vós invocareis este mesmo Deos, 
a quem  hoje desprezaes, mas elle vol tará sua íace, 
e vós morrereis  na sua indignação.  Q uia—  despe- 
xistis omne consitium meum dtc.

O D e o s ! vós sabeis, que  eu fallo a um  povo 
e n du re c ido ,  e rebelde. Dai ás minhas  palavras 
um a  força victoriosa, que  o arraste  a vossos pés ;  e 
possa o b rado  do t e r ro r  chama-lo aos caminhos  
da salvação, pois que  tem sido inúteis as insp ira ­
ções do vosso a m o r !

1 0 0  MONTE ALVERNE.

De todas as grandes verdades da Rel igião 
a mais diílicil , e sem duvida  mais  a s su s ­
tadora é a predest inação do h om em .  S e n h o r  do 
suas graças ,  regulando  nossos dest inos po r  um  
systema de sabedoria,  que  esmaga a intell igencia 
h u m an a ,  só Deos conhece o valor dos nossos c o m ­
bates, e o preço da corôa reservada á nossa 
pe rseverança,  e á nossa fidelidade. Podendo  elle 
só aprec iar  o desem penho  das obrigações da 
crea tu ra  para  com o seu C re a do r ,  só o Eterno  
póde  saber  a que  pon to  deve chegar  a mal ic ia  
do h o m e m  p a ra  fechar todos os caminhos  ao 
perdão,  e à c lemencia.  E n t re tan to  a Igreja, in te r ­
prete  das promessas  de seu Esposo Div ino , ins­
t ruída nos segredos da salvação, de q u e é  depo­
sitaria , apparece  e n lu tada  j u n to  ao leito do 
peccado r ,  ab r indo  seu seio m a te rna l ,  facili tando 
suas graças, mult ip l icando  seus soccorros,  accen- 
dendo as chammas  da car idade,  e de r r a m a n d o  cm



um coração ulcerado as consolações mais inefíaveis, 
quando  um a verdadeira  peni tencia  as tem preve­
nido. Um grito assustador  se prolonga ao travéz dos 
séculos para  revelar aos fieis o perigo desua  salvação 
neste  m om e n to  f a t a l , em que  a miser icórdia de 
Deos parece m uda ,  e q ua ndo  sua justiça  como que  
reassume os direitos, de que  se esquecera na  p ros ­
pe r idade do l iomem. Com o Evangelho em u m a  
mão, e m ost rando  com a ou t ra  os vasos da colera 
de u m  Deos i r r i t ado ,  os Mestres da fé annunc ião 
a insuíliciencia da conversão na ho ra  da morte ,  e 
suc cum be m  á vista dos juizos de Deos, quando  
são obrigados a decidir  da sorte futura  do pec-  
cador .  Não , exclamâo todos os Padres  com  
Santo Agos t inho ,  não vos fieis da reconcil iação , 
que a Igreja vos ofiercce nestes instantes  terriveis. 
Nós vos absolvemos dos vossos peccados na ho ra  
da m o r t e ;  nós vos admi t t imos  á par t icipação da 
Eucharis t ia ;  nós vos min is t r amos  o oleo sagrado, 
com que  os Athletas da Religião devem ser ungi­
dos na  sua de r rade ir a  lula  ; mas não asseguramos 
a vossa salvação:  Pcenitentiam dure p o ssu m secu ri- 
latem non possam.

E poderia  a Igreja deixar  de t rem er  dos destinos 
futuros  destes filhos , que  se contentão com as 
apparencias d ’u m a  conversão 110 leito da  m or te ?  
Poder ião  os p a d r e s ,  sem t rah i rem  seu augusto 
m in i s t é r io , sem contrad ize rem a palavra S a n c t a , 
a rrasta r  os fieis a u m a  segurança funesta , quando  
tudo  conspira  a justi ficar seus mais  pungen tes  
terrores?  Eu sei, que  Deos t em  prom e t t ido  por  
Ezcquiel, que,  em  qualquer dia, que o peccador
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se a r r e p e n d e r , sua iniqüidade passada não 
servirá de obstáculo á sua conversão:  Im pictas 
impii non nocebil e i, in quacumque dic conversus 
fucrit ab impietate sua (1). Mas acaso assegura 
Deos ao peccador  a graça de sua conversão para  
o dia, que m ui to  be m  lhe parecer?  Haverá um  só 
lugar  nos Livros Sanc tos ,  em que Deos p rom e t ta  
ouvir os gemidos do peccador  no m o m e n to ,  em 
que for assalteado dos terrores  da morte  ? Não é 
prec isamente  nesta occasião, que Deos tem ju ra d o  
vingar-se dos ultrajes do peccador ,  que  depois de 
abusar  de suas graças , e desprezar as r iquezas de 
sua misericórdia  na carreira  da vida, apparece  
t r e m e n d o  a seus pés, quando  a saude o desam ­
pa ra ,  e a m or te  ameaça  abatê-lo debaixo de seus 
golpes? Eu  vos chamei ,  ó peccadores  , e vós não 
qnizesles ouvi r-me,  exclama o Senhor  nos Provér ­
bios. Estendi  a m in h a  m ã o ,  e nem  vos dignastes 
vol tar  o rosto. Eu zombarei  t am bé m  de vós na hora 
da vossa morte;  e pagarei  desprezo com desprezo, 
e in su l tocom  insulto. Então vós me chamareis ,  e eu  
nãoa t t endere i  aos vossosgemidos (2). Eu me reti ro  
emf im  depois de t e r -me  inu t i lm ente  dem orado  
no meio de vós, diz o Senhor ,  cm S. João. Vós me 
procurarei s ,  depois que  eu me t iver ausen tado  ; e 
apezar de todos os vossos esforços morre re is  no 
vosso peccado (3).

Onde  está pois,  meus  i rmãos,  esta miser icórdia ,
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que vos lisongeaes obter  na hora da vossa morto ? 
Quando  tudo s e re u n e  pa ra  en to rna r  a desespera- 
ção no seio do peccador ;  quando  u m a  voz do 
reprovação se escuta á cabeceira do i m p i o , o 
aponas se manifestão as mais escassas esperanças ;  
a idéia d ’uma misericórdia,  que o peccador  finge 
na  sua imaginação , para  viver toda a sua vida 
entregue ás suas d e s o rd e n s ,  será bastante para  
t ranqui l l isar  sua consc iênc ia , e dissipar seus 
justos  terrores  ? Quaes são estes milagres de 
g raça ,  que  sancl ificando o peccador  na hora  da 
m or te ,  revelão a conl inuaçào da misericórdia de 
Deos até este instante  difficil? Mostrai-me u m  só 
exemplo da conversão d u m  peccador  no leito 
da morte .  Yós podeis allegar com S. Bernardo ,  
que  u m  ladrão foi convert ido jun to  á Cruz de J. C. 
É um  grande peccador ,  eu o confesso: mas será 
elle um peccador  endurec ido?  Esse m omento  foi o 
de rrade iro de sua vida, mas foi l am bem o pr imeiro 
instante  de sua conversão,  diz Sanlo Euzebio de 
Emesse.  iXon fuit exlrema illa hora, scd prim a. Yós 
cr iminaes a demora  de sua pe n i t e n c i a , e eu 
admiro  sua p ro m p t id ã o ,  diz Sanclo Ambrosio :  
Cito ignoscit Dominas 3 quia cilo illc convertitur. 
T inha  elle por  venlura  vislo o Filho de Deos 
prégar  a peni tenc ia ,  e provar  sua Divindade 
com tantos prodigios espantosos? A Judea  tes te­
m u n h a  destes milagres crucifica o S a l v a d o r ; 
o l ad rã o ,  ao pr im eiro  raio de luz,  conhece-o 
por  seu Re i ,  e o adora  por  seu Deos,  quando  
J. C. se most ra  sobre u m  pa l ibulo i n f a m e , 
condemnado  á m o r t e ,  com o el le ;  e abafado de
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hum il iação ,  e de o p p r o b r i o , como diz Sanlo 
Agostinho : Consorlem Crttcis agnovit Deum.

E este o a p o i o , de que  lançaes mão ? E este 
o m o d e l o , que escolheis para aulhor i sa r  vossa 
confiança? V ós , que  apezar  de conhccerdes a 
Divindade de J. C. , resistis depois  de tantos  
annos  ás suas inspirações,  não achaes ao co n ­
trar io  na docil idade deste peccador ,  e na sua 
p r o m p t a  obediencia  a condemnação  de vossa 
teimosa malicia ? Onde  pois enconlrareis  a inda 
exemplos,  que  vos assegurem,  se este exemplo 
tão solemnc depõe al tamente cont ra  vós? Será 
na m or te  de tantos  peccadores  mais escandalosos 
do que  vós, q u e ,  depois de se fazerem celebres 
p o r  as desordens de sua v ida ,  oíFerecerão no fim 
de seus dias o espectáculo d uma m o i te  edificante, 
e digna de inveja? Não vos enganeis,  meus i rmãos : 
sua peni tencia  foi falsa; suas lagr imas não forão 
s inceras;  elles não m orre rão  ve rdade iramente  
a rr ependidos .  Que!  pensaes ,  que para  m o r re r  
sanctamente,  basta invocar a Deos, c t er  cons tan­
t emente u m  Sacerdote  á cabeceira? Julgaes , que 
p a ra  obte r  a graça im por ta n te  da conversão ,  é 
suííiciente dirigir  a lgumas palavras de civilidade 
aos que  tendes sangu inolenlamente  desacredi tado;  
deixar  a lgumas esmolas em um testamento  muitas  
vezes iniquo;  e fazer ce lebrar  um  g rande  n u m ero  
de missas por  vossa alma ? Se tal é a sorte dos que 
se salvão , rasguemos o Evange lho ;  não fallemos 
mais de um Deos vingador  dos c r imes ,  e que 
sabe recom pensar  os t raba lhos  da virtude.

Sim; onde estão esles princípios  inalteraveis,
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que  formão a base da m o ra l ,  c d<; toda a legis­
lação Chrislãa,  se, depois do t e rem  os peccadores  
voado cons tant em ente  na estrada dos prazeros,  
abandonando-se  a todo o furor  das pa ixões;  se ,  
depois  de  terem insul tado a Religião de seus pais 
com unia insolência ,  c um a  impiedade  desen­
freada ,  pudessem com um só g e m ido ,  com um a  
só lagrima desarmar  a colora de u m  Deos,  que 
c mise r ico rd ioso , po rque  é j usto?  Qual seria o 
h o m e m ,  que abraçasse as maximas austeras  da 
m o r a l ;  repr imisse suas incl inações viciosas; e 
marchasse nos rudes  caminhos  da v i r tude ;  se 
elle podesse  estar  seguro de ob te r  a recompensa  
da just iça  p or  u m a  peni tenc ia  realisada no leito 
da m o r t e ?  O’ meu Deos! e quem ousaria servir- 
vos? Quem zelaria vossa causa ,  o tomaria  a peito 
vossos interesses ,  pois que  a par t i lha  da virtude 
e r a o p r e m i o  da in iqüidade?  E u m  designiosalutar  
da providencia  Divina,  que  as lagr imas de r r a ­
madas  na ho ra  da morte  sejão lagr imas inúteis ,  
para  que  os hom ens  aprendão a chorar  suas 
culpas ,  e expia-las no tempo  da saude.

Se acaso fosseis instruídos nas condições ne-  
^ ^ s a r i a s  á conversão ; se soubesseis , que os 

íS mÜs energicos protestos  nem  sempre jusliílcão 
verdade  dos nossos sen t imentos;  se fosseis 

convencidos,  que  o a m or  de Deos é um a  condição 
essencial á pen i t encia ;  e que  só o t e m o r  servil , 
sempre  ineílicaz, desde que se t ra ta de m erece r  a 
graça da r econc i l i ação , arranca estes protestos  
de a r r e p e n d im e n to ;  talvoz procurasseis prevenir  
u m a  desgraça tão f a t a l , não reservando para a
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hora da morte  unia  m u d a n ç a ,  que se to rna  
sempre  suspeilosa. Ignoraes  po r  v e n t u r a ,  q u e  
a conlr ição é um dom  muito  par t icu la r  de Deos; 
e que , depois de quebra rdes  com o peccado 
todos os vineuios, que  vos ligavão ao C re a do r ,  é 
necessário (orçar  com os mais agudos pezares esta 
compaixão , que  só póde  assegurar  vosso ve rda­
deiro a r r e p e n d im en to  ? Como pois, tendo  despre­
zado estas g r a ç a s , que  podião procurar-vos a 
reconcil iação,  e não tendo empregado  pa ra  obtê-las 
um  só m o m e n to  de vossa vida, contaes recebe-las 
em toda a sua profuzão, qua ndo  a Just iça  Divina 
se ostenta  com toda a sua iní lexibi lidade ? Uma 
penitencia  forçada;  um a  confissão, que se realisa 
fó p o r q u e  se ciiz, que  vós m or re i s ;  p rom essas ,  
que e s q u e c e i s , apenas vos sentis m e lhorados  ; o 
sacrifício de relações c r iminosas ,  que cont inuão 
com maior  escandaío ,  e mais fortes affeicões, 
apenas cessão os t emores  da m or te  ; serão tilulos 
be m  fundados  para  desa rm ar  o braço de u m  Deos, 
que  conhece o coração do h o m e m ,  e pa ra  q u e m  
nada  é occulLo (1) ?

Qual  é o peccador ,  que  fez um a  peni tencia  mais 
publ ica ,  e r epa rou  suasinjust iças  11a hora da m or te  
com mais p r o m p t id ã o ,  e mais e s t r o n d o ,  do que 
esse l iei  da Syria ,  cujas calamidades forão tão 
espantosas,  quan to  erão enorm es  os cr imes,  de 
que  se l inha  m an c h a d o ?  S u rp rend ido  no meio 
de  seus projectos  sanguinarios ,  quando  elle p r e ­
tendia  ext inguir  a l em branç a  deste Deos, cuja
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omnipolencia  está gravada nos m on u m e n to s  da 
Rel igião,  e do Universo inteiro,  Aniiocho, ferido 
da justiça  Divina,  succumbe  aos males ,  que o 
oppr im em. Cahio esla arvore so b e rb a ,  que  
ameaçava os ceos, e a terra.  O itnpio,  que  insu l-  
tára a rpagestade do Senhor ,  geme no leilo da 
morte .  El le invoca este mesmo Deos, cuja exislencia 
d u v i d á r a ; seus ollios e s tã obanhadosem  l ag r im a s ; 
a l inguagem da contr ição está na sua boca. Elle 
p romette  repa ra r  os da m n o s ,  que fizera solfrer ao 
povo Sancto ; assegura- lhe novas g r a ç a s ; afiança-  
lhe privilégios n o vos ; ju ra  a p re sen ta r - se , como 
p e n i t e n te ,  e confessar o poder  de Deos no meio 
desta  m esma c idade ,  onde  fizera levantar en t re  
ondas de sangue, e sobre montões de cadaveres os 
altares dos Deoses das n ações ; faz a apologia deste 
mesmo Deos,  que p une  os cr imes do impio ,  e 
rege com um a sabedoria immutave l  os destinos 
dos Reinos ,  e dos I m pé r io s ;  e forceja por  mos­
trar-se  digno da b o n d a d e ,  e da misericórdia  
Divina (1).

Christãos!  não é assim que procede a m ór  par le  
dos penitentes  110 leito da m or te?  Não é assim,  
que  morrerão  aquelles , cuja sorte vós invejaes? E 
são estes os fundamentos  de vossa confiança na 
sua salvação? O’ m eu  Deos! se a peni tencia  
de Aniiocho só cxislia no seu espir ito,  e não 
em  o seu co ra ç ã o ; se os seus pez.ares não erão 
mais ,  do que  u m a  luz esteril , um a  convicção 
necessa r i a , e i n v o lu n ta r i a , que  a pezar seu
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o  c o n s t r a n g i a  a  i n v o c a r  v o s s a  m i z e r i c o r d i a  ; se  
a d e s p e i t o  d e  t o d a  e s t a  c o n v i c ç ã o  A n l i o c h o  fo i
c o n d c m n a i l o  , c o m o  a s s e a r u r ã )  o s  L i v r o s  S a n — 
c i o s  ( 1 )  ; q u  <1 s»’rá  a  s o r t e  d a q u e l l e s  , q u e  o  
i m i í ã o  n a  s u a  v i d à  , e  n a  s u a  m o r t e ?

E n  n ã o  p r e t e n d o - c r » t o r n a r  a d e s e s p e r a ç ã o  e m  
v o s s a  a l m a .  ó  m e u s  i r m ã o s .  E u  n ã o  p r e t e n d o  
n e g a r  a o m n i p o l e n j c i a  d e  D e o s ,  q u e  v o s  p ó d e  
s a l v a r  e m  q u a l q u e r  o c c a s i ã o ,  c m  q u e  v o s  c o n v e r -  
l e r d e s .  M a s  d e v e r e i  e n f r a q u e c e r  o s  d i r e i t o s  d a  
j u s t i ç a  d e  u m  D e o s ,  q u e  v o s  c o n v i d a  a p r o c u r a r  
v o s s a  r e c o n c i l i a ç ã o  n o s  d i a s  d a  s a u d e , e  n ã o  
e s p e r a r  o  m o m e n t o  d a  m o r t e  ? Q u e r e i s ,  q u e  v o s s a  
s a l v a ç ã o  , s e j a  a  c o n s e q u e n c i a  d ’u m  m i l a g r e  , e  
n ã o  u m  c f f e i l o  d e  v o s s a  c o n t r i ç ã o ?  I g n o r a e s  , q u e  
D e o s  n ã o  v o s  p ó d e  s a l v a r ,  s e m  v ó s  q u e r e r d e s ; 
m a s ,  q u e  e l l e  v o s  t i r a  n a  h o r a  d a  m o r t e  a v o n t a d e ,  
a  p o s s i b i l i d a d e  m e s m o  d e  q u e r e r ,  p o r q u e  t e n d e s  
a b u s a d o  d e  s u a s  g r a ç a s  n o  t e m p o  d e  v o s s a  v i d a ?  
K ã o  c  u m  e x c e s s o  d e  b o n d a d e ,  p r o m e t t e r  p e r ­
d o a r - v o s  t o d a s  a s  v e z e s  , q u e  v o s  at  r e p e n d e r d e s  
s i n c e r a m e n t e ;  c o n v i d a r - v o s  t o d o s  o s  d i a s  a o  a r r e ­
p e n d i m e n t o ;  l e m b r a r - v o s  s e m  c e s s a r ,  q u e  o  t e m p o  
d a  s a u d e  n ã o  c  e t e r n o ;  e  q u e  v o s  s u r p r e n d e r á  , 
q u a n d o  m e n o s  o  p e n s a r d e s ?  T a n t o s  p r o d í g i o s  
d e  p a c i ê n c i a  n ã o  p o d e m  v e n c e r  v o s s a  t e n a c i d a d e ;  
v ó s  r e s e r v a e s  o  n e g o c i o  d e  v o s s a  s a l v a ç ã o  p a r a  
a  l i o r a  d a  m o r t e ;  v ó s  d i z e i s  , q u e  o  t e m p o  d a  
v i d a  é  o  t e m p o  d o s  p r a z e r e s  : e i s - a q u i  t e r m i n a d a  
v o s s a  v i d a ;  a m o r t e  v o s  s u r p r e n d e ;  o  q u e  d e v e i s
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e sp e ra r ?  q u e  D e o s  v o s  r e c u s e  n a  m o r t o  o  q u e  
d e s p r e z a s te s  n a  v id a ;  q u e  v ó s  n ã o  t e n h a e s  n a  
m o r t e  a g r a ç a  d a  c o n v e r s ã o ,  e  n ã o  v ô s  p o s s a e s  
a r r e p e n d e r  s in c e r a m e n t e .

S erá  n a  h o r a  d a  m o r t e ,  ó  m e u s  a m a d o s ,  ó  
m e u s  p r e z a d o s  i r m ã o s ,  se rá  n a  h o r a  d a  m o r t e ,  
q u e  s e  r e v a l id a r á õ  e s sa s  c o n f i s s õ e s  n u l i a s ,  q u e  
a ss ig n a lá r ã o  t o d o s  os  a n n o s  d e  v o s s a  v id a  ? P o d e -  
re is  t e r  n a  h o r a  d a  m o r t e  b a s t a n t e  p r e s e n ç a  d e  
e s p i r i t o ,  p a r a  r e c o r d a r  e s t e  n u m e r o  p r o d ig io s o  
d e  c r i m e s ,  q u e  d e sa f iã o  a c o l e r a  d e  D e o s ?  S erá  
n a  h o r a  d a  m o r t e ,  q u e  r e s t i t u ir e i s  a h o n r a  d e  
l a n la s  fa m íl ia s  , o  c r e d i t o  d e  ta n ta s  p e s s o a s  i n n o -  
c e n l e s ,  q u e  d i la e e r a s te s  c o m  a v ossa  m a l e d i c e n c i a  ? 
P o d y r e i s  e n t ã o  r e s s a r c ir  o s  p r e ju íz o s ,  q u e  f iz e s te s  
so f lr e r  á q u e l l e s ,  q u e  c h a m a v e i s  v o s so s  i n i m i g o s ;  
á q u e l le s ,  a q u e m  r o u b a s t e s  e m p r e g o s ,  fa z e n d a ,  e  
m u it a s  vezes  o  p ã o  d e  s e u s  f i lh o s ?  S e r á  e n t r e  
a g o n ia s  m o r la e s ,  q u e  t e r e is  fo rça  p a r a  r e p a r a r  os  
e s c a n d a lo s  d e  v ossa  l ib e r t in a g e m  , as b la s p h e m ia s ,  
q u e  p r o le r i s t e s  c o n t r a  D e o s ,  c o n lr a  s e u s  S a n c t o s ,  
e  s e u s  a u g u s t o s  m y s te r io s  ? O n d e  e s tã o  o s  r e c u r s o s ,  
p a r a  d e s t r u ir  tard os  c o s t u m e s  v i c i o s o s ,  e  t a n to s  
h á b i t o s  in v e t e r a d o s  ? E h a  q u e m  d i g a ,  q u e  t u d o  
s e  p ó d e  fazer n a  h o r a  da m o r t e ! . . .  E h a  q u e m  
a c r e d i t e ,  q u e  u m a  p e n i t e n c ia  fo r ç a d a  n a  h o r a  d a  
m o r t e  p ó d e  d e sa g g r a v a r  a j u s t i ç a  d e  D e o s ! . . .

N ã o  ; v ós  n a d a  p o d e r e i s  fazer p a ra  v o s s a  s a lv a ­
çã o  n a  h o r a  d a  m o r t e .  O S e n h o r  se rá  s u r d o  a os  
v o s s o s  g e m i d o s ;  e l le  n ã o  v os  d a r á  a g r a ç a  d a  c o n ­
v e r s ã o ,  e  m o r r e r e i s  n o  v o s so  p e c e a d o .  lí a vós  q u e  
se  d ir ig e m  p r i n c i p a l m e n t e  e s ta s  a m e a ç a s  d e  D e o s



por  o propheta  Jsaias — Eu esperei  com paciência;  
cii me calei;  mas a llnal eu c l a m a r e i ;  eu vos 
o pp r im i re i ,  e ao m esm o tempo vos p e r d e r e i ;  
T o ca i.... patiens fu i . . . .  Q uasi parluricns lorjaar 
dissipabo, et absorvebo sim ul { 1). Não o duv ideis ,  
meus i rmãos.  O Senhor  se vingará de vós no 
m o m e n to  da vossa morte .  Todos os males , todos 
os obstáculos se appre sen ta ráõ  de t rope l  d iante  
de vós para vos t i ra r  neste instante  fatal esta 
energia de vontade,  esta confiança lão necessar ia  
para vos crmverterdes  a Deos de todo o vosso c o ra ­
ção. A lem brança  dc vossas desordens  passadas,  
o t e r ro r  dos juizos de Deos, a presença de objeetos  
tão caros ,  que  vós ides  deixar pa ra  s e m p r e ,  a 
violência da en fe rm id a d e ,  a falsa delicadeza dos 
vossos mesmos  a m i g o s , t udo  se r eun i rá  para  
eslorvar-vos de im p lo ra r  a beneficencia  Divina ,  
e mor rere is  na indignação do Senhor .

P o r q u e  fatalidade quereis  expôr-vos ,  ó meus 
i rmãos, a u m a  desgraça quasi  inevitável? P o r q u e  
cegueira forçaes vós mesmos  a um  Deos cheio de 
bondade  a fechar sobre vós os thesouros  de suas 
miser icórdias  ? P o r q u e  não prevenis  tão espantosa 
calamidade m u d a n d o  de vida,  quando  o S e n h o r  
vos oíferece as r iquezas de sua graça ? Se este 
esforço vos parece agora im poss ive l ; que  diííicul- 
dades não experimentarei» no m o m e n to  da vossa 
mor te?  Mas tudo é i n ú t i l !.. tudo  é f ru s t rado! . . .  
Em vão eu vos a nnunc ío  as bondades  do Se­
n h o r ;  debalde vos ameaço com a sua colora;

1 1 6  MORTE AI.VER NK .

( t )  I«ai. c .  h2. v. l / i .



vosso coração ju ro u  um a guerra  e lerna,  j u ro u  
u m  odio eterno ao vosso Deos...

Vinde,  ó m eu  Salvador  , vinde most ra r  a este 
povo endurec ido  os esmeros de vosso a m or  para 
salva-lo. Eis-aqui ,  ó meus i rm ãos,  e is-aqui o 
Deos, cuja clemencia  menoscabaes ! E justo,  quo 
tanto sangue seja calcado? E ju s to ,  que  tantos  
prodígios de caridade sejão desprezados por  vós? 
Seja assim, ó meu Deos! mas eu imploro estas mes­
mas chagas,  eu invoco este sangue precioso a bem  
d um povo tão amado ,  e lão enriquecido  por  Vós. 
Que gloria tendes em sacrifica-lo á vossa indig­
nação?  Que t r ium pho  será esmaga-lo com o peso 
de vossa just iça? Não, ó meu  Deos! Elle não es­
pera rá  a hora  de sua m o r l e ,  afim de se converter .  
Elle p romet le  entregar-se  a Vós desde já , agora 
mesmo.  Sim,  ó meus amados i r m ã o s , conjurai  
po r  vossas lagr imas esta misericórdia  lão soflYe- 
dora:  invocai esla benign idade  in f ini ta ,  e inexgo- 
tavel. Exclamai  comigo de todo o vosso coração : 
Meu Deos, meu  Pai ,  m eu  l l edem pto r  , tende  
compaixão de vossos cons ternados  filhos. Não nos 
abandoneis  á depravação de nosso coração:  Peza- 
me,  ó m eu  Deos,  de tanta  ingra t idão :  peza-me , 
ó m eu  Je su s ,  de tan ta  insensibil idade.  Não des­
prezeis csles filhos, que  implorão a vossa c om pa i ­
xão. Não abusaremos mais do vosso a m o r ;  
não demoraremos  a nossa conversão para a ho ra  
da morle .  Nós prolextamos re fo rmar a nossa 
vida,  nós ju ra m o s  cu idar  desde já na m u d an ç a  
dos nossos costumes. Dai -nos,  ó Bom Jesus,  
dai-nos esla força, de que  tanto necessi tamos para
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vencer  as nossas incl inações viciosas. M u d a i , 
ó Sa lvador ,  m u d a i  o nosso coração ;  fazei q Utí 
d o r a  em dian te  não  resis tamos mais as vossas 
graças. Não nos desam pare i s ,  ó m eu  Creador  , 
nós o p e d i m o s , nós o suppl icamos  por  vossa 
clemencia ,  p o r  vossa b o n d a d e ,  e po r  vossa infi­
ni ta miser icórdia .
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VII

SERMilO

SOBRE A DEM O M  Il.l C O H B R SÃ ».

Vocavi, et renu isds... et tncrcpa-  
tiones mcas neylcxistis. Ego quo* 
que in  in teritu  vestro ridebo, et 
subsanabo, cum  vobis id , quod li-  
mebatis, advenerit.

E u  vos chamei, cn ã o q i rz e s te s  dar-mo 
ouvidos;  não fizestes caso das m i­
nhas advertencias. E »  lam b em  ri­
rei  de vós na hora da vossa m orte ,  
e vos escarnecerei, quando acon­
tecer  o que vós temie's*

P ao ? . ,  c.  1 ,  v. 24, 25, 20*

E a derrade ira  y o z , ó meus i rmãos em Nosso 
Senhor  Jesus Christo, ó meus amigos, e meus 
prezados concidadãos,  é a de rrade ira  vez, quo 
appareço este anno  diante de vós pa ra  a n m m c ia r  
os precei tos  do Senhor ,  terrivel,  e che io  de magni ­
ficência. Convencido por  um a  triste experiencia  
da tenacidade invencível das pa ixões ; nào tendo a 
consolação de ver abraçar  a pe n i t e n c i a , c a reforma



dos costumes aquelles,  a quem  o Senhor  e nc a r ­
regou-me dis t r ibu ir  o pão da vida e te rna ;  espan­
tado da desgraça d ’um tão g rande  n u m ero  de 
Filhos de Deos,  predes t inados  á verdade da 
Ileligião por  o sangue infinito do l l e p a r a d o r , 
que  os separou do meio de tantas  nações infiéis 
(1 ) ;  forçado da responsabi l idade ,  que  pesa sobre 
o Ministro p reva ricador  do seu Ministério sa­
g r a d o ; é do m eu  dever  em pregar  os úl t imos 
recursos da  palavra santa afim dc subtrahir-vos 
aos males,  que  não  deixarão de cah ir  sobre vós, 
e esmagar-vos.

Eu sei, que  o Apostolo, a quem  é confiado o 
im por ta n te  e xe rc ido  da p régação ,  deve conhecer  
b e m  o estado mora l  do povo, a que m  é obr igado 
in s t r u i r ,  e reformar .  Eu  não ignoro, que  6 um  
dever  essencial ao O rado r  ch r i s t ã o , regular  o zelo, 
que  o anima,  e oppô r  g radua lm en te  a todos esses 
excessos desordenados o r igo r ,  e a d o ç u ra ,  o 
m ed o ,  e a e sperança ,  afim de ob te r  com estes 
meios ,  fortificados p o r  a g raça ,  a sanctificação 
d o p o v o ,  que  lhe tocou em part i lha  conver te r ,  
e salvar. Mas qual devia ser o m eu  p roced im en lo  
no meio da desmoralisação gera l ,  que  ameaça 
a ru in a  da F é ,  e a subversão da sociedade? Que 
objectos de Moral poderião  escolher-se com p r e ­
ferencia , qua ndo  não ha u m  só c r i m e ,  que  não 
seja dom in a n te ;  qua ndo  não ha  u m  só vicio, que  
não seja app laud ido ,  e consagrado no meio de 
vós? Eu não desconheço ,  que  o O r a d o r ,  que  só
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lem a c-mpregar o t e r r o r ,  e o espan to ,  é um  
personagem bem incom modo  ás paixões , e á sen­
sualidade.  Armados do Irovão,  e do r a io ,  m os­
t rando d um  lado a m or te ,  fazendo ouvir o gr ilo 
de proscripção,  que  sub te r ra  o impio, nós deve­
mos provocar  o odio do seculo, o desprezo dos 
l iber tinos,  e a zombaria  dos p re tend idos  espiritos 
fortes. Mas como desper tar  o peccador  do seu 
lethargo sem fazer-lhe ouvir  o ronco da tempes­
tade,  e o som agudo da  t rom beta  celeste? Como 
salvar o desgraçado suspenso sobre o abysmo 
coberto de f lores,  sem aj iresentar a seus olhos 
a sorte horr ivel ,  que  o espera? O m u n d o  póde 
cobri r -nos  de maldições;  a íalsa delicadeza do 
seculo póde chamar-nos  homens  de sangue ; e 
apezar de todo o nosso zelo, a despei to de nosso 
desinteressepóde repulsar-nos humedec idos  ainda 
de  suor,  c esgotados de fadigas empregadas pa ra  
arranca-lo da sorte funesta,  que  o a g u a r d a : porém 
nós teremos c u m p r id o  nosso arduo  Ministério : 
e sem ambição,  sem vaidade, indif lerente á gloria, 
es t ranho á recom pensa  dos homens ,  acharemos 
nosso p rêm io  no desempenho dos nossos deveres, 
e a mais b r i lhan te  corôa 110 sen t imento  da nossa 
dignidade.

Se u m a  supposta  confiança na miser icórdia 
do Senhor  não con tramurasse  o vosso coração 
con tra  as ameaças mais lerriveis da Fé ;  se a p re-  
sumpção de vossas forças não aturdisse  0 vosso 
espirito no meio das desordens ,  que p rocurão  
vossa pe rda ;  vós forcejarieis por  q u e b ra r  as cadêas, 
com que o m u n d o  vos lem presos a seu carro
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de victcria. Vós retardaes a vossa con versão , e a 
reforma de vossa vida, confiados em  que Deos vos 
perdoará logo que invocardes a]sua c lem encia . Vós 
e sp era es , q u e  um a idade mais avançada venha  
dissipar as illusões da m o c id a d e ; e levando a extre­
m o a paciênc ia  de um  Deos sollredor, e cheio  do  
b o n d a d e ,  contaes lançar-vos, na hora da m orte ,  
entre os braços deste m esm o  Deos, que e sq u e -  
cestes na vossa v id a ,  e irritastes com  a vossa  
obstinação , e vossa insensib ilidade.

E p a r a  d e s t r u i r  u m a  t ão  l o u c a  p r e t e n ç ã o ,  q u e  
e u  v e n h o  h o j e  e x h o r t a r - v o s  á  m u d a n ç a  d e  vossa  
v i d a ,  s e m  e s p e r a r  u m  t e m p o ,  q u e  e s c a p a r á  d e  
vossas  m ã o s ;  e  m o s t r a r - v o s  o p e r i g o  d e  vossa  
s a lv a ç ã o  , r e t a r d a n d o  a vossa  p e n i t e n c i a  p a r a  a 
v e l h i c e ,  o u  p a r a  a h o r a  d a  vossa  m o r t e .  E i s - a q u i  
as  p r o v a s  d u m a  v e r d a d e ,  q u e  n u n c a  d e v ê r a  
s a h i r  d o  vosso  c o r a ç ã o ,  e  q u e  p o r  si só b a s t a r i a  
p a r a  a r r u i n a r  o e d i f i c i o  d a  v a i d a d e ,  se o h o m e m  
fosse  c a p a z  d e  c o n h e c e r ,  e  a b r a ç a r  os s e u s  v e r d a ­
d e i r o s  i n t e r e s s e s .  1.* A e s p e r a n ç a ,  d e  q u e  D e os  
vos  a t t e n d e r ã  q u a n d o  b e m  vos p a r e c e r ,  ó falsa , 
p o r q u e  t e m  c o n t r a  si os  m a i s  r e s p e i t á v e i s  t e s t e ­
m u n h o s  ; e D eos  c o m o  q u e  c o n s p i r a  e m  d e s m e n ­
t i - l a ,  e  a r r u i n a - l a .  2 . “ Vós c o n t a e s  c o m  a v e lh i c e ,  
e s q u e c i d o s  d e  q u e  os  h á b i t o s  e n r a i z a d o s  i n u t i -  
l isão  os  m a i s  b e l l o s  p r o j e c t o s ,  e  as  m a i s  felizes 
r e s o l u ç õ e s .  3.* Vós e s p e r a e s  o  t e m p o  d a  m o r t e ,  
s e m  a d v e r t i r ,  q u e  n ã o  t e r e i s  n e s t a  o c c a s i ã o  a l g u m  
m e i o  d e  vos c o n v e r t e r  a  Deos .  E u  r e d u z o  e s t a  
a n a l y s c  a u m a  só p r o p o s i ç ã o  : Vós m o r r e r e i s  
n o  vosso  p c c c a d o , c n a  i m p e n i t e n c i a  f i n a l ,  se
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retardai des psra a hora da morte a vossa convcr- 
sâo. V ucavi ct rcnilislis. . . .

Eu não p re te ndo ,  ó meus I rm ãos ,  levar s im ­
plesmente á vossa alma o h o r r o r ,  e o susto :  
u m  pavor  i n u l i l , dom in ando  apenas a imagina­
ção,  nunca  póde  ob ter  successos,  que  só a c o n ­
vicção deve alcançar.  Ií o sent imento  tia vossa 
desgraça , a necessidade, em que  cstaes, dc vos 
suh t r ah i r  desde já aos vossos deli r io s , e o t emor  
dos juizos de Deos , que eu me proponho  gravar  
em o vosso coração. Se felizmente eu vos entr is­
tecer para  a peni tenc ia ;  se a dôr  , se o remorso 
vos desper tar  do somno pro fundo,  que  vos oppr i-  
m e ,  eu encontrarei  nestes gloriosos t r ium phos  a 
unica recompensa capaz de m in o r a r ,  e adoçar  
mesmo os t rabalhos do Ministério diílicil,  de que 
sou encarregado (1).

Senhor  , este povo ç bem  insensível,  e bem  
ingrato. Se elle quizesse reí lect ir  u m  só instante 
nos milagres de bondade ,  com que o tendes e n r i ­
que c ido ;  estou certo,  que elle accederia as vossas 
inspirações santas , c ás severas ameaças dos 
pregadores do vosso Evangelho. Mas visto que  
vos tendes dignado comm unica r -m e  um a  l ingua­
gem sobranceira  ás considerações do seculo, não 
torneis inúteis os meus esforços. Não é o h o m e m ,  
que  dá incremento á grande obra  da salvação : os 
cul tivadores  do vosso campo tem sempre  em  vista 
o orvalho, que deve fazer p rospera r  a semente  da
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v i d a  e t e r n a  , q u e  vós l h e s  t e n d e s  c o n f i a d o  ( 1 ) .  
S e d o  se n s ív e l  ás  n o s s a s  s ú p l i c a s ,  e  o vosso  N o m e  
s e r á  c a d a  vez m a i s  g l o r i í i c a d o .

1-2ZÍ MONTE ALVERNE.

S e r i a  u m a  t e m e r i d a d e ,  q u e r e r  p e n e t r a r  os  
s e g r e d o s  d a  D i v i n d a d e ,  e  g l o r i a r - s e  d e  c o n h e c e r  
os  m y s t e r i o s  , q u e  D e o s  e s c o n d e  e m  s e u  se io  , e 
q u e  ta lvez  n e m  se jã o  m a n i f e s t a d o s  n o  d i a  d a  
g r a n d e  r e v e l a ç ã o .  N e m  a p h i l o s o p h i a ,  n e m  os i n s -  
t i n c t o s  d a  i n l e l l i g e n c i a  p o d e m  r e s o l v e r  os  i n s o ­
l ú v e i s  p r o b l e m a s  d a  p r e d e s t i n a ç ã o ;  o u  se  os 
q u i z e r d e s  a n t e s  c h a m a r ,  d o  d e s t i n o  f u t u r o  d o  
h o m e m .  P o r  u m  i m p u l s o  i r r e s i s t í v e l ,  o h o m e m  
c  i m p e l l i d o  á f e l i c i d a d e ,  s e m  q u e  os  m a i s  t e r r í ­
ve is  o b s t á c u l o s ,  s e m  q u e  t o d a s  as  r e s i s l e n c i a s  
p o s s ív e i s  o u s e m  o p p ô r - l h e  b a r r e i r a s  c o m  a l g u m a  
a p p a r e n c i a  d e  s u c c e s s o .  U m  g r i l o  i m p e r i o s o  o 
c h a m a  á p e r f e i ç ã o ;  e  a  c r e n ç a  d e  s u a  i m m o r l a -  
l i d a d e  a b a f a  as h o r r í v e i s  i m p r e c a ç õ e s  d o  A t h e i s m o ,  
q u e  p a r e c e  o g e n i o  d a  d e s t r u i ç ã o  s e n t a d o  s o b r e  
o c h á o s .

N o  m e i o  d o s  n o s s o s  r eve z e s ,  n o  se io  d a s  n o s s a s  
t r i b u l a ç õ e s ,  q u a n d o  a m ã o  d a  e n f e r m i d a d e ,  o u  d a  
n a t u r e z a  a m e a ç a  d e s t r u i r  o e d i f í c i o  d e  n o s s a  e x i s -  
t e n c i a  q u e r i d a ;  u m  r a i o  d e  luz  b r i l h a  e m  a n o i t e  
«Ia t e m p e s l a d e  : o  t u m u l o  a p r e s e n t a - s e ,  c o m o  u m  
as i lo ,  á d e s v e n t u r a ;  a  i d é a  do  u m  D eos ,  b o m  e 
j u s t o ,  m o d e r a  as  p a l p i t a ç õ e s  v i o l e n t a s  d o  c o r a ç ã o ,  
e  e n t o r n a  s o b r e  as  f e r i d a s ,  q u e  o m u n d o  t e m
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aberto,  o balsamo saudavel,  e indes truc l ive l  da es­
perança.  As revelações primit ivas da razão, fortifi­
cadas por  a Fé, descobrem um novo céo, e um a 
nova terra  po r  detrás deste véo b r i l h a n te ,  além 
desta r ica tapeçaria bo rdada  de mil soes, e i’eca- 
inada de milhões d ’estrellas. Ahi é que se encon ­
tra  essa patr ia feliz, em que o h o m em ,  t r anspondo
o espaço,  vencendo o tem po ,  escapando ás co n ­
tingências do finito , vai e n t ra r  na part icipação 
dos privilégios da Divindade.

Como pois com b ina r  este sen t imento inal le-  
ravcl ,  esta sêde inexl inguivel da fel icidade,  e 
d ’uma felicidade e te rna ,  com a mais criminosa 
indifferença nos meios de promove-la ,  e assegu­
ra-la? Como concil iar  esla opposição revol tante 
entre  a crença das mais subl imes verdades,  e sua 
applicação aos costumes?  Está escr i to ,  que só á 
perseverança é dada a c010:1 do combate  (1) , 
mas que  esta perseverança é u m  dom  gratui to  
de Deos ("i). Onde está pois o fundamento desta 
segurança,  a que vos entregaes,  con tando ob ter  
na hora  da morte  um a  graça, a que  não tendes 
direito ; e  u m a  recompensa,  que  sóé concedida ao 
meri to? Que prestigio offusca a vossa razão, e vos 
i llude comple tamente  acerca do vosso ul t imo 
íim ? Arrastando um a  vida criminosa , e execrável 
diante  de Deos; pungidos de remorsos ;  aguilho-  
ados com esla voz i n t e r n a ,  que  vos adverte  sem
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c e s s a r ,  q u e  os e n c a n t o s  d o  i n u n d o  t e r m i n a r á õ  
])em d e p re s s a ,  p a r a  d a r  l u g a r á d ô r ,  c a o s  pezares ;  
in sens íve i s  a essas  p e n a s  e t e r n a s ,  c u ja  ce r t eza  nã o  
p o d e i s  a n i q u i l l a r ;  r e c u s a r i e i s  a r r a n c a r - v o s  d ’u in  
e s t a d o  tão m i s e r á v e l ,  se u m a  e r r ô n e a  p e r s u a s ã o ,  
d e  q u e  Deos  vos s a lv a r á ,  q u a n d o  vos a p r o u v e r  
p r o c u r a - l o , nã o  s u s te n t a s s e  u n i a  tão c r i m i n o s a  
i n d o l ê n c i a  ?

E u  nã o  t e r e i  a ou s a d ia  d e  c o n t e s t a r  o mais  be l lo  
d e  t o d o s  os c a r a c t e r e s  , c o m  q u e  Deos q u e r  se r  
c o n h e c i d o :  e u  nã o  ig n o r o ,  q u e  o S e n h o r  d e c la r a  
p o r  u m  P r o p h e t a :  —  q u e  a i n i q ü i d a d e  do  h o m e m  
n ã o  p r e j u d i c a r á  a sua  m i s e r i c ó r d i a ;  q u e  elle p e r ­
d o a r á  o p e c c a d o r  e m  q u a l q u e r  o c c a s i ã o , q u e  se 
c o n v e r t e r  (1).  Mas vós vos e n g a n a e s  d a  m a n e i r a  
m a i s  g r o s s e i r a ,  se t o m a n d o  á l e t r a  as pa lavras  
do  S e n h o r ,  j u l g a n d o - a s  s e g u n d o  a vossa f raqueza ,  
o u  a vossa m a l i c i a ,  f o r i n a rd e s  d a  b o n d a d e  Divina  
u m a  id éa  i n c o m p a t í v e l  c o m  os devores  de  sua  
j u s t i ç a ,  c o m  a c x p e r i e n c i a  i r re fr agavc l  dos  s é c u ­
l o s ,  e o t e s t e m u n h o  b r i l h a n t e  , e  dec is ivo  do  
l l e p a r a d o r .  J e s u s  C h r i s to  e s t e n d e n d o  a m ã o  ao 
p e c c a d o r ,  í i g u r a n d o - s e  o pa i  d e  f am i l i a s ,  q u e  
m a t a  o m a i s  be l lo  n o v i l h o ,  p r e p a r a  u m  m a g -  
n i í i co  j a n t a r , c o n v i d a  Iodos  os seus p a r e n t e s ,  e 
t o d o s  os seus  a m i g o s ,  p a r a  c o m  elles  c e l e b r a r  a 
vo l la  d o  f i lho p e r d i d o  da s  p a i x õ e s , v i c t im a  d a  
m is é r i a ,  e q u e ,  s u f l b c a n d o  u m  p e jo  i nú t i l ,  v iera  
l a n ç a r - s e  n o s  b r a ç o s  d e s te  m e s m o  p a i ,  q u e  o p -  
p r i m i d o  d e  a n g u s t i a  o v ira  a b a n d o n a r  o tec to

( l )  l C z e c l i .  c .  S S .  v .  1 2 .



paternal (1) ,  apontar ia  para a Cruz ,  mostrar ia  
o calix, proclamaria  os combates  (2 ) ;  exclamaria,  
que  6 muito estreita a po r ta ,  que  conduz  á vida 
eterna ( 3 ) ;  que nos acautellassemos con tra  ás 
surpresas  da morte  (li); se a conversão fosse a 
ob ra  do m omento ,  se o homem  depois de fatigado 
de p raze res , enjoado de delicias, e a inda con ta ­
minado  da infecção peslillenle dos vicios, podesse 
con ta r  seguro com a longanimidade  de u m  
Deos repulsado , escarnecido , e zombado por  o 
peccador?

Observai  a Jesus Christo sobre a m on tanha
das Oliveiras....... As lagrimas inundão  as faces
do I lomem de misericórdia : o Patr iota generoso 
não póde supporta r  a idea das desgraças , que não 
tardarião a envolver o p a iz , em que nascera. Eu 
não sou culpado na lua m in a ,  ó Je ru sa lem ,  grita 
o Amigo do genero hu m an o  : eu não sou respon­
sável dos males ,  que vão cobrir - te  de l u to ,  e 
estragos. Eu nada esqueci para chamar- te  á peni­
tencia;  mas teus filhos despresárão os milagres 
de a m o r ,  que  prodigalisei para  salva-los. Agora,  
o tempo da indulgência  está passado:  só resla a 
destruição,  e a morte .  Quia si eognovisses et lu„ 
et (juidem in hac die t ua ,  e/iuc ad paccm tib i ! . . . .  
ycn ien t dies in te. . . .  eo </uod non eognoveris tempus 
visitationis luai (5).
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Não é pois claro,  que  ha u m  t e m p o ,  além do 
qual  não se pôde ob te r  a graça,  c a misericórdia? 
Não é evidente,  que  a dem ora  da peni tencia  imi-  
tilisa os meios de obt er - se  essa graça, e essa mise­
r icórdia? O Senhor  p r om e t te ,  é verdade,  pe rdoa r  
opeccador ,  em qua lq ue r  occasião, que  se conve r ­
ter  (1). Mas qu e  segurança podeis  ter do vosso 
a r r e pe nd im en to?  Quem vos aííiança, que  vos con- 
vertereis sempre  que  o quizerdes? Onde  está nos 
livros Santos a passagem, que just ifica  um a  seme­
lhante  promessa? Aquelle que  j u r o u  pe rdoa r  o 
peccador ,  deixou á sua disposição o dia de a m a-  
nhãa  para  fazer peni tenc ia?  pe rgun ta  S. Gregorio 
o Grande.  Não sabeis,  que na o rdem  da natureza,  
e da providencia  ha um a  serie de obstáculos , que  
faz a bo r ta r  os mais bellos pro jec tos ,  e malograr  
as mais bem  fundadas  esperanças?

Vós estaes na f i rme resolução de vos reconci l iar  
com Deos, logo que  sejaes acomrnet t idos de qua l ­
quer  inco m m o d o g ra v e  ... Mas eis ali um h o m e m ,  
que succum bio  a um a  apoplexia íu lm inante ,  sen­
tado á mesa !... ou t ro  conversando com seus 
amigos! . . .  este jogando  !... aquelle  nos braços 
d ’um a a m an te  !... l im it em foi achado m or to  na 
sua cama  um m oço ,  que  se de i lá ra  com a mais 
perfeita s a u d e ! . . .  Acolá u m  infeliz acobou  na 
ponta  do punha l  d um vil assassino ! .. Es t’out ro,  
vict ima d u m  accidente  imprevis to ,  perdeo o uso 
dos sentidos , e eahio l ú in i  lelhargo , (!<■ que 
sahirá para  e n t r a r  na e te rn idade  ! Desgraçado!O j
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A vida tempora l  não lhe foi a inda a r r a n c a d a : mas 
o Christão já está morto:  elle não alcançará a 
vida e t e r n a !...

En tre lanto  vós consideraes  estes acontecimentos 
fóra do curso ord inár io  da natureza. Vós contaes 
escapar  a um a  ca lamidade ,  hoje tão c o m m u m  
entre  nós. A velhice é o vosso ponto de apoio:  
vós eslaes seguros de converter-vos nesta época 
tão dolorosa, c tão cont ingente  pa ra  vós...  Que!  
os sobejos d ’uma vida e s t r a g a d a , os restos do 
sacrifício consagrado ao m u n d o  serão oirerecidos 
a Deos, en tr e tan to  que as paixões tiverâo a melhor  
par te?  Acreditaes , que o Senhor  aceitará as sobras 
impuras  da abominação, e terá em conta os votos 
d um coração sem emoções ,  e que o prazer  tem 
fatigado? Não é possível: vós vos enganaes. Maldito 
srja aque l le ,  grila o Senhor  por  um P r o p h e t a , 
maldito  seja aquel le,  que  tendo no seu rebanho  
um  animal  são,  e sem defeito,  prefere o pe io r ,  e 
mais defeituoso para  of le rece r-me , sem se l em ­
b r a r ,  que  sou um  g rande Hei, e que meu nome ó 
temido  en tr e  as nações (1).

Ignoraes a inda, que os hábitos viciosos fazem 
um a  nova natureza, que o hom em  não tem forças 
para  m u d a r ?  Seria mais facil ao Ethiope m u d a r  
sua côr  preta,  diz um  Propheta ,  c ao Leopardo as 
m a lh a s ,  que revestem sua pelle, do que ao pec- 
cador  envelhecido 110 peccado,  a l terar  suas incl i­
nações criminosas.  S i mulare potest Ethiops pellem 
suam , cl Leopardua variei ales nuas, et rés poteritis
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btnefucerét cutn didiceritis matum(l).  N u ma idade, 
cm que  o corpo desfallece, e se deslroe a energia 
necessaria pa ra  q u e b ra r  as cadêas,  que  nos a vi 1 tgo; 
quando  o justo  espera na cinza,  e no cilicio o 
prcmio  de seus combates ;  o peccador  poderá 
supporl a r  um j u g o ,  com que  não se hab i tuou  na 
Sua m oc ida de?  Cos tumes  nu t r idos  do vigor da 
idade  obedecerão n ’um m om en to  á Le i ,  que  os 
deve r e p r i m i r?  Yêde esta a rvore ,  dizia Santo 
E p h re m  aos Solitários da AJesopotamia : seus 
ramos  soberbos assombrâo estes valles, suas raizes 
corpulen tas  occupão a m ór  pa r l e  deste c a m p o ,  
no seu t ronco  as feras eslão acos tum adas  a ab r i ­
gar-se , nem  com a força, nem com a indust r ia  
ella pode rá  ser a r r a n c ad a ;  mas virá t e m p o ,  em 
que o raio dividirá seu t ronco ,  e debaixo de suas 
ru in a s  m orre ráõ  todos os animaes  im m undos .  
Aprendei daqui ,  cont inua  o mesmo Padre ,  a p r e n ­
dei da q u i ,  e penetrai-vos be m  desta  v e r d a d e :  
que  os vicios fomentados desde a mocidade  não 
se podem  faci lmente  de s l ru i r :  as raizes do mal  
occupando  o coração todo inleiro,  desvião a influ­
encia da graça :  os cr imes u m a  vez familiarisados 
repulsão todos os auxílios so h re n a tu ra e s : a pa la ­
vra de Deos não pene ira  estes m uros  de fer ro:  só 
a colera Divina póde aba te r  o collosso das paixões.

Não são vaidosas theorias  p h i lo soph icas , nem 
quadros d ’um a imaginação b r i lhan te  , feitos só 
para encanta r ,  c seduzir :  um a  triste, e be m  cruel  
experiencia just ifica sobe jamente estas verdades
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terríveis. Investidos do terror ,  cercados de  preci­
pícios, a inda assim, os peccadores  são vistos tem- 
porisar ,  illudir-se a si mesmos, r e ta rda r  pa ra  o 
ou tro  dia a sua confissão, e m orre r  emfiin no 
odio, c inimizado de Deos. Que precauções não 
são necessarias para  dizer-se a u m  enfermo,  que 
elle está em perigo? Quantas  pessoas não conhe -  
cestes, que, na hora  da morte ,  recusarão acceder 
ás mais vehementes exhort ações ; c rebeldes  ás 
ameaças da I le l igião, morrerão  sem reconcil i ­
ar-se como seus inimigos, mas p rotes tando,  
segundo a l inguagem do m u n d o ,  que  não lhes 
querião mal ? Não é  bem vulgar, obstinar-se na hora 
da morte  em conservar  o que  não se podia  legiti­
m am en te  possuir?  Quaes são os que depois de 
passar uma vida comm oda ,  c abastada á custa dos 
bens alheios, a despei to das lagrimas da viuva, c 
da miséria do o r p h ã o , determinão-se  a m orre r  
pobres  para  m o r re r  como christãos? Quantos  ho ­
mens levão ao tum ulo  sua paixão vergonhosa, não 
tendo forças para  l ibertar-se das prisões, com que 
se t inhão ligado? Não sabeis,  que muitos  pecca­
dores,  depois de viverem sem temor  dos juizos de 
Deos,  m o r r e m ,  sem nada esperar da misericórdia  
Divina; e fazendo ás suas acções uma justiça  cruel ,  
c insensata,  como diz Santo Agost inho, cahem  na 
mais espantosa desesperação, e gr itão com o p r i ­
meiro fratricida: Não ha perdão  pa ra  m i m :  pois 
que ha  u m  Deos, estou c o n d e m n a d o ?  M aior est 
inicfiíitas m ea , r/uam u tven iam  mercar (1). Assim
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se verifica este oráculo do Espiri to Santo :  O moço 
segue seu p r im eiro  c a m inho  ; e na velhice nSo 
deixará  os costumes de sua m oc idade :  Âdolcscens 

ju x ta  viam suam, et iam cum senucrit,  non rcccdet 
ab ca (1) .  Assim realisa-se este abandono  de D eos , 
de que  falia um  P r o p h e ta :  Projccit Dominas gcne- 
rationem furoris stã  ( 2 ) .  Assim se explica este 
vomito,  com que  o Senhor  ameaça os p eccadores ; 
N e et vos sim ilitcr cvomat (3).

Não era deba lde  , que  a Igreja, sem regei tar  
a b so lu tamen te  as peni tencias  feitas na hora da 
m o r t e , usou sem pre  de todo o r igor  de sua 
d i sc ip l ina , r e p u t a n d o  i r regulares  os que  pedião 
o Bapt ismo no fim de sua vida ; po rque  , como 
diz S. C y p r i a n o , erão cons iderados  como h o ­
m e n s ,  que  servião a Deos c ons t r a ng idos ,  e se 
lançavSo en tre  seus b r a ç o s ,  q u a n d o  os h o m e n s ,  
a na tu reza ,  c as paixões m esm o os repellião de 
seu seio. Não era  em vão, que  os Padres  da Igreja 
t remião á vista destas conversões , cujo carac ter  
se fazia tão suspei toso,  e tão equivoco.  Vós vos 
expondes ao perigo de c ondem nar-vos ,  contando 
com u m a  p e n i t e n c i a , que  não estacs seguros de 
r ea l is a r , grita Santo Agostinho;  p o r q u e  a con­
versão li um  dom  sobrena tu ra l  de Deos, e um a  
graça,  que  não tendes direi to  de obter .  Aquelle, 
9 Uc em toda a sua vida perseverou  no peccado,  
poderá dizer :  eu hei-de c o nve r te r -m e  na hora
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da m or te?  exclama S. Jeronymo.  Tris te conso­
lação ! porque  é c e r t o , que  então a peni tencia  
è  u m  remcdio muito duvidoso para  aquelle,  que  
nunca  se l em brou  emprega-lo,  não se esquecendo  
jámais de peccar.  Eu c r e i o , e um a  longa experi­
ência me tem ens inado ,  con t iuúa  S. J e ronym o ,  
ser um a  grande m ara v i lh a , que  u m  h om em  de 
m á  vida, e que se deixou dom inar  sempre  dos 
seus vicios , tenha  u m  fim precioso aos olhos do 
Senhor .

Eis-aqui  chegado este momento,  para  o qual 
o peccador  t inha  retardado a sua conversão!  
Soou a h o r a , a lem da qual  a pê ndula  da vida 
não deve balançar  mais. Evadido aos acasos , 
escapado a um a  morte  p rem a tu ra ,  e violenta, o 
novo Antiocho está lançado no lei to,  donde  não 
se levantará mais. Entrai  dentro  de sua casa !.. 
Não,  não é mais o som dos cânt icos , a ha rm onia  
dos concertos ,  o es t rondo agradavel dos bailes,  
que  vos e n c a n t a , e s u rp rende  a vossa admiração.  
É o grito da desolação:  é o gemido pungente  
da  desgraça:  é a esposa desmaiada:  são os filhos 
banhados  em lagrimas:  é a tu rbação  dos criados, 
que se e m p u r r ã o ,  t ropeção,  e correm  em sentido 
contrar io  !! ! Chegai-vos ao leito do m o r ib u n d o !  
O m edo  está p intado  em seu rosto ; seus olhos 
exprimem a mais profunda  agitação! Pungido  
dos r em orsos ,  a te rrado com a idéa de sua r e p r o ­
vação , convencido de sua ind ign idade ,  elle não 
espera ,  mas t r e m e : não invoca o E te rno ,  mas 
g e m e ,  susp ira ,  e agonisa. Como e n to rna r  a con­
fiança no seio da desesperarão?!  Como reanimar
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as chamm as  do amor  cm um  c o ra ç a o , que nâo 
senle?! São 20,  3 0 ,  /j0, 00 a n n o s ,  que  se trata 
de pôr  em ordem !  É o negocio da e t e r n id a d e ,  
que  convém ul t imar  den tro  de algumas horas  !.. 
Confiai a este h o m e m  o menos im por tan te  dos 
vossos negoc io s ! Enearregai-o de dirigir  um a  
negociação;  da r  um  conselho ;  tom ar  um a  del i ­
be ra ç ã o ! . . .  Oh  m eu  Deos! q u a n d o  a natureza 
desfallece; q ua ndo  as dôres  se exacerbão;  quando  
os vinculos mais aper tados , c mais preciosos 
são despedaçados ; q ua ndo  a Fé apparece  só 
para  espan tar  o pe c ca d o r ;  q ua ndo  a Esperança 
foge,  e está m or ta  a C a r id a d e ;  abnegar- se! . .  
r enunc iar  a p r o p r i a  vontade ! !  lançar-se em vossos 
braços cheio deconfi ança  na vossam ise r ico rd iaü . .

O ’ m eus  I rmãos,  ousareis dizer,  que  um  pecca­
dor  faz então u m a  peni tencia  capaz de desarm ar  
a colera Divina? Tereis a coragem de aíf irmar , 
con tr a  o sent imento de Santo Agostinho , que  é 
o a m o r  de Deos,  e não o t em or  das penas ete rnas ,  
que  o arrasta  á confissão de suas culpas? l íaverá  
d e n t r e  vós todos,  que  me ouvis, um  só, que  tenha  
a consciência  da sincera conversão deste pecca­
dor?  Consul ta i -vos,  e respondei-me.  Tem  sido 
mister  grandes combates ,  pa ra  fazer-vos recahir 
nos mesmos  peccados, que  acabaveis de a b ju ra r  
aos pés do Confessor , no meio das lagr imas ,  e 
dos mais firmes pro testos  de e m e n d a ?  Quantas  
vezes voáes do confissionario ao cr ime,  e da Sa- 
crosanta  Mesa da Eucharis t ia  aos braços d u m a  
amante ,  que  segura de seu t r i u m p h o  considera  
seus att raet ivos mais poderosos,  do que a Graça
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mesma de Deos? E n um momento  seráo destruí ­
das afleiçõeslão profundamente gravadas ? E n ’um 
instanlc  o hom em  poderá adqui r i r  forças bas tan­
tes para  q uebra r  os ídolos, que adorava? Batido 
de tantas tempestades,  cançado de tantos esforços, 
como poderá elle c ombater ;  e ainda mais, como 
vencer? No meio desta luta formidável o objecto 
seduc lor ,  que  só a c-mdescendencia  fizera despe ­
dir,  ou aba n d o n a r ,  apresenta-se repen t inamente  
aseus o l h o s !.. A lembrança  destes prazeres,  que 
dourárão seus dias, que affagarüo sua existencia, 
em u m  m om ento  se desperta  com todos os seus 
encantos ,  e todas as suas illusões !... A lagr ima 
da mor te  rola debaixo de sua pa lpebra ! . . .  Um 
profundo  gemido escapa-sc do coração !... Sacer­
dote do Senhor ,  acud i!  Fazei resoar em seus 
ouvidos o doce Nome de Jesus !... Já não é 
t em p o ! . . .  Está mor lo  !... Está condemnado  !...

Agora são inúteis  novas provas, e novas refle­
xões : agora eu não lenho necessidade de e m p re ­
gar  argumentos ,  e accumula r  tes temunhos , e 
autor idades:  nosso ul l imo recurso é invocar a 
miser icórdia  Divina: o nosso derradeiro asilo 6 
essa Bondade  inf ini ta ,  e inexgolavel , que não 
despresará nossa justa  aíílição. O’ meus Irmãos,  
não conteis d ’hora  em diante  com um a  falsa 
confiança na  clemencia de um  D e o s , faligado de 
tantos insultos, repellido com a mais fria indifíe- 
rença : não espereis a velhice, e menos ainda a 
hora  da m or te  pa ra  fazer peni tenc ia ,  e conseguir 
a vossa juslificação. Forçai desde já  a t e rnu ra  de 
um  Deos, que nunca  repulsa  o peccador .  que o
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p ro c u r a  s inceramente.  Não deixeis escapar  a unir.a 
occasião talvez de d o b r a r  a colcra Divina,  e m e r e ­
cer a graça da conversão. E que  c ircumstancia  
mais  favoravel pa ra  aprovei tar-vos de tão santas 
inspirações ! Nós estamos nos dias consagrados á 
con tr i ção,  e á pen i t enc ia :  nós es tamos nos d ias ,  
em que os gemidos  da Igre ja ,  as lagr imas dos 
j u s t o s ,  e as orações dos fieis adoção a justiça 
Divina. Não desprezeis m om e n tos  tão i m p o r t a n ­
tes: sêde sensiveis á voz do Senhor ,  que  vos chama.  
Eis-aqu i  , ó m eus  I r m ã o s ,  vêde!  e is-aqui! é o 
nosso Deos, que  estende os braços para  receber-  
nos :  é o  Salvador ,  que  no d e r rade iro  instante  de 
sua m or te  não esqueceu  o h o m e m  , que  o fizera 
revest ir -se  da  fórma de peccador !  Elle quiz ser 
elevado sobre  a Cruz ,  afim de que  todos podes-  
sem descobr ir  com  facilidade o pe nho r  da sal­
varão. Pa ra  que  pois inuti l isar  tantos  milagres de 
b o n d a d e ?  P a ra  que  p e rd e r  tantos  thesouros de 
miser icórdia?  Como prefer i r  a alegria do m o ­
m en to  aos gozos da e te rn idade  ! T u d o  vos aífíança 
o p e rd ã o ,  se o qu ize rdes , as inslrucções sagradas, 
os S a c ra m e n t o s , as deprecações p u b l i c a s , e o 
valor do sangue precioso de um  Deos, que  sacri­
ficou a sua v i d a , para  vos salvar.  Reconhecei  
tantas  vantagens;  lançai-vos en t re  os braeos do 
vosso Deos;  implorai  a sua m ise r i córd ia ;  e m p e ­
nhai  a sua b o n d a d e ,  e dizei com toda a verdade  
do vosso coração:

« Salvai-nos, Deos de bondade ,  p o r q u e  só vós 
podeis  assegurar  a nossa reconcil iação. Salvai-nos 
p o rque  em vos?as mãos está deposi tada nossu
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felicidade. Não foi por  um  effeito do vossa p re ­
destinação,  que nos chamastes  ao conhecimento 
dc vossa divindade? Não sanclifiscastes com o 
bapt ismo o nosso nascimento?  Não nos fizestes 
par t icipar  do vosso corpo sacro-santo? l  l timai  pois 
em nós a obra  de nossa justificação : removei os 
obstáculos , que nos separão de vós : dissipai as 
nossas illusões : sub trah i-nos  ás surprezas ,  com 
que o m u n d o  nos assalta. I llustrai ,  Senhor ,  o 
nosso espir i to:  fortificai a nossa von tade:  subju­
gai-nos,  submetlei-nos ao império  de vossa graça. 
Não nos percaes na hora da nossa morte:  não nos 
subterreis  com os vossos ílageüos. Rei de t r e ­
m enda  magestade,  a t tendei  á nossa fraqueza;  
considerai  a nossa miséria. \ 'ó s ,  que remistes  o 
ho m em  sem resgate, esquecei os nossos delí rios:  
não vos recordeis  dos nossos peccados.  Lembrai-  
vos dos e mpenhos ,  que  vos custou a nossa r edem- 
pção. Salvai-nos, fonte de p iedade ,  salvai-nos. 
Nós vos pedimos,  nós vos supplicamos p<>r v<sso 
a m o r ,  por  vossa clemeucia  , po r  vossa infinita 
misericórdia.
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VIII

SERMÃO

SOBRE A

PROFANAÇAO DOS TEMPLOS

Ostende domui Israel tem plum , 
et confundantur ab iniquitatibus 
su is .... E t  erubescant ex om ni-  
bus, quce fecerunt.

Fazei sentir aos filhos de Israel as 
abominações, que tem praticado 
no Tem plo; afim de que se arre- 
pendão dc suas iniquidades, e se 
envergonhem do que tem feito.

E z e q d ie l .  Cap. 43. v. 10 c 11.

Sc a carreira  apostolica oíFereceu jámais  aos 
oradores  sagrados verdadeiros  motivos de succum- 
bi r  debaixo do peso de seu ministér io  ; se em al­
gum a  occasião o dever de annunc ia r  as m ax i -  
mas austeras do Evangelho tem oppr im ido  os 
minis tros  de um  Deos, cioso dc seus direi tos;  é 
sem duvida no m o m e n to ,  em q u e ,  tendo  a b ra ­
ços a torren te  das p a ixões . põe-se cm risco a



palavra Divina,  som talvez a esperança de ob ter -  
se a lgum successo. li’ t riste sein duvida , e bem  
doloroso , te rmos  de  recordar  as profanações 
sacrílegas d ’um  povo ,  que  pisando a l e i , pos te r­
gando a moral ,  c sacr i ficando os mais sagrados 
preceitos,  a lf ronta sem tem or  a colera  de u m  Deos 
t e r r iv e l , e inexorável.  0  coração geme com as 
desordens  d ’u m  povo,  en r iquec ido  de todas as 
graças,  e c ham ado  ú yloria, por  o sangue precioso 
do Legislador  Div ino , que  só podia  affiançar-lhe 
sua elevação. Escu tando  sem cessar os gritos 
l a m e n ta veis da religião, que  na sua a m argu ra  vé 
pe rd ido  seu decóro , desprezadas suas festas , 
menoscabadas  suas ceremonias  ; nào podendo 
r e p r im i r  a ju^ta  indignação,  que  provocão as abo- 
ininações todos os dias perpet radas  110 meio do 
sanç lua r io ;  ó forçoso levantar  com o p rophe ta  a 
minha  vo&, p a ra  revelar  á f ice  dos céos, e da terra  
iis cr imes , que  p r o f m ã o  a casa do Senho r ;  afim 
de v e r ,  se por  ven tu ra  o p<*jo córa as faces do 
ím p io ,  a a l'é pó :le a inda conservar  acceso sou 
a rcho te  110 meio  de vo-. Ostende, cêc.

P o r  urna fata l idade,  que  espanta  a razão,  è no 
seio do Chr i s t j an i smo,  que  tem lugar  estes exces­
s o s  t ã o  escandalosos.  Por  um a  cegueira , que  en lu ta  
u v i r tude ,  e deshonra  a Rel igião,  é das fileiras 
tlus discípulos do .1 (■.. que  avanção estes novos 
Apóstatas,  que  ,  t razendo em  s e u  rosto o sello 
inofluscavel fia r egeneração,  apresentão-se pa ra  
insu l tar  o Eto.ruo, zombar  do seu cul to , e desafiar 
os seus ífigellos. Em vão a l inguagem poderosa  da 
ve rdade  * 0 taz ouvir  do alto da T r ib u n a  Sagrada;

l & O  MONTE ALTERNE.



debalde o zelo, e a fidelidade se lem opposlo ás 
provocações do sacr i lego; a in d ig nação , e o hor ro r  
se tem inul i lm ente  manifestado contra  a torren te  
das profanações;  a rebellião se declarou no meio 
do Sanc luar io ;  um a  mocidade impia, e sem cos­
tumes  rebel lou-se contra  o Deos de seus pa is ;  um  
povo infiel, e ingrato deixou a mascara;  e não 
conten te  de pizar aos pés a Lei Santa,  que j u ro u  
observar ,  não satisfeito de blasphemar  os dogmas 
augustos  da Religião,  fazgarbo de sua atidaoia; 
e des fa r te  fecha todos os caminhos da reconcil i-  
a ç ã o c o m o s e u  Creador .  O stcndedom uiIsrael... &c.

Sim ; é á profanação dos templos que está r e ­
servado este caracter  par t icular  de pe rvers idade,  
que não se descobre nos outros  crimes.  Dominado 
de sua fraqueza,  arrastado por  suas paixões,  o 
h o m em ,  violando suas promessas , parece pagar  ú 
h u m an id a d e  u m a  divida,  que sua frágil natureza 
Jhe tem feito c o n l r a h i r ;  mas profanando os t em ­
plos do Senhor ,  ul t ra jando o Sanc lua r io ,  osten­
tando  suas abominações diante  dos mesmos 
altares ,  em que se offerece a Yictima da expiação 
geral , o h o m em  levanta contra  o Eterno o 
es tandart e  da revol ta ;  ab jura  solemnemente  a 
Religião ; e renunc ia  pub l icamente  as graças , 
a miser icórdia ,  e a b onda de  de seu Deos. Não 
era cer tamente  no meio de vós que eu esperava 
exprobra r  factos tão criminosos.  Não era a este 
povo,  que conheci  na m in ha  infância tão cheio 
de pi edade ,  que eu receei ,  se lançar ião em rosto 
excessos tão execrandos.  En tre tanto fortificado 
com a dout r ina  santa ,  que vos devo e ns ina r ,
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sustentado  na força de um  Deos, que  m e  c h a m o u ,  
como a Arão para  exercer o Ministér io fo rm id á­
vel (1), seguindo sem temor  o exemplo dos Apos­
tolos , rasgarei o véo , que  occul ta  aos vossos olhos 
o h o r ro r  do vosso p ro ce d im e n to ;  e não temerei  
dar-vos de rosto com as p rofanações ,  que  p ra l i -  
caes todos os dias na casa do Senhor . Cer rarei  meus 
ouvidos aos apódos do i m p io ;  serei insensível ás 
injur ias ,  que  vomita  con tr a  os Pregadores  do 
Evangelho ; e fosse eu esmagado debaixo dos 
altares ,  que  a impiedade  m i n a ,  e abala  sem 
cessar ,  não deixaria de em pregar  todos os meus 
esforços em sua defcza, c sua guarda .

O’ Deos, possa ainda a vossa misericórdia  
b r i lha r  sobre  este povo tão favorecido de Vós ! 
Fazei-o accessivel á palavra de salvação , que me. 
mandaes  a n n u n c i a r ,  para  que  o vosso Nome seja 
cada vez mais  glor i f icado,  e não seja inut i l  o 
preço de nossa redempção  ! Chrislãos , vosso 
p roprio  interesse vos convida á a t tenção ;  vossos 
destinos futuros  estão ligados a estas verdades 
espan tosas ,  mas saudaveis.

l / j ‘2  M O N T E  Al.VIMNE.

É u m a  verdade  r econhec ida ,  apezar de todo 
o furor  das paixões, e a despei to de todas as con­
jurações da im p ie d a d e ,  que  o ho m em  é um  scr 
mora l ,  e religioso. A nobreza de seus sen t imentos ,  
a elevação de suas i d é a s , o signal myster ioso da

( l )  \à .  H e b .  c .  S .  v .  It.



Divindade impresso sobre seu ros to ,  a voz ineffa- 
vel da consciência ,  que reconhece as leis subli­
mes da just iça ,  revelão a existencia de um Deos,  
que tem o direi to de exigir a hom enagem de 
nossas faculdades,  e o respeito,  de que o fazem 
credor  sua sabedoria , e sua omnipotencia.  Seria 
preciso contradizer  a nossa própria  organisação , 
seria necessário destruir  os mais inalteraveis pr in-  
cipios da moral  publ ica,  para  recusa rmos a Deos 
um  culto e x te rno ,  ao qual  nos convida imperio ­
samente a natureza de nossas faculdades,  a dispo­
sição de nossos sentidos , o exemplo, que  devemos 
aos nossos semelhantes,  e mais que tudo  a neces­
s idade de  um  Deos, que só póde occorrer  á nossa 
misér ia ,  po rque  só elle conhece o b a r r o ,  de que 
somos formados.

Tendo  o hom em  um direito incontestável por  a 
subl imidade de sua intelligencia a esta communi-  
caçâo admirável,  que o liga com o Todo-Poderoso,  
foi preciso, que  u m a  pom pa  e x t e r n a , proporc io ­
nada ás suas c ircumstancias  nos diflerentes estados 
de sua vida, desse um tes temunho  irrefragavel de 
sua submissão,  e dependenc ia ;  e não podesse 
deixar  equivoca a g randeza , a so b e ra n i a , e a 
mageslade do Eterno.

O Pat r ia rcha de Bethel consagra a pedra m ira ­
culosa,  em que o Todo-Pode roso lhe descobri ra  
os segredos mais adiniraveis (1). O Conduc to r  
das Tribus  Santas não póde pizar calcado a
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t e r r a ,  < m que apparecera  a viíão prodigiosa (1), 
Um grilo de morle  a Afugenta os Israelitas api- 
nhoados  em to rno  da m on tanha  santi ficada por  
d presença do Senhor .  São precisas as mais  s in­
gulares  precauções  , rei terão-se as ordens  mais 
aper tadas  pa ra  re t i ra r  os filhos de Jacob  dos 
lugares . cm  que  se manifestara  o D e o s , que  an- 
nunciava no meio de t rovões,  e de relampagos,  
que  só elle era  puro , e santo por  essência (2). 
Uma nuvem espessa envolve o T a b e rn a c u lo ,  e o 
Templo  elevado ao Senhor  por  Moyses, e por  o 
filho de David nos valles de Caria lh ia r im ,  e nas 
a l turas  de S ã o  (3). Um véo impenetrável  só per- 
mil te  um a  vez no anno  a en t rada  do Santo dos 
Santos  ao Sumrno Sacerdote  (/i): a par te  do t e m ­
p l o ,  em que  se ofierecem os sacrifícios,  só póde 
ser occupada  dos filhos de Arão, e de Levi (5): o 
Anjo ext rminad  ir defende a en t rada  do Sanc tua-  
rio (G).

Onde  e-tá o sacrílego, qua l  é o profanador ,  que  
podendo  ill iidir com a eminencia  de sua digni­
dade  a pena  de mor le  fulminada  na lei, esca­
pou  á vingança de um  Deos zeloso de sua g ran ­
deza, e da sant idade,  que o dist ingue? Depois de 
qua tro  mil annos  ainda se ouve o es tampido  do 
raio lançado po r  a mão do Eterno foiçado a es-

VIOXTK ALVERNE.

í l )  Exod. r .  3. v. 5.
(2) Id cm  c .  19 .  V. 24 .  c .  20 .  v. 18 c 19.
(3) Id s m .  C. ao .  v.  32 o 33. 2 ." P a r .  c.  5. v. 13 e 14. 
(J)  I d e m .  c .  Ó 0 .V .1 0 .  Lcvit.  c .  !G .  v. 2.
(A) L m i t .  r .  6. t .  26 . 2.® P a r .  4. r .  v. 9 .
{(I) 2. Marli. r. 3. v. 25 o2l>



qucccr  sua b o n d a d e ,  para  vingar os desacalos 
commett idos na sua casa. Ondas do fogo devorão 
os (ilbos do Arão, porquo tiverão a temeridade  dc 
OÍTerecer ao Senhor  um  incenso reprovado ( l ) .  
Oza cabe mor lo á vista de todo o Israel, p o rq u e  
teve a ousadia de tocar com suas mãos im puras  
a Arca do Tes temunho  ( 2 ) .  Heliodóro banha  
com seu sangue o pavimento do Templo,  que se 
atreveo a ul tra jar  ( 3 ) .  Manasses ê desthroni-  
s a d o ; e sollre na infamia da escravidão, e no 
opprobrio das eadôas o castigo dosa t tentados  exe r­
cidos no Sancluar io  (fi).  O/ias 6 coberto de 
lepra,  degradado da realeza,  e separado do com- 
m erc iodoshom ens ,  apenas lança m ãodo  thuribu lo  
reservado ao Sum m o Sacerdote ( 5 ) .  Bal lha/ .ar, 
no instante  , em que  profana os vasos sagrados,  
que  seu pai t rouxera  do Jerusa lem , vê nas 
paredes da salla do festim a mão torrivel do 
Se n h o r ,  que t raçava a sentença de sua mor te ,  
e a occupação de seu throno por  um a  nova dy-  
nastia ( 6 ) .  Anliocho mor re  nos braços da deses- 
peraçâo,  po rque  im pr im e  no Templo do Deos 
vivo a ignominia,  a deshonra,  o ludibr io ,  e o sacr i­
légio (7 ) .  Convinha,  que  o Todo-Poderoso  desse 
a conhecer  em toda a sna pom pa  sua om nip o-
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(1) Lcv. c. 10 .  v. 1,  e 2 .
(2) 2 . ” Ueg. c .  (i. v. 6 ,  c  7.
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teneia ,  o a s a n t id a d e ,  q u e  o d i s t ingue .  Era  neces-- 
sario ,  q u e  o E t e r n o ,  c e r c a n d o  seu t l i rono  d ' u m  
c i rcu lo  de  glo r i a ,  e r e p r o d u z i n d o  m i l a g r e s ,  e p o r ­
ten tos ,  forcasse o h o m e m  a r e c o n h e c e r  sua misér ia ,  
e a baixeza de sua  o r ig em . E n t r a v a  m e s m o  no  
p lano  de  sua misei  i ao rd i a  d e r r a m a r  o t e r r o r ,  e 
a m agn i f icênc ia  nos lugare s  d e  sua  m an i f e s t a ç ã o ,  
p a ra  q u e  o h o m e m  não se podesse  i l lud i r  c o m  a 
nobreza  d e  sua ex tr acção ;  c a p p a r e c e s s e  d i a n t e  de  
seu  S e n h o r  d ’u m a  m a n e i r a  capaz de  m e r e c e r  a 
sua  c o m p a i x ã o ,  e a l c a n ç a r  as suas  graças.

Q u a n d o  pois  o h o m e m  ousa  a p p a r c c e r  na  
c a s a d o  S e n h o r ,  c o m  todos  os s ignaes do  seu 
o r g u l h o ,  e toda  a o s te n t a çã o  d a  al t ivez ,  e da  
in d i l l e r e n ç a ,  não  levan ta  o e s t a n d a r t e  d a  rebel l ião 
c o n t r a  seu m e s m o  G rc a d o r ,  não  se de c la ra  c o n t r a  
<» A u to r  de  sua  e x i s t e n c i a , não m e n o s p r e z a  sua 
D iv in d a d e ?  Qua l  deve se r  o c a r a c t e r  d a q u e l l e  , 
q u e  não  p o d e n d o  d e s c o n h e c e r  a v e r d a d e  de  sua  
l l e l i g i ão ,  e a pu rez a  d e  seus d o gm as ,  vem c o b r i r  
de  v i l ipend io o L u g a r  S a n t o ,  o n d e  a V ic t im a  
Augus ta  advoga  sua  m e s m a  causa?  Quaes  são os 
v incu los  , q u e  d ’o ra  e m  d i a n t e  p o d e m  liga-lo ao 
seu  í l e p a r a d o r ,  se o h o m e m  rasgou  o t r a t a d o  de 
sua  a l l i a n ç a ,  e s u a  r e h a b i l i t a ç ã o  ? O n d e  i r á  o 
h o m e m  i n v o c a r  a p r o te c ç ã o  do E t e r n o ,  se o 
o p p r o b r i o ,  d e  q u e  c o b r io  o S a n c lu a r io ,  a l t e n u o u  
a i m p o r t a n c i a  de  q u e m  o h a b i t a v a ?  O n d e  estão 
os p e n h o r e s  de  sua  fé;  q u e  va n ta g e n s  p ó d e  oíTere- 
ee r - Ihe  a l le ligião ; q u e  con f ia nça  p ó d e  d a r - lhe  o 
S a l v a d o r ,  q u e  fez c m  p e d a ç o s  as cadêas  dc  sua  
e s c r a v id ã o ;  se a m ai s  ve rgonhosa  apos tas ia  a n n u l -

1 !i (> MONTE ALVF.KNE.



lou todos os sous d i re i to s ,  o l luscou  os l i tulos  de  
sua grandeza ,  e o s eparou  des la  Igreja,  q u e  t e m e -  
r a r i a m e n t e  p ro fa na ra ?  De qu e  p o d e m  serv ir  á 
fel icidade gera l  T e m plos ,  o n d e  já não  p ó d e  e n ­
t o r n a r  os lhesouros  de suas graças u m  Deos,  que  
se vê fo rçado  a o p p r i m i r  com  todo  o poso de 
sua  ind ignação  estes sacr i legos p r o f a n a d o r e s , 
q u e  l iverão a insolência  de o p rovocar  nos  m esm os  
lugares ,  e m  qu e  devião e n c o n t r a r  a santi ficação,  
e a paz? C om  qu e  segurança  virá o h o m e m  a b r a ­
ç a r- se  no dia da  t r ibu lação  c om  estes m esm os  
al tares  , qu e  elle não  respe i to u  no  del i r io  das 
paixões ?

O bstupescite ca li super hoc3 ct porta; ejas dcsola- 
m ini rchem enlcr! (1) Pene tra i-vos  de  h o r r o r ,  ó 
céos!  Por ta s  da  e t e r n i d a d e ,  enchei-vos de  cons ­
t e r n a ç ã o !  Um  povo deco rado  c om  os signaes 
gloriosos d a  R e d e m p ç ã o  , r es t i t u id o  á l i b e r d a d e ,  
e á vida p o r  os milagres  do a m o r ,  e da  m is e r i ­
c ó rd ia  do seu Deos , calcou seus devores  mais  
sag rados ;  violou suas p rom e ssas ;  c não con te n te  
dos  e s c a n d a lo s , c om  q u e  se t em  d e s h o n r a d o  á 
face dos c é o s , e da  t e r ra  , não t e m e u  desafiar  a 
colera do E te rn o  d e n t r o  do  seu m e s m o  T e m p lo !  
Cançado  de  s u p p o r l a r  o ju g o  suave do Se nho r  
não teve receio de  a p re se n ta r - se  d ian te  de l l e ,  
p a r a  dizer qu e  não  q u e r  mais  ter  p a r te em  sua  
a m iz a d e ;  qu e  d h o r a  e m  d ian te  a m o r t e  será  sua 
p a r t i l h a ,  o i n fe rno  sua p o r ç ã o ,  c esta e span tosa  
e t e r n i d a d e ,  q u e  o inc ré d u lo  m e s m o  não póde
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e n cara r  som h o r r o r ,  sua he rança ,  c seu mais r ico 
thesouro  !...

Entrai  d e n l r o  do T e m p lo ,  ordenava  o Senhor  
ao P rophe ta  Ezequiel,  considerai  as abominações,  
que  se c o m m et tem  no Lugar  Santo : In gredere , et 
vide abomination.es péssim as, quas isti faciunt hic (1). 
Uma m ocidade  insolente ,  e i m p i a  dá em  espectá­
culo as scenas mais  escandalosas: moços l ibert inos, 
e sem educação apresen lão-se  com u m a  audacia  , 
que  nem mesm o seus iguaes poderião snppor ta r .  
Escutai  suas r isadas insul tan tes  ; vôde o ar de 
dist racção,  que  elles most rão  ; a ttentai  pa ra  suas 
maneiras  indecen te s ;  observai  a desenvol tura  de 
suas palavras  ; não ouvis suas conversações t u m u l ­
tuosas P Elles p e r t u r b ã o  os oííicios sag rados ,  
de rramão  a de sordem , e o t u m u l to  na m in h a  
casa, insul lão os Ministros  do Culto na occasião 
mesmo,  em que  desem penhão  as funeções do seu 
ministér io  ; e fazem do Tem plo  u m  lugar  de dis­
solução. E t ccce abom inaiio j  ct aniversa idola domus 
Israel (2). Que! olha-se com respeito o palacio 
dos Reis da t e r r a ;  mostra-se  com decennia nos 
t r ibunaes ,  em que  os Magistrados admin is t rão a j u s ­
tiça; e o Templo,  que  escolhi  para  de alguma sorte 
fazer-me visivel ao h o m e m ,  será o objeclo dos 
insul tos,  e dos actos mais c r iminosos?  Ousaria  
a lguem apresenta r-se  i m p u n e m e n t e  nas ante -ca -  
maras  dos g randes ,  pa ra  cobri- los  de baldões ? 
Qual  seria o insensato,  que  no circulo mesmo dos

l f | 8  M O N T E  A L V E R N E .

(1) Ezecliiel. cnp. 8. v.  9 .
( 2 ) Ibitlvoi. v. 1 ü.



guardas,  c dos servos fieis de seu Soberano leria a 
audacia  de o maldizer,  e vomitar  injur ias,  e blas- 
phemias contra  sua pessoa sagrada? Os filhos de 
Israel esquecerão , que Eu habitava o Lugar  
Sanlo (1),  e que  do meio do Sancluario a nnun-  
ciava meus oráculos ,  e communicava  meus de­
cretos : elles não se lembrão,  que a minha  gloria 
se tem manifestado tantas vezes neste Lugar. Vede, 
como elles tem as coslas voltadas para  o a l t a r ! . .. 
Elles que rem  fazer sent ir  da mane i ra  mais signi­
ficativa seu desprezo,  e sua impiedade .  V ir i  dorsa 
habentes contra templum D om ini (2). Não:  a desor­
dem, e a co rrupção  dos costumes não podem ir 
mais  longe. Todas as leis do decóro,  e da decencia 
estão c a lc a das ; chegarão esses dias do h o r ro r  
predi tos  po r  o P rophe ta  Daniel ,  dias de deso­
lação,  e luto,  em que  a abominação  lançaria o 
Todo-Poderoso fóra do seu mesmo T e m p lo ,  e 
iria sentar-se no seu mesmo Tabernaculo , para  
r eceber  o incenso, e as adorações d ’umpovo infie l ,  
e sacrilego (3J. As filhas de Judá ,  as mulheres  de 
Israel liverão a impudenc ia  de ol lerecer diante 
dc m inha  própri a  face , o quadro  vergonhoso da 
mais desenfreada prost i tuição:  Mulieres plangentes 
Âdónidem  (4).

Escutai  o que diz o Senhor ,  vós todos,  que  
entraes  por  estas portas (5) para  olFerecer-lhe

(1) C . F .  Neuville se itu .  sur le resp. des T em  p.
(2) l í icc l i .  c .  8. v. lti.
(S) Dan. c a p . !). v. 27.
( i )  l izccbicl.  cap. S. v. l á .
(5) Neuville.
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vossos dons  e vossas hom ena ge ns :  A u d itc , qui 
ingredim in iper portas lias, ut adaretis D om inam  (1).  
P o r  v e n tu ra  a t e r r a  ó es t re i ta  p a r a  c o n te r  as 
vossas in iq u id ad e s  ? Não estaes  satisfeito de  h a v e r  
e n c h id o  as ruas ,  e as p raças  pub l ica s  do  e s t r o n d o  
de vossas de s o rd e n s  ? Ousaes a in d a  i r r i t a r - m e  
v io la ndo  a m i n h a  m o r a d a  (2)?  Não terei  u m  só 
asylo,  o n d e  possa e scapa r  ás vossas a bom ina çõe s  ? 
Quere is  c o n v e n c e r - m e ,  qu e  a m i n h a  assis tência  
no  m eio  de  vós j á  vos è  i n s u p p o r t a v e l ; e q u e  vos 
devo  a b a n d o n a r  (3)?  Es tá  b e m  !.. .  a pa r t a r -m e-he i  
de  v ó s ;  dissolverei  o c o n t r a c t o ,  q u e  assentei  
comvosco  ; levarei  a o u t r a  p a r t e  os m e u s  favores,  
e vos repe l l i re i  da  m i n h a  p re se nç a  c o m o  repel l i  a 
todos  os vossos i rm ã o s  : F a c ia m . . . s icu t... fcci S iló . 
E t nrojiciam  v<(s d  facic m ea ,  sicut projeci omnes 
fratres vestros (U) ■

Não o duvideis ,  m e u s  i r m ã o s :  a e spada  do  
S e n h o r  p e s a rá  s ob re  vós, p a ra  cast igar  o m a i o r  do 
t o d o s o s c r im e s ,  c om  q u e p o d e i s  desaf iar  a v ingança  
Divina.  Acredi ta i -me .  As vossas p rofanações  oílo- 
r e c e m  u m  c a ra c te r  mais  odioso,  do q u e a s p r e v a -  
r icações dos filhos de  Israel.  Vós p ro fanaes  o 
Sa n c tu a r io  á face doscóos ,  e d a  te r ra;  vós insul taes  
o vosso  Deos á luz do  sol, e á c la r idade  do  d i a ;  
e m q u a n t o  elles pe rp e t ra v ã o  suas a b o m in a çõ e s  e m  
segredo ,  e no  s i lencio das  t r e v a s : faciunt in tenebris

1 5 0  MONTE ALVERNE.
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(2) E z ech ic l .  ca p .  8 .  v .  1 7 .
(3) Ibid. v. 6 .
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unusí/uisf/ue in abscondito. (1) E que  tem po  esco- 
lheis, pa ra  virdes m anchar  o Lugar  Santo? O pejo 
córa as minhas faces, a modéstia  força-me a abaixar  
o rosto quando  sou obrigado por  m eu  minis tér io  
a manifestar  os vossos excessos. E v ó s , ó  meus 
i rm ãos ,  podereis ouvi-los,  sem vos pene trar  de 
indignação, e correr-vos de vergonha? Vós aguar-  
daes o m omento  do sacrificio de vossa m esm a 
reconcil iação,  para  virdes ao Templo  inspirar  as 
paixões mais desenvoltas ; e aproveitar  a occasião 
de encontrar-vos com os objcctos, que a vigilaneia 
afasta de vossa vista. E ’ o instante  inefFavel, em 
quo o SalvadoroíFereceseu sangue po r  os homens ,  
é o m om en to  inapreciavel,  em que  o I lepa rador  
inte rpõe  sua mediação pe ran te  o juiz terrível,  
que  escolheis pa ra  descobr ir  o segredo d ’uma 
paixão i m p u r a ;  fazer o Tem plo  favoravel a pro­
jectos c r im inosos ;  e provar  , que a habitação do 
Senhor  é mais perigosa á innoceneia,  e á hones­
t idade dos costumes,  do que  as casas dos pa r t i ­
culares. Vós jusliíicaes em toda  a sua extensão 
esta calumnia , com que  os Pagãos iníamavão 
os fieis no tempo de Terlu l iano  , -  que  as mais 
vergonhosas relações se fo rm ão ,  e conservão á 
sombra  dos al tares:  In te r  aras lenocinia form ari.

O’ profanação!  exclama ainda Ter lul iano.  M u­
lheres christãas apparecem com vestidos magni-  
licos, e sumptuosos ,  para assistirem a utn Sacri - 
licio, cuja essência, e fim principal  é a h u m i l i a ç a o  
da crea lura  na presença dc seu C r e a d o r ! Elias
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se deixão ver ,  segundo a expressão do Propheta  
Re i ,  lão enfeitadas, como o Templo m e s m o :  C ir- 
cwnornatcc,  ut sim ililudo tcmpli ( l ) .  É ao ba i le ,  
que  vós ides? exclama S. João Chrysos tomo:  Sal- 
Intura in E cclesiam pergis?  Vindes os tentar  em u m a  
companhia  profana  vossa immodes t ia  , e vosso 
o r g u l h o ; em pre ga r  todo o t em po  em fallar dos 
vossos enfeites ; admirar-vos,  e contemplar-vos 
cheias de complacênc ia ;  r eceber  o incenso de 
mil  sacrílegos adoradores ,  e levantar-vos ácima 
do  vosso mesm o Deos? Lascívia: oblectamenta rjucc- 
r is?  Vindes d i spu ta r  a J. C. as a t t enções ,  e h o ­
menagens  daquel les ,  que  o vem a d o ra r?  pe rgun ta  
o grave Ter tul iano.  Vindes insul ta r  os Mysterios 
destinados á salvação dos f ieis,  p r o c u r a n d o  cor- 
rompe-los  dian te  destes mesmos  a l ta res ,  em que  
se sacrifica a hóstia da propiciarão?  Quereis  , que  
nem  o Sanc tuar io  escape á vossa nudez ,  e á vossa 
lasciva descompos tu ra  ? O m u n d o  não olferece 
bastantes  thea t ro s ;  não ha sobejas reuniões ,  onde  
podeis ser á vossa vontade um a  pedra  de escandalo 
aos vossos desgraçados i rm ã os?  Vossas m esm as  
casas aber tas  á dissipação, aos jogos ,  aos risos, e 
aos p r a z e r e s , não bastão pa ra  vos m os t ra r  com  o 
seio descober to ,  e com  um a  indecenc ia ,  que  
ol lenderia a u m  h o m e m  be m  educado?  É assim , 
que  vos apresentar ie is  dian te  d ’um  Juiz  austero,  
quando  tivesseis de im p lo ra r  sua compaixão ,  e 
sua clemencia? Para  que  vindes inqu ie ta r  a pie ­
dade  dos í i e i s , que  julgavão en c o n t r a r  neste
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Templo  o recolhimento , a devoção, e um refugio 
contra  as tentações do seculo?

I d e ,  exclamava o Prophe ta  indignado contra  
as abominações dos filhos de Israel ,  ide ao meio 
das nações idolatras,  observai os costumes dos 
barbaros ,  e dizei, se po r  ventura  elles c om m et tem  
semelhantes profanações no meio de seus T e m ­
plos,  e á face de seus Deoses: Transite ad Insulas 
Cetliim ,  et in Cedar m ittite , et videte ,  si factum est 
hujuscemodi (1). I la  no meio desta c idade u m  
edif íc io ,  onde os seguidores d u m a  falsa crença 
adorão a Deos a seu modo.  Yê-se por  ventura  
no tempo da celebração dos Mysterios esta desen­
vol tura  , estas manei ras  descom ed idas , estas 
assuadas,  que  pe r tu rbão  as ceremonias  sagradas, 
e in te r rom pem  os oradores? Encontrão-se acaso 
estes a juntamentos escandalosos, que  se observão 
á po r ta  das nossas Igrejas,  e que  bastar ião por  si 
sós para  dar  a conhecer  o povo mais im m o ra l ,  c 
a nação mais co rrompida?

Povo insensato ,  e sem juizo,  que tendes olhos, 
e não vêdes,  tendes ouvidos, e não o u v i s , gr ita o 
Senhor  por  um  Propheta  (2) ,  vós levastes o 
desprezo de m inha  jus t iça ,  o esquecimento de 
meus flagellos, a ponto  de me insul lardes  dentro  
da m inha  própri a  casa. O m ar  conhece as minhas  
leis,  e beija t rem endo  a arèa,  em  que  tenho  
impresso o sello de m inha  omnipotenc ia  (3);  mas o 
vosso coração tem sido rebelde aos meus  preceitos,
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c indilFereute ás m inhas  ameaças, li depois do 
tanlas iniqu idades  ainda  vos queixaes  das enfer­
midades, da in le m pe ra nça  da a tm osphera  , das 
dissenções civis, e d e  tantas  revoluções,  e desastres, 
que  vos o p p r im e m ?  Eu  d e r r am are i  sobre vós a 
m in h a  cole ra;  eu vos cercarei  de toda  a sorte de 
angust ias;  eu  não ouvirei os vossos g e m id o s ;  
e serei insensível ás vossas lagr imas.  A guerra  cha­
mará aos campos  de ba ta lha  estes mil i tares  
l iber tinos,  estes moços som moral ,  e s e m  costumes,  
c a espada os consum irá .  As chuvas deixaráõ de 
e n to rna r  sobre  a terra  a fecundidade ,  e a abun-  
dancia;  e vós sereis assal tados de  todos os ho r ro re s  
da fome. Prophe ta s  falsos, e c on ju rados  e m  vossa 
p e rd a  vosarrastaráõ á revo l ta ,  e vós sereis vicl imas 
da  vingança publica.  Vosso nom e  será a zombar ia  
das nações e s t r a n h a s ,  e vossas abom inações  vos 
lo rnaráõ o desprezo, e a execração da pos te r idade :  
Non parcet oculus meus,  ncc miscrcbor: cl cum clam a- 
verint ad aures vieas voce m agna, non exaudiam
COS ("1 ) .

E qual  6 o m o t ivo ,  S e n h o r ,  p o r q u e  solheis  
as profanações d ’um povo ,  que  vos desco­
n h e c e ^  insul ta  com tanta indign idade?  P o r  que  
vos conservaes  en tr e  os vossos inimigos? Kspe- 
r ae s ,que  abrazem vossos mesmos  a l ta res ,  e a b a n ­
donem  os vossos Templos  á p rost i tu ição ,  e á 
infâmia? Quando  desemparastos  os íilhos d Israel 
deixando o T e m p lo ,  a que  estavão ligados seus
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dest inos,  e sua mesmaexis tencia  pol ít ica ; quando 
fizestes cahir todo o pezo do vossa indignação 
sobre u m  povo,  que até hoje não pôde apagar  
o ferrete da p r o sc r ipç ã o , que  o avilta aos olhos 
do Universo in te i ro ;  l inha  elle por  ventura  le­
vado seus cr imes,  e suas prevaricações maislonge,  
do que estes filhos ingratos,  que  fizestes e n t ra r  
na sua herança? Não tem elles nesta  mesma cidade 
investido a vossa casa em dous annos successivos, 
quando  os filhos de Francisco ,  m e u P a i , c c l e -  
bravão na quarta  feira da Santa-Semana os Mys- 
terios da vossa paixão? Não forão vistos a rm ados ,  
como se fossem conquis tar  um a  praça  in imiga ,  
ou tivessem de combater  os perseguidores  da 
vossa lei? Não tem  elles enxovalhado os Ministros 
do Evangelho? Não os tem querido mesmo es­
p a n c a r ,  não contentes  de os insul tar  na m esma 
cadeira  Sagrada,  cm queannunc iavão  as verdades 
da Eé ,  e da Moral? Qual  é o povo,  Senho r ,  qual 
c a N ação , o n d e é  preciso empregar  com appara lo  
a força a rm a d a ,  para sustentar  o culto p u b l i c o ,  
e i m p e d i r ,  que se convertão em am phi tea t ro ,  
e lupanares  os Templos , em que  se celebrão 
as vossas solemnidades? Por  que  pois esperar  
a inda  novos ult ra jes?  Abandonai ,  Senhor ,  aban­
donai um  povo,  que  não póde já ser chamado  á 
peni tencia!  Entregai-o á sua mesma depravaçâo!  
Sahi do meio da q u e l l e s , que  se tem dec larado 
con tr a  vós; que  desprezárão vossos mandamentos ,  
abr i rão mão  de vossas p romessas ,  e renuuciá rão 
suas antigas e s p e r a n ç a s ! . .

Mas o n d e ,  o tncu Deos, poderemos  encontrar



lo n g e  d e  vós u m  a b r ig o  co n tr a  os raios d e  vossa  
co lera?  Se n os  la n ça es  d e  v ó s ;  q u e m  advogará a 
n ossa  causa ; q u e m  se  in teressa rá  p o r  nossas d es­
graças? É para  o p p r im i - lo  c o m  a vossa in ­
d ig n a çã o ,  q u e  r e u n is  e m  o vosso  T e m p lo  es te  povo  
e n r iq u e c id o  d e  vossas  graças? E para d evora- lo  co in  
os fogos da  vossa  ir a ,  q u e  o  t e n d e s  s e p a r a d o  
d e tantas n a ç õ e s  in f ié is?  Q u e  p o v o  q u e rer á  seguir-  
vos , se  cast ig a es  c o m  ta n ta  in f le x ib i l id a d e  
a q u e l le s  q u e  t e n d e s  a m a d o  c o m  t a n t a  p re­
feren cia?  Q u e  g lo r ia  t e n d e s ,  ó  D e o s ,  e m  ver fe­
c h a d o s  vossos  T e m p lo s ,  c o b e r to s  de rei va o s  vossos  
a l ta r e s ,  e  a b o l id o s  os v o sso s  S a c r i f íc io s ?  O n d e  
estã o  os th e s o u r o s  d e  vossa  b o n d a d e ?  para q u e m  
t e n d e s  r e se r v a d o  a vossa  m ise r ic ó r d ia ?  N ã o , ó  
D e o s ,  não  s a h ir e m o s  d e  vossa  p r e s e n ç a ,  sem  
q u e  vos te n h a e s  r e c o n c i l ia d o  c o m  n o s c o : n ão  
d e ix a r e m o s  o v o sso  T e m p l o ,  s em  q u e  n o s  res- 
l i tu a e s  á vossa  am iza d e .

A q u i t e n d e s ,  ó  m e u s  ir m ã o s  o  R e p a r a d o r ,  q u e  
n ão  r e c u s o u  dar p o r  vós  seu  s a n g u e ,  e  sua  v id a !  
N ã o  p erca es  e s te s  m o m e n t o s  p r e c i o s o s ; não  d e i ­
xe is  e sca p a r  a o cc a s iã o  d e  c o n ju ra r  a co lera  
d  u m  D e o s , j u s ta m e n t e  ir r ita d o  co n tr a  as vossas  
p ro fa n a çõ e s .  D esp er ta i  c o m  os  v o sso s  g e m i d o s , 
e  vossas la g r im a s  a c o m p a ix ã o ,  e  a te rn u r a  do  
v osso  D e o s :  dizei 1 1 a e f íu sã o  d o  m a is  v ivo  a r r e p e n ­
d im e n t o :  M eu P a i !  m e u  D e o s!  m e u  J e s u s ,  P a r a  
q u e  n o s  resgatastes  á cu s ta  d e  ta n to s  u ltrajes?  
P ara  q u e  nos q u izestes  salvar d e p o is  d e  tantas  
o llen sa s?  N ão n os  a b a n d o n e is  á n ossa  d e p r a v a ç ã o í  
N ão n o s  en tr eg u e is  ao v o sso  fu ro r !  P e c c á m o s ,
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Senho r ,  temos sido o mais culpado de todos os 
povos da t e r ra :  temos sido os mais ingratos de 
todos os vossos fdhos. Mas onde está o nosso Pai ? 
Onde  está o n o s s o  Redemptor?  Peza-nos, Senhor , 
de tantas profanações!  Peza-nos, Senhor ,  do 
abuso de vossas graças! D’hoje em diante respei­
taremos  a vossa c a s a : não profanaremos mais o 
vosso Templo.  Tende  compaixão da nossa desgraça! 
Tende  piedade da nossa miséria. Pe rdoai-nos,  
Senhor ,  por  vossa Cruz, po r  vossa m or te ,  e por  
vossa infinita misericórdia  !
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IX

S O B R E  O P E Q U E N O  NUMERO

DOS ESCOLHIDOS,

JSescilis , guia M , qui in  stadiò  
* currunt, omnes quidem  currunl, 

sed unus accipit bravium ? S ir  
currite, u t comprehendatis.

JVão sabcis, que m uitos, apezar de 
correrem no estádio, não são 
coroados ? Correi pois de modo  
que o sejaes. 

r.W S T . 1 .»  DE S. PAULO AOS CORINTII. C. <). V . 2 5 .

Nada c mais digno da sant idade ,  c da pureza 
da Moral Cht islãa do que este systema de just iça , 
e sabedoria , que  re t r ibue  os combates  , e os 
om penhos  da virtude.  Nada é mais capaz de en o ­
b recer  o coração do hom em , e lançar  na carreira  
do hero ismo estes comba tentes ,  que tanta h o n r a  
fazem ao Cbr i s t i an i sm o , do que  a certeza do 
p rêm io ,  que  deve coroar  seus suores, e suas fadigas. 
Arremeçado no meio do tu rb i lh ão  das paixões , 
como u m  objecto digno da admiração dos Anjos, 
c do Universo , cercado de obs tácu los ,  que pro-  
curão re ta rda r  sua m arc ha  gloriosa , chamado a 
u m a  recompensa  di sputada por  inimigos, que



lem ju ra do  sua p e r d a ,  é m is t e r ,  que  o ho m em  
appareça diante  do seu Juiz coberto dos signaes,  
que  testifiquem seus esforços, e sua perseverança;  
encare  todos os perigos ; feche seus ouvidos á 
l inguagem seducto ra  do m u n d o  ; e superio r  aos 
acasos adiante-se a todos os seus rivaes, pa ra  ser 
digno dos louros reservados á mais provada cons- 
tancia.  N escilis f/uia h i, qui (Sc.

E’ sem duv ida  t ranscenden te  á sabedoria  h u ­
m a n a ;  seria mesmo o cum ulo  da t em eridade  , 
p r e t e n d e r  discernir  aquelles  , que  um  dia appa-  
receráõ diante do E t e r n o ,  levando e m  suas mãos 
os t itulos , com que  devem ob ter  a rem uneração  
dos seus t rabalhos. Este segredo está ce r tamente  
escondido 110 seio de Deos: os maiores  I leroes  da 
Religião carregados de t ropheos  , e tendo  diante  
de seus olhos a lista br i lhan te  de seus serviços, 
t remião  r ec o rda ndo  seu futu ro  destino (1). Mas 
q ua ndo  descerdes  ao fundo de vossa alma; quando  
com para rdesas  vossas acções com a no rm a  e terna,  
que  as deve d i r ig ir ;  podereis  duvidar  u m  só m o­
m en to  , que  não pcr tenceis  ao pequeno  num ero  
dos escolhidos? Iodos  os nossos cu idados para 
chamar-vos  á peni tencia  tem sido inúteis.  De um 
tão g rande  n u m e r o  de pessoas ,  que  lem con­
corr ido pa ra  ouv i r-me  nesle santo Templo ,  não 
se sabe que  alguém se lenha  convert ido;  e se acaso 
Deos real isou este prodigio,  tem ficado escondido 
aos olhos dos hom ens ,  e n t re tan to  que  este; mesmo 
povo ,  que  tem p rom e l l ido  a Deos refo rmar  os
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seus costumes, e p ô r  um te rmo ás suasin iqu idades ,  
cont inua a desafiar a ira de Deos com um a vida 
mais desordenada , e com os excessos mais 
reprehensiveis.  Tudo se reune  para  c o n f i r m a r ,  
que o num ero  dos escolhidos é muito peq u e n o ;  
que  d ’ent re  vós todos, q u e m e  ouvis, muito poucos 
se salvaráõ , por  que sendo a salvação u m a  divida 
da .Tustiça e te rna ,  ou um eííeito da bondade  
divina , não tendes algum direi to , para merecê-la 
do Todo-Poderoso.  Nescilis quia h i, qui dtc.

E não t r e m e i s , ó meus i rm ãos ,  ouvindo esta 
l inguagem, que  vos é dirigida lão pa r t icu la r ­
mente? Não gelaes de medo encarando o destino, 
que vos espera? E não deveria eu mesmo adoçar 
lão duras  verdades,  aíim de prevenir  a desespe- 
ração, que deve causar seu desenvolvimento? Mas 
de que serviria, t rahindo  nossos dereres,  m odif i ­
car as nossas expressões,  quando  somos tes temu­
nhas da vossa insensibil idade? Não,  não pe rmit i a  
Deos, que venhamos a esla cadeira enfraque­
cer  com idéas hum ana s  o temor  dos juizos do 
Senho r ;  e que com o pretexto de não inquietar  a 
falsa t ranqui l l idade dos peccadores  eom a  dout r ina  
severa da Religião , deixemos de manifesta- la 
aos fieis. Nós não somos minis tros  de paz no 
tempo da vingança. Quando é inul il  p roclamar as 
misericórdias  de Deos,  quando  sua colera se 
declara  da maneira  mais terrivel su rprenden-  
do-nos com enfermidades , que  i l ludem todas as 
nossas precauções ,  e zombão da sabedoria  dos 
incdicos, nós devemos empregar  para  salvar os
nossos i rmãos,  o te rror ,  c o espanto;  e fazer soar em 

i. ii



seus ouvidos esla verdade  assus tadora ;  Muito 
poucos  d ’cn tre  vós, talvez nem u m  será salvo ape- 
z a rde todos  te rem direi to ás m esm asrecom pensas ,  
e a ig u a e s  I r iumphos ,  po rque  depois de terdes  p e r ­
dido vossa innocencia ,  nãoprocuraes just i f icar-vos 
por  uma verdadeira  penitencia .  N escitis , dtc.

O’ meu  D e o s ! e qua l  é a sorte,  que  me aguarda? 
Quando  lenho p ron u n c ia d o  um a  tão formidável 
sen tença,  eu não tenho  ju lgado  a m im  m e s m o ?  
Seja assim,  Senhor .  P o rém  m in h a  reprovação aos 
vossos olhos não o pponha  algum obs táculo  á co n ­
versão dos meus i rmãos.  Sejão elles salvos; em 
quan to  a m im ,  eu curvo m inha  cabeça debaixo do 
peso dos vossos juizos. Dai pois ás m inhas  palavras 
a uneçâo  , que  só póde  ser ob ra  vossa ; e o minis­
tér io s u b l i m e ,  de que  vós m e  encarregastes ,  não 
será envilecido,  e deshonrado.

Se u m a  gloria visivel fosse o p rêm io  daq u e l l e s , 
que  c om ba tem  neste m u n d o  debaixo das bande i ­
ras  do Evangelho;  se u m a  corôa tecida por  as 
mãos d ’um povo a d m i r a d o r  fosse a recom pensa  
de suas fadigas ; seria m u i to  maior  o n u m e r o  dos 
esco lh idos ; e s t imulado  p o r  os prazeres  o h o m e m  
forcejar ia por  levantar-se acima de seus iguaes. 
Mas este silencio da v i r t u d e ,  que  não póde  ser 
comple tam en te  r ec o m p en s a d a ,  e m q u a n t o  existe 
sobre a t e r r a ;  estas promessas  , que  não p o d e m  
l isongear-nos,  p o r q u e  não as podemos  b e m  c om -  
p r e h e n d e r ;  esta a u r é o l a ,  que  os hom ens  do 
m u n d o  emvão p ro cu rã o  sobre a cabeça do j u s to ,  
pisado por  a in ju s t iça ,  nãoo í l e recendo  alimentos
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á sua imaginação,  nem encantos  a seus s en t id o s , 
os conservão longe da carreira  , indif lerentes a 
estas lutas porfiadas ,  que só podem  assegurar  
sua verdadeira  felicidade. Elles d o rm e m  t ra n -  
quillos no seio dos prazeres;  seus dias passados 
na sensualidade não são pe r tu rbados  com o grito 
da consciência , que os adverte  da sorte c rue l ,  
que  os espera.  Uma paz cr iminosa  os deixa á 
m argem  do abysmo , que elles mesmos tem co­
berto  de llôres; e nu t r indo-se  de suas br i lhantes  
i l lusões , atravessão os caminhos da vida esque­
cidos da eternidade.

Quando pois eu appareço 110 meio de vós pa ra  
annunc ia r  a mais espantosa de todas as verdades;  
quando  a rm ado  de todos os raios da palavra Santa  
eu venho lançar  o t e m o r , e o susto em todos os 
corações;  será po r  ventura  a despeito das idéas 
consoladoras da Fé, e á custa dos pr incípios  da 
Moral Evangélica? Pene tremos  este myster io es tu­
pendo  da salvação a travez das sombras ,  que  o 
li 11 hão representado ! . . .  Quantas  famílias forão 
encer radas nesta Arca maravi lhosa,  que r e p r e ­
senta  d u m a  maneira  tão apropr iada  o asylo , que  
a Ueligião oílerece a todos os íleis ? Uma só 
familia virtuosa. Só oito pessoas escapárão do 
dilúvio , diz o Pr inc ipe dos Apostolos i ncu t indo  
um  justo pavor  em todas as Igrejas Christãas ; só 
oito pessoas forão dignas do Senho r ,  e m q u a n to  o 
resto do m u n d o ,  entregue  a todos os deli rios foi 
sepultado no seio das aguas (1). Desta m ult id ão

( t )  1 . '  P c l r .  o. 3. v. 20.
*



de Hcbreos, que  marchavão no meio dos perigos 
para a terra  da promissão,  de Lodo este povo, que 
Deos mesmo conduzia,  de seiscentos mil homens ,  
tes temunhas  de tantos  prodígios , deposi tários  dos 
maiores ,  e m a is  im por tan tes  segredos ,  encar re ­
gados das promessas  de todas as gerações futuras ,  
só Josué,  e Caleb en tr a rão  no paiz de Canaan (1). 
Na terra  d e l l u s  apenas havia u m  só justo  (2 ) ;  e de 
todas as viuvas conste rnadas,  que  m o ra v ã o e m S a -  
repta ,  um a  só foi soccorr ida  do P rophe ta  Elias (3). 
De todos os habi tantes  das cinco cidades c r im i ­
nosas, tão conhecidas  na Escr ip tu ra  por  suas tor- 
pezas, e po r  o castigo h o r r e n d o ,  com que Deos as 
fulminou ,  apenas u m a  só lamilia foi s ub t rah ida  ao 
fogo devorador ,  que  as consumio  (/t) ; e apezar do 
g rande  n u m e r o  de enfermos,  que gemiâo em roda 
da  Piscina de Jerusa lom , só u m  desgraçado rece-' O a
bia  a saude qua ndo  suas aguaserão  revolvidas por  
o Anjo (5).

Quantos  j u s t o s ,  pensaes  existiráõ en tr e  vós? 
perguntava  S. João Chrysoslomo prégando em 
Antiochia. Quantos  se salvaráõ dos que  habitão 
esta g rande  cidade ? Apenas cem , r e sponde  este 
Padre.  O’ m eu  Deos, ousarei  r ep roduz ir  no meio 
d ’um  povo tão dissoluto , e tão c o r rom p ido  como 
este, a m esm a pergunta ,  que S. J o ã o  Chrysostomo 
dirigia a seus compat r io ta s  ? Se n ’um tem po  , em
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que a disciplina da Igreja estava ainda em seu vigor; 
se n ’um seculo tão fecundo em sant idade poderião 
encontrar-se  apenas cem justos  em toda um a  cida­
de, muito mais populosa,  do que  e s ta ; quantos  de­
verei eu julga r  , que existão entre  nós? Se a vossa 
espada b r i lha r  sobre nossa c a b e ç a ; se vossa j ustiça 
i rrefragavel r e s o lv e r , que  sejamos reduzidos a 
cinzas no meio das chammas  devastadoras , como 
o u t r ’ora a prevaricadora Pen tapo le ;  teremos nós 
algum ju s t o ,  que suspenda vosso furor? Rio de 
Janeiro,  m inha  cara patria,  cuja gloria eu prefiro 
á m inha  p rópr ia  glor ia ;  cuja prosper idade  é para  
m im  um a  fonte inesgotável de ve n tu ra ;  se tu não 
possues ao menos dez ju stos ,  que se opponhão ,  
como uma barre ira  por  a salvação de seus i rmãos 
( l )  , quem  poderá  reter  o braço  vingador  do 
E te rn o ,  i r r i tado com as tuas  in iqu idades?

Oual poderá ser o motivo de tão escasso n u ­
mero  de escolhidos ? Não forão todos resgatados 
com o mesmo preço? Não possuem todos iguaes 
direitos ? Não deseja Deos que todos sejão salvos* 
Vós sabeis , meus i rm ãos ,  que n e n h u m a  abomi-  
nacão ent ra rá  110 Céo,  como está escr ipto no 
Àpocalypse (2). Não ignoraes com o Apostolo , 
que  a manifestação do Senhor  é só a par t i lha 
da innocenc ia ,  ou da jus t i f i cação,  po rque  o 
peccado não póde  ter  par le  no reino de Deos , 
e de J. C. (3). Vós deveis estar  cer los ,  que  não
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erá  digno de assistir aos feslins do Esposo, e 
acom panha r  o Corde iro  imm acu lado  o que  não 
fôr cnnobrec ido da e s to la da  innocencia  (1); nem  
será n u m era d o  en tr e  os habi tantes  da nova Jeru-  
salem , como está descr ip lo em S. João ,  o que  
não tiver sobre sua testa o signal da mort i f icação,  
e dos comba tes  (2). Depois de pr incípios  tão lu­
minosos , e tão incontestáveis  fica indub i t ave l ,  
que  só a conservação da graça do bap t i smo , ou 
u m a  ve rdade ira  peni tencia  dos peccados  , que  a 
des tru ir ão  , pode m  dar  dire i to  ao h o m e m ,  para  
e n t r a r  no n u m e r o  dos escolhidos. A p r im eir a  
graça , que  nos é concedida a inda  no silencio de 
nossas p a ix õ e s , apaga o peccado or iginal  , eleva 
o h o m e m  á amizade do seu Creador  , e serve de 
archote  para  i l lumina-lo  na ca rre ira  deste m undo .

Mas quaes são estes corações pu ros  , em  que  o 
Senho r  t em  formado sua hab i t ação ;  e que  tem 
conservado em t e m o r ,  e t r e m o r ,  a graça da 
santi f icação,  que  lhes foi confer ida  no Bapt ismo?  
Onde  estão estas a lmas p r iv i legiadas , que  esperão 
cheias de vigi lancia , que  o Senhor  venha ba te r  
á por ta  de seu ediíicio de ba r ro  (3) ;  estas virgens 
p r u d e n te s  sem pre  solicitas da conservação da 
c a r i d a d e ,  sem pre  al tentas  ás vozes do Esposo , 
p ro m p ta s  s em pre  a vencer todos os obstáculos , 
que  poderião a r r u in a r  a ob ra  da graça (h) ?

Dias felizes do C h r i s l i a n i s m o , em  que  os de -

(1) M alih .  C. 22 .  v .  12. A poc .  c .  l / i .  v. i ,
(2) Apoc.  c .  1 4 . v. 1 .  c .  2 0 .  v. /i.
(3) Lue.  c .  12. n. 36.
( 'i) M a tth .  c.  25 .  v. 4, 6 ,  l o .
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crelos do proscripção ião a r rancar  do seio das 
m o n ta n h a s ,  e dos mais escuros sub te r râneos  os 
generosos Confessores da Fé ! Vós vistes os júbilos  
celesliaes , com que  a Esposa do Cordeiro cele­
brava as eminentes  virtudes de seus filhos. Vós 
a admirastes  debruçada  sobre o tum u lo  de seus 
heróes ,  bei jando suas cinzas já  santificadas por  
a innocenc ia ,  e enxugando suas lagr imas diante 
desta mult idão de filhos virtuosos,  que  lhe fazião 
esquecer  todas as suas perdas.  Sempre  em gua rda  
con tr a  as paixões,  tendo  sempre di an tedos  olhos 
a Lei,  e os Mandamentos do Se n h o r ,  marchando  
com um passo f i rme nos caminhos  da perfei­
ção , abrasados do a m o r  de seu Deos , p reoccu-  
pados da salvação de seus i rmãos elles apparecião,  
como um trophéo des t i n a d o ac o n fu n d i ro  orgulho 
da phi losophia.

Qual  é porém o vosso proced imento  , ó meus 
i rmãos? Que confiança podeis  inspi rar  áquelles , 
que  esperão evitar a colera Divina a abr igo de 
vossas virtudes? Qual é a moral idade deste povo , 
que  parece gloriar-se com tanto en thus iasmo da 
excellencia de sua Fé? A m ã o ,  que  oiferece os 
mais  pingues sacrifícios ao Todo-Poderoso  , é a 
m es m a ,  que  incensa os idolos da vaidade. O luxo 
ostenta-se t r ium pha n te  á face do Sanc tua r io ;  a 
indecencia  dos vestidos não respeita as funccões 
mais augustas,  e so lemncsda  Religião; um a  m oci ­
dade perver t ida calca as cousas santas  , e insul ta  
com u m a  impudenc ia  sem exemplo tudo  o que 
se reíere á Religião. Os pacs ou app laudem  os 
erros de seus f i lhos,  ou os disfarção;  elles



crião etn seu mesmo seio estas viboras , que  
tantos  males tem de causar  á Igreja , e á sua 
m esma palr ia  com a insolência  de sua im p ie ­
dade ,  e com as desordens  de sua vida. As mãis 
cheias d ’um a  cr iminosa  condescendencia  favo­
recem  as incl inações de suas f i lhas , e occasionão 
com sua doç u ra  a d e s h o n r a , e a desgraça de 
suas mesmas  familias. Os S a c e r d o t e s , os zela­
dores  da causa do Senhor ,  os apoios da Moral , 
as sentinellas  da he rança  preciosa do pai de fa­
milias ,  rolão confundidos  com os peccadores  (1); 
apresentão-se  como u m a  raça degenerada , e sem 
genealogia ; e envergonhão-se das r oupas  m a ­
jestosas  , que  os classiíicão en t re  os filhos de 
Arão , e Levi. Apóstatas dos seus deveres , e da 
sua m esm a  fé, elles p repa rão,  e just ificão a incre­
d u l id a d e ,  e a  co r rupção  dos cos tumes  púb l icos ,  
de ixando-se ver mais  dissolutos , e mais  c o r ro m ­
pidos , do que  os prevaricadores  do seculo. Elles 
a lardeão sua dissolução na co m p a n h ia  dos im- 
pios , insul tão os Mysterios , e a Religião , que  
j u rá rão  defender ,  e d e  que m  se dizem Ministros,  
e vingadores  ; calcão as Leis sagradas da Igreja , 
a d m i t l i n d o  os peni tentes  á reconcil iação «ontra  
todas as regras ,  que  lhes  são presc r ip las  ; e frus- 
t rão elles mesmos  os b e n s , de que  seu Augusto 
Ministério podia  gloriar-se , c ob r indo  de vili­
pendio o Sanc luar io  com os e s ca nda lo s , de que  
o povo é tes temunha.  0  r ico ob tem  sempre  dos 
'1'ribunaes protecção ,  e apo io :  a viuva carregada

1 ^ 8  MONTIi ALVüRlVIi.

( 1 )  O s e .  c .  5 .  v ,  9 .



dc fdhos pedindo esmola de po r ta  em porta  não 
encon tr a  consolação, nem soccorro;  virgens t ím i ­
das são votadas as mais duras  pr ivações; milhares 
de infelizes m o r re m  de miséria,  ent re tanto  que  se 
observão as mais escandalosas prodigal idades , 
que só deixão em resultado a ru ina  das for tunas,  
e a perda i rreparavel  da própria  reputação.  Salas 
de bai l e ,  lugares de dis t racção,  e diver t imento 
se reproduzem como á porfia para  roubar  dos 
Templos os adoradores  do Senhor ,  e comple tar  
a prevar icação ,  e a apostasia d ’um  po v o ,  que já 
se envergonha da circunspecção de seus avós , e 
da nobreza de suas acções. Todos tem quebrado  
os diques,  que conservavão a innocencia  no cora­
ção: ab lasphemia ,  a ment i ra,  o adultério,  o hom i­
cíd io ,  o furto,  e os c r imes os mais horríveis tem,  
como um  di lúvio,  inundado  toda a t e r ra :  M alc- 
d ictu m , et m endacium , ct hornicidium, et furtum , et 
adulterium intindavcrunl (1). A boa fé é a v ir tude 
dos s imples; os odios são e te rnos ;  as reconcil ia­
ções f ing idas ; os a juntamentos censuras  publ icas , 
onde a vir tude mais pu ra  não escapa da mordaci-  
dade ; os jantares  uma reunião  de excessos , que 
faz vergonha lembra- las.  Nosso seculo commette  
horro res  , perpe tra  infamias desconhecidas de 
nossos pais.

Será preciso, meus i rmãos,  ollerecer a inda  
novas provas para convencer-vos,  de que por  
a innocencia  não pertenceis ao pequeno n u ­
mero dos escolhidos;  e que  á vista da torrente
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de c r im es ,  que  alaga a soc iedade ,  ao cs lrondo  
espantoso da i n u n d a ç ã o , que  envolve todos os 
l is tados, não ha  u m  só que  não deva exc lamar  
t ransport ado  de h o r r o r  , e susto ; — Acudi- 
i n e , Deos de b onda de  , p o r q u e  já  não h a  
santos sobre a terra ,  po rque  não ha ve rda de  nem  
boa  fé e n t r e  os hom ens?  Defecit sancins , dim in u ta  
sunt verilates d filiis hominum  (1). Com tu d o  vós 
podeis  l e m b r a r  que  a peni tenc ia  é a c idade de 
refugio,  e m  que  os peccadores  p o d e m  abrigar-se 
da  vingança D iv ina , depois de te rem  desafiado 
seus ílagellos; a laboa,  em que  o naufrago,  batido 
da tem pes tade ,  póde evitar  a m o r t e ;  o meio ineí- 
favel de conqu is t a r  nossos anligos direitos  á posse 
da bemaven tu rança ,  a que  e ramos  c ha m a dos  por  
nossa innocenc ia  bapt i smal .

O ’ D e o s ! ó lleligião Santa  de Jesus Christo ! 
onde  estão os verdade iros  pen i t en te s?  Onde  se 
occullão aquelles  , que  depois  de passa rem  no 
c r ime a maior ,  e m e lho r  par te  de sua vida,  cuidão 
em satisfazer a Just iça  Divina com  as l ag r im as ,  e 
os t rabalhos d u m a  verdadeira  peni tencia?  Posso 
eu,  sem possui r -me de te r ro r ,  a í fi rmar  com  Santo 
Ambrosio,  que  é mais facil e n c o n t r a r  q u e m  lenha 
conservado sua innocencia ,  ape za rde  seu pequeno  
n u m e r o ,  do que  a c ha r  ve rdadeiros  p e n i t e n t e s ?  
Espantado  de vossa depravação ,  t e s t e m u n h a  do 
desprezo , em  que  tem  cabido  a sanl idade  dos 
cos tumes;  não pode ndo  resisli r ao grito im p e ­
rioso da verdade, eu ouso dizer com  o P r o p h e ta :
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— Este povo apartou-se do Senhor  com  u m a  tei­
ma,  e u m a  opposição decidida : A versus est populus 
is le ... aversione conlcnliosa (1). Elle abandonou-se 
á ment i ra ,  eá  calumnia;  e não quer  a r repender -se ;  
Apprehenderunt mendacium, et noluerunt reverti (2). 
Não ha um  só, que  se regule por  os pr incípios  da 
e q u id a d e ;  não ha u m  só , que  faça pen i tencia  
dos seus peccados : Ncmo quod bonum es t;  loquitur; 
fudlus e s t,  qui agat penitenliam pro peccato suo (3). 
Todos correm  arrastados da violência de suas 
paixões, como um  cavallo de batalha, que  a toda  a 
br ida  corre  ao meio dos combates  : Omnes conversi 
sunt ad cursum suurn 3 quasi cquus impetu vadetis ad 
preelium (&).

Pensaes,  meusi rmãos,  quea  peni tencia  limita-se 
a estas obras  externas dc piedade , que  o uso ,  a 
decencia , e um  resto de educação chris tãa  faz 
p ra t ica r  com facilidade, e prazer?  Consistirá, este 
bapt ismo de fogo, como se expr ime o Concilio de 
Tren to ,  depois de todos os Padres ,  em  ouvi r  sem 
altenção um a  Missa nos dias de preceito ,  e assistir  
com distracções criminosas á celebração dos Santos  
Mysterios? Yós , que  tendes rasgado o contracto  
feito com o vosso Deos, por  o qual  vos obrigastes a 
acabar  lodo o commerc io  com o m u n d o  ; vós que  
vos achaes envolvidos cm as mais culpadas re la ­
ções; que  retendes o suor do pobre,  que  dilaceracs 
a h o n r a  do vosso p rox im o ,  e poslergaes  os p re -

(1) Jereiu. c .  8 ,  v. 5.
(2) Ib idcm .
(3) I d a n .T .  6.
(4) Ibidcm .
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ceitos mais im por tan tes ,  acreditaes poder  apagar 
os raios da colora do Deos,  apparecendo  u m a  vez 
no anno  aos pés d ’um confessor  tão e squec ido ,  
como vós, de suas obrigações;  e ob tendo  um a  
abso lv ição , que  vos precipi ta  em novas cu lpas ,  
e assignala sua prevaricação ?

Como procedião esses peecadores ,  que  m ere ­
cerão bem  da Igreja,  q u a n d o  as conspirações do 
e r r o ,  e a co r rupção  geral  não t inha  enervado 
a inda sua discipl ina? Elles apparecião de rastos 
á po r ta  dos T e m p lo s ,  sem se l em b r a r e m  de suas 
riquezas,  e suas dignidades,  nem  pre tenderem  
forçar  o rigor  dos Cânones com a im por tanc ia  de 
sua cond ição ;  cobertos  de cinza,  e d e c i l i c i o ,  
excluidos da par t ic ipação dos al ta res ;  passando 
annos  inteiros  no exercicio da oração , dos je juns, 
das macerações ;  em provas tão difficeis, e labo­
r iosas ,  que  os maiores  culpados não ousarião hoje 
s u ppo r ta - l a s ; pr ivados não só do regozijo publ ico,  
mas ainda das doçuras  da sociedade , e da c om -  
m unicação  com  os seus i rmãos.

Peccadores  , que  aspiraes á com panh ia  dos 
j u s t o s ,  é este o caracte r  da vossa peni tencia  ? li’ 
assim , que  p rocu raes  satisfazer a Jus t iça  Divina? 
São esses os meios, de que lançaes mão,  para e n tr a r  
na  amizade do vosso Deos? Supponde  , que  Deos 
a rrancava neste  instan te  a vida a todos vós , que  
aqui  estaes.. .  Que sorte  vos aguardava?  O ’ m eu  
Deos ! quantos  se salvarião (1) ? E nós do rm im os  
t ranqui l los á sombra  d ’um a falsa peni tencia  ! li

1 7 2  MONTli ALVliRNE.
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nós acredi tamos,  que hasta  dize r :  — Pequei ;  
tenho dôr  dos meus peccados;  para sermos verda­
deiros pen i t en te s !... Não; a confissão do c r im e  não 
demons tra  a verdade da conversão , diz Santo 
Agost inho:  descobrir  o mal não é cura- lo.  Que-  
reis ser verdadeiros  penitentes ,  e não hypocri tas,  
e impostores?  Mudai de vida ; e apparecei  tão 
mudados ,  que os mesmos,  que vos t inhão antes  
visto não possão conhecer-vos.  Quereis  ser do 
n u m ero  dos escolhidos? Vivei de m o d o ,  que  vos 
differençaes dos outros  homens ,  responde  Santo 
Ambrosio.

Mas vós tendes fechado todos os caminhos 
á conversão ; e f rustrado as misericórdias do 
Senho r ,  fazendo guerra  aberta  á Religião, e á 
moral.  Em outro tempo era  um a  l inguagem 
de reconciliação , que convinha aos Oradores 
Chr i s t ãos ; hoje p o r é m , que  tendes quebrado  
o jugo da lei;  hoje,  que  violastes vossa antiga 
alliança com o D i í o s ,  que  só vos podia salvar ; 
convém ollerecer aos vossos olhos o calix da 
indignação do Senhor . Que esperanças de mise­
r icórdia poderei  eu dar-vos, quando  vosso proprio 
Deos é b l a s p h e m a d o , quando  sua casa é todos 
os di as horr ive lmente profanada , e suas festivi­
dades cobertas  de i rrisão por  moços l iber tinos , 
que  obrigão as mãis de familias a deser tar  os 
Tem plos ,  para  não serem tes temunhas de escan-  
dalos, e impiedades,  que farião hor ror  aos mesmos 
Pagãos? Eu o confesso oppr imido de magoa,  nosso 
Ministério é hoj e ,  mais do que  nunca ,  u m  minis­
tério odioso; e nós tem os necessidade de toda a



firmeza dos nossos p r inc íp ios ,  para  con t i nua rm os  
a a p p a r e c e r n o  meio de vós, in cu lcando  verdades,  
que  nos dão em recom pensa  i n s u l t o s , e doestos.

Eu  vos deixo po r  a de rrade ir a  vez; e qua ndo  
tenha de annunc ia r-vos  em ou t ro  anno  a dou t r ina  
saudavel  da R e l ig ião , quan tos  de vós a teráõ 
conhecido  na e t e r n i d a d e ! Pene i rado  de d ô r ,  e 
amargura  eu tenho  t e rm in a d o  m in has  funeções 
Apostolicas, levando em  m e u  coração o t ris te  pres­
sen t imento  de que  forão baldados meus  suores ,  
e inúteis  m in has  fadigas! . . .  O’ m e u  Deos! tudo 
será  pe rd ido  ? Não haverá salvação para  este 
povo?  Todos serão reprovados?  Nem u m  só 
gozará de vossa face? Todo  este povo será e te rna ­
m en te  vosso in im ig o?  Tantos  f i lhos , que  tem 
invocado o vosso nom e  ; tantas  c rea turas  r e m i d a s  
com o vosso sangue serão condem nadas  a vos 
maldize r  e t e rnam en te?  O’ m eu  Deos! t e n d e  com­
paixão deste povo ! t ende  p iedade  de s u a  miséria ! 
Se vós o a b a n d o n a r d e s , q u e m ,  ó Deos ,  quem  <> 
pode rá  salvar? Ei s-aqui ,  ó meus amados  i rmãos,  
e is-aqui  o vosso D e o s ! Y ós , a que m  eu  ai*10» 
como meus amigos ;  e cuja salvação é  para  mim  
do mais  subido  interesse,  pensaes que  estão esgo­
tados os recursos  da  clemencia  Divina? Ainda é  

t e m p o :  implora i  esta miser icórd ia  tão g rande  , e 
tão soíFredora. Dizei com todos os mais  vivos 
sent imentos  de pezar ,  e a r r e p e n d im e n t o :

Meu P a i ,  m e u  C re a d o r ,  m e u  Sa lvador ,  não 
abusaremos  mais das vossas g r a ç a s , não despreza­
rem os  os vossos auxilios. Tantos  cr imes nos 
enc hcm  de v e r g o n h a ; tantas iniquidades  nos

i~U M O N T E  A L V E R N E .



cobrem  de confusão. Peccámos ,  Senhor ,  temos 
desafiado vossa colora;  temos provocado vossa 
just i ça ;  somos indignos da vossa compaixão. Mas 
não consintaes ,  ó meu  Jesus ,  que desesperemos 
da nossa salvação:  não permi t taes  que desconfi­
emos da vossa misericórdia!  Ueos de b o n d a d e ,  
vêde vossos filhos prostrados aos vossos pés ; vêde 
nossas lagrimas; compadecei-vos da nossa aíllicção. 
Não foi para  os peccadores , que derramasles  o 
vosso sangue? Não foi por  a m or  de n ó s ,  que 
morrestes  em u m a  Cruz ? Não se percão para nós 
tantos t r a b a l h o s ! Nós e m penham os  esse mesmo 
s a n g u e ; nós nos a braçamos  com essa m esm a 
Cruz ;  nós imploramos  vosso a m o r ,  vossa te r ­
nura ,  e vossa infinita misericórdia .
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X

SEKMÃO 

1)0 MANDATO.
Pregado ua Igreja tia M isericórdia desta cArte.

Surgit á  ca n a , et ponil vestimenta sua, 
et cum  accepisset linteum  prm cinxit 
se. Deinde m illit aquam in  p e lv im , et 
<:(rpit lavare pedes discipulorum , et 
extergere linteo, quo erat praicinctus.

Jcsu-Christo levanta-se da mesa, depõe 
seus vestidos externos, e cinge-sc cohi 
uma toalha. Depois toma uma bacia 
com agoa, lava os pés de seus discipulos, 
e os enxuga com a toalha, que o cingia.

S. Jo ão , c . 13, v . í  c 3.

Tal foi a pom pa  t r i u m p h a l , com que o Legis­
lador  dos Chrislãos arras tou  após si os gigantes , 
que  opprimião  a ter ra .  Eis a scena m ages losa , 
em  que  o l-ilho do Ete rno  apresentou com lodo 

< o seu fulgor esla vir tude , que  tendo  sua or i ­
gem uo Céo,  devia sei consagrada sobre a terra  
com o exemplo de um Deos. Os Prophetas
liiihão celebrado com  lodo  o en th u s ia sm o , c 
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todo o fogo d uma Eloqüência  Divina as victorias, 
que  a hum i ldade  ganhava todos cs dias contra  o 
orgulho.  A quedaespan tosa  dos Impér io s  elevados 
por  as mãos do h o m e m ,  o es tampido ho r rendo  dos 
s imulacros  da fo r tuna ,  que  se prec ipi tavão ,  que 
desapparecião dian te  da espada do Se n h o r ,  não 
podião desper ta r  o hom em  do le thargo,  em que 
jazia. O hom em  talvez julgava indigna de si esta 
v i r t u d e ,  que  con tra r iava  seus projectos  nom eio  
das honras ,  que o seduzião, e no seio das paixões, 
que  o dcgradavão.  Estava reservado a u m  Deos 
aba te r  este idolo tão caro ,  tão se d u c lo r ,  e tão 
lisongeado. Era preciso,  que  Elle justificasse da 
m an e i ra  mais ad m i rav e l ,  que  só a humildade 
póde  assegurar ao h o m e m  sua verdadeira  exal­
tação. Se a acção de u m  Deos abat ido aos pés 
dos hom ens  não foi capaz de  aviltar sua ma- 
gestade,  sua g lo r ia ,  e sua m esm a Divindade;  
se u m a  acção tão hum i lh an te  aos olhos da razão 
jámais  pôde  offuscar o b r i lho  de seus prodigios ,  
a im por tanc ia  de sua missão,  e a sant idade de 
sua d o u t r i n a ,  confessemos sem tem or  de sermos 
d e s m e n t id o s , que  a soberba n unc a  sollYeu uma 
queda  tão completa .

Assim,  m eu  discurso tem po r  unico fim apre­
sentar-vos o s imples  espectáculo deste feito 
memoráve l  que  aluio os alicerces do império 
da vaidade.  O’ Deos, Deos forte,  c cheio de 
magnif icência ,  e g r aç a ,  Vós,  dian te  de quem 
as nações en tr ão  no pó ; que  hum ilhaes  os 
r e i s ,  e os cubri s  de confusão ( l )  ; Vós só
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podieis revelar este segredo da g randeza,  e da 
elevação, dissipando as idéas absurdas do hom em . 
O m u ndo  inteiro curvado na vossa presença dá 
homenagem á sabedoria ,  com que o salvastes, 
r ec l i f i car ido  as noções sublimes da just iça.  Depois 
de t an to s ,  e tão grandes o rad o re s ,  eu venho 
repet ir  o canl ico,  de que sois c redor  aos séculos, 
que já passá rão , e áquelles ,  que os vão seguir. 
Cer to ,  de que  só vós podeis de r r a m a r  a u n e ç ã o , 
e o interesse sobre nossas phrases,  e nossas expres­
sões incor rec tas ,  eu imploro vossa assistência, 
afim de que as maravi lhas do vosso a m o r ,  e da 
vossa omnipotencia  não soíFrão alguma quebra  
passando por  u m  coração sem calor , e sem 
energia.

SliRMÃO S O i íB E  O M A N D A T O .  1 7 9

A historia moral  da hum an idade  não oíTerece 
um  quadro  mais luctuoso do que o homem , arras ­
tado por  sua a m b iç ão ,  e lu tando braço a braço 
com a sua mesma fraqueza. Yictima de seu deva­
neio,  ab r indo  diante de seus passos vacillantes 
u m a  estrada coberta  de espinhos,  e abro lhos ,  
pareceu di sputar  algumas vezes o Throno  do 
Altissimo,  e pôr  em contr ibuição a natureza in­
teira. Lições terriveis o t inhão feito re t rogradar  
na sua m archa  impetuosa ;  e um  só dia a r r a n ­
cava de suas mãos seus mais opimos despojos. 
Todos os séculos erão tes temunhas  desles revezes 
imprevistos  , que  fazião envergonhar  a allivez 
dos filhos dos hom ens ;  e toda a terra  escutava 
t remendo  o baque  horrivel  dos m onum entos



des t inados  a pe rp e tu a r  os seus delirios. A colera 
do Senhor ,  diz o Psa lm is ta ,  era semelhante  a 
u m  fogo d e v o r a d o r , que  sahia  de sua f a c e , e 
espalhava por  toda  a pa r te  o t e r r o r ,  e a morte  (1). 
El le afiava as seitas dos fracos p a ra  t raspassar  
eom cilas o coração do allivo (2). E m  vão o genio 
do h o m e m  acceudeu o a rc ho te  da p h i lo soph ia , 
pa ra  i l luminar  sua ca r re ir a ;  seus esforços só ser­
virão pa ra  manifestar  sua fraqueza sem procurar  
a lgum rem ed io  a seus males. Deos só podia 
l ib e r ta r  o h o m e m ,  e a rr anca- lo  dc sua  degra­
dação. Deos só podia  t raçar  u m  codigo,  cujas 
maximas im p r im in d o  em  seu coração um  novo 
c u n h o  de  n o b r e z a , o fizesse r e m o n t a r  á altura 
de suas esperanças.

Tal era  o plano im por ta n t í s s im o ,  que  o Messias 
se p ropuzera  real isar sobre a terra .  Elle já t inha 
h u m i l h a d o  seus inimigos,  e desmascarado  toda 
a sua hypocrisia .  Nada foi esquec ido para  asse­
g u ra r  sua vicloria. Imagens as mais br i lhantes ,  
quad ros  os mais  inte ressantes ,  forâo p r o d i g a l i -  
sados pa ra  represen ta r  esta vir tude  que  nu t re  em 
seu se io ,  como diz S. B e r n a rd o ,  todas as outras 
vir tudes.  Aqui era  u m  m e n i n o ,  cuja s i m p l i c i ­
dade  era  oppos ta  á fa tu idade  do Doutor  da 
Lei (3).  Ali era u m  h u m i l d e  pub l icano ,  que 
da por ta  do T e m p l o ,  donde  não ousava erguer 
OS olhos p a ra  o T abernacu lo  do S e n h o r ,  voltava
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cheio das bênçãos ,  que o Eterno  re l i rá ra  do 
soberbo Phariseo (1). Acolá era  u m  convidado 
que dos úl t imos lugares ,  em que  fôra collocar-se, 
era honrosamente  forçado a subir  aos pr imeiros  
assentos (2).

Só faltava ao t r i u m p h o  da hum ildade  a sancção 
do Legislador. Convinha que elle mesmo p r a t i ­
casse u m a  v i r t u d e ,  que  formava a g rande  base 
do ediíicio maravilhoso , que viera construir .  Era  
necessár io ,  diz S. João Chrysostomo , que J. C. 
verificasse cm sua pessoa esta abnegação espan ­
tosa,  que  se propuzera  ensinar . Era mis te r ,  que  
elle comprovasse com o seu p roced imento  a pos ­
sibi lidade da doutr ina ,  que acabava de fundar .  O ’ 
Cenaculo , não occultes as maravi lhas , que  se 
rcalisão em  teu seio, não escondas os mysterios  , 
de que tu  és t e s t e m u n h a ! Descobre aos olhos do 
Universo o g rande  l l e p a ra d o r ,  p rost rado  dian te  
de seus d i sc ipu lo s ; e as nações conheceráõ o 
p r e ç o ,  por  que  foi com prada  sua regeneração. 
Oflerecc á razão espan tada o filho do E terno  
lavando os pés de doze pobres  pesca do re s ; e o 
h o m e m  saberá o meio ,  po r  que foi obt ida sua 
rchabi l i tação m o r a l !

J. C. t inha  já  celebrado a ul t ima de todas 
as Pascoas. As solemnidades judaicas  t inhão 
expirado entre  as mãos do novo legislador. O novo 
Moysós t inha  já  cantado o cânt ico da nova l ibe r-

SE11MA0 SOBRE O MANDATO. J 8 (

(1) L uc. c . 1 8 , v . 13, l /i,

(2) I tle m . c . l i .  v , 1 0 ,



dado (1 ) ,  J. C. levanta-se  da m esa ,  em que 
acabava de proscrever  os Sacrifícios l egaes , e 
cinge-se com u m a  toalha.  . .  . N ã o , não vos ind i­
gneis , exclama S. Agost inho neste lugar :  encar ­
regado de r epa ra r  os cr imes do h o m e m , cinge-se 
com um a toalha para de s em p e n h a r  o ministério 
mais  h u m i l d e ,  aque l l e ,  que  se l inha  revestido 
da fórma de  peccador .  Talvez,  diz Origenes,  
lalvez J. C. queria  recolher  as f ragi lidades, as 
faltas,  e as imperfeições do h o m e m ,  afim dc 
as apagar  todas com  seu p roprio s a n g u e . . . .  O 
R o m a ,  ousarás  a inda  eusoberbecer- t e  dos teus 
F a b io ,  dos teus  Camil lo ,  c teus  Ccsar ? Não 
e ra  com  a p o n ta  das espadas quentes  do san­
gue dos venc idos,  que  se devia assignalar a fonte 
deste  h e r o i s m o , que  levanta  o h o m e m  acima 
de si m e s m o ! Está q u e b ra d a  esta cadêa dc lerro, 
que  do alto do Capitolio maniatava os p o v o s , 
que  b e b i ã o  as agoas do T ibre  , e do D a n ú b i o ,  e 
se  banhava® no Volga,  e  n o E u p h r a t e s .  Eis a q u i , 
este acon tec im ento  fam oso ,  que  a p o s te r id a d e  

recusará  a c re d i t a r ,  q u a n d o  fôr con tado  ao de r ­
rade iro dos nossos netos (2)!

T udo  já estava p repa rado  pa ra  o grande Sacn-  
licio. J.  C. está lançado por  t er ra  abraçado  com 
os pés de seus di scípulos ,  que  elle mesmo lava 
com suas mãos sagradas. . . .  Razão h u m a n a ,  dize: 
Será este o D e o s , que  o P rophe ta  d (J P al mos 
ad m i ro u  no meio de  sete candieiros  d ’o u r o , c
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cujo th rono era  cercado d ’um arco celesle seme­
lhan te  a um a  esmeralda (1) ? Esle H o m e m ,  que  
vês de rasto , será o m e s m o , que  fôra visto 
rodeado de vinte ,  e quatro soberanos,  que  lhe 
consagravão suas corôas ; cujo solio fulgurava 
n o m e i o  dos relampagos,  e dos trovões, e ante 
o qual  ardião sete a lampadas ,  que são os sele 
espiritos de Deos (2)?  Sua b o c c a , donde  sahia 
u m a  espada de dons gumes para atravessar o 
coração dos impios (3) ;  como está grudada  com 
os pés dos p e c ca do res !..

Que!  exclama S. João Chrysos tomo;  suas mãos 
ornadas de sete estrellas,  estas mãos ,  que  despe­
daçarão t rophéos da m o r t e ,  afugentarão as enfer ­
midades,  c dissiparão todos os m ales ; eslas mãos 
se abatem a tanto avi l tamento? Onde  está escon­
dido tanto poder?  Onde  está o Deos? Onde  o 
Propheta?  Onde o Legislador? Como suas hu m i-  
liações parecem ol luscar sua gloria antiga, e toda 
a sua magestade! . . .  Os ceos t inhão conspirado 
pa ra  solemnisar seu nasc im ento ,  e u m  hum i lde  
presepio recebeu as homenagens ,  e os t r ibu tos  
do Orien te  (h).  Elle obteve na sua passagem as 
adorações do Nilo;  seu t r i u m p h o  fez saltar de 
prazer os ossos de seus antepassados engul idos 
por  aquelle fero paiz , quando  nos dias de sua 
iufancia elle fugia diante dos punhaes  c n s a n -
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g u e n ia d o s  do u m  D é s p o t a , q u e  a m e a ç a v a  seus 
dias  (1).  A m o r t o  c a rp in d o  seus I r i u m p h o s  ec l ip ­
s a d o s ,  a n a tu r e z a  t r e m e n d o  á sua  voz ,  as en fe r ­
m id a d e s  f u g in d o  á sua  v i s t a ,  seus  invejosos 
r eduz idos  ao s i l enc io  ( 2 ) ,  não e rã o  m o n u m e n t o s  
b e m  d ignos  d e  a t t e s t a r  a txce l le nc ia  d e  sua o r i ­
g e m ?  Mas q u e m  p o d e r á  a d m i r a r  e m  J .  C. o 
Fi lho  d o  E t e r n o  ; r e c o n h e c e r  ne l l e  o Messias 
a n n u n c i a d o  c o m  t a n t o  e s t r o n d o ; q u a n d o  nós o 
v e m o s  l a n ç a d o  p o r  t e r r a ,  l avando os  pés  de seus 
d i sc ip u lo s ?  N ã o ,  não  se ref i ra  e m  Ascalon esto 
e s c a n d a lo  ; n ã o  saibão os h a b i t a n t e s  de  Geth , 
q u e  o g r a n d e  P r o p h e t a  d ’Isra<l c a h io  c m  tan to  
vi l ipend io  (3).  Seus  inimigos v e n d o - o  tão  h u m i ­
l h a d o  ousa r i ã o  c o n s i d e r a r  e m  J.  C. o Anjo do 
Novo T e s t a m e n t o  p r e d i t o  p o r  M a la qu ia s  
R e s t a u r a d o r  d o  novo T em plo  p r e c o n i s a d o  po r  
Aggêo ( 5 ) ;  e o Sa lv ad o r  da  espec ie  h u m a n a  c a n ­
ta d o  p o r  Isaias (íi)?

S i m ;  e x c la m a  S. R e r n a r d o ;  r e c o n h e c e i  e m  seu 
a b a t i m e n t o  a i n t e n s i d a d e  de  seu  a m o r  pa ra  o  
h o m e m ,  a q u e n i  viera  i n s t r u i r ,  e  salvar.  F r a  
fo rç oso ,  q u e  J .  O. se abatesse aló  n ó s ,  a í im de  
r e s t a u r a r  c o m  suas  hum il iações  o b r i l h o ,  e a m a g ­
nif icênc ia ,  d e  q u e  fô ramos  d e s p o j a d o s ;  m ys te r io
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p r o f u n d o ,  q u e  só  p o d ia  ser  p e n e i r a d o  d e p o is  d e  
s u a  c a r r e i r a , q u a n d o  p r e n d e n d o  a m o r t e , e  o  
p e c c a d o  ao  ca rro  d e  su as  v ic to r ia s ,  a r r a n c a s s e  d e  
su a s  m ã o s  a c h a v e  d o  a b y s m o ;  a b r is se  as p o r ta s  
im m o r t a e s ;  e  q u e b r a s s e  os  s e l lo s  d o  L iv ro  t e r r iv e l ,  
e m  q u e  es ta v ã o  e s c r ip lo s  o s  d e s t in o s  da  e s p e c io  
h u m a n a  ( 1 ) .  U l t im o u - s e  a c o n q u is t a  das n a ç õ e s ,  
e x c la m a  S a n to  A m b r o s io ;  e s te  vazio i m m e n s o , 
q u e  o  h o m e m  d e ix a ra  p o r  su a  d e s o b e d i e n c i a , 
e  s e u  o r g u lh o  , a ca b a  d e  ser  p e ja d o  para  s e m p r e .  
N o s s o  c r u e l  i n im ig o  n ã o  se  g lo r ia rá  m a is  d a  n o ssa  
d e sg r a ç a :  J .  C. a ca b a  d ’e s g o ta r  o  v e n e n o  c o n t a ­
g io s o  e n t o r n a d o  s o b r e  a raiz d o  n o s s o  p r im e ir o  
I r o n c o .  L a v a n d o  os  p és  d e  to d o s  o s  h o m e n s  n a  
p e s s o a  d e  s e u s  d i s c í p u l o s , e l le  c u r o u  a ch a g a  
e n v e n e n a d a  a b er ta  p o r  a s e r p e n t e  a n t ig a .

C o m  q u e  tr a n s p o r te  v ê  a R e lig iã o  fr u c t i f ic a r  e s ta  
s e m e n t e  p r o d ig io s a  la n ç a d a  e n t r e  as n a ç õ e s  (2 )  ! 
C o m  q u e  p le n i t u d e  d e j u b i l o  vè  p r o s p e r a r  e s s a  
a rv o r e  fr o n d o s a  d e s t in a d a  a a b r ig a r  d e b a ix o  d e  
su a  s o m b r a  os  r e i s ,  os  p h i l o s o p h o s  , os  p o b r e s ,  
c  o s  ig n o r a n t e s  (3) ! E s la v a  r e s e r v a d o  á s a b e d o r ia  
d o  L e g is la d o r  D iv in o  r e s o lv e r  os  m a is  in s o lú v e i s  
p r o b le m a s  da n a tu rez a  h u m a n a .  E s la v a  r e s e r v a d o  
a o  F u n d a d o r  d o  C h r i s t ia n is m o  r o m p e r  to d a s  as  
b a r r e ir a s , q u e  r e ta r d a v ã o  a p e r fe iç ã o  m o r a l  d o  
h o m e m ,  e  a q u e c e r  e m  seu  s e io  e s t e  g e r m e n  d e
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magnanimidade,  que  caracter isa  os discípulos dc 
sua Escola.

Mas onde  se ostenlão com  mais profusão 
idéas tão fecundas , e tão luminosas  do que 
nesta m esm a Casa por  tantos  t ítulos  s a n t a , e 
miser icordiosa,  onde a Religião di la ta  seu seio 
á h u m a n i d a d e  soíFredora, e onde  a Car idade ,  
vi r tude  desconhec ida  dos mais bellos genios do 
Pa g a n is m o ,  en to rna  as riquezas desta beneficen- 
c i a ,  que  a phi lan trop ia  nu n c a  pode rá  rivalisar? 
Homens  que  se prost rão  dian te  destes mesmos 
p o b r e s ,  que  elles tem sub t rah ido  á m o r t e ,  e á  
miséria;  hom ens  que ,  seguidos da Fé, não recusão 
lavar os pós destes Seres desgraçados,  que  a so­
ciedade parece  repel l i r  como u m a  producção  
b a s ta r d a ;  ho m en s  q u e ,  m a r c h a n d o  intrép idos 
após seu Chefe D iv in o , encon trão  como elle 
s u b l im id a d e ,  e nobreza n u m a  acção tão des­
prezível aos olhos do m u n d o ; não tenhamos  
receio dc aí l irmar  , estes hom ens  oí íerecem a 
mais bella apologia do ca rac te r  e m ine n te  deste 
Augusto Legis lador ,  que  passando a esphera  das 
concepções mais  t r anscenden tes  collocou seus 
seguidores  ao lado da Divindade.  Pe rgun ta i  agora 
aos phi losophos,  se po r  ven tu ra  seus systemas 
pode m  assegurar  tão es tupendas  maravi lhas  ; e se 
a p r udênc ia  do seculo tem direi to de escarnecer  
as theorias  da Crnz.

O ’ Deos, conservai in tacto o elemento  p r e ­
cioso da regeneração l ançado  no coração destes 
h o m e n s ,  que  just ificão á facc da Igreja  a emi­
nênc ia  dc sua Fé, e a pureza dos seus sent imentos .
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Não apagueis cm suas mãos este facho mysterioso, 
que  mos trou  ás gerações, e indicou ao genero 
h u m a n o  o caminho  da im m or ta l idade ;  e a cere-  
monia  edificante , que acabamos de presenciar  , 
seja a inda u m  motivo pa ra  entornardes  sobre 
aquel les ,  que a promoverão com tanta  s um p tuo -  
s idade ,  a torrente  dos vossos dons ,  e a enchen te  
de vossas graças.
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XI

(. SERMÃO 

DA PAIXÃO DE N. S. J. C.
Pregado na Capclla Imperial do Ilio de Janeiro.

Susccperunt. . .  Jesum , ct eduxerunt. . .  
in  eurn, qu i d icilur Calvarice locum, 
hebraico autem Golgulha: ubi cruci- 
ftxerunt eum.

Os Judeosrecebòrão a J. C., c o condu­
zirão ao Calvario, que na lingua he­
braica chama-se Golgotha, « ahi o 
crucificarão.
S . JõÃo Cap. 19, V. 10, 17 > 18.

Não pergun temos  á razão os segredos , que a 
Fé tem reservado em  seu seio : não p re ten ­
damos encon tra r  nos milagres  da  intelligencia 
a solução destes p r o b le m a s , que  só ao Chris tia-  
nismo é dado resolver. Abri lhantada de suas 
luzes i m m o r t a e s , annunc ia da  por  os mais famo­
sos oráculos  , seguida dos chefes da familia 
depositaria da t r a d i ç ã o , e das promessas  mais 
i m p o r t a n t e s , a lleligião abre  o Livro dos P rophe -  
t a s ; tnoslra o de sempenho  da palavra do E t e r n o ;



e sobre as ruinas  do todos os systemas,  a despeito 
de todas as paixões , oflerece aos olhos do Universo 
as maravi lhas desta  I l edempção  preparada  no 
espaço de qu a re n ta  s é c u lo s , e perfei tamente  rea- 
lisada no co m p le m e n to  das idades.  Myriadas 
infindas de an imaes cahião debaixo da macha­
dinha  dos sacr i í icadores  ; os a ltares apparecião 
carregados de v o t o s , e o b l a ç õ e s ; o sangue do 
h o m em  era escolhido com preferencia  , para  desa- 
f rontar  esta in jur ia  inoíFuscavel, cu jos ine te  estava 
impresso na  testa de todas as g e ra ç õ e s ; porém 
ignorava-se,  que  o Repa rador ,  dest inado  a desag- 
gravar  a oí lensa,  com que  p rovocara  o Todo-  
1’oderoso ,  não pod ia  sahir  das fileiras da raça 
p r e v a r i c a d o ra : não se sabia , que  o sangue d uma 
vict ima im p u ra  não era  capaz de equ i l ib ra r  esta 
satisfação , que  a just i ça  irrefragavel de Deos exigia 
imperiosamente.  O coração ba le  de s u s t o , e 
esperança c o n te m p la ndo - se  o Salvador  , que 
trazia em suas mãos os dest inos da h u m a n i d a d e ;  
seu caracte r  e m in e n te  o dist ingue ent re  os 
filhos dos h o m e n s ; e depois  de  m os t r a r  desem­
pe nhados  em sua pessoa os mais celebres oráculos,  
depois de just i f icar  da mane i ra  mais  incontestável 
a d iv indade de sua o r ig e m ,  e a  missão,  de que 
estava e n c a r r e g a d o , elle a n n u n c ia  aos séculos, 
que  vem q u e b r a r  os ferros ve rg o n h o s o s , que 
a vil ta vão o gênero h u m a n o , e senta r-se  no lugar 
do peccador ,  para  r ecebe r  em  seu coração os tiros 
desta 'vingança, que  o h o m e m  não podia  suppor-  
lar. Desde este m o m e n to  seus titulos d h o n r a  forão 
esquecidos :  desde o i n s t a n t e ,  e m  que  J. C. se
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deixou ver como escravo ( I ) , a humil iação , e o 
opprobrio  fizerão sua part ilha.  Abafado do peso 
dessa desobed iencia , que  degradava a especie 
h u m a n a ,  o hom em  dos séculos, realisou este pro- 
digio de miser icórd ia ,  que  o m u n d o  esperava 
com tanta impaciência.  O sangue do Justo ba nhou  
o a l l a rd o  holocausto;  o m onum en to  da vergonha,  
e do opprobrio  foi levantado á face dos c é o s , e da 
t e r r a , e J. C. pagou com sua morte  o valor desta 
divida immensa,  que todos os esforços da h u m a ­
nidade  nunca  poderião desempenhar .  Susccpe- 
ru n t.... Jesu m , dcc.

Um tão ex traord inar io  acontecimento forçou a 
admiração dos Anjos: um  successo de tão alta 
magni tude  arrastou aos pés de J. C. os re is ,  c as 
nações. O hom em  não pôde ver com indií ferença 
o Repa rador ,  que en t r a ra ,  sem espantar-se,  nos 
caminhos diíiiceis desta Redem pção ,  que  só 
devia obler-se  á custa dc sua vida ; e abraçou 
nos t ransportes de seu enthus iasmo esta Cruz,  
em que  ficou pregada a ccdula  f a t a l , que e te rn i-  
sava sua degradação ,  e seu avi ltamento (2). Não, 
não é a morte  do Salvador da pa tr ia ,  que  a nação 
vem p ran tear  no dia annive rsar io , em  que forão 
quebrados  os ferros, que  a deshonravão. A Igreja, 
cobr indo  de luto seus Templos ,  e seus altares ,  
não vem chorar  sobre os t ropheos do g rande  
C o n q u i s t a d o r , que  a inveja , e a ca lumnia  fizerão 
cahir debaixo de seus punhaes.  Que n o b rez a , que

I .  SEUMÃ0 d a  p a i x ã o  d e  n . s . J .  c . 191

(1) Philip, r. 2. v. 7.
(?) Col. «\ 2. v. 1 i.



im por tânc ia  podia  os tentar  a Esposa E te rna  , se 
viesse carp ir  a desgraça d um h o m e m , de quem 
«11a receberá,  é verdade,  sua cons ideração,  e seu 
b r i l h o , mas que  apenas occupasse u m  lugar 
dist inclo na lista desses legisladores famosos,  a 
q ue m  os povos devem seu cul to  , e suas leis? Um 
sen t imento  digno dc sua nobre  exlracção anima 
a Igreja no m o m e n t o ,  em  que  rep roduz  a lem­
b ranç a  desta c a ta s t ro p h e ,  á que  o h o m e m  deveu 
sua l ib e rd a d e ;  e qua ndo  a Fé descobre  o Filho do 
E te rno  pagando  u m a  d iv id a , que elle não l inha 
c o n t r a h ido ,  mas que  o excesso da mais  ardente  
ca r idade  o forçava a satisfazer,  os extases mais 
inellaveis testificão 6eu rec o n h e c im e n to ;  e ella 
vem depositar  j u n to  á Cruz do L ibe r t ado r  o t ributo 
de  sua piedade ,  e a h om ena ge m  de sua dedicação.

I leceberei  pois da revelação as c ô r e s , com que 
devo debuxa r  este g ran d e  a con tec im en to ,  que  11a 
l inguagem do Apostolo é o p r i m o r  da sabedoria , 
e  da  Om nipo lenc ia  Divina (1). Levantarei  com 
respeito u m a  pon ta  do véo ,  que  occul ta  os mys- 
ter ios  tão subl imes da R e d e m p ç ã o ;  e analysando 
algumas circumstanc ias  deste Sacrifício sangui-  
n o l e n to ,  com que  u m  Deos expiou os pcccados 
do m u n d o ,  p rocu ra re i  desper la r  os sen t imentos  
mais  p ro fundos  de veneração ,  c sensibi l idade 
pa ra  com o Autor  de nossa justificação.

O’ C ruz ,  tu  nos penhoras te  as vantagens maia 
incalculaveis.  Um lenho  produzio  o í rue to  dc  
m o r t e ,  quo envenenou  o genero h u m a n o :  tu
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oflereceste  o f ruc to  p r e c i o s o ,  q u e  a s s e g u r o u  ao 
h o m e m  a s a lvação ,  e a  vida.  T u  gu  ias to a t r a  vé/. 
das  agoas do  m a r  v e r m e l h o  o p o v o ,  q u e  e s c a p a r a  
á cus ta  de  p o r t e n t o s  a t odos  os h o r r o r e s  d a  m a i s  
vio len ta  d o m i n a ç ã o ;  e  a p a g a s t e  e m  t o r n o  d o  s e u  
a c a m p a m e n t o  os fogos d a  c o l e r a ,  e d a  i n d i g n a ç ã o  
do  S e n h o r , d e ix a n d o  v e r  na  s e r p e n t e  d e  m e t a l  o  
e m b l e m a  da  l l e d e m p ç ã o , q u e  foi c o n s u m m a d a  e m  
teus braço?.  Mil o u t r a s  f iguras  t i n h ã o  r e p r e s e n ­
t a d o  este  suecesso , q u e  p r o c u r o u  a v e n t u r a  d o s  
p o v o s ;  m as  t u  fizeste e s q u e c e r  os t y p o s  m a i s  
b r i l h a n t e s , e as s o m b r a s  m a g e s t o s a s , q u e  t e  
hav ião  sy tn bo l i sado .  R e c e b e  po is  as  m i n h a s  a d o -  
raçOes , e  p ro te g e  o o r a d o r  , q u e  v e m  c o n s a g r a r - t e  
a a p o th e o s e  d a  h u m a n i d a d e ,  q u e  r e m i s t e ,  q u e  
e n n o b r e c e s l e , q u e  civi l isasle .

O CrUT ave s p e s  u n i r a  ,
H o c  Passion»» t o m p u r e  
P m  o d a n g e  g r n l i a m  
P»ei*rpie d e l e  c r i m i n a  (1) .

r .  SERMÃO I1A P A I X Ã O  I>K J f . S .  J .  c .  l í > 3

Se a i n d a  se. p o d e s s e  d e s c o n h e c e r  e s t a  f e r i d a  
m o r t a l , q u e  d e s t r o e  a v ida  m o r a l  do  h o m e m  , n ó s  
a e n c o n t r a r í a m o s  n o  e s fo r ç o  , c o m  q u e  a r a z ã o  , 
p r o c u r a n d o  c h a m a r  á a n a ly s e  os  a l to s  s e g r e d o s  
d a  I’é ,  se p r e c i p i t a  a c a d a  i n s t a n t e  n o s  m a i s  
g rosse i ros  a b s u r d o s .  R a iv o s a  p o r  n ã o  p e n e t r a r  
os véos ,  q u e  r o u b ã o  a s e u s  o l h o s  os  m y s t e r i o s  
d a  e c o n o m i a  D i v i n a ,  a razão q u e b r a  os  m n n u -

(I) Hyniiui* Ecclesiae ia  D om ii i ic i  Passioni 
I. 1 3



m e n t o s  da  o m n ip o l c n c i a  , e  da  sa bedo r ia  do 
E t e r n o ;  e  c o n te n t o  de  r e i n a r  s ob re  r u i n a s , 
a p p a r e c e ,  c o m o  u m  genio d e  d e v a s t a ç ã o ,  sob re  
os syslemas , q u e  suc ce s s iva m en te  t e m  c reado  , 
e suc ce s s iv a m en te  d e s t r u id o .  A razão jám a is  
p o d ia  c o n c e b e r ,  q u e  u m  Deos appa recesse  de 
rastos  aos pés  do h o m e m  : a idéa  s u b l i m e  da 
D i v i n d a d e ,  o s e n t i m e n t o  de  sua  impass ib i l i -  
d a d e ,  as o n d a s  de  glor i a  , e m a g n i f i c ê n c i a ,  em 
q u e  vive,  c o m o  s u b m e r g i d a ,  ofFerecem uma 
o ppos ição  m a n i f e s t a  ao s o l í r i m e n t o , ás dôres ,  
á h u m i l i a ç ã o ,  e á d e s g r a ç a ;  m as  não  se l em ­
b r a v a  , q u e  J.  C. a p p a r e c e n d o  á tes ta  dos pecca-  
d o r e s ,  p a r a  a r r a n c a r  o c a n c r o  f u n e s t o ,  que  se 
r e p r o d u z ia  n a  sua  r a ç a ,  c o m o  q u e  presc indio 
de  suas p re roga t ivas  : e s q u e c i a - s e ,  q u e  o Filho 
de  Deos reves l ido d a  nossa h u m a n i d a d e ,  como 
diz o A p o s to lo ,  se d e ix o u  vê r  d e  seu Pa i  ce­
l e s t e ,  c o m o  u m  ob jec lo  de  h o r r o r ,  de  m a l d i ­
ç ã o , e d e  o p p r o b r i o  (1).  Q u e !  vós vos espan- 
laes  v e n d o  a J.  C. s u c c u m b i u d o  deba ixo  do 
peso da  a d v e r s i d a d e ?  exc lam a  S. João  Chry* 
sos tom o.  Não se l i n h a  elle a p r e s e n t a d o  diant*3 
do  E t e r n o  t r a z en d o  e m  suas m ãos  o pônio 
fa t a l ,  q u e  just i f i cava  sua  d e s o b e d ie n c i a  ? Como 
pois  vos a d m i r a e s ,  d e  q u e  elle recebesse a 
p e n a  do p e c c a d o , cu ja  s e m e l h a n ç a  con l r a h i r a ?  
Col locado no  logar  do  h o m e m  p e c c a d o r  , J> 
C. não soflVeu a lém do  q u e  m e r c c i ã o  os delictos, 
q u e  elle v inha  r e p a r a r  , diz S. B e rna rdo .  As
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humil iações,  os u l t r a jes ,  sua cruz, sua ílagel- 
lação , seus espinhos erão a m o e d a , com que 
J. C. com prou  o t i tu lo,  e os direitos de Salvador  
do m u n d o ,  assegura Tertulliano.

O Filho do hom em  não podia já  r e ta rda r  este 
g rande  a c on te c im e n to , a que estavão ligados os 
destinos do genero humano.  O livro dos Prophetas  
■está aber to  diante  do al ta r ;  o Antigo dos dias 
cons idera  o desempenho de sua palavra i m m u -  
tavcl ( l j .  A obscuridade  lançada sobre tantas 
f iguras , começava a desapparecer  diante  da rea­
l id a d e ,  que  l inhao occultado. As contradicçôeá 
apparentes  , que se cncontravão nos mais assigna- 
lados va t ic inios , erão conciliadas com as acçõeá 
porten tosas  deste h o m e m ,  que fullava um a  l in­
guagem aioda não ouvida;  t raçava u m  plano de 
perfeição, que a phi losophia não ousára  ent rever ;  
e lançava os fundamentos  desta moral  universal,  
que be m  depressa devia ser o codigo das nações. 
O l l eparador  annunc ia  a catastrophe h o r r e n d a , 
em que  ia ser envolto (2) ;  e depois de regular os 
hegocios de seu novo reino com sila segurança ,  e 
sua t ranquül idade  o rdinar ia ,  ent ra  no Ja rd im  das 
oliveiras ; c uíTastando-se de seus discípulos ,  oíTe- 
rece ao Eterno o sacr i f íc io , que estava a ponto 
de realisar pa ra  a salvação do genero hum ano .  
E t egressus... in montem olivarum ... avulsas est ab 
e is ... et positis genibus orabat... (3). J. C. parece 
reconhecer  a impossibi l idade,  em que está de

( t )  D a n .  c .  7 .  v.  í),  1 0 .

(•’ ) M a l l i i .  c .  20 .  v.  1 8 .

(5) L u c .  c .  y .  3 'J ,  h\.



c u m p r i r  sua p romessa :  seu coração como que 
não t inha bastante  força,  e seu espir ito toda a 
energia pa ra  c o n s u m a r  seu holocausto : Çcepil 
contristari,  cl m m tu s esse (1). A vict ima geme A 
vista do cutelo do sacr i f icador;  apenas enfei tada 
para  a oblação parece fugi rão golpe,  que  a espera; 
o Repa rador  soffre an tec ipadam ente  as agonias 
da morte .  Factiis in agon ia ... (2). A lula formi­
dável ,  que  elle sus te n ta ,  opera  em seu corpo a 
mais espantosa revolução :  u m  suor  copioso de 
sangue b a n h a  a t e r r a , depois de in u n d a r  seus 
vestidos. E t fic lu s  est sudor eju s ,  sicut gu lla  san- 
guinis decurrentis in terram  (3). J. C. pede  a seu 
Pai celeste o dispense deste  c a l i x , que elle 
p rom e t tè ra  esgotar.  Abba p a ter ... transfer caliccm 
istum a me (l\ ).

Pois que  ! o Reparador ,  que  aflYonlára ha pouco 
diante  de sons discípulos o q ua d ro  horrivel de 
sua morte  (5 ) ,  re t rocede  á vista da a r e n a ,  cm 
que  deve com ba te r?  Não se glor iou elle de a r r a n ­
car  a seus inimigos os mais  soberbos t rophéos? 
Nunc judicium  est mundi : nunc princeps liujus 
mundi ejicietur foras (6). Não assignalou elle,  
como der rade ir a  prova de seu a m o r , e sua obe­
diência á vontade  de seu Pa i ,  a p rom pt idão ,  
com que en t rá ra  na carreira  da hum i l ia ç ã o ,  e da
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adversidade? Ut cognoscat mundus , guia diligo  
V a lrcm , rt sicut mandalum dcdit mi/n P u tcr ,  sic 
facio. S u rg ite ,  camus liitic (1).

Não penseis, exclama S. João Chrysostomo , não 
penseis,  que o terror  da morte  foi capaz de abater 
as forças de um Deos, e en to rna r  a afílicçàr) 
nesta a lma, onde só podião habi tar  os gozos celes- 
tiaes. Acreditaes p o r v e n t u r a ,  que  a lembrança 
do supplicio, em que devia expirar,  foi capaz de 
produzi r  esta agitação, este desgosto mortal ,  i n ­
compatível  com a efiicacia de sua vontade Divina? 
O grande Conquistador ,  que no seu enthusiasmo 
evocava o m o m e n t o ,  em q u e ,  vencedor  da 
m o r t e ,  e do p e c ca do , levantaria sobre o alto da 
m on tanha  o pundão de sua victoria, podia t rem er  
quando seu coração ia saciar-se na gloria do seu 
t r ium pho?  Não,  não;  responde  Santo Agostinho. 
Jesu Christo lançado por  t e r r a , banhado  em seu 
proprio  sangue, pressent indo todos os terrores ,  e 
agonias da morte ,  revelava o mysterio, em que pcn 
um a  t ransmutação  es tupenda  elle se fazia r espon­
sável dos cr imes do Universo;  e devia support a r  
as consequencias vergonhosas do peccado,  como 
predissera Isaias (2). Era necessár io , diz Santo 
Am bros io , que J. C. representasse em seu espi­
rito toda a enorm idade  da oíFensa, para satisfaze-la 
com um a dôr  saudavel ; e inst i tuir  este bapt ismo 
de fogo, que devia aííiançar aos peni tentes  o 
perdão,  e a misericórdia.  Convinha ,  diz S. Ber-

( t)  Joan. c. 14.  v. 51.
(S) l»ai, c. SS. v. .10, 12.



n a r d o ,  que  J. C. fosse abafado de aíílicção, para 
d e r r a m a r  no coração do h o m e m  a verdadeira  
a le g r ia : era  m i s t e r , que  seus terrores  fossem a 
base dc nossa segurança ,  como sua morte  devia 
ser o m o n u m e n t o ,  e o p e n h o r  de nossa regene­
ração.*

E como pode ria  suspei tar-se  do Salvador  no 
instan te  m e s m o ,  em que  ia u l t imar  a grande 
ob ra  da l ledempção?  Isaias não o t inha visto 
m a r c h a r  á m or te  com a firmeza d u m  I l e r ó e , 
que  sacrifica sua vida á salvação dc seu povo (1) ? 
D Evangelista P ro p h e ta  não a d m i r o u  a car idade 
generosa do Cordeiro i m m a c u l a d o , que  no meio 
das  lagr imas dos justos  se precipi tara  sobre o 
a l t a r ,  cm  que  estava o Livro te r r ive l ,  que  nin­
guém  l inha  ousado a b r i r  (2J?

Soou a hora  do sacrifício,  grila J. C. a seus 
disc ipu los:  o Fi lho do h o m e m  vai ser e n t r e g u e  
aospeccadores  : levantai-vos, c segui -me:  o t ra idor  
se ap rox ima (3). S o m b ra  do pr imeiro  h o m e m ,  eu  
te s a ú d o ! A voz do teu peccado não i rá mais p e ­
ne t r a r - te  de h o r r o r  no seio de teu  sepu lchro!  As 
maldições de lua  raça e m m udecê rão  aos gr ilos da 
Victima, que  vai apagar  com  seu sangue a nódoa 
vergonhosa  , que  tu  lhe  im pr im is te  !

Era expressamente  m a n d a d o  na Lei, que  o cor­
deiro desl inado  p a ra  scr of lerecido p o r  os pec-  
cados do povo não fosse desfigurado p o r  a lguma
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imperfeição para ser digno do Senhor  (1). Convi­
nha  pois, que  a grande Yiclima , por  que m  t inhão 
existido as íiguras, e os e m b le m a s , recebesse o 
tes temunho mais br i lhan te  de sua pureza ,  afim 
de que sua preeminencia  jámais  fosse equivoca 
aos olhos do Universo. Accusado como impio 
no pr imeiro t r ibuna l  de sua nação,  denegrido 
como seduetor  diante  dos chefes da lleligião , 
c do p o v o , J. C. deu a prova mais completa dc sua 
innoccnc ia ,  e just ificou da maneira  mais e lo­
qüente ,  que  seus oppressores  podião sim cobri-lo 
de despreso,  mas não conseguirião olFuscar o 
b r i lho ,  de que  estava revestido. P o r  a injust iça 
mais revol tante seus ferozes inimigos se t inhão 
const i tuído seus juizes;  e os mesm os ,  que  decla­
rarão fo rm a lm en te ,  que a morte  de J. C. era 
necessaria para  conservação de seus empregos ,  e 
sua preponderancia  diante do povo (2), ousavão 
pedir- lhe conla  de sua d o u t r in a ,  e do exercicio 
de sua pregação:  Ponlifex ergo interrogavit Jesum  
de discipulis su is , et de doctrina cjus (3), J. C. 
oppõe o silencio mais cons laa te  ás falsas im p u -  
tações,  que  lhe são at t r ibuidas  : e contentando-se  
de abandona-los  aos seus proprios  remorsos ,  
desconcertou com sua firmeza seus infames 
detractores . Quando a causa da just iça  está 
perfei tamente sacri ficada;  quando  o p o d e r ,  po r  
u m a  fe roc idade , que as paixões tem desgraça-
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damente  r ep roduz ido ,  accrescenta  á oppressão 
as formulas lega os, e o falso pretexto do be m  
publ ico;  o Justo  não deve descer  á ignomín ia  
d uma justificação , que  lhe dar ia  as apparenc ias  
de culpado V en eru n t... falsi testes* et d ixeru n t... 
Jesus aulem lacebat ( i ) .

Que lições severas apresenta  aos séculos a si­
tuação de J. C. diante  dos t r ibuuaes ,  e das au to ­
r idades do seu paiz ! Este h o m e m  , que  desafiava 
seus inimigos para  descobr i rem em toda  a sua 
vida um a  só infracção da Lei (2 ) ;  que  não 
comm etteu  u m a  im p r u d ê n c i a ,  ne m  provocou 
um só desar ,  não achou q u e m  o defendesse! . . .  O 
cântico de gral idão , que  um a  mâi  entoa ra  nas p o r ­
tas do Naim , r ecebendo  vivo em seus braços 
o filho, que  ella m esm a conduzia  ao t u m u l o ,  
a inda r e tum bava  e m  toda a J u d é a  (3 ) ;  e o filho 
desta m u lhe r  não se a ppresen lou  pa ra  p ro te s ta r  
contra  a oppressão de seu B e m fe i to r ! . . .  As 
lagr imas a rden tes  da amizade rean imárão  o ca- 
daver d u m  cidadão respei tável ,  que  do rm ia  no 
sepulchro ha q u a t ro  dias seu somno de ferro
(ll); e J.  C. não vio a seu lado u m  amigo , que  
lembrasse sua generos idade ,  suas virtude;: civicas, 
e a san t idade  de seus costumes ! . . .  Milhares 
d ’hoin<'ns t inhão  visto a J. C. evadir-se  ao a rd o r  
daque l l es , qu e  querião acclama-lo ltei ( 5 ) ;  e

( ' )  Matth. c. 2 6 . t .  60 ,  61, 63,
(2) Joa n .  c .  8, v .  46.
(3) Luc. c. 7. v. 12— 17.
(4) Joan .  c. 11. v. 35, 43, 44.
(5) ld e m .  c .  6 . v. 15.



nom  u m  só appareceu pa ra  a ttes tar  este rasgo 
heroico de  f idel idade !... A ingra t idão ,  c a  insen­
sibilidade ganhou todos os corações; e aquelles 
m es m o s ,  que J. C. a r rancara  ás en fe rm idades ,  e 
ás dôres  , engrossavão o n um ero  dos que  pedião 
sua m o r t e !...

J. C. é repu lado  b lasphemo po r  ter confessado 
diante  do Senedrim a Divindade de sua origem (1): 
u m  Governador  t imido,  e cruel  faz da just iça  o 
jogo da pol i t ica;  pre tende  concil iar  os deveres de 
sua consciência com  os respei tos h u m a n o s  ; e 
confia a causa do Justo a u m  R e i , digno val ido,  
e cortezão desprezivel de Tiberio.  Pi/aíus autem ... 
rem isit eum ad Herodcm  (2.) O P rophe ta  levan­
tando  o v<5o dos séculos t inha con templado  o 
l leparador  na presença dos poderosos da terra ; e 
na occasião em que  ia ser exposto á zombaria  
dos im pios ,  elle vio os peccadores  fulminados 
com o seu silencio. A que l le s , que  attentavão 
con tra  os meus d i a s , e pretend ião esmagar-me ,  
dir igirão-me discursos vaidosos , e cheios de 
m e n t i r a ,  gri ta  o Psalmisla:  mas eu to rnei-me 
surdo a todas as suas perguntas  , semelhante  
a u m  h o m e m ,  que  nada  tem que repl icar  (3). 
J. C. recebido com t r a nspo r te ,  afagado d u m  
Rei ,  que  app laude  o m om en to  de possuir  u m  
Hom em  tão ex traord inár io  ; que  deseja ouvir de 
sua boca as lições da s a b e d o r i a ; e lhe pede  a 
renovação destas m a ra v i lh a s , que  l inhão a rra s -
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tado após si todo o povo , não  deu  um a  só palavra,  
não respondeu ás suas pe rgun tas .  A t ipse iii/iil illi 
rcspondebat (1).

Po rque  razão J .  C. não respondeu  a I lerodes ? 
Porque  conservou  tão obs t inado  silencio? Eis aqui 
a resposta de Santo Agostinho.  J. C. achou  in d e -  
coroso á sua  pessoa Divina , servir  de objeclo 
á cur ios idade  h u m a n a ; e repellio os arrôjos  
da i m p i e d a d e ,  que  se p r o p u n h a  s u b o rd ina r  
a c rença  aos cálculos  da  razão , q ua ndo  só 
devia su b m e t te r - s e  ás i n s p i r a ç õ e s ,  e ás luzes 
da sabedor ia  e t e r n a .  J. C. vio nos grandes 
da Côrte de I le rodes os grandes  de todos os sé­
culos;  c r ec onhe c eu  na incredu l idade  do l i e i ,  e 
de seus cortezâos essa mulLidão sediciosa d espi- 
ritos for tes ,  qu e  devião su rg i r  do seio de sua 
Igreja ,  e c o m b a t e r  seus milag res ,  sua Religião,  
e seu Evangelho.  El le en tr ev ia  esses h o m e n s ,  que  
ousarião cita-lo  ao t r i b u n a l  de sua altiva igno- 
r anc ia ,  e que  só p r o c u r ã o  conhecer  a v e r d a d e , 
para  faze-la ob jec lo  de  suas irrisões. J.  C. reco­
nheceu  nos Doutores  da  Synagoga esses meyo-  
s ab ios , esses ph i losophos  in tum ec idos  d u m a  vua 
sciencia ,  qu e  se p e r s u a d e m  não haver  nos conse­
lhos de Deos a lgum segredo,  que  lhes seja occul to ;  
e que  o Todo  P ode roso  deve a cada  in s t a n te  
reproduzir  milagres  pa ra  forçar  sua convicção. 
Aquelle pois ,  que  viera h u m i l h a r  a s o b e r b a  do 
hom em, devia l isongear ,  e satisfazer a vaidade dos 
g r a n d e s , c dos sabios da J u d c a ?  Não devia r ccu -
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sar-sc ás suas im pruden te s  perguntas  aqucl le ,  
que  viera in s t ru i r ,  e salvar não os orgulhosos,  e 
soberbos ,  mas os pequenos ,  e humildes?  J.  C. 
não desconhecia , que fallava a u m  P r inc ipc  
impio,  e d iante  dc seus cortezãos; con t inua  a inda  
o G rande  bispo de I l ipôna :  elle não ignorava, qu e  
as provas mais evidentes da Religião não p o d e m  
convencer  esses espiritos prevenidos po r  suas 
pa ix ões : que  sua mania  é tudo  ver, c tudo  ouvir,  
pa ra  de tudo  z o m b a r :  que  u m  dito gracioso,  ou 
picante  lhes basta  muitas  vezes pa ra  t r i u m p h a r  
dos  a rgum entos  mais  convincentes . Longe pois 
de da r  occasião ás insolentes zombarias  de seus 
inimigos, J. C. r e sponde  com u m  silencio, que  
confunde  sua malicia. Não, não erão milagres de 
os ten tação ,  e de a p p a ra to ,  que  conv inhão  ao 
desempenho  do g rande  projecto da  redempeão.  
Se o h o m e m  fôsse capaz de aprecia r  o carac ter  
da v ir tude  , elle teria faci lmente reconhec ido  
na  modest ia  deste hom em  tão c e l e b r e , neste 
silencio tão cons tante  , no  abandono  de  sua 
c a u s a , na t ranqu i l l idade  mais inal teravel  de 
e spi r i to ,  e na  f i rmeza ,  com  que  sustentava o 
choque  da advers idade ,  a lguma cousa de  mais 
augus to ,  mais  veneráve l ,  e d iv in o ,  do que  a 
pom pa  , e o fulgor, com  que  procurasse  d e s lu m ­
b r a r  seus inimigos. Po rém  os mysterios da sabe­
doria ,  e da miser icórd ia  de Deos não podião ser 
com prchend idos  por  os homens  do m u n d o ;  e J. 
C. foi traLado com  o desprezo mais  insolente  por  
u m  P r inc ipe  sem dignidade  p e s s o a l , e po r  um a  
Côrte  famosa por  sua dep ravação ,  c baixeza.
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Sprevit autem illum llerod.es cum cxcrcitu suo: et 
illusit indulwn veste albu , et rem isit ad P ila tu m  (1J.

Era já  impossivol duvidar- se  da in iqü idade  dos 
homens. Estava reconhecido,  que  o furor ,  e a v in ­
gança podião m arca r  a victima com o ferro da 
ignominia,  po rém  não descobrir ião jámais  a lguma 
impei feição. Z om ba do  dos Reis,  e dos G r a n d e s ,  
perseguido por  os chefes do povo,  c o n d e m n a d o  
por  os minis tros do c u l t o , J. C. é ent regue  a u m  
magistrado condescendente  , e incapaz de p ro te ­
ge-lo contra  a violência das facções. As vociferações 
d ’uma populaça feroz in l imidão  o Prefei to Ro­
m an o :  o escravo de Tiberio t rem e  ouv indo  o nome 
de seu senho r ;  e este mesm o magistrado,  que  dera  
tantas vozes tes temunho  á innocencia  de J. C . , 
altera todos os pr incípios  do direito c o m m u m , 
posterga todas as regras  da j u s t i ç a ,  e a bandona  
sem defesa o Jus to á raiva insensata  de seus crueis  
inimigos. E go nullam invenio in eo causam ... A cci- 
pite eum vos, et secundam legem vestram  jud ica te  
eum (2). Um juiz prevar icador  acred i ta  pôr  a 
salvo sua consciência,  lavando suas mãos; e pensa 
declinar  a responsabi l idade moral  de tão execrável  
assassinato,  fazendo recahir  o sangue do Jus to  
sobre seus perseguidores  (3). Pol il ica do m undo ,  
tu  não desconcerlaste  os designios da Provi ­
dencia ,  exclama o P r ín c ipe  dos Apostolos. T u  
podeste assegurar  o t r i u m p h o  da a m b iç ã o ,  e da

~OÍl  M O N T E  A LV ER N E.

(1) L u c .  c.  23. t .  1 1 ,
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raiva dos homens  : po rém Deos soube  desem pe­
nh a r  os decretos  de sua previsão e t e r n a ,  fazendo 
servir os cr imes d ’um povo in<jrato á salvação do 
genero h u m a n o  : Definho consiiio, et prcescientiaDci
traditum  (1).

Estava o rdenado  no Levi tico,  diz o Apostolo , 
que  os corpos dos animaes,  cujo sangue era levado 
ao sanctuario pa ra  ser offerecido em holocausto 
p o r  o peccado ,  fossem que imados fóra do campo.  
Era pois afim de real isar  esla f igura,  cont inua  
S. P a u lo ,  que  J. C . ,  destinado a sanctificar o 
povo com seu próprio  sangue ,  devia padecer  fóra 
das portas  da cidade (2). S i m ,  diz Santo Agos­
t inho c om m entando  esta passagem de S. Pau lo ,  
J. C. é arrastado fóra das portas  de J e r u s a l e m , 
pa ra  que  fossemos convencidos,  de que  elle 
era  a hóstia da propiciação por  todos os filhos 
dos homens .  Era necessár io ,  diz S. Leão,  que 
a vicl ima predes t inada pa ra  perpeLuar o sacr i ­
fício da  pacificação geral ,  não fôsse consagrada 
no t e m p lo ,  mas á face do Universo. Era mister ,  
que  a nova oblação,  p rom e l t ida  desde o começo 
dos t em pos ,  fôsse elevada sobre  um  novo a l t a r ,  
e a cruz fosse o novo al tar  escolhido para  receber  
a vict ima do mundo .  J. C. está pregado 110 pa l i -  
bu lo  in fam e ,  em  que  deve ul t imar  a expiação 
do genero hum ano .  O R epa rado r  esgota o calix, 
em  que  estavão reunidas  todas as fezes da colora, 
e da indignação do Senhor .  J. (.. experimenta
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es te  a b a n d o n o  d c  Deos , o m ai s  fo rm id a v e í  
c a s t i g o ,  c o m  q u e  o p c c c a d o  p ó d o  s e r  p u n i d o . . .  
í l l o i ,  E lo i ,  lam tha scibacthani?  Meu D e o s ,  m e u  
Deos ,  p o r q u e  m e  d e s a m p a r a s t e  (1 )?  N ã o ,  nã o  
e ra  m ai s  a seu  Pa i  c e l e s t e ,  q u e  J .  C. se di r ig ia  
110  m o m e n t o ,  e m  q u e  todos  os m a le s  se r e u n i ã o  
p a r a  o p p r i m i - l o :  o t i tu lo  d c  Pa i  n ã o  c o n v i n h a  
ao T o d o  P o d e r o s o  no  i n s t a n t e ,  e m  q u e  se desaf -  
f ron tava  na pessoa  do  R e p a r a d o r .  As s o m b r a s  dos  
P a t r i a r c h a s ,  e dos  P r o p h c t a s  c e re ã o  o p a l i b u l o  
d o  S a l v a d o r ,  p a r a  d a r e m  t e s t e m u n h o  á v e r d a d e  
d e  sua  Missão:  os typos  d a  Le i  s y m b o l i c a  e s p e rã o  
o m o m e n t o ,  e m  q u e  d c vc in  ser  s u b s t i t u í d o s  p o r  
a r ea l idade .  O u v iã o -se  os g e m i d o s  d a  nova  Ig re ja ,  
q u e  n a s c e n d o  110  m e io  das  t r i b u l a ç õ e s , e dos  
c o m b a t e s ,  dev ia  a b a l a r  a t e r r a  c o m  o e s t r o n d o  
d e  seus t r i u m p h o s .  A Fé a p p a r e c i a  i n a b a l a v d  
j u n t o  ú C r u z ,  o n d e  i r i ão  d e s p e d a ç a r - s e  b e m  
d e p re s s a  as o n d a s  d a  p r e p o t e n c i a .  A E s p e r a n ç a  
a p o ia d a  na s  p r o m e s s a s  m a i s  ine í íave is  a g u a r ­
d ava  o i n s t a n t e ,  e m  q u e  se r i a  q u e b r a d o  o u l t i m o  
sello do  L iv ro  m y s t e r i o s o ,  ( 2 ) ;  e a  c a r i d a d e  
c n n o b r c c i d a  d e  s u a  o r ig e m  D iv in a ,  o s ten tava  
t o d a  a  i m  m e n s i d a d e  dos seus  b e n e f í c i o s , p r o d i -  
g a l i s a ndo  as  g raç a s  d a  r e d e m p ç ã o  aos  m a i s  b á r ­
b a r o s  assassinos.  (3).

As convu lsões  d o  m u n d o  p h y s ic o  r e p r e s e n -  
tavão a r e v o l u ç ã o ,  q u e  o m u n d o  m o r a l  devia
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e x p e r i m e n t a r :  todas as luzes se eclipsarão para  
deixar  appa  recer  o novo as lro,  que  devia illu- 
m in a r  a terra.  O sangue da Victima sagrada 
b a n h o u  os ossos d o  pr imeiro  ho m em  resgatado 
no mesm o logar ,  em que se t inha rebel lado 
c o n t r a  os precei los  do seu Creador  (1). A m an i ­
festação do Santo dos Santos assegurou ás nações 
as vantagens incalculaveis d ’um a legislação u n i ­
versal. A m or le  espavorida abandonou  os seus 
t ropheos ,  e fugio diante do archote  da i m m o r -  
talidade. As relações do h o m e m  com o Eternoo
f icárão restabelecidas  para sempre ;  e J. C. p r o ­
c lam ou  a fel icidade, a salvação,  e a l iberdade 
dos p o v o s : Consumalum est. E t inclinato capite 
irad iilit spiritum  (3).

Assim foi ul t imada  á face do Universo esta 
R e d e m p ç ã o , cuja possibi l idade espanta  as mais 
altas intel l igencias! Assim forão lançados os ali­
cerces  desta Igreja , qu e  afl ronta depois de 
dezoito séculos os delirios do phi losophismo , 
e todas as conspirações do c r i m e ! P o r  um a  
reacção que  bara lha todas as idéas , o Reparador  
t r i u m p h o u  da força por  a f raqueza;  hum i lhou  
o orgulho dian te  da  h u m i ldade  ; e a Cruz , 
até então cons iderada u m  m o n u m e n to  de infâ­
m ia ,  e nnobreceu  a p u r p u r a  dos R e i s ,  o rnou  
o d iadema dos senhores  do m u n d o ,  e obteve 
respeito,  veneração , e homenagens.  Que objecto 
tão r ico de ref lexões,  e sent imentos!  Não farei
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injur ia  á vossa Fé:  não tornarei  duvidosa vossa 
p iedade :  eu me contento de aff i rmar ,  que  é bem 
ineflavel esla Religião,  que a pa r  d u m a  moral  
tão pura,  e tão subl ime,  possue um Legislador  tão 
santo,  tão augusto,  e tão admiravel .

Cruz preciosa! quando  o m u ndo  inteiro ce lebra 
tuas victor ias ; quando  os Reis , e os subl imes da 
terra  vem lançar  a teus pés as insígnias de sua 
d j í n i d a d e ;  eu invoco cheio de confiança tuas 
bênçãos sobre este povo tão nobre,  e lão generoso,  
que á pouco sentado no banco das nações i n d e ­
pendentes  não t a rda rá  ern fornecer  uma das 
mais bellas paginas da historia. O m u n d o  foi 
tes temunha  de tuas  l ides ,  e tua  constancia  ; 
tua apparição assignalou o impér io  das l u z e s , 
da m o r a l , e da vir tude ; mas teus louros forão 
t intos no sangue de teus h e r ó e s : e as palmas 
dos t r i um phado res  vegelárão com  as l a g r im a s , 
e com os suores dos Grandes  H o m e n s , que  
as cortárão. O Brasil  offerece o espectáculo 
d ’um povo subjugado de tua doce influencia.  
Quando  as a rmas de teus  descobridores  só 
devião desper ta r  a l em brança  da escravidão , 
e do o p p r o b r io ,  o Brasileiro reconheceu em ti 
o emblema da civilisação, e da l ib e r d a d e ;  e no 
m om ento ,  em  que a força levantava os padrões 
do pod e r io ,  e da c onqu is t a ,  o índ io  generoso 
cahia a teus pés, seguro de e ncon t ra r  á tua  som ­
bra  a protecção,  que o ho m em  não podia  a f ian­
çar-lhe. Prosegue pois a serie gloriosa de teus 
nobres  feitos: dá á Rel igião,  e á sociedade m i ­
lhões de povos degradados por  a ignorancia  , e
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a b a rba r ida de ;  e fazendo r eben ta r  no coraçAo 
de todos os Brasileiros os sen t imentos  elevados* 
q u e  só tu  sabes i n sp i r a r ,  assegura a este vaslo 
lm per io  lua poderosa  intervenção , assim como 
quizeste d i s t ingu i - lo , e i llustra-lo com o teu 
nome (1).
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DA PAIXÃO DE N. S. J. C.

P regad o  na Capella Im peria l do Rio de J a n e iro .

Susceperunt... Jesum , et... crucifi- 
xerun t eum.

Os soldados recebèruo a 1. C ., e a 
crucificarão.

S. Jo.ío. c. 19. v . Ifi, 18.

Senhor .

Estava reservado ao Christ ianismo da r  em 
espectáculo esle aconlecimento famoso,  que  de­
safia o respei to ,  e a admiração do Uoiverso. Era  
só dado  a esta Igreja admiráve l ,  que affronta i m ­
pávida as pretençõiis da phi iosophia ,  e a violência 
das paixões , resolver este p ro b le m a  espantoso 
destinado a fazer a mais comple ta  revolução nas



i d é a s , o nos costumes dos povos. A luta fo rmi­
dável do h o m e m  para q u e b ra r  as cadêas ,  que o 
avillavão a seus proprios  olhos , t inha sobe jamente  
comprovado  a e no rm idade  desle c r im e  , cuja 
nódoa estava impressa  em seu p ropr io  coração.  O 
gr i to  dos sécu los ,  as calamidades da especie h u ­
m a n a ,  as esperanças deste povo escolhido pa ra  
conservar  intacto o deposito da revelação p r im i ­
t iva,  pedião esta vicl ima ,  cujo sangue pod ia  só 
apagar  os fogos terríveis,  com que  o Ete rno  cres­
tava sem cessar a familia prevaricadora.  Todo  o 
Israel vio este H om em  extraordinar io  , que  se 
apropriava a letra dos P rophe ta s ;  realisava em sua 
Pessoa as visões, e os oráculos;  e justificava com 
seus prodigios a Divindade de sua o r ig e m ,  e a 
impor tancia  do Minis tér io ,  de que  estava e nc a r ­
regado.  Sua dou t r ina  foi a nnunc iada  com toda  
a magestade d 'u m  Legislador Divino;  sua m or te  
sellou sua missão,  e ul l imou  o edifício es tupendo ,  
que elle se p ropuzera  edií icar.  Suscepcrunt3 d c .

O orgulho se r evol ta ,  a razão se e m b r a v e c e , 
qua ndo  a Fé apresen ta  aos olhos da h u m a n i ­
dade  u m  Deos sujei to á vergonha do p e c c a d o , 
cahiudo deba ixo da m achad inha  d o s L i c t o r e s ,  
objccto do odio,  e da vingança de seu Pai  celeste. 
Mas qua l  seria o Pac if icador ,  q u e ,  sah indo das 
fileiras da raça c u l p a d a , ousasse ofl’erecer-se  
em resgate por  o genero h u m a n o ?  O nde  estava 
ent re  os filhos do seculo o Jus to  por  excellencia , 
que, contendo nas suas veias u m  sangue não con­
taminado  , podesse penhora- lo  po r  a salvação dc 
seus i rmãos? Convinha ,  que o Eterno désse a
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conhecer  o excesso de sua colera pedindo um  
fiador da mais  alia exlracção. Deos,  que  pros­
crevia os sacrifícios impuros  do h o m e m , dissi­
pava o fumo de seu incenso , e espalhava os 
aromas oflerecidos por  mãos sacrílegas , devia 
o s te n t a r á  face dos céos, e da terra sua soberan ia ,  
e a s an t idade ,  de que era revest ido , exigindo em 
holocausto u m  l l e p a r a d o r , que ,  collocado por  
sua essencia jun to  do Todo P ode roso ,  podesse 
levantar  a h u m a n id a d e  quebrada  com os mais 
du ros  golpes;  e confundido  com o ho m em  por  
a maravi lha  de sua Encarnacão ,  o habilitassea '
pa ra  sol ver a divida e n o r m e  , que  elle t inha 
contra indo.

Vós vereis pois em J. C. a victima da expiação, 
mas um a  vict ima accompanhada  de todos os altri- 
b u l o s ,  q u e  convinhão á grandrza de seus d e s ­
tinos ; um a  vict ima plenamente  resignada,  e que 
aceita sem reserva todo o peso de seu sacrifício, 
p o rém  que jámais  desmente seu caracter  Divino , 
em  todas as cit cumslancias  de sua paixão,  e sua 
morte .  O Deos m arc h a rá  s empre  com o h o m e m ;  
e todas as suas humiliações não poderaõ olfuscar 
o br i lho de sua Divindade. Assim é que os 
P rophe ta s  fallurão do Filho de Deos; e é l am bem 
debaixo deste contraste  glorioso,  que  eu venho 
apresentar-vos o successo m e m o r á v e l , que  asse­
gurou  a paz,  e a regeneração do Universo.

Cruz adoravel ,  recebe as minhas  homenagens !  
Possa e u ,  p ro fundando  os Myster ios,  em que 
tiveste tanta  pa r t e ,  realçar  com o Apostolo esta 
Loucura da Cruz ,  que  elle op p u n h a  cheio de se­
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SIONTl i ALVERNJi .

gurança  ao orgulho dos l lo m an o s ,  c á sabedoria 
dos Gregos (1). O C ruz ave , d c .

Seria preciso sem duvida ann iq n i la r  as mais 
importantes  t r a d i çõ e s , para  desconhecer  a Di­
vindade deste i l lustre Personagem, que  apparecia  
marcado com todos os c a ra c te r e s , que assigna- 
lavão o Messias, reservado para  a b r i l h a n t a r a  raça 
de Salomão , e de Josias. As promessas  inef laveis , 
que fazião menos pesados os ferros,  que  oppr imião  
os descendentes  dos Pat r ia rchas  , erão desem pe­
nhadas po r  este I lom e m  ex traord inar io  , q u e ,  no 
meio do Templo  reedi íicado por  Zorobabel  ( 2 ) , 
se declarava o Salvador  p rom e l t ido  ás gerações , e 
que  devia justificar com sua morte  o com plem en to  
das semanas mysteriosas , marcadas  por  este 
mesmo Prophe ta ,  que  ouvira  nas margens do Eu- 
phrates  o baque  horrivel  do império dos Assyrios , 
dos Persas , dos Gregos , e dos Rom anos  dest ina ­
dos a servirem de degráos ao th rono  do filho do 
David (o). O r u i d o  de seu nome,  as c i rcumstancias  
prodigiosas,  que  acompanharão  seu aasc im en to ,  
a pom pa  de seus milagres ,  e a magestade de suas 
acções fazião desappareeer  todas as sombras  , que  
obscureeião os mais famosos vaticinios. P o r  a 
p r imeira  vez se t inha  ouvido a u m  R efo rm ador ,  
que sua m or te  devia es tender  suas conquis tas  , «

( 0  1." C or .  C .  1. v. 23 , 24.
(2) 1.°  ISsdr. c .  3. v. 1 0 .  c .  C. v. 15 .  
(J)  Dan.  c .  9 .  t . 2 4 — 26. c .  2. v. 44.



ul t imar  seus grandes projectos  (1). Elle teve o cui­
dado de p repa ra r  para  esta catastrophe o coração 
de seus discipulos ,  assignalando o t e m p o ,  c as 
par t icu la r idades  de sua paixão, e sua m or te  (2). 
J, C. depois  de satisfazer todos os deveres legaes,  
c sellar com sua observancia  a sanct idade da antiga 
Le i ,  en t ra  sem espantar-se  na arena ensangüen­
t a d a ,  sobre que devia levantar  o m o n u m e n to  da 
sabedor ia ,  e da om nipo tenc ia  de Deos. Corramos 
u m  véo sobre a vida publ ica  deste I lom em  prod i ­
gioso;  esqueçamos seus milagres  , não nos occu-  
pemos  de seus suceessos , vejamo-lo entregue á 
ra iva de seus inimigos, e a todos os horrores  da 
advers idade ;  e observemos se elle desmente  seu 
Caracter  Divino no m om ento  mais solemne da 
v i d a , longe de seus am igos , e pr ivado de todos 
os recursos.

J. C. atravessa de noi le  com seus discípulos a 
to rrente  de C cdron ,  e pene ira  o J a rd im  das oli­
veiras (3). A l lende i ,  chr is tãos ,  exclama S. Ber­
n a r d o ;  aqui nada  é indi ffe rente : o heróe jú está 
110 campo  da gloria. Eis aqui  o theatro , em que 
o l l epa rador  do m u n d o  vai da r  começo á g rande  
luta.  Eis aqui  o j a rd im  da m o r t e ,  onde  a arvore 
da Cruz vai lançar  suas p r im eiras  ra izes , e subs­
tituir a arvore hom ic id a ,  que envenenou o genero 
hum ano  ! 0  g rande  livro , em que  estão escr iptos  
os crimes da raça culpada , está aber to  a seus 
olhos. Todos os séculos carregados de todas as
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in iqu idades,  e todas as maldições da especie h u ­
m ana  o abafão com seu peso terrivel. Todas as 
agonias physicas , que  os peccados com m et t idos  
desde o pr incipio do m u n d o  são capazes de p ro ­
duzir, todas as penas moraes ,  todos os r e m o r s o s , 
que  os peccadores  p e rp e t r a n d o  o c r ime devião 
experimentar ,  r eune m -se  no coração de J. G. (1). 
Elle vacil la,  t r e m e ,  e c a h e :  P rocidit in facicm  
suam  (2). Tres  vezes elle quiz amover  de seus 
labios o c a l i x , cujas fezes devia e s g o ta r ; tres 
vezes elle pareceu a rrepender -se  de sua resolução. 
Cccpit pavere,  ct twdcre (3).

Opprimido de t r i s teza,  gelado de p a v o r ,  e 
m e d o ,  b a n h a d o  em s u o r ,  e s a ngue ,  exha lando os 
mais agudos suspiros , ah ! será este o R edem pto r ,  
de quem  estava escr ip to ,  que  m archar i a  ao e n ­
cont ro  de seu Pai celeste ,  pa ra  apagar  em suas 
mãos os raios da vingança (/|)P Onde  está o Deos? 
Onde  o Vencedor? Este H om em  , exc lama S. João 
Chrysostomo,  este H o m e m ,  que  em toda a sua 
vida manifestára o t ransport e  mais intenso por  t e r ­
mina-la nos supp l i c ios , e fallava sempre  do m o ­
mento  fatal, em que seria en tregue a seus raivosos 
inimigos (5) ;  este H o m e m ,  que  não pôde  sullb- 
car  seu ressent imento cont ra  um  d isc ipu lo ,  que  
no calor de sua t e r n u r a  o exhortava a evadir-se
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ao sacriíicio (1 ) ;  no in s tan te ,  em que  se vão 
u l t im a r  seus desejos, põe em duvida sua antiga 
l i rmeza ,  e se desmente  d ’uma maneira  tão estra­
n h a ?  Seu falso heroismo será t rahido na occasião 
precisa  do comba te?  Aquelle, que  ainda ha pouco 
se explicava diante  de seus Aposlolos com a mais 
inal teravel  serenidade,  expõe agora a estes mesmos 
Apostolos o estado deplorável  de seu coração (2)? 
E l l e , que apontava com o dedo o p é r f i d o , que o 
ia t r a h i r ;  que exhortava este cobarde  assassino a 
consum ar  sua perí idia (3) ; que predizia a Pedro 
o num ero  de seus perjúrios ,  e o escandalo de seus 
discipulos  (4); conjura  a estes mesmos discípulos, 
pa ra  que  o não abandonem  , e tomem parle  em 
seus mortaes  pezares? Sustinete mecum (5). Elle,  
que  pedindo espadas prestava-se com tranqu i l l i -  
dade  ao complemento  das Prophecias  (G), neces­
sita da  vigilia de seus discipulos para r ean imar  
sua cons tancia? Non potuisti una hora vigilare me- 
fum ? V ig ila te ,  et orate (7).

Mas que m  não entrevê faci lmente os traços 
da  Divindade no m o m e n to  m esm o ,  em que  seu 
p roced imen to  parece revelar  a mais vergonhosa 
fraqueza? Quem  não considera  neste I lom em 
descr ipto com tan ta  ve rda de ,  c candura  o Lcgis-
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lador ,  ffiio vinha lançar  os alicerces da regeneração 
da especie humana?  Este cont raste  ent re  a fraqueza 
da h u m a n id a d e ,  que vacil la,  e a omnipotenc ia  
Divina, que se sustenta por  si só;  estes t errores  da 
m o r t e ,  e esta segurança inabalavel no in s t a n te ,  
em que se pa tent eão todos os hor ro res  do Sacrifí ­
cio, não dem ons l rão  a grandeza,  e a força infini ta  
do Repa rador ,  que  pôde vencer  a r epugnanc ia  da 
na tu re z a ;  e q u e ,  longe de lançar-se incons idera -  
damente  no meio dos perigos,  encara  a m or te  com 
pleno c o n h e c i m e n t o ,  depois  de reflectir  nesta  
r eunião  de males ,  que  be m  depressa o vão envol­
ver? Poder ia  a lguem l isongear-se de so rp re nde r  a 
u m  I l o m e m ,  q u e  tantas  vezes i l ludira  os t ramas  
de seus inimigos,  e soubera escapar a seu odio (1)? 
Aqucllo,  que  presenl ia  a m arc ha  dos que  o bus -  
eavão para  p r e n d ê - lo ;  que fazia o u v i r a  seus dis­
cípulos o est rondo de suas a rm a s ,  e most rava ao 
longe o chefe desta mult idão  sanguinar ia  (*2); não 
poderia  sub trah ir - se  a seus f u r o r e s , levando a 
ou t ra  par te  seus milagres,  e seus benefícios? Sem 
duvida. Mas o ho m em  devia ser salvo , e elle sé o 
pod ia  ser por  a m or te  do Repa rador .

J. C. é carregado de cadêas ,  e a rr as tado  á 
presença do S u m m o  Sacerdote ,  onde  estavão 
reunidos  os Le t rados ,  e os Senadores  (3). Que 
ensejo para  reconhecer  a Divindade de J. C.,  
quando  a bandonado  ás potências da t e r ra  parece 
recahir  na u l t ima  d e g r a d a ç ã o ! . . .  Como des-

( l ;  I.iic. c. !>. v. 3 o .— Jo a n .  c, 1 0 .  v. 31*.
(2) Malll i . c .  2 6 .  v. 46.
(3) U i k l c u i .  v. 57.
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cobriro Deos do I loreb,  e do Sinai em u m  homem 
accusado 110 pr imeiro t r ibuna l  de sua Nação? 
Mas vède-o neste mesmo m om en to  vingar  a ex- 
ccllencia de sua missão,  e sustentar diante  dos 
depositários da au tor idade publ ica  a pureza de 
sua dout r ina.  Que impor ta  que  seus oppressores 
empreguem todos os recursos da int r iga ,  e a b u ­
sem do prestigio da Religião para  pe rder  a J. C. ; 
elle desconcerta  seus planos t e n e b rosos , c sus­
tenta  a p reeminencia  de seu carac te r ,  c sua 
or igem a despei to das suas machinações.  T u  o 
disseste,  exclama o Reparador  , e u m  dia verás o 
Fi lho do l lo m em  rasgando as nuvens baixar  do 
Céo com toda a p om pa  da magestade, para  julgar  
todas as nações da terra  (1). Ouvindo estas pala­
vras o P r inc ipe  dos sacerdotes  fez cm pedaços seus 
vestidos. Tunc Princeps sacerdoluin scid.it vestimenta 
gua (2). Eis ali o Filho de Deos! grita S. Je ronymo.  
Já  não ha  necessidade nem  da Ordem  Sace rdo ta l , 
n e m  do Levi lico:  aboli rão-se  os e m b le m a s ,  e as 
f igu ras ; desappareceu a Lei de Moysés, e sua gloria 
se eclipsou pa ra  sempre.  T a  dixisti. Seu mais 
crue l  inimigo subscreveu , sem o s a be r ,  esle orá­
culo famoso. O chefe da Synagoga rasgando seus 
vestidos sacerdotaes ,  comprovou  diante  do Le­
gislador da nova L e i , diz S. Leão , que  só a J.  C. 
per tencia  o soberano Pont i f icado;  e que  só mãos 
puras  ofierecerião viclimas immaculadas .  Onde  
está o E phod?  Onde  es lá o Racional?  pe rgun ta
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ainda S. Leão. O S um m o Sacerdote  não sabia ,  
que ,  di lacerando con tra  a prohibição  doLevi t i co  
os signaes augustos de sua d i g n id a d e , vi lipendiava 
seu alto minis tér io  ; elle ignorava sem d u v id a ,  
que seu p ode r  ia ser a r rancado  de suas mãos.

A m or te  de J. C. estava resolvida. A cabala  
dos G randes ,  e dos Sabios t inha  j u ra d o  vingar  
em seu sangue as humil iações,  a que  os reduzira  
diante  do povo este I lom e m  , que  possuia os mys- 
terios de seu o r g u l h o , e sua hypocrisia.  Convi­
nha pois sal tar todas as b a r r e i r a s ,  que  a l e i , os 
usos estabe lec idos,  e a decenc ia  pub l ica  o p p u -  
nhão  ás suas in tr igas :  conv inha apressar  um a  
execução,  cuja dem ora  poderia  annu l l a r  seu odio,  
e sua vingança. P o r  um a  poliLica b a r b a r a ,  digna 
d  um soldado feroz,  J. C. é c onde m na do  a u m a  
flagellação, con tr a  a qual protestavão o Direito 
l l o m a n o ,  as Leis de seu paiz ,  e os pr incípios  da 
h u m an id a d e .  Um magis trado  p roc lama  á face da 
JNação inteira  a innocencia  de J. C. ; e o aban ­
dona a u m a  soldadesca b r u t a l , que  se embr iaga  
110 sangue do J u s t o ! . .

Razão h u m a n a ,  quando  J.  C. apparece  a rque -  
jando  en tr e  as convulsões da m o r t e ,  envolto  em  
seu p rop r io  s angue ,  e lançado aos pés d u m a  
c o lu m n a ,  como u m  objeclo de execração ,  e 
lu d ib r io ;  tu não m e  pe rg u n ta s ,  se eu reconheço  
neste I lom em  tão hum i lhado  o Fi lho de D e o s , e 
elle mesmo Deos ? S i m ; eu o reconheço  com 
S. B e r n a r d o , po r  isso mesm o que  encon t ro  nelle 
o I lom em  a nnunc iado  por  os Prophetas .  Os pec-  
cadores  fustigarão ho r r ive lm ente  m in has  costas ,
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diz O Rei Propheta  , o abri rão largos sulcos,  como 
em um campo lavrado (1). Elle pareceu-nos um  
h o m e m  desprezível,  o ul l imo dos h o m e n s , e que 
sabe qual  é sua m is é r i a : exclama Isaias (2). 
Era semelhante  a um  leproso, e um malvado ,  
que o Senhor  punia  de suas iniquidades.  P u tavi-  
vius eum qnasi leprosum j  percussum d Deo ,  ct humi- 
lialum  (3).

Uma providencia  par t i cular  dirigia a sorte do 
J lomem Deos, fazendo en tr a r  nos seus altos de­
sígnios as emprezas  da am b ição ,  e os conselhos 
da pervers idade.  Os pr incípios  mais sagrados, os 
e lementos da justiça  universal forão atrozmente 
calcados no processo de J. C. Po r  u m  destes 
a b s u r d o s ,  que  envergonhão a razão , e humilhão  
nossa vaidade, vio-se um  H o m e m ,  que en tornára  
iodos os bens sobre seus concidadãos, e recebera 
u m  dia antes as mais solemnes acclamações,  p e r ­
der  a opinião mais bem  estabelecida ; e apesar de 
sua innocencia ,  a despei to da grat idão,  e da h u m a ­
n id a d e ,  ser condem nado  á morte  mais alfronlosa.

J. C. já está levantado na Cruz ,  que  elle mes-  
nio carregara sobre seus hom bros  (/j). Suspenso 
en tre  os céos , e a terra  , amaldiçoado d ’um 
povo ,  q u e r e u n e á  b lasphemia a insolência mais 
grosseira ,  J. C. só aguarda o desem penho  das  
p rophcc ias  (5). Seus vestidos já eslavão repa r -

(1) I'». 12 8 .  v. 3.
(2) Uai.  c .  53 .  v .  3.
(3) Ibidem. v. k.
(4) Joan. c. 19. v. 17.
(E>) Mallh. c. 27. v. S)) — kk.
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l idos, sua tunica sor teada , e elle t inha  já  provado 
o vinagre na sede a r d e n te ,  que  o devorava (1). 
Faltava um a  só le t ra  dos Prophe ta s  para  veri ­
ficar sua D iv indade , e sellar sua missão augusla.  
Jesu-Chrislo apropria-se  o famoso Psa lmo 2 1 ,  
reci tando o p r im e i ro  verso:  « Meu Deos,  m eu  
Deos ,  p o rque  me a b a n d o n a s t e s ? . . . . » Neste 
m om en to  fechárão-se os livros dos P r o p h e t a s ; 
cahio a Synagoga , como predissera  Mala- 
quias (2); a m on tanha  e te rna  se levantou sobre 
as ruinas  dos impérios ,  como prophel i sa ra  Da­
niel (3) ; e o Chris t ianismo foi solcmnemenlc* 
proclamado  por  J. C. á lace do Universo. Consu- 
matum est (ft). Sua m or te  assegurou a paz,  e a  
l iberdade  ás nações ;  e seu gr i lo  om nip o ten te  
accordou de seu somno de morte  os povos , que 
habitavão toda a terra .  J es us . . .  clamans voce 
m agna emisit spiritum  (5).

Chr i s t ãos , não vos espanteis do grilo de J. C. : 
é u m  grilo de vicloria. Não vos assusteis com  a 
sua m o r t e :  é o t r iumpl io  da  vida. Seus inimigos 
só vião nelle u m  H om em  o r d i n á r i o ; mas seu 
coração escondia  segredos im p e ne t r á ve i s , e fe­
chava o T r iu m p h a d o r  da morte  , e do peccado.  
Yède o sol , que  se dem orá ra  sobre o lugar  
de Gabbaon , c a l u a , que  f icára suspensa 
sobre o valle de Ajalon , pa ra  abr i lhan ta r  o

(1) Jo a n .  c. 1 9 .  v .  2 3 ,  2 4 , 30 .
(2) Malacli . c .  1 . v. 10.
(3) D a n .  c .  2 . -v. 35.
(4) J o a n .  c. 19 .  v. 30.
(5) M allh .  c .  27.  v. 50.
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I r i u m p h o  de Josué  (1) ,  r ecusa r  sua luz ao Uni­
verso po r  u m  ec l ipse,  que  c on t r a r i a  todas as Íris 
d a  na tu reza  (2 ) ,  que  está veri ficado na hi s tor ia  
das  na ç õ es ,  que  appa rc c e  consignado nos Archi-  
vos do I m p é r io  l l o m a n o ,  e m arc ad o  nas epheme-  
r ides  da Ch ina .  Vede as convulsões  da t o r r a ,  que  
oscil la  sobre  seus eixos. Ouvi  o estalo das pedras  
g e pu lc h rae s ,  q u e  deixão escapar  seus m o r t o s ,  
e o e s t ro n d o  espantoso do véo s o b e rb o ,  que  
c ob r ia  o San to  dos Sa n to s ,  rasgado p o r  a mão  
do  E t e r n o , que  o u l r ’ora  m u d á r a  o cen tro  da 
grav i tação ,  p a ra  s u b m e r g i r  debaixo das agoas as 
familias  p revar icadoras  (3)!  P h i lo s o p h ia ,  é u m  
s im ples  h o m e m , qu e  exp ira?  Este  H o m e m ,  que  
no  t e r m o  de sua vida ostenta  u m  vigor tão de su ­
sado , q u a n d o  todos acabão no desfal lecimento ; 
qu e  no  in s t a n te  m e s m o  de sua m o r t e  aba le  aos 
pés  d e  sua  Cruz os soldados R o m a n o s ,  qu e  reco­
n h e c e m  sua Div indade  (/|); não t ra n s c en d e  a l inha 
da  na tu reza  h u m a n a  ? Sobe ao lugar  do seu pali-  
b u l o , observa  todos esles successos e s tu p e n d o s ,  
e ve m  depois  q u e b r a r  os m o n u m e n t o s  de  sua 
g l o r i a ! . .

Aconteceu  b e m  d e p re s sã o  que  J. C. p r ed i s se ra :  
Que  levan tado  a c im a  da  t e r ra  a t t rah i r i a  a si Iodos 
os h o m e n s , e r e u n i r i a  e m  to rn o  dc sua Cruz 
todas  as nações do g lobo  (5). E m  vão os ly ra n -
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nos empunharão  a espada ; em  vão as paixões c m -  
bravecidas p retenderão  abafar  o br i lho da Cruz ;  
ella se mostrou vencedora no meio das fogueiras , 
vogou segura por  en t re  mares  de sangue, d om inou  
o T ib re ,  passou o Nilo,  atravessou o Danúbio ,  
foi victoriosa além do Ganges ; o Euphra te s  consa­
grou-lhe suas h o m ena ge ns ;  e os vastos arêaes da 
Africa, os lagos do C a n a d á ,  os immensos  deser tos  
da Sibéria , e os bosques do novo m u n d o  attes tão 
ainda hoje  seus t r i u m p h o s , e a Divindade de 
J. C.

Cruz prec iosa,  qua ndo  milhões de povos appa- 
recem hoje a teus  pés supp l i cando  a reproducção  
destes milagres,  que. l iber tárão a especie h u m a n a ; 
quando  as nações reconhecem  em  ti a fonte da 
civilisação , o t e rmo das rebelliões , e a segurança  
dos t h r o n o s ; qua ndo  o m u n d o  physico,  e mora l  
salvo da inundação  dos b a rb a r o s ,  e do naufragio 
dos costumes acolhe-se á tua  s o m b ra  , como á 
arvore protec tora  de sua l iberdade ,  e sua ven tu ra ;  
ó  Cruz ,  em u m  dia , em que  os gemidos da  Es- 
posa E te rna  sobem ao céo com o fumo do sacr i­
fício da expiação g e r a l , pa ra  fazer descer  sobre a 
te rra  suas emanações  ineffaveis; m eu  coração não 
terá  u m  s e n t im e n to ,  m in h a  l ingua não achará 
um  voto pa ra  a p rospe r idade  desta  p a l r i a ,  que  
faz todas as m in has  delicias , e absorve todas as 
minhas aíleições ? Pode re i  eu esquecer -m e  da t e r ra  
abençoada ,  em que  t u ,  ó Cruz ,  recebes le  suas 
pr imeiras  a d o ra ç õ e s ; desta pa tr ia  hoje tão glo­
riosa , hoje tão subl imada!1 In v o q u em  ou t ros  em 
seu lavor a cons ide rarão ,  o respe i to ,  e um  lugar
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p roem inen te  no meio dos povos civilisados. O 
coração de seus filhos se extasie vendo a travéz 
d ’u m  fu tu ro ,  que  rap idamente  se approx ima  , 
seus pavilhõeg victoriosos assoberbarem os mares  
da  A u ro ra ,  as praias do velho m u n d o ,  e as 
ilhas mais  r em o tas ;  pene trados  do mais be l lo ,  e 
mais subl ime de todos os sent imentos  moraes ,  
o a m o r  do seu paiz (1),  implorem  a conservação 
desle th rono  I m p e r i a l , que salvou o Brasil da 
voragem da ana rc h ia ,  e dos horrores  da guerra  
civil ; eu  virei depois delles dirigir supplicas 
mais  m o d e s t a s , e mais dignas de ti. Faze , ó 
Cruz a do rave l , que  os Brasileiros respei tem esta 
Religião Divina seliada em teus braços com o 
sangue de u m  Deos, e o Brasil será g rande  po r ­
que  será vir tuoso;  e o Brasil será respei lado , 
p o rque  conservará  em  seu seio a semente preciosa 
da  verdadeira  i llustração.
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Eis ali tua i llustre vict ima , ó inveja , ó  ingrat i ­
d ã o , ó insensibi l idade!  Terminas te  a cadêa de 
tuas  a b om inações , ó a mais d u r a ,  e mais exe­
crável de todas as nações ! l ira pouco ser m a n ­
chada  de toda a sorte de cr imes ; era nada 
sobrepu ja r  em in iqü idade  todos os povos da 
t e r r a ;  era  preciso ainda  que um  deicidio viesse 
de shon ra r  esta nação ingrata.  Depois de ser 
t e s t e m unha  dos mais es tupendos prodígios  , 
depois de ver en tornados  em seu seio todos os 
thesonros da Omnipotencia ,  ella arrastou á morte  
mais c rue l ,  e vergonhosa o L i b e r t a d o r , o Messias 
esperado ha  tantos séculos. Ella vio com indifFe- 
renca  seu Bemfei tor  suspenso em um  pa t ibulo  
i n fam e;  negou-lhe todas as honras  fúnebres  d e ­
pois de sua m o r t e ;  e recusou um turnulo a seu 
livido c a d a v e r !

Tinha-se visto esse povo, hoje o mais vil de toda 
a terra , entregar-se aos mais revoltantes excessos.



José foi vendido por  seus mesmos  i rm ãos ,  qu e  
invejarão seus destinos (1). Moysés, seu G e n e r a l ,  
seu Legislador ,  esteve a p o n t o  de ser a p e d r e ­
jado por  aquelles m esm os ,  que  a r rancara  da es­
cravidão (2). T h a m a r  é violada por  seu mesmo 
i rmão (3). Absalão se revol ta cont ra  seu pai ( 4 ) ;  
e as esta tuas  dos Deoses das nações virão c u rva ­
do a seus pés esse povo ,  que  tantas vezes teste­
m u n h a r a  o p o d e r ,  e a magestade do Deos do 
Horeb ,  e do Sinai. Mas que h o m e m  , a inda  o mais 
detes táve l ,  foi jámais  p r ivado  da s e p u l t u r a ?  
A quem se recusarão  as honras  funebres  depois  
de sua morte? Os filhos de H e l i , que  m orre rão  
na indignação do S e n h o r ,  m erecem  as lagr imas 
de seus compat r io tas  (5) ; J e r o b o ã o é  deposi tado no 
sepu lchro  dos lieis (0); o impio Achab é en te r rado  
com honra  em Samaria  , sua m esm a  capital  (7 ) ;  
e só o I Iomem-Deos é esquecido neste  m om en to  
so lem ne ,  que  faz e m m u d e c e r  todos os o d i o s , 
e suíFoca as mais antigas an im o s id a d e s !. . .

P rocura re i  r eun i r  a lgumas phrases  pa ra  des­
crever  o ul t imo episodio deste d ram a  ensangüen­
tado  , que  depois de dezoito s é c u lo s , desafia o 
a s s o m b r o ,  e admiração  do Universo. Q uando  
a imaginação cspavorida recua  dian te  das a t ro -
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cidades do c r ime , que  não receou com pre -  
hender  na sua vingança o corpo despedaçado de 
J. C . ; quando  o coração é abandonado  no meio 
das emoções afllictivas, que  o ente r ro  dc  J . C. 
desperta  sem c essa r ; o Orador  devo só recebe r  
da Fé suas nobres  inspirações. J. C. a rrancado 
ao desprezo pub l ico ,  subt rah ido  á raiva insensata 
de seus inimigos ,  que o t inhão confundido  coni 
os mais  insignes malfeitores (1),  levado ao tu- 
m ulo  por  dous de seus Disc ípulos , é o g rande  
acon tec im ento ,  cuja l em brança  venho hoje reno­
var. Possa eu levantar  o vosso espir ito á a l tura  
dos grandes mysterios  da Religião ! . .  Possa ou 
pene tra r-vos da car idade infinita do Repa rador ,  
que  á custa  de seu sangue , e seus ultrages obteve 
a salvação , e o resgate do ho m em  ! . .
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Tinha  já  chegado esse dia de furor ,  e delirio, 
em que  um a  nação parr i c ida b a n h á ra  suas mãos 
sacrílegas no sangue do Reparador  ; dia famoso 
p o r  seus h o r r o r e s , em que só respi rando a morte ,  
e a vingança,  u m  povo ingrato abafou em  seu 
coração toda  a expressão de p i e d a d e , e de t e r ­
n u r a ;  fechou seus olhos ,  para  não ver a glor ia ,  
que  cercava o I Io m c m -D e o s ; e cerrou  os seus 
ouvidos pa ra  não escutar  o es t rondo  de seus p r o ­
dígios. Perseguido de seus crueis inimigos,  m e ­
noscabado p o r  u m  p o v o , que  o u t r ’ora  o quizera

( l )  Mattk . c. 27.  v. 58.



l evan tar  em Rei ( 1 ) ,  escarnecido por  aquelles 
m es m o s ,  que  lhe devião os mais e s lupendos  fa­
vores , J. C. t inha  já  exp irado  sobre  o Golgotha 
no supp l ic io  mais  h o r r i v e l , e mais hum i lhan te .  
Novo Sansão foi s u rp r e n d id o  p o r  seus inve josos,  
elles c o r t á rão  a or igem de  suas f o rç a s , e elle 
cahio m o r t o  no lugar  do seu t r i u m p h o  (2). Os 
cóos o virão nesse in s tan te  fatal occupar - se  do 
h o m e m  , qu e  Elle viera salvar  : Elle m o r r e u  
p r o c u r a n d o  a inda  com  os olhos este mesmo 
h o m e m  , cujas  misér ias  commovôrão  sem pre  suas 
e n t r a n h a s  de miser icórdia  (3).

G e m e u  o Universo ;  os ast ros do Céo chora rão  
sua m o r t e  na ph rase  de  Ezequiel  (h ) ; o sol 
e scondeu  seu rosto l u m in o s o ,  e a lua negou o 
b r i l h o  de  sua  luz (5). A t e r ra  sentio-se abala r  
e m  seus eixos;  ella t r e m e u ,  como hor ro r is ada  
des te  c r i m e  (6). O sacerdote  foi e m  pleno dia 
assa l teado  das t revas  da  noi te  no d e sem pe nho  de 
suas  funcções ;  e o povo gelou de su s to ,  vendo o 
a lr io  c o n fu n d id o  c om  o Santo dos Santos  (7).  Erão 
sem d u v id a  u m a  apologia be m  comple ta  da Di­
v in d a d e  de J.  C. estas horriveis convulsões ,  este 
g r i to  e s p a n t o s o ,  qu e  foi i u c o m m o d a r  os ú l t imos  
a n t i p o d a s ,  e a c o rd o u  a q u e l l e s , q u e  do rmião  p ro -
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fundamente  no seu sepulchro  (1). Mas em  vão a 
natureza apresentou todo o apparalo de  seu 
lu to ;  u m a  estúpida  indif lerença insensibilisou 
todos os corações ; e o cadaver de J. C. foi deixado 
no lugar  de seu supplicio.

Que ! Não era  já  tempo  de esgotar-se a vingança 
de  seus inimigos ? Cançados de sevar nelle todo o 
seu furor  , não parecia  que  ao menos não o insul- 
tar ião  depois de morto? J. C. não pedia os perfumes 
da  Arabia (2), nem  os odoriferos aromas do Gan-  
ges. Elle não esperava , que  u m  mausoléo reco­
lhesse seu c a d a v e r ; que inscripções pomposas ce­
lebrasse os factos mais interessantes  de sua vida ; 
que  as praças re tum bassem  o echo de fúnebres  
c a n t o s ; que  os grandes viessem d ispu ta r  a honra  
de carregar  seu feretro; e que  os bravos de Israel 
com as a rmas e m  funera l ,  deixando t ransluzir  a 
dôr  em  seu r o s t o , annunciassem toda a grandeza 
de sua perda.  Reduzido a u m  estado tão de p lo ­
r á v e l , exposto aos tiros da sorte mais  adversa ,  
o Homem-Deos podia  apenas p re tender  u m a  se­
pu l tu ra  vulgar. Sua constancia no meio de tão 
duros  sofFrimentos não devia assegurar-lhe este 
direito , concedido ao ul t imo dos cidadãos?

C o m tu d o ,  sacrificado ao rancor  de seus injustos 
oppresso res , J. C. ficaria insepu l to ,  se dous dis­
cípulos  gene rosos , e cheios de coragem não lhe 
tivessem consagrado este pio ministério.  É p re ­
ciso,  que  u m  delles lhe oflereça u m  t u m u l o ;  ó
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forçoso, que oulro aífronte  a m o r t e ,  que  a 
Synagoga apresentava na p on ta  de seus punhacs;  
•' supplique ao Governador  da J udé a  o corpo 
de J. C. para que  seja sepul tado (1). Não era 
a s s im , que Elle fôra recebido no meio de Israel. 
Não era para  ser coberto de tan to  opprobrio  
que Elle apparecêra  no seu paiz c u ra n d o  os 
enfe rmos ,  ressusci tando os m o r t o s ,  e levando 
o prazer  ao coração das mais cons te rnadas  
lamilias.

José,  e Nicodemos vão t i ra r  o co rpo  da vict ima 
ainda gotejando sangue , não pa ra  leva-lo ao 
Propiciator io  em tes temunho  da a l l i a nç a , mas 
para encerra- lo  nos ho r ro res  d 'u m  sepu lchro 
novamente  aberto  em um a  pedra .  Erão os mais  
valentes da terra  de J a b e s , que  atravéz das 
sombras  da noi te forão ro u b a r  dos m uros  de 
Bethsan o cadaver  do Ungido do Senhor  (2). 
Ouvirão-se em Galaad,  e no bosque  de  Jabes os 
gemidos de Israel,  que  chorava a m o r t e  de S a u l , 
e de Jona th as  (3). A que l le s , que  cahirão nos 
montes  de Gelboé debaixo da espada dos Phi lis-  
teos , aque l les ,  que  o Senhor  t inha proscr ip to  , 
obt iverão todas as demons t rações  do pesa r ,  e n ­
t re tan to  que  J. G. era  conduzido  ao tu m u lo  no 
meio da mais fria insensibi l idade ! Nem u m  só 
daquelles a que m  elle beneficiou , veio ao menos  
fur t ivamente acompanha-lo .  Cessarão os t r a n -
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sportes desse povo,  que  desprezando o ódio de 
seus inimigos,  o seguia por  Ioda a p a r t e  afim de 
receber  suas graças. Dissipou-se a l embrança  desse 
dia de tanto j u b i l o ,  em que este mesmo povo 
cheio de ent liusiasmo lhe prodigalizava suas 
ovações, e abençoava o que vinha em nome do 
Senhor  (1). Todos o desam parão :  um  silencio 
espantoso reina em torno de l l e : apenas essas cons ­
ternadas pessoas , que  o rodeão atrevem-se a ge­
m er  em si l encio : cilas parecem r e c e a r , que p ran ­
teando a morte  do IIomem-Deos,  expoem seu 
cadaver  a novos insul tos  de seus ferozes perse­
guidores.

Como é possivel , que  um  p o v o , tão celebre por  
sua veneração á m em ór ia  de seus grandes h o ­
m e n s ,  procedesse com tanta  dureza a respei to de 
J. C. ? Os valles de Moab a inda repetiào os gritos 
pungen tes  de Israel na morte  de Moysés. Seu 
p ran to  con t inuou  longos d ias ;  seu lu to ,  e sua 
desolação fazião ac red i t a r ,  que seu b r i lhante  
futu ro  , e todas as suas esperanças havião descido 
ao lum ulo  com o seu L iber tador  (2). Os navegan­
tes, que  atravessavão as aguas do Medite rrâneo ,  
admiravão o* t rophéos d ’armas erguidos em honra  
dos Machabeos no valle de Modin (3). Nada foi 
capaz de adoçar  a magoa ,  que  tantos  revezes t i-  
nhão exacerbado. As ruas  de H e b ro n ,  ficàrão 
deser tas :  as fdhas de J u d á  desgrenhárão seus
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c a b e l l o s , feri rão suas  f a c e s , c  r epe l l i r ã o  seus 
enfe i te s ;  e s ob re  o t u m u l o  dos  for tes  vião-se 
d e b ru ç a d o s  os velhos , q u e  j u lg a v ã o  e c l ip sada s  
todas as glor ias  da  p a t r i a .

O ’ c é o s ! os v e n c e d o r e s  d e  A n t io ch o  p o d e m  
assim e n l u t a r  u m  povo ,  e m  q u e  vião-se r e p r o d u z i r  
he róes  f a m o s o s ,  e J. C. o V e n c e d o r  d a  m o r t e ,  e 
do p e c c a d o , o L e g i s l a do r  d a  n ova  L e i ,  o B e m -  
fei tor  de  sua  p a t r i a  m o r r e  no  m e i o  das  m a ld iç õ e s  , 
e dos  u l t r a ges  ! .  . . Os f i lhos do  M ata th ia s  c o n -  
qu is t ão  o j u s t o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  seus  c o n c i d a ­
d ã o s ,  e a m a i s  r e v o l t a n t e  i n d i f l e r e n ç a  è  m a n i ­
festada n o  e n t e r r o  do  F i lh o  d o  E t e r n o ! . . .

I ’o r  v e n t u r a  se r ia  J.  C. i n d i g n o  de s te  d e v e r ,  d e  
qu e  n i n g u é m  fôra  p r i v a d o ?  Q u e m  o u s a r i a  d i spu -  
t ar - l l i e  as h o n r a s  f ú n e b r e s ,  se c o n s u l t a s s e  os m o ­
v i m e n to s  d e  seu  c o ra ç ã o ?  Q u e  h o m e m  t i n h a  
p r e s t a d o  serviços tão  r e l e v a n t e s ,  e tão  e x t r a o r d i ­
n á r io s ?  Q u e m  t i n h a  s ido c o m o  e l le  tão  d igno  d a  
e s t im a  , e d a  con s id e raç ã o  p u b l i c a  ? Os povos  o vi­
rão  c e r c a d o  s e m p r e  dos d e s g r a ç a d o s ,  a l i m p a n d o  
os l ep ro s o s ,  e d a n d o  v is ta  aos  cegos.  El les o c o n ­
t e m p l a r ã o  d e p o s i t a n d o  nos  b r a ç o s  d ’ u m a  m ã i  
che ia  d e  d ô r  o f i lho,  c u ja  p e r d a  l a m e n ta v a  (1) , e 
r e s t i t u i n d o  a u m  pai  t e r n o  sua  f i lha v i c t im a  da  
m o r t e  (2).  Seu  c o ra ç ã o  c o m o  q u e  se e n t o r n a v a  
no  seio dos  infelizes  , e  seus  d o n s  e r ã o  tão  
inesgotáveis  c o m o  sua  s e n s ib i l idade .  Foi a t ro c o  
d  u m  vaso d ’a gua  d a  c i s t e r n a  d e  J a c o b  , q u e
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Llle ol íereceu á Samari tana a agua dessa fonte 
celestial ,  que  sacia para sempre  (1) ;  e m quan to  
em liethania elie derramava sobre o tum ulo  do 
Lazaro lagr imas de fogo, que reanimão as cinzas 
geladas de seu caro amigo (2). Um só dia vio 
esquecer  todos os seus p rod ig ios , e seus mais glo­
riosos f e i t o s ! . . .  Uma nuvem de males envolveu 
o circulo b r i lhan te  de sua vida ! . .  Um grito de 
furor  abafou todo o sen t imento de generosi­
dade  ! . .  Foi no h o r r o r , e no silencio da n o i t e , c 
bem  apesar da Synagoga , que  dous hom ens  en­
cherão este dever subl ime , que  deveria interessar  
todas as nações da t e r r a ! . . .

Já  os mais  bravos companhe iros  de David t ira­
rão a Arca Santa do lugar  de Car iathiar im (3). 
Files descem da m o n t a n h a , t razendo em suas 
mãos,  não as Taboas da Lei ,  mas o corpo do 
mesmo Legislador.  Foi nos braços de Maria , que 
elles depositárão o Chris to  do S e n h o r :  foi no seio 
daFsposa ,  que  se collocouo ramalhete  de myr rha ,  
f rueto mysterioso , colhido da pa lmeira  (/| ). 
Instan te  fa ta l ,  escapado á penna  melancól ica  de 
J e r e m ia s ,  tu  trazes á m in ha  l em brança  o transe 
inais fo rm idáve l! .  . Cor ramos  o véo a um a scena 
tão lasl imosa.  Não p re tendam os  t raçar  um qu a ­
d ro  , que  esgotaria todos os recursos do gonio. A 
razão succum be  : u m  esforço tão subl ime sub te r ra  
a humanidade .
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Chegou o m o m e n to ,  em  que se vai u l l imar  esta 
acção Jugubre,  que ainda hoje  a r r anca  dos cora­
ções sensíveis os mais agudos gemidos.  0  Novo 
David está cercado de seus fieis amigos ,  que  não 
o deixarão vendo-o perseguido de seus inimigos 
(1). Outro Noé ,  J. C. é coberto  na  sua nudez 
po r  dous de seus caros  fi lhos, que  lamentão  sua 
desgraça (2). Seu rosto não a p p a re c e j á  a b r i l h a n ­
tado da luz ,  que o cercá ra  no T h a b o r  (3 ) ;  a 
m or te  impr im io - lhe  toda  a sua pallidez. Está  
lançado sobre a du ra  terra  aquel le,  que  fez sub i r  
o hom em  ao céo ,  exc lama  Santo Epifauio.  Está 
pr ivado  da  vida aque l le ,  que  r ean im a  o calor 
vital em nossas veias. Como está m u d o  o Senhor  
do ra io ,  e do t r o v ã o ! . .  Como se deixa volver 
por  os hom ens  aque l l e ,  que  sustenta  na pa lma 
da  sua mão toda a massa do globo (k) !. . .  Elles 
cerrão com seus dedos os olhos daque l l e  , que  
abrio  os olhos dos cegos : envolvem as mãos da ­
quelle , que  es tendeu  as mãos  m ir radas  dos 
en fe rm os :  ligão os pés d a q u e l l e ,  que  forta leceu 
os pés dos a le i jados , c disse ao paralytico : « Do­
b ra  a tua c a m a , e va i - t e»  (5). Quaes serão os 
a rchotes  empregados  na m arc h a  fúnebre  d a ­
quel le ,  que  i l l umina  a todo o h o m e m  , qu e  vem 
a este m u n d o  (6)?  Que cânticos  serão en toados

(») 2 . ” I leg. c .  1 5 .  v.  1 7 — 21.
(2) G cn . c. 9 .  v .  23 .
(3) M a l th .  C . 1 7 .  v. 2.
(4) r* .  9 4 .  4 .
(5) Jo a n .  c .  5 .  v.  1 1 . 
(íij I d c in .  c .  1 . v. 9 .

2 3 6  M O N T E  A L V I inN I i .



em honra  daquelle,  quo é louvado por  os exercilos 
dos Anjos? Elles bainhão de lagr imas seu ca- 
daver  !. . Oh ! e como recusar  este derrade iro  t r i ­
bu to  ao I lom em  da beneficencia,  que  se ente rnecia  
diante  do soíFrimento,  e repellia a tristeza do 
coração do desgraçado (1)!

Assim fóra dos m uros  de Je ru s a lé m ,  a amizade 
consagrava estes úl t imos deveres áquelle,  que  em 
sua vida merecia  ter altares. Não se vião a m o n ­
toados em roda  delle os t rophéos de suas victo- 
r i a s : Elle não desceu ao tum ulo  ornado  das insíg­
n ias ,  que  dist inguem os fdhos do secu lo ,  vãos 
fantasmas, com que os Grandes da terra  julgão 
e span ta ra  m o r t e ,  e dissipar  os ho r ro resda  corrup-  
cão. Um sepulchro olFerecido por  a generosidade , 
u m a  simples m o r ta lha ,  um a  comitiva de bem  
poucas,  e bem cons ternadas pessoas,  e is-aqui a 
p o m p a  fúnebre daquel l e ,  que dom ou  os ventos ,  
e as tempestades ; solidou o m ar  debaixo de 
seus pé s ;  esmagou o Forte  a r m a d o ;  e venceu a 
m o r t e , e o peccado.  0 ’ Deos! como abandonaes  
a tanto opprobrio  aque l le ,  que em toda sua vida 
não cessou de glori ficar-vos!  O vosso Christo 
do rm e  confundido  com os que  forão feridos de 
vossa m ã o ,  e ' d o s  quaes vos não lembraos (2)! 
Como poderá elle canta r  vossas miser icórdias ,  
e propagar  vossas verdades na terra  do esque­
c imento  (3) ? , . .  Chris tãos ,  o corpo de J.  C.
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está entregue á sepultura .  Novo Josó foi escon­
dido po r  seus i rmãos na cis terna de Dotain (1). 
O novo Daniel foi lançado no lago;  poz-se u m a  
pedra á sua e n t r a d a ;  sellou-se c om  o sello do Rei,  
e dos grandes de Babylonia (2). Acabárão-se os 
sacrifícios em I s r a e l : novos Je rem ias  en te r ra rão  
nas cavernas do m on te  Nebo,  o T a b e rn a c u lo ,  a 
Arca, e o a l tar  do incenso (3).

Yiandante  (4), que  visitas o paiz sant ificado 
por  a presença do IIomem-Deos,  que  con templa s  
as ruinas  da mais celebre das c idades do Or ien te  , 
adora o l u g a r ,  em que  foi deposi tado o cadaver  
de J. C. Dize, que  debaixo d ’um a tosca pedra  
foi encer rado  o Ungido do Senhor .  Mas este t u -  
mulo  de J. C. collocado em u m  paiz infame por  
tantos  c r i m e s , longe de in sp i rar  a lgum i n t e r e s s e , 
não deve pene t ra r - te  de indignação? Sim ; dize 
antes ,  que  o g rande  P rophe ta  de Israel, depois  
de espancar  a m or te  , e o p e c c a d o ; a líugen- 
ta r  todas as nossas desg raças ; esmagar  o ty- 
r a n n o ,  que  aggravava nossa escravidão ; apagar o 
ferrete  do nosso cap t ive i ro , c u l t im a r  nossa re-  
d e m p ç ã o ; ou não tem  u m  t u m u l o , ou jaz no 
Universo. Toda a terra  calcada dos pés de seus 
discipulos  não é u m  tum ulo  digno da magestade,  
e da grandeza de suas acções? Occul ta-nos esse 
tumulo  mais c r u e l , que  a m or te  mesma.  Como
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pode rá  ouvir-se com impass ib i l idade , que  o Fi­
lho do Ete rno  foi occulto debaixo d ’um a simples  
ped ra  ?

Mas virá u m  d ia ,  em que  este mesmo tum ulo 
será no meio da  terra  u m  objecto de p a z , e re­
conciliação. Não ta rdará  muito  que o taberna-  
culo do pobre  Jacob  se levantará acima das tendas 
orgulhosas  dos filhos de Ezau (1). Os povos viráõ 
dos qua tro  ventos p ro cu ra r  no meio das ruinas 
dessa cidade c r i m i n o s a , este padrão de sua 
l iberdade .  As nações correráõ a deposi tar  sobre 
esle tu m u lo  os despojos de seu avi ltamento.  Ou­
tros Sacerdotes  accenderáõ  neste tumulo  o fogo , 
q u e  deve a rde r  sobre altares mais agradaveis 
ao Senhor . Dai i  se levantará um a  nova Igreja ,  
que  olfuscará toda a gloria da proscr ipta  Synago- 
ga ;  e olFerecerá hóstias p u r a s , e immaculadas 
em toda a extensão do globo (2).

Yinde,  povos, vós que julgaes a t e r r a ,  vós 
todos,  que  fostes resgatados com o sangue pre­
cioso do Salvador ,  vinde adora r  o m onum en to  
sagrado , que  recolheu  seu cadaver. Ent remos  
dent ro de seu sepu lch ro ,  segundo o conselho de 
S. Je ronym o,  bei jemos essa pedra,  em que o novo 
Jacob recl inou sua cabeça para  descançar  de 
sua longa fadiga (3 ) ;  e vamos ahi hum ede c e r  
nossa l ingua abrasada  por  nossas paixões. 
E de que nos servirião lagrimas es te re i s , e u m
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sent imento ,  que a ingrat idão dos inimigos de 
J. C. despertasse em nossos corações? Vinguemos 
em nós mesmos suashum i l i ações ,  do m an d o  nossa 
concup iscenc ia , e crucif icando em nossa carne 
todos os nossos v icios , or igem de seus oppro -  
brios (1). J. C. foi encer rado  em um  sepulchro  
novo,  diz S. João Dam asceno ;  pu r if iq uem o-nos  
tam bem  de nossas in iqu idades ,  e p repa rem os  em 
nosso coração um a  m orada  digna delle. Possa 
u m  dia este tum ulo  não ser pa ra  nós um  objecto 
de confusão;  e que envolvidos com os assassinos 
de J. C . , não pa r t i c ipemos l am b e m  de sua  obs ­
t inação,  e sua triste cegueira !

2 4 0  MONTE AI.VERNE.
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XIV

SERMÃO

DA SOLEDADE DA SANTA VIRGEM.

Rucedite a  m e, amare ficho, nolile 
incumbere u t eonsolemini me.

Apartai-vos de m im , deixai-me entre­
gue ás minhas lagrim as, e não pro­
cureis consolar-me.

Isa ias . Cap. 22. V. 4.

I la  males tão d e s ab r idos . ha  dôres  tão pene ­
t ran tes ,  que  as reacções do prazer  não podem  
alcançar .  A convicção de nossa desgraça occa-  
siona feridas tão profundas , que  inutilisão 
todos os s o c co r ro s , e i l ludem todos os meios 
de cura-las.  Desde que se quebrão  estas cadêas 
que  nos p re n d e m  aos ob jec tos , que a m am os ,  
6 impossível desper tar  o con te n tam e n to ,  e o 
jubi lo .  Desgraças ordinar ias  podem ser adoçadas 
com a perspectiva d ’um  fa tu ro  mais Üsongeiro;  
u m a  nova o rdem  de sensações póde fazer algumas 
vezes esquecer  nossa desven tu ra ;  mas a taça do 
infor túnio conlém fozes, que removem de nossa 
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alma Ioda a idéa de felicidade*. A l inguagem 
da sabedoria ,  os encantos  da e l o q u e n c ia , são 
inefficazes qua ndo  o coração é sangrado com 
os golpes da adversidade. Assim o b r i lho  da 
imaginação, e os discursos es tudados  não póde m  
sustenLar sua energia diante  das ondas  de t r i -  
bulação , que  submerg ião  o P ro p h e ta  ref lect indo 
na desolação de sua desgraçada p a t r i a , vendo 
a cha r rua  do lavrador  passear  no rec in to  do 
Sane tuar io ,  e con tem p lando  t r is temente  a p ed ra  
sa g ra da , coberta  de in sc r ip ções , que  servia de 
portal  á casa do h o m e m  rúst i co (1). Conso­
lador  im p o r tu n o  , dá-nos  o que  pe rdem os  , 
res titue-nos o que  nos f a l t a ; e então nosso 
p ran to  voltará á sua or igem : en tão  se a lisaráõ 
as rugas ,  que  a dôr  t em  es tend ido sobre  nossa 
face: então o r i so ,  e a alegria viráõ sentar-se 
em  nossos labios , descorados po r  a mágoa. 
Rcceditc a m c , amare flebo ,  dtc.

Assim era esboçado com suas fórmas severas ,  
o quad ro  augus to ,  que  os séculos t inhão de  tes­
t e m u n h a r : assim a mais imprevis ta  ca lamidade  
se desenvolvia com  toda a sua l ugubre  p o m p a ,  
a í im de an l ic ipar  o mais difficil de  todas as 
provações. Deos ar ras tou  aos pés do al tar  do 
holocausto a mais te rna  de todas as mãis pa ra  
esgotar com seu filho o calix t e r r iv e l ,  que  
cont inha  os c r im es ,  e as in iqu idades  da raça h u ­
mana.  Deos a expôz aos tiros de sua c o l e r a ;

2 - Í 2  MONTE AI.VERKE.
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arrancou  de seus b r a ç o s , o Filho q u e r id o ,  que  
fazia todas as suas delicias , abysmou-a na 
soledade, pr ivou-a de toda a sorte de consolação, 
e a entregou á sua m esm a sensibi lidade.  Era  
pouco ser t raspassada com  todas as lanças,  que  
ferirão seu caro Fi lho;  não bastava presenciar  
oáuppl ic iomais  sangu ino len to ; era  preciso a inda ,  
que Maria soííresse esta o rphandade  , esta se­
paração de seu Fi lho, como elle mesmo experi­
m en ta ra  o aba ndono  de seu Pai  celeste.

O’ eloquencia  do h o m e m ,  tu  és be m  pouca 
cousa,  quando  te encarregas d e i n c u l c a r  emoções 
tão inelFaveis!... E quaes serão as côres, com que  
deverei p in ta r  um a  das scenas mais interessantes  
da Religião? A Fé apresenta  a nova mãi  do gonero 
h u m a n o  u l t imando  o sacrifício formidável  , á 
que  era chamada  por  seus eminentes  dest inos :  
ensaiarei pois minhas forças para  ver se posso 
desem penhar  u m  tão magestoso objecto. Mas 
este sacrifício é realisado po r  u m a  mãi forçada 
a deplorar  um  Filho , que  ella vio descer  ao 
tu m u lo  em  todo o d e sam pa ro ,  depois de ser o 
jogo da vingança de u m D e o s ,  e dos caprichos 
dos homens. Debaixo deste  ponto de vista,  eu 
vos confesso,  m eu  espir ito não encon tra rá  uma 
sóphrase,  m in ha  imaginação um a só imagem digna 
de fa z e r  senti r  a  dií í iculdade,  e impor tanc ia  de 
tão i r em anda  oblação. Amor Divino, e celeste ,  
que  inundas te  o coração da Virgem de J u d á ,  
que  a fizeste capaz de suppor ta r  a saudade mais 
c rue l ,  a  li só invoco,  fó por  li clamo.  Abrasn
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m eu  peilo com tuas  cham m as  i m m o r l a e s , c 
cu saberei inspirar  os mais  delicados sent imentos .

2 k \  MONTE ALVEKNIi.

Nada mais reslava pa ra  uUimar  o prodigio da 
car idade do Filho do Eterno.  A ba lança  fatal,  
em  que  crão pesados os cr imes do h o m e m ,  e 
a m or te  dc u m  Deos, t inha  sido inc l inada  a íavor 
dos descendentes  do g rande  Cu lpado  (1)* A 
vict ima eslava es tendida  sobre o altar,  sem calor,  
e sem vida. Sacri ficado ao r an c o r  pub l ico  , o 
Fi lho de Saul eslava levantado sobre as a l luras  
de Gabaa. Nova Respha  voou ao lugar  da  exe ­
cução : seus olhos eslão pregados no cadaver  
de seu Filho (2). EUa o vio a rque jando  en tr e  
as convulsões da m o r t e ,  ella o vio exha la r  o 
ul t imo suspiro. O Omnipo tcn le  passou p o r  d ian te  
deste Fi lho,  que  elle t in h a  rejeitado , e escu tou  
cheio dc jubilo  o gr ito s u p re m o ,  que  atravessou 
o coração de sua cons te rnada  mãi  (3). Quem 
ousaria  af l i rm ar ,  que  a mãi de J. C. pudesse 
sobreviver  a tão h o r re n d o  espectácu lo? Q uem  o u ­
saria resolver o p rob le m a  de u m a  mãi ,  que  pôde  
achar  em sua a lma bastante  força pa ra  sus ten ta r ,  
sem p e rd e r  a vida , o peso da mais  d u r a  t r ibula-  
ção? Mas Deos t inha  ainda em  suas mãos o calix 
do furor, que  elle apresentava sem cessar  á Virgem 
associada á g rande  ob ra  da Redempção .  Deos o

(1) D a n .  c .  5 .  v. 2 7 .
(2) 2.°  Rcg. c .  2 .  t .  9 ,  1 0 .
(3) M a t th .  c. 2 7 .  t . 50,



revolvia a cada i n s t a n le , diz o P r o p h e t a ,  e dava 
a beber  a longos so rvos , mas suas fezes a inda  
não eslavão esgotadas, l i l  iiiclinavil ex hoc in Uoc, 
verumtamen fex ejus non est exinanita  (1). A nova 
mâi  dos filhos da promessa devia separar-se  do 
Filho dest inado para  ser subst i tuído por  os filhos 
da nova adopção ;  esta palavra myster iosa,  e so- 
l em n e :  Mulher ,  eis-aqui teu f ilho;  dirigida por  
J. C. à sua alllicta m ãi ,  m os t rando- lhe  os hom ens  
na pessoa de seu discipulo (2), ia cumprir-se  á 
l e t r a , e em toda a sua extensão.

J. C. ó t irado da cruz po r  os cuidados de seus 
fieis amigos. A amizade emba lsam ou seu ca-  
da ver ,  a amizade o envolveu em um lençol ,  a ami­
zade offereceu-lhe u m  tumulo.  Correu-se a pe ­
dra  do s e p u lc h r o , e J. C. desappareceu da vista 
de sua desolada Mâi (3).

Sombra  prophet ica  de Simeão ,  vem ver o c o m ­
plemento de tuasinis t ra  prophecia  (/|)! . . Vem o b ­
servar como são pene trantes  os golpes, que  rasgão 
o seio de M a r i a ! . .  Ila um a  emanação  celeste ,  
que  so di l lunde  naquelles  , que  se amão. Ila u m  
annel  invisível, que p rende  nossa alma d ’uma m a ­
neira  desconhecida.  Os desastres dos filhos fazem 
enfiar  de susto o rosto de u m a  m ã i , e os embates  
do coração deixão ent rever  faci lmente , que  os 
penhores  do a m o r ,  e da m ate rn idade  ali l iverão 
sua or igem. Nossas emoções adqu ir em  um a  es-

(1) Ps. 74. v. 9 .
(2) Joaun .  c. 19. v. 2G.
(5) I l t idcm . v. 3 8 —  4 2 .  M a t th .  c .  27, v, GO.
(*) Luc. C. 2. v. 3õ.
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t r a n h a  rapidez d i a n t e  d a q u c l l e s  , q u e  nos  in te -  
ressão v ivam en te  ; e es te  a m o r  , q u e  suavisa  
nossa exis tencia  q u a n d o  nós os p o s s u ím o s  , 
q u a n d o  os a p e r t a m o s  e m  nosso  p e i t o ,  a r m a - s e  
d e  p u n h a e s  p a r a  d i l a c e r a r - n o s  , q u a n d o  estes  
seres tão q u e r i d o s  são r e t i r a d o s  de  nós.

N ã o ,  e u  não  posso sob re v iv e r  á m o r t e  d e  m e u  
f i lho ,  e x c la m a  o ve lh o  P a t r i a r c h a  d e  B e t h e l , 
i n u n d a n d o  c o m  seu  p r a n t o  a t u n i c a  e n s a n g ü e n ­
tada d e  J o s é :  e u  não  t e n h o  b a s t a n t e  fo rça  p a r a  
sof l rer  tão g r a n d e  p e r d a  (1). O P r i n c i p e  d a  
i d u m e a ,  o m ais  j u s t o  dos  h o m e n s  , vio e m  u m  
só dia  d e s a p p a r e c e r  sua  g l o r i a ,  e s u a  c o n s i d e r a ­
ção.  El le  a b e n ç o o u  o E t e r n o ,  q u e  o d e s p o ja r a  de  
todos os seus b e n s ; vio t r a n q u i l l o  a m ã o  d a  
e n f e r m i d a d e  a b r i r  ú lce ras  c a n ce ro s as  e m  sua  
c a r n e  , m i r r a r  seus o s s o s ,  s ecca r  sua  p e l l e ; m a s  
sua  a lm a  se e n l u l o u ;  e lle  d i l a c e r o u  seus  ves t idos ,  
l a n ç o u - s e  p o r  t e r r a  , e p a r e c e u  d u v i d a r  d e  sua  
c o n s t a n c i a ,  q u a n d o  lh e  foi no t i c i a d a  a m o r t e  do  
seus  f ilhos (2).

Q u e  esforço  nã o  e ra  necessá r io  á m ais  t e r n a  d e  
to das  as m ã i s ,  p a r a  s e para r - se  des te  F i l h o ,  q u o  
ella t i n h a  c o n c e b i d o  nos extases  do  a m o r  m ai s  
p u r o  , e  m ais  a r d e n t e ?  C o m o  ser ia  possíve l  
ca lc u la r  a agon ia  d e  u m a  mãi  r e d u z id a  a  c h o r a r  o 
l i l l i o ,  q u e  s u c c u m b i r a  á i n g r a t i d ã o ,  e á in jus~ 
t ica  dos h o m e n s ?  O ’ t e r n u r a  m a t e r n a l ,  t u  só  
p ó d e s  aval i ar  es tes  p e s a r e s  , q u e  a razão  n ã o

2 V 3  MONTE AI.VERNE.

(1) Gen. c. 37 .  v . '3 5 .
( I )  J o b .  c .  1. v. 19, 20, 2 1 ,



póde comprehender !  A Esposa de Saul deitada 
j un to  dos cadaveres de seus filhos entregues á 
vingança dos Gabbaoni tas,  parecia  esquecer  suas 
pe na s ,  prestando- lhes  todos os seus cuidados (1). 
Mas como devia ser cruel o instan te ,  em que 
esta desventurada mãi  vio dissipadas suas mais 
agradaveis i llusões,  e p r ocu rou  em vão os restos 
ensangüentados destes fi lhos, cuja presença en­
cantava suas desditas ! Devem ser bem insoflVidos 
estes momentos,  em que  a recordação dos desares 
d ’u m  filho vem ainda reuni r-se  á saudade , para  
despedaçar  o peito de u m a  mãi!  Não, exclama 
S. B e r n a r d o , nós não temos uma med ida  capaz 
de  avaliar esta liorrivel situação. Seria preciso 
conhecer  toda a extensão do a m or  de Maria p a ra  
J. C. , afim de apreciar  devidamente até que  
pon to era oppr im ido  seu coração com as dôres 
da soledade.

Tudo  é fúnebre ,  tudo  é melaneolico em torno 
da mais cons ternada  de todas as mãis. A natureza 
como que  debatia-se  a inda 110 meio das mais 
violentas convulsões ; parecia ouvir-se a inda este 
gr ito e loqüen te ,  com que a terra  annunc iá ra  a 
morte  do seu Creador .  Os echos repet ião ainda 
as vociferações d ’um povo ,  que  se l inha e m br ia ­
gado no sangue do Justo.  A Synagoga meditava 
novos ultrajes. O cadaver  de J. C. estava lançado 
no tu m u lo ;  seus discípulos t inbão fugido;  seus 
m e lh o res ,  seus mais fieis amigos aguardão em 
silencio o resul tado de suas promessas . Maria
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não vê seu f i lho:  sua a lm a  está abysmada  na 
a n g u s t i a . . . Deus meuss Deus meus ,  ut quid dere- 
Uquisti me ( 1 )?  O’ a b a n d o n o ! ó desam paro !  6 
saudade!  ó a m or  m a te rn o !  P o r q u e  u m a  mãi 
tão sensivel não estalou de mágoa dopois da 
catastrophe do mais  santo de todos os f ilhos? 
Deos gravou na a lm a  de  Maria todos os carac­
teres da  Paixão de J. C. , r esponde  S. Bernardo .  
Ella devia expe rimentar  este vazio im m enso  , que  
a  separação d ’um  Filho tão j u s t a m e n te  amado  
parecia  deixar no seu coração,  pa ra  que  o h o m e m  
t into no sangue do R e d e m p to r  pudesse  vir sen­
tar-se no lugar d u m  filho com tanta  razão cho­
rado. Duro sacriíicio ! separação dolorosa!  Cum- 
prio-se  a let ra de E z e qu ie l : o Senhor  esgotou o 
vaso de sua colera , a b a n d o n an d o  a Fi lha de Sião 
a todos os ho rro res  da soledade ;  I n  solitudines 
sempilernus tradarn te (2).

Mas onde está o apoio capaz de sustentar-nos 
cont ra  um a  prova tão diffioil? Quem  pode rá  e n ­
to rna r  um  balsamo saudavel sobre feridas abertas  
d ’uma mane i ra  tão ex traord inar ia  ? Que encan­
tos ,  que  seducções pode ráõ suspender  os t rans ­
portes ,  os* desabafos da n a tu r e z a , quando  a vida 
pa rece  escoar-se;  e extinguir-se a c h a m m a ,  que  
a an im a?  Vêde como se q u e b r ã o ,  vêde como 
se despedação os corações destes dous amigos ,  a 
quem azares crueis  forção a pr ivar-se  de seus 
mutuog a b r a ç o s ! Como são a rde n te s ,  mas quan to

2 4 8  MONTE ALTERNE.

(1) Matth. c. 27. v. 46.
(2) Ezce. c .  35. y .  U.



são amargas estas l ag r im as , que  a s audade  obriga 
a de r r am ar !  David ,  e Jonathas  não se pode m  se­
p a r a r :  o p ran to  inunda  suas faces; mas a l e m ­
brança  do seu exilio , e o presen l imento dos pe­
rigos, e dos acasos, a que a ira do Rei o vai expôr,  
augmenta  a alllicção do íilho de Isai. David 
separando-se do magnan imo Jona thas  chorava 
mais, diz a E s c r i p t u ra : Fleverunt pariter  : D avid  
autcm amplius ( l ) .  li não devião suas lagrimas 
corre r  em maior  abundancia  , pois que David 
pe rd ia  mais ausentando-se do seu amigo?

O’ Deos! se a separação de dous amigos, que  se 
amão,  é  capaz de despertar  dores tão acerbas,  
que  to rren tes  de angustias devião envolver  esta 
mãi  extremosa longe do Fi lho ,  que  ao mesmo 
tempo era o seu R edem pto r ,  e seu Deos ? O’ amor ,  
como és inexpl icável! Tu  és a causa do seu to r ­
mento  : Pondus meutn amor meus (k2). Seu a m o r  é 
u m  peso de fe r ro ,  que oppr im e  seu pe i to ,  e o 
aper ta  com vehemeneia ;  sulFoca seus suspi ros ,  e 
nem  lhe pe rm i t t e  chorar .  Não , ó Pai c e le s t e , 
não eclipseis vosso sol;  não apagueis para  Maria o 
b r i lho  de sua luz ; seus raios mais scintil lantes 
serião inúteis  para  elia. Não é necessário , que 
abaleis os fundam en tos  da t e r r a , enluteis toda 
a natureza ,  e façaes e n t ra r  no pr imeiro  cháos 
todos os e lementos :  depois da m or te  de seu 
filho tudo  está coberto de t r e va s , desappareceu
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a figura deste m u n d o ,  e de q u a lq u e r  pa r te  qu e  
Maria estenda os olhos só encon tra  a imagem da 
morte  (1).

Eu  vos saudo,  sombras  de Saul,  e Jona thas ,  ex­
clamava David, sabendo a sorte deplorável  destes 
dous heróes. A h on ra  m arc hou  sempre  a par  de 
vós; a gloria vos seguio sem pre  aos comba tes  ; e 
estes laços, qu e  vos un i rão  na  v i d a ,  não pu~ 
dérão ser quebrados  na morte .  Vós cahisles ao 
mesmo tem po  sobre os montes  de G e lboé ,  de i­
xando aos vossos amigos o cu idado de  louvar  
vosso valor,  e vossas virtudes : Saul et Jonallias 
amabiles, et decori in vita sua ; in morte quoque non 
sunt divisi (2). Era conhecer  be m  os mysterios  do 
coração , dar- lhes  o pa rabém  p o r  não ser (orçado 
a viver um  sem o outro.  Elle os congra tu lava ,  diz 
S. João Chrysos tomo,  p o rq u e  a m or te  os t inha  
subtrah ido  aos pesares da saudade ,  pesares crueis,  
de que  elle mesmo fizera tantas  vezes o ensaio.

Nós podemos descrever  as dôres dos hom ens ,  
nóspodem os  contrapesar  nossas m u luas  desgraças;  
mas logo que  p re tendem os  sondar  o abysmo da 
soledade de Maria,  todos os nossos esforços pa -  
ralvsão; nossos meios orator ios  serião insufficien- 
les para  dar  a conhecer  a sua p ro fund idade .  
Morreu vosso Fi lho,  ó Maria ,  exc lama o t e rn o ,  o 
e loqüente  Santo Anselmo! Morreu  vosso Iulho;  
elle foi ro u b a d o  á vossa vista ;  vossos olhos virão 
corre r  a ped ra  do s e p u lc h r o !...  Nada mais  digo:

2 5 0  MONTE ALVJÍIINJS.
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«u não tenho pa lavras ; m in ha  eloqüência  não 
possuc descr ipcões , nem m in ha  imaginação 
quad ros ;  eu não descubro ent re  os h o m e n s ,  eu 
não acho em toda a natureza um  só e m b le m a ,  
que possa symbolisar a vossa Soledade, ó Virgem, 
Virgem cheia de amarguras  !

E nós somos a causa de tão du ro  soíFrimen- 
to! . .  Sim; era preciso , que  Maria fosse condem -  
nada á mais pesada solidão,  pa ra  que nós podes-  
semos en tr a r  nos direitos , de que  nos t inha  
pr ivado a cr iminosa alegria de nossa p r im eira  
mãi .  Ella devia ser nossa mãi  segundo a graça 
p o r  um a  aíllicção sem igual ; seus novos filhos 
devião ser arrancados de suas en tranhas ; e seu 
coração aberto com violência,  para  nelle e n t r a r  
este am or  de mãi, que ella devia a todos os fieis.

E como <ü possivel , que sejamos insensíveis a 
tanto amor ,  a tanta  resignação? O ’ Mãi a mais  
saudosa , e mais conste rnada de todas as mãis ! 
P o r q u e  meu  coração não é penetrado das t r ib u -  
lações, que  vos assal tarão na vossa Soledade? E 
como estás d e g e n e r a d o , ó coração m e u , pois 
que  não te despedaças diante  dos soíFrimentos dc 
um a  mãi tão adoravel! Meu c o ra ç ã o é d e  pe d ra ! . . . .  
m eu  coração é de f e r r o !... Como estão enxutos  
m eus  olhos, meus  olhos, que devião cegar á força 
dc cho ra r ! . . .  Não esqueças os gemidos de  tua  
mãi , diz o Ecclesiastico. Gemiltis m atris tucv nc 
obliviscaris (1). Christãos , eis aqui  a l inguagem, 
que  vos é pessoalmente dirigida. Filho da  Cruz,
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não marches nos caminhos  da  in iqü idade .  
Lembra-te dos to rmentos  de Maria ; recorda  as 
dores crueis,  com que  di laceraste sua a lm a  nes ta  
noite memorável,  que  decidio de tua  fel icidade 
eterna (1) ;  cede aos gritos de tua m ã i :  Gemitus 
m alris tucc ne obliviscaris. Miserável , qual é teu 
projecto ? Queres crucif icar  de novo a Jesus 
Christo (2) ; calcar seu sangue precioso dian te  do 
sua mãi; e por  a mais execrável abominação r e n o ­
var as fer idas,  que abris te  em  seu seio m a te rna l?

Yede o estado (3) ,  a que  reduz is  o Fi lho da  
melhor  das mãis, todas as vezes que  vos deixaes 
dom ina r  dos vossos desvarios. Obstupescite cceli 
super hocj et porta: cjus desolamini vcliementer (4). 
O’ céos, enchei-vos de te rror ,  e de espanto á vista 
d ’um espectáculo tão sanguinolento ! Po r ta s  da 
e ternidade ,  penclrai-vos de c ons te rnação!  O san­
gue de Abel se levantou da terra ,  subio ao th ro n o  
do Eterno , e foi pedir  just i ça  c on t ra  seu c rue l  
f ra tricida (5). Onde  estão os sacrilegos, que  com-  
meltôrão tão abominavel  a t t en tado  ? Que mãos 
se banharão no sangue do J u s to ?  Quaes são os 
cobardes ,  que  s u rp rendê rão  o mais  vir tuoso dos 
hom ens ;  que  o pisarão aos pés, e o cobrirão do tão 
pene tran tes  feridas? Um agudo suspiro escapa 
desta bocca l i v i d a , c e n t reabe r ta  p a ra  reve lar ,

2 Õ 2  MONTE ÀLVERNE.

(1) Multl). c .  2 7. v. 45.
(2 ) I l e b r .  c .  6 , v .  6 .
(*) Apresentação d o  Sitdaiio .  
( í )  Je re tn .  c .  2 . v. 1 2 .
( i )  í l c n .  c . <i. v. 10.



que  íomos nós,  que o assassinámos (1)! O’ perfídia! 
ó  inligradão!  O h o m em  banhou-se  no sangue 
do seu B em fe i to r !... O h o m em  arras tou  ao pa t í ­
bu lo  o R e d e m p t o r , que o viera salva r! . . .  Um 
amigo o entregou a seus crueis invejosos;  u m  
apostolo o nega;  seus mais afleiçoados c om pa ­
nhe iros  o desam parão ,  e elle cahio em  pode r  de 
seus assassinos!. .  Não mereciamos  tantos  ex­
t remos de car idade:  não, não o mereciamos. A p ro­
va está na ind if fe rença , com que  desprezamos os 
fructos de tão c ruento sacrifício.

O’ Deos! a inda nos resta u m  meio de e n to rnar  
a alegria nesse coração,  que saltava de prazer  , 
q uando  guiaveis ao aprisco a ovelha,  que fora 
achada no deser to (2) ; a inda ha  u m  recurso 
para  i m p r im i r  a satisfação, e o jub i lo  nesse rosto,  
que  os anjos desejão con templa r  (3 ) ;  é o nosso 
a r r e p e n d im e n t o ; é a f irme resolução de vol tar­
mos para  vós como esse filho perd ido  , que 
deixára a casa pate rnal  (4). S im ,  ó Deos! nós 
nos precipi t amos nos vossos braços,  nós nos 
abandonam os  ú vossa piedade. Consent i,  que  eu 
beije vossas chagas, e rae refugie dent ro  do vosso 
coração !!! Ii qual  de vós, o meus i rmãos,  recusará  
cahir  aos pés de Jesus C h r i s l o , inunda-los  de 
suas lagr imas,  e desper ta r  com seus gemidos a 
compaixão de u m  Deos tão sofl redor? Exclamai  
comigo em toda a verdade da contrição.

(1) Zac. c .  1 3 . v . 6 .
(2) Luc. c . 15. v. 4 —  7.
(3) 1.* P e t r .  c. I . v. 1 2.
(4) I ,u i \  r .  15. v. 2 1 .
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r c c c á m o s , S e n h o r .  T e m o s  d e s p re z a d o  vossa 
l e i , t em os  p r o f a n a d o  vossos s a c r a m e n t o s ;  s om os  
ind ignos  de  vossa b o n d a d e .  Nós m e s m o s  a b r i m o s  
vosso pei to ,  nós  t r a s p a s s á m o s  vossas m ã o s ,  nós  
vos c o b r im o s  de  fer idas.  Pai  m i s e r i c o rd io s o  ! nós  
c o n h e c e m o s  nossa  i n g r a t i d ã o ; nós  s a b e m o s ,  q u a l  
t e m  s id o a  e n o r m i d a d e d o s  nossos  c r im es .  Mas nós 
fu g im os  p a ra  vós m e s m o : nós  c o n f i a m o s  n a  
vossa c le m e n c ia  : e nos  e n t r e g a m o s  aos vossos 
cu id a d o s .  Acei tai  os nossos  p r o t e s t o s ;  e nós e n ­
c o n t r a r e m o s  nossa v e n t u r a  nessas  m ã o s  d i l a c e r a ­
d a s ;  e a c h a r e m o s  e m  vosso m e s m o  co ra ç ã o  u m  
asylo c o n t r a  os ra ios  d a  vossa co le ra .  L a v a i - n o s ,  
S e n h o r ,  c o m  o v o s s o s a n g u e : da i-nos  a v o s s ag ra ç a ,  
a vossa am izade ,  e a vossa m i s e r i c ó rd i a .
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XV

DA RESURKEIÇAO.

Q u id ix itillis ... Jcsum quwritisNazarcnum  
crucifixum,: su rrex it, non esí hic.

O Anjo disse ás m ulheres.... Vós bus- 
caes a Jesus de Nazarelh, que foi cru­
cificado: resuscitou, não está aqui.

8. Marcos, c. 16. v. 6.

Não é preciso p ro cu ra r  nos livros dos Prophe-  
tas , c nos pe rgaminhos  genealogicos das fa- 
mil ias patr iarchaes as provas da Divindade do 
augusto F undador  do Chris t ianismo.  Não será 
necessário m endigar  nos systemas da  sabedoria 
do h o m e m  o carac ter  eminen te  deste  famoso 
Conquistador ,  que  se levantou t r i u m p h a n te  sobre 
as ruinas  da prepotencia ,  da cabala,  do odio, e da 
inveja de seus inimigos. Successos es tupendos ,  c 
mult ipl icados parecião não deixar  a lguma duv ida  
sobre a or igem Divina do g rande  Leg is lador , que 
soubera Iraçar o codigo mora l  mais perfeito , e 
mais harmonioso.  File foi admirado  dos seus, elle



foi respei tado dos estranhos po r  a san t idade de sua 
vida, por  a p o m p a  de seus milagres , c por  a ex- 
cellencia de sua d o u t r i n a ; mas  J. C. expirando 
sobre um  pat ibulo  in fam e ,  c o n d e m n a d o  p o r o s  
t ribunaes de sua nacão, m arcado  com  o ferretea ’
da ignominia ,  ferido do algoz pareceu levar com- 
sigo ao tum u lo  seus grandes dest inos,  sua gloria, 
e as esperanças tão lisongeiras, que  animavão seus 
l imidos discípulos. Um só prodígio diss ipou to ­
das as duvidas;  resolveu os mais diffíceis p r o b le ­
mas ;  encheu  a let ra  dos Prophe ta s ,  e cercou  de 
b r i lho  os es tandartes ,  que  t rarião p o r  divisas com 
o nome de J. C. Div indade ,  I m m or ta l idade .  
•T. C. resuscitou Ires dias depois de sua m o r t e ,  
como elle m esm o a n n u n c i á r a ; zombou  dos 
projectos  mais be m  combinados ;  e assegurou c o m ­
ple tamente  a p reem inenc ia  de sua geração e terna.  
Cheio de sua om nipo tenc ia  q u e b ro u  os gr ilhões 
do nosso cat iveiro;  castigou o t y r a n n o ,  que  
roubára  nossa ven tu ra ;  e veio offerecerás  nações 
a Alliança, que afiançava ao h o m e m  a salvação, 
e a vida. Qui d ix it i l íis ... .  Jesw n quxerilis Naza~  
renum crucifixum : su rrex it,  non est liic.

Como é subl ime este cântico de victor ia  , que  
pro longando-se  a travez dos sécu los ,  foi acordar  
na paz, c na alegria os povos, que  do rm ião  ince r ­
tos de sua fel ic idade! Como é agradavel  a nova 
Esposa a inda  en lu tada  com a ca ta s trophe  do 
seu Esposo , este soberbo  t rophéo  , que  p e r ­
pe tua  na poster idade suas o vações , e seu re­
nom e!  Não, não è preciso l em bra r ,  que  os tí­
tulos da grandeza de nosso Chefe Divino são con­
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fi rmados por  u m a  successão de dezoito sécu­
los , ou antes por  u m a  successão de seis mil 
annos. Não é necessário r e c o r d a r ,  que  todas as 
conjurações da r az ã o , e do orgulho não tem  
sido capazes de oíFuscar a gloria do F u n d a d o r  
do Christ ianismo. Só este gr ito de victoria — 
J. C. resusci tou!  sustentado com os tes temunhos  
mais i rrefragaveis, só esta maravi lha , que tem 
coberto  de confusão os inimigos de J. C . ,  põe 
acima de toda  a prova a Divindade de sua 
o r i g e m , e dá á Religião u m a  s u p e r i o r i d a d e , e 
exce l lenc ia , que esgotar ia todos os esforços da 
intell igencia do hom em .  Qui d ix it i / tis ,  & c . '

E será possivel desem penhar  idéas tão b r i ­
lhantes  , e tão conso ladoras ! Quanto eu temo 
não poder  descrever d ignamente  u m  tão faustoso 
acon tec im ento !  P e rm i t t i ,  que  vos assegure ser 
esta uma das occasiões, em que  tenho lamentado  
a mesquinhez de meus ta len tos ,  e a pobreza de 
minhas concepções.  Mas estou ccr to ,  que a vossa 
fé ,  a vossa p i e d a d e , c os vivos t ransportes ,  de 
que  sois ju s t am en te  pene trados ,  suppri ráõ  com 
su perabundanc ia  as toscas expressões,  e a inca­
pacidade  do orador.

O’ Virgem , Virgem cheia de p razer ,  e j u b i l o ,  
recebei  as congratulações, com que a Igreja vos 
sauda.  Ineflavel Cooperadora da salvação do 
h o m em ,  que  esgolastes com J. C. as fezes do 
calix fo rm idá ve l , cm que estavão lançados os 
cr imes da raça h u m a n a ,  vosso Filho já resus- 
citou. Oppr imido  com os despojos ganhados no 
seu c o m b a te ,  elle pisou a m o r t e ,  e o peccado ;
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<; com a sua resurreição diss ipou a vergonha  do 
sou tumulo. Que m o m e n to ,  Rainha  dos Céos,  c 
da t e r ra ,  que m o m e n to  feliz, p a ia  ped ir  vossa 
protecção,  c im p lo ra r  vossa assistência ! H o vosso 
mesmo t r ium pho ,  que  ou me p ro p o n h o  c e le b ra r ,  
quando  renovo a l em brança  desta victoria , q u e  
juslifieou a Divindade de vosso Filho, f i rmou  os 
vossos privilégios, e revelou vosso pode r .  Minha 
esperança não será i Iludida.

Itcg ina  coili Ia;',are , a llelu ia.
<juia quem meruisti portare, alleluia, 
l.esurrcxit sicut d ix it, alleluia.
O ra pro nobis D eu m , a lle lu ia  (1).

2 5 8  m o n t js  Ar.viir.NE.

Era do interesse do Filho do E te rno  ; convinha  
ao desem penho de seus allos projectos ,  que  J. C. 
comprovasse da mane i ra  mais  i rrecusável seu 
caracter  Divino, e a missão, de que  estava e nc a r ­
regado. Expostos ás pretenções da  sabedoria 
hum ana ,  lançados no meio das ideias br i lhan tes  
do Polytheismo , tendo  a com ba te r  os syslemas 
mytliologicos das nações pol idas do g l o b o , a 
braços com os Potentados  da t e r r a ,  objecto da 
intolerancia  do Universo ind ignado por  ver doze 
homens tom arem  a ousada resolução de a r r u i n a r  
a Religião publ ica  do m u n d o  ; os novos discipulos  
do Crucif icado carecião d ’um penho r ,  que  puzesse 
sua f é , e a im por ta nc ia  de seu Chefe a abr igo das 
emprezas sediciosas do cr ime , c das oscillações 
do espirito hum ano .  Ti lulos  d ’uma au thcn t ic idade

( l)  A nã. Tem  p. P ascli.
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i ncon tes táve l ,  um a  auréola tão fu lg u ran te ,  que 
eclipsasse todas as i llustrações do secu lo,  podião 
só just ificar a nobreza desta Escola, que  p re tend ia  
offuscar todas as conquistas do genio,  e deixar  
após si os mais  famosos legisladores.

Milagres desconhecidos assignalárão o Filho 
do I l o m e m ;  J. C. não t inha  poupado  u m a  só 
c ir cumstanc ia ,  nem  deixado escapar u m a  só 
occasião , pa ra  dem ons t ra r  que  elle era  o Mes­
sias, o Legislador promet t ido  tantas vezes, o 
L ibe r t ador  , que  faria em  pedaços , a cedula 
vergonhosa de nossa escravidão. Mas como seria 
possivel acredi tar  a Divindade d ’um hom em ,  que  
acabava de expirar  no meio da af l ronta ,  e do 
opprobr io?  Qual seria o meio de r ean imar  a 
confiança de seus consternados  di scipulos ,  que 
parecião vêr a cada instante  os punhaes  da Syna- 
goga ainda t intos no sangue de seu Mestre? De que  
servira a J. C. ter  chamado  á vida este caro amigo, 
lançado depois de qua tro dias nos hor rores  infectos 
d ’um sepulchro (1)? Porque  t inha elle recusado o 
desafio de seus inimigos descendo da cruz, e con­
fund indo  sua per t inacia  com esta de rrade ir a  m a ­
ravi lha? S i Rex Israel est 3 descendat nunc de cruce, 
et credimus ei (2). O’ Religião,  tu não apagaste o 
archo te  da Fé,  que devia i l lumina r  be m  depressa 
todas as nações ! T u  aguardavas em silencio o m o ­
mento  feliz, em  que  os sellos do sepulchro de J. 
(1. serião quebrados  por  sua o m n ip o te n c i a , para

(1) Joau. c. 11 .  x. 39, 43.
I'2) Mattll. c. 27. v. 42.V •



veres aos pés do Cordeiro im m acu lado  iodos os 
sccptros ,  todas as corôas ,  e Iodos os povos da 
t o r r a !

J. C. não ignorava,  que  sua m or te  era  necessaria 
á redempção do genero h u m a n o ,  e que  seu sangue 
devia scr o preço  desta  r ede m pçã o ;  mas um  p r o ­
digio, que  escapára á intell igencia,  e ás forças do 
h o m em ,  devia concil iar  a con lradicçâo apparen le  
de sua origem Divina, e sua mor ta l idade.  J. C. de ­
via m o r re r ,  diz Santo Agostinho , a fim de c o m ­
p r o v a r ,  que  era  h o m e m :  J. C. devia resusc i ta r ,  
a fim de provar  d ’uma m ane i ra  incontestável ,  
que  ve rdade iramente  era  Deos. Não,  seus ini­
migos não sabião,  que  elles mesmos  serião cha­
mados pa ra  fazer i rrecusável u m  acon tec im ento  , 
de que  os sec-ulos não t inhão a inda  ouvido fallar: 
A scccalo non audierunt (1). Os inimigos de J.  C. 
não c o m p r e h e n d i ã o , que  elle a rr ancar ia  de sua 
m esm a  bocca o pr im eiro  t e s t em unho  deste  p o r ­
t en to ,  que os devia esaiagar com todo o peso 
de sua magnificência.

Ainda resoava em  toda  a Judéa  esta am eaça ,  
com  que  J. C. j u r á r a  cast igar  a t enac idade  inven­
cível de seus b a rba ro s  oppressores .  Toda a Pales­
tina,  toda a Samaria  esperava a execução deste 
successo, que  devia f i rmar  a sant idade  desta dou ­
trina, que  a Synagoga enxovalhara  de tanta  igno­
mínia. Não vos engane vosso orgulho,  e vossa raiva, 
dizia J. C. sem c e s s a r a  seus detractores .  Debalde 
m e  surprendereis  nas ciladas p reparadas  po r  a
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I ra ição,  e o per jú r io ;  e arrancarcis  a m in h a  vida 
no meio dos ultrajes ; eu encherei  a let ra dos 
P rophe tas  ; quebrare i  depois de tres dias os vín­
culos da m o r t e ;  e t r iumphare i  dos ho rro res  do 
sepulchro para  comple ta r  vossa d e r ro ta ,  e con­
fundir  vossa obstinação:  Gencratio m ala, et adultera 
signum qucerit, et signum non dabitur ei, nisisignum  
Jonce Profeta: (1J. ASynagoga mostrava o ferro en­
sangüentado ,  com que  ferira a Yictima esperada 
dos Pa t r i a rchas;  ella celebrava sua victoria sobre 
o cadafalso, em que  l inha  expirado este hom em  
extraordinar io  ; mas seu t e r ro r  não t inha cessado 
com a morte  de J. C. O I teparador  t inha decla­
rado  so le m n e m e n te , que elle devia rcsuscitar  
depois de tres dias (2). Convinha pois á p r u ­
dência  de seus inimigos ann iqui la r  toda a 
esperança deste r e s u l t a d o , o mais solido fun­
damen to  da Divindade de J.  C.

O Sepulchro  do h o m e m  Deos é invest ido de 
soldados ; um a  cohorte  n um erosa  o guarda ,  e ob­
serva;  emprega-se avigi lanciamais activa; as p ro ­
messas mais l isongeiras reanimão sua f idel idade 
(3) ; a en t rada  do sepulchro  é fechada com um a 
pedra  e n o r m e ;  e sella-se com o sinete da au­
tor idade  (/|). Todas as precauções estão esgotadas; 
e a Synagoga ainda tinta no sangue do h o m em  — 
Deos esperava o dia fatal m arcado mesmo por

SERMÃO DA RESURREIÇÃO. 2(51
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J. C. ,  para m os t ra r  a toda  a J udé a  seu corpo  
corrompido  ; e desta ar t e  sobresahir  a just iça  
de sua morte .  Sabedoria ,  política h u m an a ,  ex­
clama Santo Agostinho, como és fraca, e im p o te n t e  
contra  o S enhor !  Estes soldados,  que  associas ás 
tuas combinações,  serão as  primeiras  t e s temunhas  
desta Resurreição, cuja verdade  será sus ten tada á 
custa de  todas as precauções  de seus inimigos. 
E p o d e r iã o  elles conceber ,  diz S. J. Chrysostomo, 
que  elles mesmos  deixavão som repl ica  a Resur ­
reição de J. C. , sellando seu sppulchro com 
os sellos do pode r  pub l ico?  E se disposições tão 
habi lmente  concertadas removião todas as sus­
peitas ; que  pretexto poderião allegar , qua ndo  o 
corpo de J. C. desapparecesse do sepu lch ro?  Di- 
rião, que seus discípulos t inhão r o u b ad o  seu ca ­
dáver? Mas como poderião elles avizinhar-se  ao 
sepulchro,  q u e b ra r  os sellos, e levantar  a pedra ,  
sem desper ta r  os soldados? Mas se elles dormião,  
repl ica Santo Agostinho, como podem  assegurar  
u m  roubo ,  que  escapa a todas as probab i l idades?

Que im por ia  e m p e n h a r  todos os r ecursos,  pa ra  
occu l t ar  a maravi lha mais espantosa,  e mais digna 
do O m nipo len te?  Que im por ta  que  o h o m e m  
ouse levantar u m a  barre ira  con tra  o Todo  Po­
deroso? Ei-lo a li ,  que  lança p o r  t e r r a  todos os 
obstáculos,  que  se l inhão opposto á sua Resurrei-  
ção. Os sellos são quebrados  ; a pe d ra  é ari  ojada 
com o estampido  do t rovão ; J. C. sahe de seu 
tu m ulo  cheio de g l o r i a ; esmaga a seus pés todos 
os seus inimigos;  e assegura á sua Divindade u m  
padrSo inabalavel , indestrucl ivel ,  e e terno.  Igreja
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de J. C. , aceitai o pa rabém  dos j u s to s ,  o de todai  
as gerações l ibertadas! Sabei com o Apostolo o 
complemento  da grande promessa,  que  Deos asse­
gurou  a nossos pais, efoi no espaço de tantos  séculos 
o objecto de seus votos, e suas esperanças. Deos 
quiz na sua miser icórdia , que tes temunhássemos  
o desempenho do sua palavra na Resurreição do 
J. C.,  como está annunc iado  neste verso do se­
gundo  Psa lm o:  Vós sois m eu  Filho, foi hoje que 
vos gerei. E t nos vobis annunciamus eam,  cjuce ad 
Paires nostros repromissio fa d a  e s t ,  quoniam hanc 
Deus adim plevit,  rcsuscitans Jesuiu , sicut In secundo 
Psalmo scriplum est: F ilia s  meus es tu ; ego hodie 
genui te (1).

Com razão, exclama Santo Ambrosia  c o m m e n -  
tando  este logar do Apostolo, com razão o E t e rn o -  
Pai  affirma, que  J. C. era seu F i lh o ,  e que  o 
l inha gerado 110 m om en to  glorioso de sua Resu r ­
reição:  po rque  então J. C. comprovou  da maneira  
mais indubi lavel  que era  seu Filho, c que  pa r ­
ticipava de sua Divindade : Pulcliré P a ter d icit ad  
F iliu m : ego hodie genui te ;  lioc esl, nuncm cum le  
probasti F ilium . J. C. nascendo na pobreza,  e na 
hum ildade ,  exposto aos incom modos  d ’um a vida 
começada em trabalho,  c t erminada  nosuppl ic io ,  
l inha  feito vôr, que  ve rdade iramente  era h o m e m ,  
cont inua Santo Ambrosio ; mas hoje que  elle r e ­
cebe u m a  nova vida 110 seio do tumulo,  donde  saiu; 
revestido de  m agni f icência ; J. C. m osl ra  se m r e ­
plica, que  verdade iramente  é Filho de Deos, c
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Deos com el le:  Nunc meum teprobasti F ilium  : ego 
liodie g e m i te.

Vencedor  da m or te ,  e da cor rupção  J. C. arras­
tou comsigo os Poderes ,  e os Pr inc ipados,  como 
dizS. Paulo,  a fim de o rn a r  a p o m p a  de seu t r ium-  
pho á face do Universo,  depois  de vencê-los cm 
sua p rópri a  carne  (1). Elle a bandonou  ao tum ulo  
os envoltorios de sua m or ta l idade ;  sepul tou e te r ­
n am en te  asdôres ,  e os ul trajes; e pun io  os a tleula- 
dos do peccado,  ab r indo-nos  p o r  sua Resurreição 
as portas  da im m or ta l ida de  , e gerando-nos pa ra  
a v idae te rna  no seio mesmo de seu sepulchro.  Que 
contraste  apresen ta  aos olbos espantados de seus 
disoipulos o corpo resusci tado de.T. C . ! Apallidez,  
que  a morte  d e r r a m a ra  sobre seu rosto,  adqu ir io  
u m  esplendor ,  que  oífusea o b r i lho  do so l ;  suas 
chagas t inhão al t erado todas as suas formas ; 
po rém  hoje desapparecêrão as imperfeições da 
h u m a n i d a d e ;  já  não ha  opprobrio ,  nem fraqueza.  
A vida por  essencia, que  á a m esm a Divindade,  diz 
S. Leão,  achou-se  oceul ta  nas suas vêas geladas,  
em seus m e m b r o s  insensíveis,  e fechou todas 
as suas feridas.

Cumpr iu-se  esta let ra  do P sa lm o—Faclus su m , 
sicut homo sinc adjutorio 3 inter morluos libcr (2):  
Eu fui lançado en tr e  os mortos  ; j u l g o u - s e , 
que  eu devia solFrcr a sorte do u l t imo dos hom ens ;  
mas eu fiz vêr  com a m in h a  Resu r re ição ,  que  só 
a m im  eslava dest inado l ibe r ta r -m e  da m or te  ;
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c não carecer  de soccorro es tr anho ,  para  levantar- 
me do sepulchro.  S im ,  exclama S. J e ro n y m o ,  
Jesus Christo en trou  no reino da m or te  , não 
como seu vassallo, e seu escravo,  mas como seu 
soberano,  seu vencedor,  e au to r  das leis da morte .  
Tinhão-se visto homens  revestidos da força do 
Todo Poderoso a r r a n c a rá  morte  seus mais famosos 
t r o p h é o s ; mas estava reservado só ao Filho do 
Eterno evadir-se por  sua própria  omnipotenc ia  
ú vergonha do sepulchro,  real isando em sua pes­
soa o maior  de todos os milagres ,  po rque  é 
un ico  , e s ingu lar :  Faclus sum ,  sicut homo sinc 
adjulorio, inlcr morluos liber.

Este tumulo ,  em que  seus inimigos t inhão j u ­
rado sua pe rda ;  este tumulo ,  onde se l isongea- 
vão apagar o br i lho de suas acções,  e obscurecer  
a gloria de sua Divindade;  foi o tropeço terrivel  , 
cm  que  se q ue b rou  sua raiva: foi o th rono  em  que 
sentou-se o Filho do Eterno,  para  reger  as nações, 
e os Reis ,  como lhe p rom e t tè ra  seu Pai (1 ) .  
Novo José sahio de sua pr isão,  para  do m in a r  
todo o Egypto,  e repar t i r  com  seus i rmãos,  que 
o venderão , sua inesperada for tuna  ( 2 ) .  O 
intrépido Moysés escapou das ondas do Nilo, para  
ser o Deos de Pharaó ;  e afoga-lo com seu exercito 
nas aguas do m ar  vermelho (3). O valente San-  
são descançava carregado de cadèas, para  q u e b ra -  
las com mais facilidade, c to rna r  i rreparavel  a

(I)  Luc. c. 1. v. 32. Dan. c. 7. v.  14.
(■’ ) G e n .  c .  41 .  v. 40 ,  í  1.  c .  4 5 .  v.  22 ,  2 3 .  c .  4 7 .  v. 1 1 , 1 2 .

(S) E n n l .  c . 2. v. (j. 0. H ,  v. 27.



p e r d a  dos Pl ii listeos  (1). Novo J o n a s  e s c ond ido  
no  seio do a b y s m o  e s c a rn e c i a  das  ondas  i r r i t a d as ,  
e se d i s p u n h a  a r e u n i r  todos  os re is ,  e todos  os 
povos  e m  to rn o  de  sua  b a n d e i r a  s ag rada  (2) ; e 
s e m e lh a n te  a Danie l  n o  lago dos  leões  (3 ) ,  Jesus  
Chr i s to  devia  b a ixa r  ao t u m u l o  no  m eio  da  m a l ­
dição gera l ,  p a r a  s a h i r  c o m  to d a  a o s ten tação  da  
m a g e s t a d e , a ü m  d e  q u e  o e s c o lh o ,  o n d e  se des -  
p e d a ç ã o  todas  as g ran d e z a s  d a  t e r r a ,  fosse o c a r r o  
de  sua  glo r i a  c o m o  Isaias p r o p h e t i s á r a .  E t e r it 
sepulctirum  cjus g toriosu m  (/l).

O n d e  estão agora  estas  d u v i d a s ,  q u e  se f o rm a -  
vão s o b r e  a Pe ssoa  , e s o b re  a D iv in d a d e  de  Je sus  
Chri s to? Não,  não  t r e m e r e m o s  d i a n t e  dos in im igos  
d ’u m a  l t e l i g i ã o ,  q u e p a n t e n l ê a  á face do Unive rso 
u m  p ro d ig io  tão espan to so .  J e sus  C h r i s to  r e s u s -  
c i t o u ,  diz S. A g o s t in h o ,  t u d o  e s tá  t e r m i n a d o ;  e 
es ta  Ig re ja  i m m o r t a l , q u e  sa h i r a  do  l ado  de  J e s u s  
Chr i s to ,  c o n s a g r a d a  c o m  o s angue  de  seu Esposo ,  
ve ra  a seus pés  os e s c u d o s  dos  for tes ,  e q u e b r a d a s  
as l anç a s  dos  o rg u lh o s o s  da  t e r r a :  H esu rrex it: 
absoluta res cst. J e s u s  C h r i s to  se l e v a n to u  do seu 
s e p u l c h r o  a r r a s t a n d o  c o m  sigo os despo jos  da  
m o r t e ,  e fazendo m a r c h a r  d i a n t e  d e  si os c a p t i -  
vos ,  q u e  elle l i n h a  l i b e r t a d o  c o m  sua  b r i l h a n t e  
victor ia  (5).  A inda  l io n t e m  foi visto c e rc a d o  de 
i g n o m í n i a ; ho je  c o r o a d o  d ’h o u r a  , e g l o r i a o í l e -

(*) Juil. c. l l j .  v. 21, 30.
(2) Jouas. c. v c J_ v_ 5( 6>
(3) D a n .  c. 6. v. 1G, 5 3 .
O )  Isa i .  c .  l t .  v. 1 0 .
(5) Z ac .  c .  9 .  v. 1 1 .
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rcce-nos a immorta l idade  , e nos penho ra  em 
sua Resurreição um a  bem aven tu rança  feliz, e 
inlcrminavel  (1).

S im ,  Jesus Christo nos penhora  a b e m a ve n tu ­
rança ,  e a immor ta l idade  em  sua l lesurreição.  
E com que  jub i lo  , com que  t ranspor te  de ­
vemos solemnisar u m  t r ium pho ,  que nos dá um a  
nova pa tr ia ,  e um a  corôa digna de p rem ia r  os 
sacrifícios da virtude,  e compensar  as injustiças 
deste m u n d o ?  Jesus Christo resusci tou ,  excla­
memos  com toda a Igreja;  e com elle nossa 
v e n tu r a ,  e nossa felicidade. Jesus Christo resus ­
c i tou ;  e a m o r t e ,  e o peccado ,  a escravidão,  o o 
opprobr io  ficárão para  sempre esmagados debaixo 
da pe d ra  de seu sepulchro.  Jesus Christo resus­
c i tou ,  e com elle subiremos u m  dia acima das 
espheras celestes, afim de pa r t ic ipa rm os  de sua 
exaltação. São esperanças bem  sub l im es , e que  
só um a  Religião Divina póde assegurar a seus 
filhos. Eu as annunc io  com todo o en thus iasmo,  
de que sou capaz :  e sejão ellas um  est imulo á 
vossa pe rseverança ,  como são o realce da mais 
b e l l a , e mais gloriosa de todas as nossas Festas. 
Celebrai ,  senhores ,  u m a  tão impor tan te  Festivi­
dade nos osculos da paz ,  e nos abraços da fra­
ternidade.

Oh! e nunca  estes votos forâo mais ardentes  
no meu coração ,  como nesta época (2) , em que 
tantas p revenções,  tantos od ios ,  e tantos  amores
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proprios  se tem exacerbado pa ra  precipi tar-nos em 
todos os ho rro res  da ana rchia ,  e levar a desespera-  
ção ao seio desta Patr ia ,  que tanto deve esperar  da 
generosidade de seus fdhos. Quando  ainda  neces­
sitamos de valor ,  e de coragem para  escaparmos 
do abysmo,  que  nos ameaça  t ragar ;  q ua ndo  u m  
futuro sinistro acaba de collocar-se diante  da 
perspect iva r isonha,  que o u t r ’ora emba la ra  nossas 
esperanças ;  só idéas generosas ,  g r an d e s ,  e fra- 
ternaes  nos pode m  a r reda r  dos males da guerra  
civil; e assegurar  ao paiz sua verdadeira  grandeza. 
Se consul tardes  o vosso coração cncontrare is  estes 
nobres s en t imentos ;  e a l leligião,  sanct i ficando 
vossas virtudes civicas, acabará po r  app laud i r  os 
t r ium phos  , de que  cila póde com just iça  glo~ 
r iar-se.
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XVI

1" SERMÃO 

DO ESPIRITO SANTO

ISon turbetur cor vestrum , nequc 
fo rm idet.... Vedo, et venio a<i 
vos.

Nüo vos assusteis, n em hajaes medo 
de vossos inimigos. Eu não tarda­
rei a voltar ao meio dc vós.

S. J oão. Cap. 14. v. 21 c 28.

Não a d m i ra ,  que os in trépidos  fundadores  do 
Chrisl ianismo oflereção á a d m i raç ã o  do Universo 
u m a  f i rmeza ,  que t r a n s c e n d e  os empenhos  da 
hum an idade .  Não e span ta ,  que  os muros  da 
Igreja apresentem u m a  ba rre ir a  inaccessivel a 
todas as empresas  da impie  dade. O mysterio incom- 
prehensivel  da Encarnação  do Verbo pôde  aba ter  
a confiança destes  homens  , que  o Senhor  t inha  
escolhido para desem penhar  os decre tos  de sua 
providenc ia ,  l im a  razão incapaz de pene tr a r  
este systema admirave l ,  que  todo o orgulho do 
saber  jamais  podéra descobr ir  nos depositos tão



g a b a d o s  da in l e l l i g c n c ia  tio h o m i i m  , f icava m u i t o  
l o n g e  da c a r r e i r a ,  q u e  lh e  fôra d e s t i n a d o  s eg u ir ;  
m a s  o co ra çã o  n ão  p o d ia  lu tar  c o n tr a  a iorça  v i c -  
ior insa  da e v id e n c ia ,  c o m  q u e  J.  C. d e m o n s t r a v a  a 
s a n t id a d e  d e  su a  d o u t r in a  , e  da  m is s ã o  a u g u s t a , 
d e  q u e  fôra e n c a r r e g a d o .  S e  u m  c h e f e  a m b i c i o s o  
q u izes se  e m p r e g a r  os r e c u r s o s  d o  fan at i sm o  , e  
f a s c in a n d o  h o m e n s  s i m p l e s ,  e  i g n o r a n t e s  p r e t e n ­
d e s se  a r m a r  suas  m ã o s  do  a r c h o t e ,  c o m  q u e  
d e v iã o  abrasar  os  t h r o n o s  , e  d ev a s ta r  os  i m ­
pér ios  ; b as tava  e sc a ld a r  sua  im a g i n a ç ã o  c o m  
o p r e s t ig io  d o  m a r a v i lh o so  , e  d e se n v o lv e r  as  
p a ix õ e s  m a is  a r d e n t e s  c o m  a e sp e r a n ç a  s e d u e t o r a  
«ia g l o r i a ,  e  das  c o n q u i s t a s ;  m as  J. C. s o u b e  
i m p r i m i r  e m  tod as  as suas  a c ç õ e s  o se l lo  in o í lu s -  
ea v e l  d a  v e r d a d e  , o f t e r e c e n d o  a m o r a l  m a is  p u r a ,  
e  m a is  s u b l i m e ,  e  s u s t e n t a n d o  suas  m a x i m a s  c o m  
o s  p r o d í g i o s  m a is  e s p a n t o s o s  , e  m a i s  i n c o n t e s ­
táveis .  O h o m e m  , q u e  ob t iv era  d ia n te  d e  s e u  
p a t i b u l o  o t e s t e m u n h o  m a is  b r i lh a n t e  d e  su a  
D i v i n d a d e  ; o F i lh o  d o  E t e r n o ,  q u e ,  s a c u ­
d i n d o  os  e ixos  d o  g l o b o  no d ia  d e  sua  m o r t e ,  
e n l u l a n d o  o  sol  c o m  as trevas m a is  e s p e s s a s ,  c h a ­
m a v a  to d o s  os  p o v o s  a p r o c u r a r  fóra da n atureza  
a c a u s a  d u m  s u c c e s s o  tão e s t u p e n d o  ; o g r a n d e  
R e p a r a d o r ,  q u e ,  e s c a p a n d o  v ic to r io so  á v e r g o n h a  
d a  c o r r u p ç ã o  , e sm a g a ra  a S yn agoga  d e b a ix o  da  
c a m p a  d o  seu  s e p u l c h r o  ; n ão  p o d ia  de ixar  e q u i -  
' o e o  s e u  c a ra c ter ,  e  o fu lgor ,  e  m a g e s t a d e  de  sua  
geraçüo  e tern a .  U m a e H  usão d e  m a g n i f i c ê n c i a  c o m -
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municando-se a seus l imidos discípulos,  depois dc 
sua Ascensão gloriosa,  abateu a seus pés todos os 
seus inimigos; e a assistência de seu Espiri to dando 
ao coração de seus Apostolos a e las l ic idade, quo 
e x i g ia  a magni tude  de seus projectos ,  assegurou 
na poster idade os t r iumphos  de sua Igreja. Non  
turbetur cor vestrum ,  drc.

Um grilo de victoria perpeluando-se  na suc-  
cessão dos tempos conserva a l em brança  deste 
acon tec im en to ,  que é sem contradicção o mais 
bello t itulo d ’honra  da Esposa do Cordeiro.  
Sobre as ruinas  do J u d a i s m o ,  e da Idolatria se 
l evantou esla Igreja a d m i r a v c l , que  cercada de 
todos os perigos, bat ida  sem cessar das vagas mais 
t empes tuosas ,  vendo ,  sem perder  sua cons lan-  
c ia ,  a espada dos Cesares suspensa tres séculos 
sobre sua cabeça , fez I remolar  seu e s tandar te  
glorioso no meio de todas as nações da terra.  O 
Legislador Divino c la ramente havia p rom e l t ido ,  
que  o Espirilo Santo de r ram ar ia  sobre seus 
enviados as luzes da sabedoria e te rna ,  e susten­
taria os esforços da  Esposa, que sahíra de seu 
coração enriquecida  dc todas as graças (1). Não 
era  oc c u l to , que a in trepidez ,  e a magnanimidade  
encont rar ião  seu apoio neste  Espirito im m o r t a l ,  
que  devia just ificar as promessas mais augustas ,  
« f i rmar  pa ra  sempre  os alicerces da Religião, 
N on turbetur cor vestrum , d c ,

Nenhum objecto é mais digno do en thus iasmo,  
e da eloquencia  chr is lãa ;  mas eu devo lamentar
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a pobreza tio meus talentos ,  q u a n d o  e m p re h en d o  
a apologia desta Igreja,  que  vê no cum ulo  de 
seus t ransportes  o genio da l i t t e r a tu ra ,  e das 
artes e m pe nha do  a mais de dezoito séculos em  
sustentar sua nobreza.  Espiri to de l u z ,  e graça ,  
eu não terei a pr el enção  de a ugm en ta r  o br i lho 
do cullar mysler ioso,  que  enfeita o pescoço de 
alabastro da i l lustre filha do rei. A belleza,  e as 
perfeições da Esposa a m a d a ,  que  con t inua  sua 
m archa  ylor iosa,  e vê renovados seus t r ium phos  
a despei lo das crises mais diíficeis, é a mais com ­
pleta de vossas ob ras ,  é o padrão  inal terável  
de vossa prescieneia.  l loje só aspiro repe t i r  aos 
pés do vosso al tar o cânt ico de lo uvor ,  que  a 
quasi dous mil  annos r ibom ba  em todo Universo. 
C om m un ic a i -m e  u m a  fuisca desta  c h a m m a  ce­
les t ia l ,  que  an im ou o coração dos Apostolos; e 
as maravilhas de vossa om nipo tenc ia  conserva rão 
esta pom pa ,  que  tão em in e n te m en te  as dist ingue.
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Se em alguma c ir cumstanc ia  as ovações,  e os 
applausos justificão as doces elFusões do r e c o n h e ­
c im e n to ;  a c red i t em os ,  senhores ,  é no m o m e n to ,  
em q u e ,  folheando-se os annaes da F é ,  c o n te m ­
pla-se a fundação desta Igreja ,  que recebeu  o 
i r ibu lo dos l i e is ,  e p e n d u r o u  sobre suas torres  
inexpugnáveis os t rophéos a r rancados  nos dias 
de seu com ba te  a seus ferozes inimigos. O cora­
ção previne todos os r ac ioc ín io s ; a razão oppr i-  
mida  com o peso de tanta  magnif icência  segue 
os caminhos ,  que  a revelação tem a b e r t o ;  o a



Philosophia cede á eíficacia da ve rdade eterna,  que 
calcou os m onum en tos  da sabedoria do h o m e m , 
e a ílugentou esses phantasmas  de orgulho , que  
se ensoberbecião de suas conquistas no meio 
das nações. P o r  um a  politica t ranscendente  os 
t raba lhos ,  as perseguições,  e os opprobr ios  erão 
os alicerces admiraveis ,  que  devião sustentar  este 
edifício destinado a aíFrontar as revo luções , e 
despresar  os furores da prepolencia .  Era sobre 
volcões accesos,  e cuja explosão ameaçava o Uni­
ve rso ,  que o m u n d o  vio apparecer  esta Igreja ,  
qu e  desafia todas as paixões,  para  virem a r rancar  
u m a  só ped ra  de seus fundamentos  inabalaveis,  
e aluir o c imento  preparado  nos thesouros da 
sabedoria,  e da omnipotenc ia  Divina. As potências  
mais collossaes tem successivamente desappare-  
cido da face do globo. Babylonia,  e Ninive cahirão;  
cahio o Impér io  dos Assyrios; os Medos forão en­
golidos por  os Persas;  os Persas  devorados por  os 
Gregos;  os Gregos supplantados por  a Republ ica  
R o m a n a —  Onde  e s tã o ,  ó R o m a ,  teu senado ,  
teus  comicios ,  tuas festas mil i tares ,  teus Dictado- 
res ,  teus Cônsules ,  tuas legiões, e tuas  aguias ? 
l lm  impér io  lão fo rmidável ,  foi fer ido, e des­
m em b r a d o  por  a espada dos Alanos, dos H unos ,  
dos Suévos, dos (Iodos, e dos Normandos.  Dezoito 
séculos tem passado;  e o Chris t ianismo nada  tem 
perd ido  de sua glor i a ,  de sua grandeza ,  e sua 
consideração.

O Fundado r  do Christ ianismo t inha  já t raçado 
o plano deste  edificio m arav i lhoso ,  que  devia 
zombar  de todos os acasos. Elle mesmo t inha
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regulado suas d im e n s õ e s , a a l tu ra  de suas torres,  
a firmeza de suas po r ta s ,  e a solidez dos seus 
muros.  Ouvia-se o estalo das algemas , que  reben-  
tavão entre  os pulsos da h u m a n i d a d e ;  e o Uni­
verso inteiro escutava os rugidos espantosos do 
dragão ,  que  m ord ia  raivoso sua c a d ê a , e se deba­
tia debaixo do pé victorioso d o R e p a r a d o r ,  que  
o prec ip i ta ra  de seu t h r o n o ,  e a r r u in a r a  seu 
poder.  Os segredos de seu Reino e te rno  eslavão 
revelados; o deposito  precioso da Fé estava já 
confiado a esses homens  exl raordina r ios  , que  
devião be m  de pressa oí íerecer- lhe todos os scep-  
t ros , e lo d a s  as coroas ;  e u m  de r rade iro  prodigio 
enchendo  de f o r ç a , e sabedoria  estes novos con­
quis tadores  r eunio debaixo do e s tandar te  da  cruz 
todos os povos,  e todas as nações da ter ra .

Dia de Pen tecos tes ,  exclama S. J o ã o C h ry so s -  
t o m o ,  lu  sellaste a missão do Fi lho do Eterno  ; 
t u  marcaste  o te rmo das visões, e dos o r á c u l o s ; 
em  ti começou a época de nossa r econc i l i ação ; 
tu  f i rmaste  nossa in teir a  l ib e rd ad e ,  e asseguraste 
pa ra  sempre  nossa v e n tu r a ,  e nossa felicidade!  
O Espiri to Santo desceu sobre os Apostolos , 
segundo a promessa  de J .  C. e a predicção famosa 
de  Aggêo (1). Globos de fogo vierão c o n s u m i r  a 
pa lha ,  e o feno,  diz Santo A gos t inho , e d e p u ra r  
o ouro  mais precioso,  e mais subido.  Elle íoi 
e n v ia d o , con t inua  o mesm o P a d r e  , afim de 
ul t imar  a g rande  o b r a ,  que  J. C. começara ;  
conservar suas couqu is ta s ;  e d e r r a m a r  a santifi-
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cação,  e a graça no seio dos cap l ivos , que  elle 
t inha  resgatado. Vinde,  povos, exclama Santo 
Ambrosio;  nações,  que habitaes  a t e r r a ,  vinde 
adm ira r  os designios do Todo-Poderoso ; vinde 
con templa r  a nova Heroina carregada de louros ,  
e despojos ganhados  a seus rivaes.

Com que complacência  eu vejo o Espiri to 
Santo e nc he r  o Cenaculo,  em que os Apostolos 
estavão congregados,  diz S. Leão!  Mais p rod i ­
gioso ,  a inda  mais admiravel ,  do que  nos dias 
da creação,  o Espiri to Santo faz desapparecer  
as t revas ,  que envolvião sua r az ã o ; reanima sua 
f raqueza;  dissipa sua t imidez;  e im pr im e  em seu 
coração o valor, o denôdo,  e a  magnanimidade.  Já 
não são h o m e n s ,  exclama S. João Chrysoslomo;  
arreba tados ao céo elles parecem ver a Divindade 
face á face. Estes espiritos grosseiros , para  quem 
as acções de J. C. erão um a  fonte de incer tezas ,  
i l luminados r epen t in am en te  do Espiri to Santo 
pene trão  com u m  vôo rap ido até o seio do Eterno;  
conhecem seus mysterios mais occul tos ;  e desco­
b r e m  os segredos mais impenetráveis  da economia 
Divina.

Estes h o m e n s ,  que  um  m om ento  antes não 
podião encarar  seus in imigos;  estes homens  a 
qu em  os terrores  da mor te  cercavão de todas as 
partes,  e que  tendo diante de seus olhos os punhaes,  
que  sacrificárão a seu Mestre, esperavão t r em endo  
no seio do mais occulto re t i ro  o desempenho  
das promessas  , que lhes forão a n n u n c i a d a s ; 
apparecem com segurança depois  da descida do 
Espiri to S a n t o ,  nos t r ibunaes  de sua Nação,
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e annunc ião  a Divindade,  o a I lesurreição de 
Jesus C h r i s to ,  no meio das praças  pub l ica s ,  
e dentro de seu m esm o templo  (1). Pouco im ­
porta  que u m a  conspiração gerai  ameace sua 
vida, e a gloria de seu M est re;  como se ape­
nas fosse u m  quadro  de im ag in ação ,  diz S. João 
Chrysos tom o, elles vêem com iudiíFerença con­
densarem-se tod;is as nuvens ,  e baquear  sobre 
sua cabeça a mais procel losa tormenta .  Uma 
só emulação vai re inar  en tr e  elles,  a ambição 
de soll rer  os mais duros  to rmentos .  Elles se 
congratulão na sua pobreza , app laudem  seus 
ul trages  , e não tem em  o fe r ro ,  o fogo , as bestas 
ferozes , e os mais cruéis v e rd u g o s : as prisões de 
I lerodes,  os gr ilhões de Felix, as ameaças de  Fes- 
tus  não p o d e m  r e p r im i r  o zelo a rd en te  , que  os 
devora. Não, exclamavâo elles, não podemos  deso­
bedecer  ás ordens de Deos. Nós vos a nnunc iam os  
verdades,  que  nós mesmos temos visto, que  nossas 
mãos t e m  apa lpado ,  e um a  convicção irresistivel 
tem gravado em nosso c o r a ç ã o ; em quan to  a vós 
podeis  dispôr  de nossa ex is tenc ia : nosso dever  é 
de r r a m a r  todo o nosso sangue em tes t em unho  de 
nossa F é :  N ou enim possuirias quai vid im u s, et 
audivim us, non lo(jui (2).

Taes erão os sen t imentos ,  e a disposição destes 
hom ens  , que  depois  de a rvorarem o es tandart e  do
Crucif icado sobre as ru inas  da  Synagoga voavão 
a conquis ta r  o m u n d o .  Não era  nos estreitos
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l imites de Dan,  e de Bersabée,  que  se devia e n ­
cerra r  a luz subl ime do Evangelho, diz S. Cyrillo; 
todos os paizes devião senti r  a doce inf luencia  
destes Astros bemfaze jos , destinados a e n to rn a r  
sobre a terra  as bênçãos adtniraveis do Céo. 
Vede,  como adiantão sua carreira  estes Gigantes 
Evangélicos: erão esses pescadores ,  que  o Se­
nhor  p rometlô ra  por  Je remias :  Ecce ego m ittam  
jjiscatores muitos (1). Eu os enviarei ás ul t imas 
extremidades da t e r r a ,  e além m a r e s ,  t inha 
dito o Senhor  por  Isaias: M itta m ... ad gentes in 
mare (*2). A Africa, e a Lidia os verá;  elles passa- 
ráõ á Grecia, e á l talia: in Ita liam , et Grceciam (3). 
As ilhas mais remotas ,  os logares maisinaccessiveis 
ao meu  nome aprenderão  delles a c o nhece r -m e :  
ad Insulas longe (4). Doze hom ens  sem armas , 
sem r iquezas ,  sem o auxilio da p r u d ê n c i a ,  e 
da sabedoria h u m a n a ,  sem olFjrecor aos sentidos 
um  só e n c a n t o , pode ndo  só p rom e t te r  a seus 
discipulos t r ibu lações , desgraças,  e a m o r t e ,  se 
apresenlão para  combater  todas as Potências da 
terra.  Uma nova Religião, que parecia  escapar-se 
fur t ivamente dos valles obscuros da Judéa  , vem 
d e s t r u i r á  antiga Religião dos pov o s , e a r rancar  
do seio dos velhos- os Deoses , que lhes forão 
dados na infancia pa ra  adora r  (5). 0  cul to  de um 
Deos cioso de seus d i r e i t o s , e de sua admiravel

(1) Jerero. c. 1G. v. 16.
(2) Isai. c. GG. v. l 'J .
(3) l b id e m .
( i )  lh id c in .
(5) I d c m .  c.  ",  v. ÜO.



u n i d a d e ,  ura cul to sub l im e por  seus mysterios , 
augusto por  seus dogmas , e que  revela  os 
pr incípios  da mora l  mais p u r a ,  e mais  severa,  
vem proscrever  sem repl ica todos os de oses , 
todos os cul tos  , e esta mora l  tão l isongeira ás 
paixões,  tão sedue to ra ,  e tão idolatrada.

Representai-vos , diz S. João Chrysostomo , 
representai-vos alguns hom ens  sem a r t e s ,  e sem 
experiencia  embarcando-se  em u m  fragil b a te i ,  
pa ra  i rem atacar  u m a  esquadra  num erosa  no 
m o m e n to  em que  a mais horr ivel  t empes tade 
leva o terror ,  e o m edo  a todos os corações ; 
quando  as ondas embravec idas  parecem a r r a nc a r  
as estrellas do f i rmamento ,  e descobrem  aos olhos 
do pall ido navegante  os abysmos espantosos do 
m a r ;  qua ndo  os raios, e os re lampagos rasgando 
as nuvens espessas , que  abafão a a lm osphe ra  , 
fazem ouvir  o es tampido  do t rovão,  e ameação  a 
rn in a  inteira  do globo ; laes se me f igurão os 
Apostolos sah indo do Cenaculo depois  de r epa r t i r  
entre  si o Universo.  Perseguidos dos J u d e o s ,  
detestados dos Gent ios  elles tem a braços todos 
os interesses ,  e todos os prejuizos. Os Cesares,  e 
os Pr inc ipes  do m u n d o  ju rão  ex te rminá-los  com 
todos os seus discipulos.  Os sabios e m penhão  
todas as subtilezas d ’um a phi losophia  c apc io sa , 
e toda a seducção da eloquencia .  Os sacerdotes  , 
e os Phariseos da J u d é a ,  o S e n a d o ,  e os 
Augures de R o m a ,  os ph i lo sophos ,  c os oradores  
da Grecia , os Brachm anes  da Í n d i a , os Magos 
da Persi a ,  e do Egypto formão todos con tra  
os Apostolos o mesmo projecto sanguinario.

2 7 8  MORTE ALVKRHE.



Os arcos d ’Ephra im  estão es tend idos:  eu ouco 
o es trondo marcial  dos carros  armados  dos filhos 
de Je rusa lém , e o r incho  de seus cavallos -de 
ba talha (1). Os reis,  diz o P ro p h e ta ,  se p rep a -  
rárão para  a peleja,  e os pr incipes  se reunirão 
para  pe rde r  o Santo de I s r a e l , e seu Christo (2). 
V em , ó Igreja de J.  C.,  vem receber  em luas 
mãos sagradas o sangue de teus intrépidos 
defensores : vem recolher  os t rophéos , que 
elles vão ganha r  á custa de sua v i d a , e que 
serão u m  dia pe ndurados  em teus soberbos 
m onum e n tos  : vem coroar  teus heróes , que 
vingão tua  g lo r ia ,  e esmagão todos os teu» 
opp res so res !

Eis-los a l i ,  exclama S. João Chrysostomo,  
ci-los a l i , que se lanção no meio dos perigos;  o 
ferro,  e o fogo não espantão sua coragem. Cheios 
desta intrepidez inaba lave l , que  o Espiri to Santo 
lhes com m un ic á ra ,  elles zombão do r igor  dos 
açoutes,  da violência das to r tu ras ,  e dos horrores  
da morte .  Erão novos Sansões , a q u e m  o Espirito 
do Senhor  havia t ranspor tado.  Feros leões dispu-  
tão sua passagem? Suas garras ensangüentadas  são 
o despojo de seu valor (3). São elles surprend idos  
em um a cidade m u ra d a ?  Suas portas do ferro não 
podem i l ludir  o vigor de seus braços (4). Seus 
numerosos inimigos desappa recem á sua vista, e
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as mais fortes cadêas não podem  decid ir  de sua 
l iberdade (1). O’ Deos ,  Deos de  força ,  P r í n ­
cipe da paz,  t r i u m p h a d o r  do in fe rn o ,  e que  
daes vida aos mor tos ,  exclama Santo E p h r e m ,  
vós nu  tristes no coração dos vossos Apostolcs 
u m a  f i rm eza , que  fez abor ta r  os planos t e n e ­
brosos de seus perseguidores .  Vós guiastes ao 
campo da bata lha vossos soldados , e os en -  
saiastes pa ra  este novo genero de comba te .  Vós os 
armastes  de todas as a rm as  próprias  a espancar  
seus ferozes inimigos. Vós os protegestes com o 
escudo da F é ,  e cingistes a seu lado a espada do 
espir ito,  com que degolarão o Gent il ismo,  de m o­
lirão seus altares, reduzirão a pó  seus s imulacros ,  
e afugentarão seus sace rdo tes ,  e os guardas de 
seus templos.

Que  milagre 1 que prodigio I exclama S. Jero-  
nymo.  O Mestre é c ruc if icado,  os discipulos  são 
carregados de cadêas,  os Apostolos são assassi­
nados ;  e a Religião adqu i re  todos os dias u m  
vigor novo ,  e a mais f lorenle m oc idade! . . .  S im ,  
ella crescerá  a despei to dos dom inadores  do 
secu lo ;  e n e n h u m  esforço será capaz de abafa r  
esta c h a m m a  regeneradora,  que  se desp re nde  das 
cinzas dos discípulos  do Crucif icado. Já  o n o m e  
de J. C. é a voz c o m m u m  do Universo,  con t inua  
S. Je ronymo.  O Índ io ,  o P e r sa ,  o Arabe ,  o Gôdo 
sabem phi losopha r  sobre a im m or ta l idade  da alma.  
Os Bessos, que  se cobrião de pelles de  fera3, c 
sacrificavão vicl imas hum anas  nas exequias  de

2 8 0  M O N T E  AI, VI! II Mi.

(1 )  J u d .  c .  1G . v .  1 1 , 1 2 .



seus morlos  , t rocarão sua ba rbara  p ronunc ia  por  
a doce melodia da cruz. O Armênio depoz as 
aljavas; os I lunos a p rendem  o psal ter io;  osgêlos  
da Scythia fervem com o calor da fé; eosexerc i tos  
dos Getas l o u r o s , e br ilhantes  trazem comsigo 
Igrejas portáteis.

Eu reconheço,  diz Bossuet ( i ) ,  eu reconheço a 
Igreja de J. C. symbolisada neste povo escapado 
do Egyp to , p rocurando  a travez dos mais aridos 
desertos o paiz, que ou t r ’ora lhe (ora p romet t ido ,  
cercado sempre de in imigos,  que disputavão sua 
passagem , m archando  sempre  em ordem  de 
ba ta lha,  ob tendo  seu pão miraculoso á custa  
das lagr imas ,  e dos gemidos de seus grandes 
homens .  Mas onde estão os reis,  onde os heróes 
do seculo,  de quem  ella foi mendigar  apoio nos 
dias da proscr ipção,  quando  a ppa re c ia , como 
um a  es tr ange i ra , desconhec ida ,  e sempre  p e r ­
seguida no longo espaço de quasi quatrocentos  
annos? Ella pôde  ao contrar io  formar  em seu 
s e i o , como diz Santo Agos t inho , defensores 
in tr ép idos ,  e dignos de sua grandeza,  a l tamente 
pene trados  de seus interesses ,  sabendo só con­
fessa-la, e m o r r e r  por  ella,  voando diante dos 
punhaes  de seus assassinos, espantando seus p e r ­
seguidores,  e fazendo-os envergonha r  da injust iça 
de seus decretos.  Não foi com o soccorro da  elo- 
quenc ia ,  com o br i lho da dicção, e o  artificio das 
í iguras ,  que  se real isárão estas maravi lhas ,  con ­
t inua o imm or ta l  Bispo de Meaux: não foi desl’arte,
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que os pr imeiros  discípulos do Crucif icado a b a t e ­
rão aos pés de J. C. as insignias da magestade 
Rom ana ;  a ter rarão os P roconsu le s ,  e os Pre to res  
nos seus mesmos t r ibunaes  ; converterão todos os 
povos;  f irmarão sua d o u t r i n a ;  e deixarão a t e r ra  
já i l lustrada,  como t inha  di to Santo Agost inho;  
tudo  se faz por  uma v ir tude  oc c u l t a , que  pe rsuade  
contra  as r e g r a s , ou antes que  captiva o e n t e n ­
d im e n to ,  augusta  ve rda de ,  que ,  descendo do 
c éo ,  sabe sus ten tar  na modést ia  de suas expres ­
sões, e na s implicidade d u m  est i lo,  que  parece 
c o m m u m ,  e ordinár io .  É como um  rio caudaloso,  
que  na rapidez de seu curso ostenta  na planicie 
a m esma im pe tuos idade ,  que a dqu i r i r a  nas m o n ­
tanha s ,  donde  t irára sua o r ig em , e p rec ip i t a ra  
suas aguas.

Se é pois u m a  v e r d a d e , como o dizia Te r tu l -  
l iano no terceiro seculo da Igre ja ,  que  J. C. é 
ac red i tado  em todo o m u n d o ;  que  seu Im pé r io  
se di lata por  toda a p a r t e  ; e se lhe dá em  todos os 
c limas conhecidos o c u l t o , de que  o faz c redor  
sua d iv indade ;  se a inda é cer to , como o af i rma 
S. J e r o n v m o ,  que  se o Evangelho não fosse 
v e r d a d e i r o , não seria fecundado com o sangue 
de seus di scípulos ;  e que  só a Igreja m ereceu  
f i rmar-se  com  as pe rseguições;  e e n c o n t r a r  seus 
louros ,  e suas coroas nos to rm entos  horriveis  de 
seus illustres fundadores ;  p ode rem os  duv idar  u m  
só instante da força, da r iqueza,  e das maravi lhas  
deste  espir ito increado , que  d e r r a m a n d o  suas 
graças sobre os filhos da nova Alliança,  c e rc ou  
de magnificência esta Igre ja ,  que  affronla im pa-
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vida os revezes, os acasos, e as mais formidáveis 
conjurações? Seria p rec i so , diz o sabio I licardo 
de S. Viclor do P a r i z , que Deos mesmo arrastasse 
o hom em  aos abysmos espantosos do e r r o ,  para  
que  os tes temunhos  da divindade do Chris­
t ianismo apparecessem despojados de sua vera­
cidade. Uma Religião verificada nos mais fa­
mosos oráculos  , apoiada nos milagres mais 
es tupendos ,  admiravel  no seu es tabelecimento,  
a inda mais admiravel na sua es tab i l id idade , 
apezar de tantos  obstáculos reunidos para  sua 
pe rda  , só poderia  appresentar  o cunho  da falsi­
d a d e ,  se Deos mesmo protegesse, e auxiliasse a 
ment i ra .

Espiri to  im m or ta l ,  e Divino, em um  seculo , 
cm que o sopro empes tado do cr ime pretende  apa­
gar  o archo te  da Fé,  que  accendestes no meio de 
m i lag re s , e p o r t e n t o s ; quando  as paixões lutão 
sem cessar pa ra  fazer cm pedaços as columnas 
e te rnas ,  que levantastes sobre os destroços do 
Ju d a is m o ,  c da Idola tr i a ;  hom ens  generosos,  c 
an imados  de piedade  vem pe n d u ra r  novos t ro-  
phéos sobre os ai lares elevados em vossa honra ;  
e c om m un ic a r  a todos os coracões o fogo, que  
os abrasa.  Quaes são os votos , que deverei 
em p e n h a r  por  seu zelo no d ia ,  cm que a Igreja 
celebra a mem ór ia  dos vossos t r ium phos?  Pedirei 
em seu favor a ventura  , as riquezas , e as prospe- 
r idades do seculo? Não : vós reservaes aos vossos 
escolhidos prazeres , coroas ,  e recom pensas ,  que  
os olhos dos homens  n unc a  v i rão ,  q u e  nunca  
chegou aos seus ouvidos,  e t ranspõem  a intcl-
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l ig e n c ia  h u m a n a  ( 1 ) .  S u p p l ic a r e i  e s ta  paz  d o  
c o r a ç ã o ,  e s te s  g o zo s  c e le s l ia e s  , q u e  a n t ic ip ã o  a 
b e m a v e n t u r a n ç a  ? E u  n ã o  sere i  m e s q u i n h o  e m  
p e d i r , q u a n d o  as m a is  sol>erbas a p o lh e o s e s  c o n -  
sagrão  a p r o fu s ã o  d e  v o ssa  b e n e f i c e n c i a  d e s d e  
as m a r g e n s  d o  T ib r e  a té  o s  m a r e s  d o  N o r t e ;  e  
d a s  p ra ia s  d o  O c e a n o  as u l t im a s  b a r r e ir a s  d o  
O r ie n te .  S in tã o  e l l e s , e i s - a q u i  m e u s  v o t o s , e  
m i n h a s  s u p p l i c a s , s in tã o  e l l e s  s e u  c o r a ç ã o  tão  
c h e io  d e  v o sso s  d o n s ,  q u e  n a  su a  s a c i e d a d e  v o s  
s u p p l i q u e m  a d im i n u i ç ã o  d e  v o ssa s  g ra ç a s .
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DO ESPIRITO SANTO.

XVII

M isit Deu Filium 'sum  inm undum ... 
v t salvetur mttndus per ipsum.

Deos enviou seu Filho ao mundo para 
que o mundo fosse salvo por elle.

S. J oão , c. 3.» v . 17.

Ha factos lão be m  caracterisados, que  repel lem 
todas as som bras ,  que  poderião obscurecer  a sua 
veracidade. Seria preciso,  que as paixões aba ­
fassem as luzes pr imit ivas ,  e os e lementos da 
just iça , e da vir tude,  para  duvidar  desta regene­
ração espantosa,  que,  de r r ibando  todos os obstá­
culos da grandeza,  e da felicidade do hom em ,  o 
levantou a u m a  ca thegoria ,  de que  seu avilta­
m en to  parecia exclui-lo pa ra  sempre.  Não é p r e ­
ciso revolver os m onum e n tos  dos séculos; não é 
necessário ler  a historia humil ian te  dos naufragios
do espirito h u m a n o .......  Pa ra  que  com para r  os
livros dos Phi losophos com o codigo subl ime t ra -



çado p o r o  F undador  do Chr i s t i an i smo?  O eslado 
da sociedade, nas duas famosas épocas da Religião 
Chris lâa ,  e do Pagan ism o ,  ou antes  a simples 
inspecção da luta formidável  do coração c on t ra  
os pr incípios  inabalaveis da moral  Evangélica,  
seria suíliciente para  jus t i f i ca r ,  que  J. C. fôra 
enviado pa ra  salvação do m u ndo .  M isit,  &c.

Eu não venho d e m o n s t ra r  a ve rdade  daTi.eligião 
por  suas provas intr ínsecas ,  e dogm al icas ;  nem  
p re te ndo  repe t i r  as apologias subl imes,  e t e rm i-  
nantes  dos defensores da Religião. E qual de vós 
não se apressaria a lançar-me e m  rosto um  p r o ­
jecto,  que  offendcria d i rec tamente  a vossa F é ,  e a 
vossa piedadt?? Eu l imito-me a esboçar  o quadro  
dos t r iu m p h o s  desta Religião,  que  assegura ao 
ho m em  a salvação, que  J.  C. obt ivera  com  seu 
s a n g u e , e sua morte .  Seguros de  vossa v e n tu ra ,  
certos  da  im por ta nc ia  desta Igreja, que  via a seus 
pés o t r ibu to  das nações ,  e dos rei s ,  vós sereis 
pene ir ados  de assombro con tem p lando  a m arc h a  
victoriosa da Esposa e te rna ,  que  z om bou  de todas 
as resistencias, e das mais  tenebrosas  conjurações.  
Nuvens tempestuosas  ameaçarão  apagar  seu 
b r i lho ;  ella vio a espada dos Cesares ,  suspensa 
sobre s u a  cabeça,  e u m a  nova especie de inimigos,  
que  ousavão combatê- la  den t ro  mesmo de suas 
to r re s ,  e a rm ados  de suas m esmas  a rm a s ;  po rém  
os séculos ouvirão t a m b é m  os cânticos  t r i u m -  
phaes da nova conquis tadora ,  que  pisava o m an to  
dos orgulhosos da t e r r a ,  e pe ndu ra va  no alto de 
suas torres ,  os arnezes , e os escudos  dos fortes. 
Se alguem espantado de tantas  maravi lhas  pe r-
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gunlasse,  onclo residia a fonle de tanla  gloria,  
tanla fé, e tanto he ro ismo,  o Evangelho bastaria  
para  instrui-lo,  e o cu l to ,  qu e  t r ibu tamos  ao 
Espiri to de forca,  c sabedoria ,  que procede do 
Pa i ,  e do Fi lho,  teria revelado seus mysterios. 
S im ;  estava reservado ao Espiri to Santo u l t imar  
a grande obra  da Redempção , e aperfeiçoar o 
edificio admirave l ,  que  J. C. acabava de  fundar  
á custa de sua vida. Estava reservado ao Espirito 
Santo i l luminar  os filhos de S i ã o , divinisar  uma 
nova raça ,  e hab i t a r  sempre  com e l l a , como o 
predissera  Isaias (1).

Annunciarei  pois estes t r i u m p h o s ,  que  formão 
o mais bello titulo da divindade do Christ ianismo;  
descreverei estes combates  , e estas victorias , que  
assignalárão o estabelecimento da Igreja ,  e tem 
seguido seus progressos;  e cada u m  de vós reco­
nhecendo  a nobreza de sua Augusta Mâi, dará 
parabéns  por  viver á sombra  desta  Religião,  que 
é só capaz de engrandecer  o h o m e m ,  po rque  
ella só possue a fonle da verdadeira  grandeza.  
Espiri to Divino, eu venho oít’erecer-vos por  m in ha  
vez a corôa d ’h on ra ,  que  os séculos se e m penhão  
ein consagrar-vos. Abrasai meu  coração com os 
vossos fogos inext inguiveis ;  e possa eu mesmo 
en riquecido  de vossos dons ser a inda u m  novo 
te s temunho  de vossa força, e vossa magnificência.

Os Reinos,  e as Monarchias  da t e r r a ,  obras  da 
força,  e da industr ia  h u m a n a ,  apoião-se nas vir-

( l )  Isa i.  c .  I t h .  v. 5.



t udes  dos mesmos homens.  Semelhantes a seus 
fundadores  os impérios  nascem , desenvolvem-se 
progressivamente;  e depois de tocarem o apogêo 
de sua gloria re l rog radão na sua m a r c h a ,  desfal- 
l e c e m , m o r r e m ;  e quando  mesmo não cheguem 
a sollrer este genero de m or te  po l i l ica ,  lornâo  a 
este estado pr imit ivo de pobreza ,  e hum i l iação ,  
de que  os havia a r rancado  o genio c reador  do 
h om em . T a l ,  e a inda maior  desgraça teria expe­
r im entado  a barca do pescador  de Tiberiades  ; se 
Aquelle, que não esquece o Leviathan no seio das 
aguas (1) , que  vai buscar  a presa para  a leôa (*2), 
e p repara  aos filhos dos corvos sua comida  (3) , 
não vigiasse sua conservação. Obrigada a a traves­
sar u m  m a r  tempestuoso  coalhado de esco lhos;  
a r o m p e r  po r  baixo d u m  c é o , cujos planetas  erão 
mais  terriveis aos c ompanhe iros  de Pedro ,  do que 
o Orion á aquel les ,  que  sulcão o Oceano ;  ella 
se teria quebrado  con tra  os cachopos,  e visto,  
como Tyro,  seus remeiros  descerem ao abysmo 
com  as mãos fechadas sobre a c a b e ç a , gr i tando 
em vão, e ped indo  soccorro aos que  os vião m o r ­
r e r  (4) ; mas o O m nipo ten te  lhe m arcou  u m a  
der ro ta  facil, e segura , sem que todos os e lem en­
tos conjurados con tr a  ella pudessem r e t a rd a r  seus 
progressos.

Toda  a te r ra  vio levantar-se  do coração da
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Judóa  esta nuvem bemfazeja,  que  vinha rogar os 
campos da infame Samaria.  Todos os povos 
admirarão  este pavelhão sobranceiro às tendas 
orgulhosas  dos filhos de E s a u , e mais t e r r ive l , 
que  os batalhões aguerr idos de Israel (1). O 
m u n d o  con templou com assombro esses ousados 
R efo rm adores , que  havião tomado por  empresa  
combater  todos os cu l tos ,  demolir  seus al tares ,  
e que im ar  seus idolos sobre suas mesmas ruinas.  
Gemerão os s imulacros  de Mesra in ; um  t remor  
convulso apoderou-se dos deoses de Accaron. Em 
vão os pr incipes  de M oa b , os potentados de 
Gog , e de Amaloc desembainhárão sua espada , 
pa ra  dogolar esses in trépidos l inviados, que  voa- 
vão ás ul t imas extremidades da terra ,  para  annun-  
c i a ru m a  nova Religião, que  feria todas as paixões; 
e m  vão os gigantes,  que  lyrannisavão a t e r r a ,  
ju ra rão  na sua ira a r rancar  os alicerces deste T e m ­
plo mister ioso,  que  veria bem  depressa coroados 
seus m uros  com os mais soberbos despojos; cum- 
prio-se á lel ra o vaticinio de Daniel. A pequena  
pe d ra  reduzio a pó a es ta tua maravi lhosa ; e o reino 
de J. C. se di latou até os l imites do m u n d o  (2). 
Esta fonte, que  longos annos correra  sem nome,  e 
sem r u i d o ,  formou-se u m  rio im pe tuoso ,  que 
rolou todos os d iques ,  com que  se pretendia  re-  
preza-lo (3).

O Filho do Eterno tinha já do alto do Golgolha
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e n t o a d o  seu  c a n l i c o d e  v i c to r i a  s o b r e  os t r o p h é o s  
g a n h a d o s  a s eus  in im ig o s .  A voz d o  e s p o s o ,  q u e  
s u b i r a  aos  m o n t e s  d e  G a l a a d  , t i n h a  j á  s o a d o  
no  a l to  do  A t n a n á  , u o  c u m e  d o  S a n i r  , e d o  
H e r m o n  , na s  c a v e r n a s  d o s  l e d e s ,  n a s  b r e n h a s  dos  
l e o p a r d o s  ( 1 ) .  O C h i  is to  d o  S e n h o r  t i n h a  e le v a d o  
e m  suas  m ã o s  s a g r a d a s  o h o l o c a u s t o  d a  t a r d e ,  q u e  
e l l e  h a v ia  s u b s t i t u í d o  p o r  o  s a c r i f í c io  d a m a n h ã a :  
o f u m o  d c  s e u  i n c e n s o  m a i s  s u a v e ,  q u e  os a r o m a s ,  
q u e  a r d i ã o  n o  t a b e r n a c u l o  d e  Sião , t i n h a  p e n e ­
t r a d o  os  céos ; e a i g r e j a ,  q u a l  o u t r a  Eva  , t i n h a  
s a h i d o  d o  l a d o  d e s t e  n o v o  A d ã o ,  t i n t a  e m  se u  
s a n g u e .  E s t a v ã o  l a n ç a d o s  os a l i c e r c e s  d a  n o v a  
R e l i g i ã o ,  q u e  d e v ia  r e u n i r  e m  s e u  seio t o d o s  os 
d i s p e r s o s  d a  c a s a  d e  I s r a e l  (2 ) .  Doze h o m e n s  
s i m p l e s ,  e  t i m o r a t o s  e s t a v ã o  e n c a r r e g a d o s  d e  
a n n u n c i a r  a p a z ,  q u e  o Messias  o b t i v e r a  c o m  s u a  
m o r t e ;  e r e a l i s a r  o g r a n d e  m i l a g r e ,  d e  q u e  fal ia  
S a n t o  A m b r o s i o ;  q u e  a s c ie n o ia  d e s t e s  h o m e n s ,  
q u e  só c o n h e c i ã o  s u a  b a r c a ,  e s u a s  r e d e s ,  c o n f u n -  
d io  a  v a i d a d e  , e  a s a b e d o r i a  d o  s e c u l  > : S c ie n lia  
pisca to ru n i s tu /ta m  fcc it sc ien tia m  pliilosoplioru.nl.

E s t a v a  e s c r i t o  n o s  c o n s e l h o s  e t e r u o s ,  q u e  dez 
d ias  d e p o i s  q u e  J .  C. s u s p e n d e n d o - s e  n o s  a re s  
a ta sse  e m  r o d a  d e  s e u s  r i n s  as  agoas  , c o m o  u m  
c in t o  ; f izesse c a l a r  o t r o v ã o ,  a p a g a s s e  o r a i o ,  e f.>sse 
a s s e n t a r - s e  á d i r e i t a  d e  s e u  P a i  c e l e s t e  ; s e u  e s p i ­
r i t o  b a i x a r i a  s o b r e  a t e r r a  a f i m  d e  a s s e g u r a r  o 
d e s e m p e n h o  d e  s e u  i m p o r t a n t e  p r o j e c t o .  E r a
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p r e c i s o ,  q u o  o  E s p i r i t o  S a n t o  d e s c e s s e ,  p a r a  q u e  
o s  A p ó s t o l o s ,  e s s e s  p o b r e s  m a g n a n i m o s ,  c o m o  se  
e x p r i m e  S.  L e ã o ,  g a n h a s s e m  u m a  c o r a g e m  , q u e  
d e v i a  c r e s c e r  c o m  o s  p e r i g o s ,  e  e s p a n t a r  l o d o  o 
p o d e r  d a  m o r t e ,  e  d o  i n f e r n o ;  e  r e c e b e s s e m  e s t e  
c a r a c t e r ,  e s t a  u n c ç ã o  d i v i n a ,  q u e  o s  c o n s t i t u í a  
D e o s e s  f o r t e s  d a  t e r r a ,  s e g u n d o  a b e l l a  e x p r e s s ã o  
d o  P s a l m i s t a : D i i  fo r te s  tcrrcc  v e h e m c n te r  e l le v a t i  
s u n t  ( 1 ) .  l i r a  m i s t e r  , q u e  o E s p i r i t o  S a n t o  
d e s c e s s e ,  p a r a  q u e  e l l e s  s e  p e n e t r a s s e m  d e s t a s  
m a x i m a s  s u b l i m e s ,  q u e  n ã o  p o d i ã o  c o m p r e l i e n -  
d e r  ( 2 ) .  E r a  n e c e s s á r i o ,  q u e  e l l e  b a i x a s s e ,  
p a r a  q u e  e s t a s  f r á g e i s  c a n n a s  se  t o r n a s s e m  c e d r o s  
r o b u s t o s ,  p a r a  r e s i s t i r  s e m  e m o ç ã o  á  r a i v a  d o s  
v e n t o s  m a i s  f u r i o s o s .

O s  c e o s , e  a  t e r r a  f o r ã o  t e s t e m u n h a s  d e s t e  
b r i l h a n t e  a c o n t e c i m e n t o .  O  S e n h o r  d e r r a m o u  
s e u  e s p i r i t o  s o b r e  os  s a n t o s ,  s e g u n d o  a  l i n g u a ­
g e m  d e  I s a i a s  ( 3 ) .  U m  v e n t o  i m p e t u o s o  , s a c u d i o  
a s  p a r e d e s  d o  C e n a c u l o ,  c o m o  e m  o u t r o  t e m p o  
o s  r a i o s ,  e  o s  r e l a m p a g o s  a b a l ú r ã o  o S i t i a i  ( 4 ) .  
P o r  e n t r e  u m a  c h u v a  d e  f o g o  , q u e  p a r e c i a  
q u e i m a r  o  s o l ,  o n d e  t e m  s u a  m o r a d a ,  o  e s p i r i t o  
d e  D e o s  v e i o  a b r a s a r  o s  c o r a ç õ e s  a i n d a  g t l a d o s  
d o s  d i s c í p u l o s  ; fez  d e s a p p a r e c e r  s u a  f r a q u e z a ;  
e  d i s s i p o u  s u a  i g n o r a n c i a  , c o m o  e m  o u t r o  
t e m p o  c o n s u m i r a  o s  h o l o c a u s t o s  d e  I s r a e l  ( 5 ) .

(1) P s .  4 0 .  v . 10.
(2) J o a u .  c .  1 4 .  v .  2G.
(5) Isai. c .  3 2 .  v . 1 5 .  c .  6 2 .  \ .  1 2 .
( 4) A c t .  c .  2 .  v .  2 .  L x o d .  c .  1 9 .  v . l ( i .
(£>) A c t .  c .  2 .  y. 3 .  2 .»  P a r .  c .  7 .  v. 1.

I I  3 EUMA.O DO E S P I R I T O  S A N T O .  2 9 1



S o o u  a t r o m b e t a  E v a n g é l i c a , q u e  c h a m a v a  as 
n a ç õ e s  a p r e s e n c i a r  c o m b a t e s  n o v o s ,  diz S. 
L e ã o :  u m  o r v a l h o  c o p io s o  d e  g r a ç a s  e n t o r n o u  a 
f e c u n d i d a d e  s o b r e  os l u g a r e s  d e s e r t o s ,  p o r q u e  
o e s p i r i t o  d o  S e n h o r  e r a  l eva do  s o b r e  as  a g u a s ,  
p a r a  r e n o v a r  a s u p e r í i c i e  d a  t e r r a  (1 ) .

Não s e n h o r e s ,  n ã o  é  j á  u m a  m u l l i d ã o  d e  p u s i l -  
l a n i m e s ,  r e p a s s a d o s  d e  m e d o ; c h e i o  d e s t e  m e s m o  
e s p i r i t o  , q u e  i n í l a m m a r a  os p r o p h e t a s  , e l les  a n -  
n u n e i ã o  a l t a m e n t e  a r e s n r r e i ç ã o  d e  J .  G. J á  n ã o  são 
t í m i d a s  l e b r e s ,  p a r a  fa l la r  a l i n g u a g e m  d o s  P r o ­
v é r b i o s ,  q u e  na s  c a v i d a d e s  d a s  p e n h a s  p r o c u r â o  
n m  a b r i g o  ao t e r r o r  (2 ) .  E r ã o  leões  e s f a i m a d o s ,  
q u e  só  r e s p i r a v ã o  m a t a n ç a ;  e  d o m i n a d o s  p o r  es te  
m e s m o  e s p i r i t o ,  q u e  d i r i g ia  as  r o d a s  d o  c a r r o  
v i s to  p o r  E z e q u ie l  ( 3 ) ,  se p r e c i p i t a v ã o  s o b r e  seus  
i n i m i g o s  p a r a  faze r  e m  p e d a ç o s  s e u s  t r o p h ó o s .  
Os  b o s q u e s  d e  J u d á  a t r o á r ã o  c o m  os r u g i d o s , q u e  
r e p e r c u t i r ã o  n o s  c o n f i n s  d a  t e r r a .  E u  m e  f ig u r o  
v e r  a  I g re j a  d e  J .  C. c o r o a n d o - s e  c o m  s u a s  p r ó ­
p r i a s  m ã o s  á face d o s  có o s  , e  r e c e b e n d o  as  ova­
ç õ e s , e  as h o m e n a g e n s  d a  t e r r a .  F u n d a d a  s o b r e  as  
r u i n a s  d o  J u d a í s m o ,  e l e v a d a  s o b r e  as  Syn a g o g a s  
d e  J e r u s a l e m  , d e  C e s a r é a , d e  D a m a s c o ,  d e  A n -  
t i o c h i a ,  e  d e  S a m a r i a ,  a Ig re j a  a p re s s a v a - s e  a l eva r  
suas  c o n q u i s t a s  ao  c o r a ç ã o  d o  P a g a n i s m o .  E r a  u m  
feliz c o n q u i s t a d o r ,  s o b e r b o  d c  seus  p r i m e i r o s  
s u c c e s s o s , q u e  vôa  aos  c a m p o s  d a  g l o r i a  a p r o ­
c u r a r  novas  f a ç a n h a s .
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Ouem ousará na r ra r  seus t rabalhos? Quem 
poderá seguir na sua rapida carreira  esses in tr é ­
pidos combatentes ,  que  cingião sua testa dos mais 
f rondosos louros? Todos os povos com todos os 
seus prejuizos, o Orienle  com todas as suas fabulas, 
o Occidcnte  com todas as suas superst ições ,  o 
Lyceo com suas subtilezas, e seus systemas,  a 
Academia com suas duvidas ,  o Por l ico com seu 
fausto,  e toda a sua ostentação,  todos os Impérios  
com  todos os seus Ueoses parecião oppôr  um a  
barreira  insuperável  a esta torren te  impetuosa.  
Assim verificava-se nestes hom ens  prodigiosos o 
oráculo p ronunciado  sobre o íilho de  Agar. Elle 
collocará suas tendas orgulhosas diante de todos 
os seus i rmãos : E  regione universorum fratrum  
luoriun figcl tabernacula (1).

A Beocia , a Acaia, a Morea, o Archipelngo, toda 
a Grecia ;  Epheso, Phi ladelphia ,  Smyrna ,  e toda a 
Asia m enor  vio t rem ola r  viclorioso o e standarte  
do Crucificado. Em mudecêrão  os oráculos de 
Delphos, de Dodona ,  e C um a s ;  apagou-se o fogo 
sacrílego de Vesta; e desapparecêrão os idolos 
de Cor inlho ,  Corintho  , q u e ,  cheia de altivez 
por  do m in a r  dous m a r e s , reun ia  em seu seio 
todas as producções do g lobo ;  Corintho ,  que  via 
com orgulho as abóbadas  de seus templos e n n u -  
bladas do fumo dos aromas  da Persia ,  e do 
Levante ,  que  o viajor vinha que im ar  em  honra 
de suas divindades.

Que im p o r ia ,  que  o pode r  dos Cesares ,  e a
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r a i v a  d o s  l y r a n n o s  se r c u n a  p a r a  s u s p e n d e r  seus  
p r o g r e s s o s ;  n u n c a  a I g r e j a  d e  J .  C. foi t ã o  b r i ­
l h a n t e ,  c o m o  nesses  d i a s  d e  l u t o ,  e m  q u e  t e s t e ­
m u n h o u  as  l i d e s  g l o r i o s a s  d e  s e u s  f i lhos.  E l l a  
n ã o  p ô d e  c o n t e r  o p r a z e r  d e n t r o  e m  s e u  p e i t o  ; 
e r g u e u  s u a s  m ã o s  fe i tas  ao  t o r n o  , e  c o b e r t a s  d e  
j a c i n t o s ;  a b r i o  s u a  g a r g a n t a  d e  a labas t . ro  , e  fez 
s o a r  a h a r m o n i a  de. s u a  voz (1 ) ,  q u a n d o  vio c a h i r  
d e b a i x o  d o  c u t e l o  d o  algoz  s e u s  m a i s  i n t r é p i d o s  
f u n d a d o r e s .  C h e g o u  o dia  d o  ju iz o  d o  S e n h o r , 
a q u e l l e ,  q u e  fez o c é o , e  a t e r r a ,  o  m a r ,  e  as  
f o n t e s  d a s  a g u a s  foi a d o r a d o  (2 ) .  S u a  f o u c e  
c o r t a d o r a  ce i fou  a t e r r a  , n a  p h r a s e  do  A p o c a l y p s e  , 
p o r q u e  a s e a r a  e s t a v a  j á  e m  s u a  i n t e i r a  p e r ­
fe ição  (3 ) .  C o m p l e t o u - s e  a g r a n d e  v i n d i m a  d o  
S e n h o r ;  R o m a  c a h io .  C a h i o  e s ta  c i d a d e  c r i m i n o s a ,  
q u e  f izera  b e b e r  ás n a ç õ e s  o v i n h o  d e  s u a  p r o s t i ­
t u i ç ã o ,  e s t e  v i n h o  f a t a l ,  q u e  t i n h a  p r o v o c a d o  a  
i r a  d o  E t e r n o  ( Ü ) :  c a h i o  e^ta  c i d a d e  s o b e r b a : 
s u a  q u é d a  a r r a s t o u  c o m s i g o  os q u e  t i n h â o  d e m o ­
l i d o  s u a s  t o r r e s .  S o o u  ao  l o n g e  o b a q u e  h o r r i v e l  
d a  e s t a t u a  e r g u i d a  p o r  o  g e n i o  s u b l i m e  d o  
h o m e m :  c e m  m i l h õ e s  d e  b r a ç o s  n ã o  p o d é r ã o  
s u s p e n d e r  s u a  q u é d a .  U m  n o v o  a l ! a r  se d e i x o u  
v ê r  s o b r e  esse  m o n t e  f o r m a d o  d e  s e u s  r e s t o s  
g i g a n t e s c o s ,  e  os  p o t e n l a d o s .  os r e i s ,  e  as  n a ç õ e s  
d a  t e r r a  v i e r ã o  d e p o s i l a r  s o b r e  e l l e  s u a  g l o r i a ,  
e  t o d a  s u a  m a g e s t a d e  (5).



Meu coração é inundado  de jubi lo ,  m in ha  alma 
t rasborda  de alegria , qua ndo  vejo aquelles  , que  
habi lão aA f r i c a ,  e a  Libia;  que  t razem al javas , 
<; disparão settas;  os moradores  de Tharso habeis  
em cons tru ir  navios;  os povos de Madian , e 
Epha ,  que possuem a ar te  de açaimar  os camel-  
los,  e os dromedários ;  os que  demorão ao Aqui- 
lão , e aquelles  que  tem a pelle tostada dos 
ardores  do Meio dia;  virem de t ropel ab r igar- se  
á sombra  dos pavelhões levantados j un to  ás co r ­
rentes  de sangue ,  como se expr ime S. Fulgencio.

Onde  estão agora os inimigos da Igreja de J. 
C . ,  pe rgun ta  S. João Chrysostomo? Onde  estão 
os Ncro?  Onde  os Dccio , c os Diocleciano ? 
Em vão elles aíiárão suas espadas,  e accendcrão  
gete vezes mais suas fornalhas  ; a pa lma da 
lleligião cresce com as lagrimas , que de rramão  
seus caros filhos, como a relva dos prados rever ­
dece em um a  terra  a b u n d a n te m e n te  orvalhada,  
A m em ór ia  de seus perseguidores  foi condemnada  
ao silencio, em quanto a bella Fi lha do Pr inc ipe  
foi collocar no sol seu tabernaculo (1). Cami­
nhai ao Septenlr ião,  con t inúa  ainda o Pa lr i archa  
de Cons tant inop la ,  dirigi vossos passos â í n d i a ;  
voai á M a u r i t a n i a , aos desertos do N or te ,  ás 
vastas solidões d ’Africa,  aos paizes temperados  
da E u ro p a ;  ahi encon tra re is  esta Igreja sempre  a 
m e s m a ,  sempre  f i r m e ,  sem pre  inabalavel.

Quan to  é formosa esta Igreja de J. C.,  por  
quem  o  Todo  Poderoso es tendeu o f i r m a m e n to ,
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cavou os abysm os  do m a r ,  »; s u s p e n d e u  sobre  
nossa cabeça m i lhões  d e  g lobos  l u m i n o s o s ,  c o n ­
tinua o mais  e lo q ü e n te  dos padres  ! Não s o fF r e r á  
a alternativa das estações  , não ced erá  á in c le -  
m e n c ia  dos  te m p o s  , n e m  verá m u r c h a r  suas  
folhas esta arvore frondosa  regada c o m  o sangue  
de J. G . : a ve lh ice  não enrugará  a d e l icad a  face  
da esposa  do  Cordeiro  , p o r q u e  a graça poderosa  
do Espir i to  San to  renova sua m o c id a d e ,  li  c o m o  
poderia  ser obscurec ida  a Cidade santa s em p r e  
abri lhantada c o m  a luz de  Deos,  a nova Sião,  da  
qual  devia  sahir a lei da sab ed or ia ,  c o m o  prodis-  
sera Isaias (1).  C o lu m n a  da v e r d a d e ,  c o m o  diz 
S. Pau lo  ( 2 ) ,  sustentada  c o m  as mais  augustas  
p rom essas ,  defend ida  só por  sua fé,  c o m o  aíl irma  
S. João C h r y s o s t o m o ,  a Igreja não será já m a is  
destruida por  os h o m e n s ,  de  q u e m  não d e p e n d e u  
sua g lor iosa  exaltação.

Mil o i tocentos  , e  v inte  , e  tres a n n o s  de  tantos  , 
tão variados , e  tão rudes  c o m b a t e s  não tem  s ido  
capazes d e  abalar os a licerces  da Igrrja.  Mil 
o i t o c e n t o s ,  e  v i n t e ,  c  tres an n os  a t e m  a d m ira d o  
t r iu m p h a n d o  das po tên c ias  da terra ,  z o m b a n d o  
dos  furores da idolatr ia  , c o n f u n d in d o  a sc ienc ia  
d o  s c c u l o ,  s e m p r e  v e n c e d o r a ,  s e m p r e  g lor iosa .  
Ella foi r ec o n h ec id a  na h e r o i n a ,  de  q u e  falia 
S. João , p isan d o  o co l lo  d o  dragão ant igo  , 
fechand o  sua b o cca  sacrilega in ch ad a  d e  b la s -  
p h e m i a s , e e s m a g a n d o  seu  p e i to  c n l u m c s c i d o
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do mald ições ,  e pragas (1J. Sentada  sobre os 
despojos de seus inimigos, a abrigo das revolu­
ções , que  tem feito desapparecer  os impérios  
mais formidáveis ,  a Igreja tem visto di ss iparem- 
se todas as heresias acredi tadas com a eloqüência  
de seus chefe s , apoiadas no favor dos grandes 
do m u n d o ,  í i rmadas no ar ti ficio,  fomentadas 
por  as paixões,  t r ium phan lcs  com a força, o. 
com a v io lênc ia , e adoradas por  um a  mult idão  
se duz ida , ou ignorante  (2). Com razão a pie­
dade chrislãa tem consagrado com a pom pa  da 
realeza,  e com as insignias do poder - suprem o 
a imagem deste impér io ,  que  o Espiri to Santo 
conserva en tr e  as nações. O scep tro,  e a p u r p u r a  
com que  é decorado aqtielle,  que preside a esta 
solemniddde, são o emblema  desta soberania , que 
vê a seus pés os imperadores  , os re is ,  e os philo- 
sophos. Quando pois a Igreja reproduz  tão feli­
zes recordações,  e oflerece a seus caros filhos 
os penhores  da mais solida segurança ; onde  
está o coração ,  que  não sinta abrasar-se  com 
os fogos da g ra t idão ,  c do en lhusiasmo? Quem 
não reconhece  a impor tanc ia  da graça , que  o 
fez nascer  nesta  Igreja ,  que  soube o segredo 
da exa l t ação , e da grandeza do h o m e m ! O ’ 
Deos, entornai  a enchente  de vossas graças sobro 
aque l le ,  que  apparece en tr e  seus concidadãos 
decorado  com os signaes da p i e d a d e , e da  Re­
ligião. Distingui-o en tr e  os vossos escolhidos
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como elle se levanta hoje acima de seus i rmãos 
po r  sua fé, e sua devoção:  e possa elle senl i r  
an l ic ipadamente os gozos celestiaes , precursores  
tia immorta l idade.  Assim seja.
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XVIII

Io SERMÃO
DO

SANTÍSSIMO s a c r a m e n t o

Caro... m ea verè est cibus, et 
sangu is meus vere est pntus.

M in h a  c a rn e  é v e rd a d e ira m e n te  
c o m id a , e m e u  s a n g u e  v e r d a ­
d e ir a m e n te  <5 b e b id a .

S. J o a n .  c. 6. v. 86.

Não se p ó d e  mais  d u v ida r ,  qu e  o am or  com  
todos  os seus fogos ,  e a  b o n d a d e  com  todos os 
seus encantos  assignalão o Fundador  desta Reli ­
gião a q u em  tocárão por sorte os prodigios , e as 
maravilhas.  Não bastava,  que  o Reparador q u e ­
brasse os ferros ,  que agrilhoavão a h u m a n id a d e ;  
era nada apagar o signal vergonhoso im presso  
sobre nosso rosto com  o ferro da m o r t e ,  e do  
p e c e a d o ; era pou co  fazer inc l inar  com  seu s a n g u e  

a  balança fa ta l ,  em  que erão pesados os crimes



d o  h o m e m ,  c a o f l c n s a  d ’u m  D e o s ;  e r a  a i n d a  
n e c e s s á r i o  a o  c o m p l e m e n l o  d e  s u a  m i s s ã o ,  q u e  
J. C. p e r m a n e c e s s e  c o m  o  h o m e m  , q u e  o  f i z e ra  
d e i x a r  o  s e io  d e  s e u  P a i  c e l e s t e ,  d e s p o j a r - s e  d e  
s u a  g l o r i a ,  e  a s s u m i r  a  f ó r m a  d e  p e c c a d o r  ( 1 ) .  
E s t e  v o l c ã o  d e  c a r i d a d e ,  q u e  a b r a s a v a  s e u  c o -  
r a c ã o , n e c e s s i t a v a  d e  d e s a b a f o .  O s  e x c e s s o s  d ea '
s e u  a m o r  d e v i ã o  s e r  d e s e m p e n h a d o s  c o m  os 
e s f o r ç o s  d e  s e u  p o d e r .  S u a  o m n i p o t e n c i a  d e v i a  
j u s t i f i c a r - s e  c o m  os  e m p e n h o s  d a  t e r n u r a  m a i s  
d e l i c a d a .  J .  G. e s c o n d e - s e  d e b a i x o  d a s  e s p e c i e s  
d e  p ã o ,  e  v i n h o ,  a f i m  d e  h a b i t a r  e t e r n a m e n t e  
n o  m e i o  d o s  h o m e n s ,  a q u e m  a m á r a  c o m  t a n t a  
v e h e m e n c i a ;  r e n o v a  e s t e  s a c r i f í c i o  i m p o r t a n t e ,  
o b t i d o  p o r  a s  l a g r i m a s ,  e  p o r  o s  g e m i d o s  d e  
q u a r e n t a  s é c u l o s ;  e f ica  s o b r e  n o s s o s  a l l a r e s  e m  
p e n h o r  d e s t a  a l l i a n ç a ,  q u e  e l l e  c o n c l u i r á  e n t r e  
o  h o m e m ,  e  s e u  P a i  e t e r n o .  C a r o  m e a ,  dcc.

l i r a  s e m  d u v i d a  n e c c s s a r i a  t o d a  a f o r ç a  d a  
o m n i p o t e n c i a ;  n ã o  d i s s e  b e m :  e r a  p r e c i s a  t o d a  a 
i m p e t u o s i d a d e  d o  a m o r  d e  u m  D e o s ,  p a r a  b a ­
r a l h a r  t o d a s  as  l e i s  d a  n a t u r e z a , r e g u l a r  u m a  
n o v a  e c o n o m i a  , e  r e a l i s a r  u m  p r o d i g i o  c o m  u m a  
r e p r o d u c ç ã o  c o n t i n u a  d e  m i l a g r e s  , e  p o r t e n t o s .  
N ã o  o  d u v i d e m o s ,  s e n h o r e s ;  D e o s  n ã o  p o d i a  i r  
m a i s  l o n g e  e m  f a v o r  d o  h o m e m  ; os  h o m e n s  n ã o  
p o d i ã o  p e d i r  a D e o s  p r o v a s  u l l e r i o r c s  d e s t e  a m o r ,  
f ju e  t a n t a s  ve zes  j u r á r a  c o n s a g r a r - l h e s .  E i s -  
a q u i  o  s e g r e d o  i m p o r t a n t e ,  q u e  e u  v e n h o  r e v e l a r  
n o  m e i o  d e  v ó s ;  o  m y s l e r i o ,  c u j a  m a n i f e s t a ç ã o
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estava reservada aos filhos da p r o m e s s a ; cuja 
posse era  destinada a esta esposa i m m o r t a l , 
o rnada  com toda  a p o m p a ,  que  convinha  á 
s o b e ra n i a , á g r a n d e z a , e á mageslade de seu 
esposo Divino. Togo im m o r t a l ,  e celeste,  que 
ahrasaste o coração do filho do h o m e m , e o 
déste em assombro ,  e admiração  aos anjos ,  e 
aos homens  , pene irai  meu  peito deste calor 
m ys te r ioso , e eu  saberei  annunc ia r  dignamente 
as riquezas do Todo  Poderoso.
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Os grandes acontecimentos da Religião tem 
u m  signal tão dist inclo,  que  não podem  deixar 
equivoca sua nobreza ,  e a divindade  de seu 
augusto Fundador .  A mão gelada do c r ime , 
as conjurações da im p ied a d e ,  as maquinações 
funestas do odio não tem podido  apagar esta luz 
inext ingu ive l , accesa p o r  o E te rn o ;  nem  abalar 
os alicerces da m on ta nha  s a n t a , sobre que  está 
e rguido oedi í ic iodos séculos, vencedor  do t empo,  
e dos acasos,  do furor  das potências ,  e da con­
cussão das paixões. Como é possivel desconhecer  
a p ieeminenc ia  desta lleligião divina, que  oíferece 
u m a  mora l  subl ime;  e revela verdades tão interes­
santes ,  tão al ias ,  e tão maravilhosas? O coração 
palpi ta  de jub i lo  diante  do m arc ha  t r i u m p h a l , e 
encan tadora  deste chefe respeitável,  revest ido da 
mageslade de sua o r ig e m , cheio do poder  de seu 
Pai e t e r n o ,  t raçando no meio dos hom ens  a obra 
espantosa de sua regeneração m o r a l , t ranspondo 
as leis da natureza na execução de seu plano



divino,  e dando  a estes mesmos  hom ens  u m a  
cathegoria, um a  classificação, quee l les  não podião 
esperar.

Se o F u n d a d o r  do Chri s t ianismo tivesse appare-  
cido a rm ado  do r a i o ,  e do r e l am pago ,  p u n i n d o  
de morte  os culpados  , d i e lando  com a pon ta  de 
sua espada um a  legislação d u r a ,  e feroz;  o 
h o m e m  seria be m  de pressa fatigado de um  jugo ,  
que  seus pais não pudérão  s u p p o r t a r ;  e se teria 
lançado nos braços de Ueoses mais b e n ig n o s , 
que  encan tando  sua imaginação offerecessem 
idéas fáceis, e r isonhas.  Era preciso,  que  o Legis­
lador  Divino,  guiando  por  a mão o h o m e m  a 
travéz dos caminhos  fragosos da v i r tude ,  o c on ­
vencesse de seu desinteresse;  e lhe désse o 
modelo desta car idade ,  cujos eííeitos erão até então 
d e s co n h e c id o s , e que  elle só p u d é ra  executar .

Jesu Chris to  apparece  sobre a t er ra  c ham ado  
p o r  os votos de qua t ro  mil  annos ,  precedido por  
a pom pa  da Synagoga, e represen tado  por  os mais 
impor tan tes  personagens.  Elle foi visto de b ruç a do  
sobre o seio do p e c c a d o r ,  d e r r a m a n d o  sobre as 
chagas do Samar i tano  o v in h o ,  e o azeite (1). 
Onde  está o legis lador ,  que  deu á desgraça um a  
i m p o r t a n c i a , e vistas tão elevadas? Qual  é o 
heroc,  que desceu ao meio de seus inimigos,  pa ra  
arranca-los da miséria ,  l iberta-los do in fo r tú n io ,  
e subtrahi- los  á vingança? Onde  foi conhec idaD *
antes  de Jesu  Chris to  esta ph i lo soph ia ,  que
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levanta a vir tude desgraçada sobre o turbi lhão  
das paixões , e d o s  caprichos do m u n d o ,  sobre o 
p o d e r i o ,  e sobre a grandeza do seculo?

Lançando-se  um volver d ’oIhos por  as accões 
de  J. C. , con templando-se  o Repa rador  no m o ­
mento  de sellar com sua mor te  a g rande  obra 
da salvação geral ,  não se podendo  mais duv idar ,  
que Elle ia f i rmar  com  seu sangue os direitos 
afiançados á hum an idade  , quando  seus discí­
pulos  não podião força-lo a subt rah ir - se  á raiva 
de seus mortaes  inimigos (1) ; haveria a lguem, 
que  ousasse pedir- lhe ainda provas mais decisivas 
de seu a m o r  invencível ,  e ex traordinar io? Estava 

j á  di to por  elle m esm o ,  que o sacrifício da vida 
era  o tes temunho mais heroico da amizade (2). 
J. C. ia dar  este solemne t es t e m u n h o ,  e seu 
coração ainda  não estava satisfeito. E que oppor-  
tu n idade  aguardou J. C.,  para espantar  o hom em  
com os esmeros de seu am or?  In  qua nocte tra -  
debatur ( 3 ) ,  diz o Apostolo. Quando o hom em  
aliava os punhaes para  passar o peito do maior  
amigo da hum an id a d e ,  do seu mesmo bemfe i to r ;  
qua ndo  não erão occultas a J. C. a t ra ição,  e a 
cobard ia  de seus mesmos discípulos (&); quando 
a m orte  seguida de todos os seus ho r ro res  es ten­
dia diante  de seus olhos o quad ro  das a trocidades, 
dos fu rores ,  e da insensibi l idade do h o m em  (5).

(1) M allli. c . 16. v. 2 í ,  22, 23. Joan. c .  11. v. 7, 8 .
(2) Idein. c. 15. v. 13.
(3) 1 .” C or. c . 11. v. 23,
(4) M atlh. c. 26. v . 23, i!i, Joan, c. 13. v. 27.
(5) M atth. c . 26. v. 31.

I SERMÃO 1)0 SS- SACRAMENTO. 3 0 3



Jcsu Christo não ignorava, que  elle devia vollar 
ao seio de seu Pai celeste ,  logo que  se u l t imassem 
as funeções,  que o fizerâo descer  á terra .  O Re­
dem pto r  não desconhecia ,  que  o Sinai o esperava 
pa ra  indemnisa-lo  das humiliações doOlivet i ,  e d o  
Calvario; e que  ainda torna r ia  a apparecer  en tr e  
os hom ens  (1 ) ;  mas o appara to  de sua glor ia ,  a 
lerr ibi l idade de seu t r i b u n a l ,  seu caracte r  fo rm i­
dável de Juiz  dos vivos,  e dos mor tos  era  i n c o m ­
patível  com o alto p ro jec to ,  que  t r a ç á r a , e no 
qua l  só o a m or  devia t r ium pha r .  Neste m om en to  
lão glor ioso,  e tão in teressante  á h u m a n i d a d e ;  
q u a n d o  sua t e rnu ra  pa ra  os hom ens  parecia  
enfraquecer  o a m or  de seu Pai  celeste;  J. C. 
descobrio o segredo ineflavel de realisar os votos 
a rdentes  de seu coração,  e fartar  esta sêde insa- 
ciavel de a m a r ,  f icando en t re  os h m o e n s , e 
conservando-se 110 seio da  glor ia ,  em  que  ia ser 
absorvido pa ra  nu n c a  mais deixa- la :  J.  C. achou 
o meio de  vol tar  a esse Pa i ,  cujos  interesses 
viera vingar ,  diz Santo Agos t inho,  sem a b a n ­
d o n a r  estes h o m e n s , cuja  salvação lhe cus tara  
todo o seu s a ngue ,  e cuja separação lhe pa ree ia  
insupporlavel .  R cdiit, ct nos non deseruit.

l ira já  m u i to  soll rcr  a t a rdança  desta  solem- 
n i d a d e ,  que  eu devia ce lebrar  com vosco ,  dizia 
«h C. a seus d i sc ípu los ,  de  q u e m  ia ser  a r r a n ­
cado : Desiderio desideravi hoc paclia manducare 
vobiscum ,  anlequam p a tia r  (2). Era  já  t e m p o ,
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que  eu corresse o véo ás parabolas;  que vos t ra­
tasse como meus amigos;  e não vos occultasstí 
mais  os segredos de m eu  coração (1). l ira ne ces­
sário , que eu vos desse m eu  proprio c o r p o , 
e m eu  sangue,  para  nelie assegurar-vos uma 
herança,  recusada aos íilhos de Jacob.  Vossos pais 
virão descer do céo esla comida prodigiosa,  que  
os sustentou quaren ta  annos no deser to;  mas a 
esteril idade das figuras não lhes podia  afiançar 
as vantagens reservadas á rea l idade ( 2 ) .  O 
sangue do Cordeiro sellou minha  alliança com o 
povo , que eu escolhera para  antic ipar  a familia , 
que  devia ser prefer ida aos descendentes  de 
Abrahão (3) ;  hoje meu  proprio  sangue devo ra t i ­
ficar o novo Tes tam en to ,  que não terá  m udança ,  
não será subs t i tuído ,  nem terá preferencia  (/j). 
Um povo grosseiro podia  con ten ta r  se com a 
carne dos an im acs ;  uma Religião d u r a ,  e severa 
devia ter  sacrificios s angu ino len los ; d ’ora  em 
diante  só serão aceitas hóstias pacificas ; e os 
filhos da promessa serão al imentados com o 
c o rpo ,  e com o sangue de seu mesmo l lepa-  
rador .  Eu o oí lereço pois em  toda a ellusão de 
m in ha  a lm a ;  e debaixo das especies de p ã o ,  e 
vinho ficarei no meio de vós até a consumação 
dos séculos,  em holocausto de propiciação , para 
cont inuar  a obra de vossa felicidade e t e r n a ,
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fortalecer-vos 11a estrada dos perigos,  o p p ô r -m e  
á col('ra de m e u  Pai ce le s te , e apagar os fogos de 
sua i r a :  A ccip ile ,  et m anducate: Iloc est Corpus 
tnewn j quod pro vobis tra d e lu r: lioc facite in meatn 
comemoraiioneni (1).

Que esforços não custarão á om nipo tenc ia  o 
desempenho  do a m o r  i l l imitado de u m  Deos!  Á 
palavra de J. C. toda  a subs tancia  de pão , e vinho 
é des tru id a ;  e debaixo da  m esm a f igura,  e dos 
mesmos ex ter iores ,  sem que nada  appareça  de 
novo,  já não ha pão ,  nem  v inho,  mas só J. C. em  
substancia  com todo o seu corpo , e seu ser , como 
Deos , e h om em .  Fracos accidentes  são separados 
de seu sugei to ,  e subs is tem |>or a acção divina , 
que os sustem. Um corpo  h u m a n o  se conserva 
sem dimensão ,  sem peso, n e m  massa :  m e m b r o s ,  
e par tes  são pene tradas  umas  por  as ou tra s  sem 
confusão:  u m  só ente  se m ul t ip l ica ,  c r e p ro d u z ,  
sem perder  sua un id ad e ;  e conserva sua grandeza  
debaixo da forma mais pequena .  Um corpo  p e r ­
feito tem côr  , e não se vê; é pa lpa ve l , e não se 
toca ;  come-se, sem se m u d a r ,  ne m  d iv id i r ,  n e m  
co rrom per .  O Fi lho de Deos, que  sahindo deste  
m u n d o  depois de sua resurreiçào subio ao mais 
alio dos ceos, sem deixar a gloria de seu E te rno  
Pai,  desce sobre  nossos a l t a re s , conservando-se  
ao mesm o tem po  no ceo ,  e sobre a t e r r a ;  tão 
cheio de b r i lho  no c e o , como cheio de  obscur i ­
dade sobre a t e r r a ,  mas tão glorioso na t e r r a ,  
como no ceo.
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Milagres incomprehensiveis ,  e inelfaveis! gritão 
os Padres  da Igreja. Milagres terr iveis ,  e fo rm i­
dáveis ! exclama S. João Chrysostomo.  O t em p lo ,  
e o a ltar  podem ignorar  o D e o s ,  que o h a b i t a ,  
cout inúa o grande Patr iarcha de Const mtiuopla .  
Se ha u m  myster io , ern que  póde ser perdoavel  
ao ho m em  desconhecer  seu Deos, é o mysterio 
da Eucharistia.  E ao Deos do nossos sauctuar ios ,  
é  a elle s-ó, que  convem com um a  energia par t i ­
cular  esta palavra do Apostolo : Semctipsum exina- 
nivit (1 ) :  Elle se aniquil lou.  S i m ,  acerescenta 
o Santo Douto r;  quando  na incarnação o Deos 
tomou sobre si as fraquezas do hom em  , o hom em  
recebeu a força, e o  poder  de Deos. Se o prese-  
p i o , e o calvario mostravão u m  Deos,  que era  
h o m em ,  elles mostravão ta<nbem um  hom em ,  que 
era Deos. Mas na Eucharistia longe de parecer  
um Deos,  J. C. nem parece mesmo u m  h o m e m ;  
a divindade está occn l t a ,  como a h u m a n id a d e ;  e 
J. C. parece sem acção, sem vida, sem movimento.

Se eu  consultasse a m inha  razão ; se eu não 
marchasse á luz do archo te  da Fé ;  não teria 
direi to de p e rg u n t a r ,  vendo a hostia consagrada : 
Onde está aqui  o V e r b o , que t i rou do seu seio 
fecundo , e creador  os c e o s , e a terra (2 ) ;  
suspendeu na abóbada  do f i rmamento estas 
a lampadas de fogo,  que  br i lhão  sobre nossa 
cabeça (3 ) ;  deu ao m ar  sua imm ens idade  (4 ) ;

(1) Ph ilip , c. 2 v. 7.
(2j Jo an . c . 1. v. 13.
(3) Gen. c. 1. v. 16.
(4) I’s. 10». v. 25.
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formou osrescrvatorios da neve; cavou os abysmos;  
c descreveu as orbitas dos astros  (1) ? Onde  está 
este homem  , que mandava  aos ventos , c ao m a r ;  
dissipava as tempestades (2) ;  formava as onda» 
debaixo de seus pés (3 ) ;  quebrava  os grilhões da  
m o r l e ;e  traçava á natureza u m a  nova m a r c h a  (ü)?  
Eu não p rocuro  já' ver o Deos,  que  m inhas  vistas 
corporaes  não podem a lc ançar ;  eu m e  con ten ta ­
ria de con tem pla r  o h o m em ,  que  m e u s  pais virão,  
e t ra tarão.  Aqui nada annunc ia  sua p re s e n ç a ;  eu  
n ã o  descubro seu poder ,  sua magestade,  sua g r a n ­
deza. Meus olhos só e ncon tr ão  u m  pão t e r res t re ;  
mas a Fé se apressa a c o n d c m n a r  o juizo de m eus  
sentidos. Minhas mãos locão u m  pão c o r r u p t ív e l ; 
d o grito de dezoito séculos m e  a dve r te ,  que  eu  
toco o corpo de Jesu  C h r i s t o l . ..

Ah ! c p o rque  consul ta r í am os  o p ó ,  e a cinza , 
para  ju lga rmos  dos p rod íg ios ,  e das maravi lhas  
de um  Deos? P o rq u e  cham ar íam os  a razão p a ra  
i n te rp re ta r  segredos,  em  que  só o coração leve 
pa r t e?  Ousarem os  con tes ta r  a real idade d ’uin 
m y s t e r i o ,  p o rque  não o c o m p r e h e n d e m o s ? Serú 

impossível ,  p o rque  é impene tr áve l?  Q ue !  a 
om nip o tenc ia  de Deos será uied ida ,  e calculada 
s e c u n d o  nossas vistas es t re i ta s ,  e l im itadas?  
Desconhecemos por  v e n tu r a ,  que  as obras  de 
D<os são maravi lhosas ,  po rque  t ranscendem

3 0 S  m o n t e  â l v e iw e .

(1) Jo b . c ,  9 . v. 7, 8. c . 38. v. 16, 22., Prov. c. 8. v. 37. 
Bar. c. 3. v. 34.

(•*) Mullli. c. v. 26.
(;>,) Ulmn. c. \li v. 25.
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nossa intell igencia,  e estão acima do todos os 
nossos raciocínios? Como poderemos recusar  a 
u m  Deos tão g rande  o privilegio de eí le ituar  o 
que  não podemos c om prehende r  ? exclama Santo 
Agostinho. Se a palavra,  que  sahio da bocca do 
El ias,  pôde fazer com que  descesse o fogo do 
ceo,  pa ra  consumir  o a l t a r ,  e a victiina do sacri­
fício (1) ; a palavra om nipo ten te  de J. C. não 
p o d e rá  m u d a r  os e lementos das cousas? pergunta  
Santo Ambrosio.  Está escr ip to ,  que elle disse, e 
tu d o  foi feito; que  elle m a n d o u ,  e tudo foi 
creado (2). A pa lav ra ,  que  pôde  a rrancar  do 
na d a  o que  a inda  não existia,  não poderá a l t e ra r ,  
c m u d a r  cm  ou t ra  cousa aquil lo , que  já  estava 
creado ? O p ode r  de da r  novas fórmas ás cousas 
não seja disputado a a q u e l l e , que tem em suas 
mãos o poder  de a l t e ra r ,  e m u d a r  a natureza 
dellas. Mas eis-aqui  a inda o pensamento sublime 
do  g rande  Abbade de C la rava l : O mais alto dií 
todos os Sacramentos de Deo3 deve ser a c e i to , <• 
receb ido com  toda a submissão da Fé, sem que 
deva jamais  ser sujeito ás fracas discussões dos 
homens .

Se J. G. se conservasse no m u n d o  com toda 
a  sua magestade , não se teria quebrado  o 
vinculo de comm unicação ,  que  elle viera esta­
belecer  entro os homens (3) ? Como poderia  o 
h o m e m  ver a Deos, sem perder  esta familiaridade,

I SERMÃO DO SS. SACRAMENTO. 3 0 9

(1) 3." Reg, c. 18. v. 38*
(2) Ts. 148. v. 5.
(3) Osee, c, 11. v. ü.



cuja idéa lisongeava o coração abrasado  do J. C. : 
Detida: mecc esse, cum filiis hommwn  (1.) ? Moysés 
cahe dia ti te do Senhor ,  que  se annunc iá ra  no 
H o r r b  do tneio da çarça mysteriosa ( 2 ) .  O 
Prophe la  , que  descort inara  os snccessos mais 
e s tu p e n d o s , não póde sustentar  a presença do 
Eterno , que  lhe comm unicava  ju n to  ás m a r ­
gens do Cobar  o dest ino futu ro  das nações (3). 
O Evangelista,  que  vira o Corde iro  de b ruç a do  
sobre o iivro terrível  sellado com sete sellos , é 
lançado por  terra  no meio da visão do Fi lho do 
Hom em  (4). A h u m a n i d a d e  t inha  sido o recurso,  
que facilitara ao Todo Poderoso seu com m erc io  
com o h o m e m ,  e possibi li tára  a reparação ge ra l :  
o pão ,  e m b le m a  n o b r e ,  e puro  do sus tento  di­
vino , o occul tou depois  da sua resur reição  
glor iosa;  e m in is t rou-lhe  o meio de viver e te r­
na m e n te  com os hom ens  (5).

Encheu-se esta lel lra do Evangel i s ta -Propheta  : 
Cum dilexisset. suos,  qni crant in m undo, in finem  
dilexil eos (G). Jesu Chris to  a m ou  os seus ,  que  
estavão no m u n d o  , com toda  a impe tu os i ­
dade  do amor.  S i m ,  prosegue S. B e r n a rd o ;  
J. C. levou os ex lremos de seu a m o r  além de 
todas as esperanças , a lém mesm o de todas 
as preterições do h m em  : Dona illius etiam tua

(1) IVov. c. 8. v. 31.
(2) Exod. c. i .  v. (i.
(3) Kioc. c. 1. v. li, 5. c. 3. v. 23.
( í )  A poc. c . 1 . v. 17. c . 5 . v. <>.
(5) Gdnie du C lirisl.
(fi) Joan .  c. 1 3. v. 1 .
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vota viccrunt. Seu a m or  foi a medida de seus 
dons :  elle regulou os empenhos  de sua t e rnu ra  
por  esta car idade, que  não conhece t e rm o  , nem  
restricções,  po rque  é immensa  , e inf ini ta ,  como 
diz o Apostolo (I) .  Não procuremos  pois em 
ouLra pa r te  o mot ivo,  que  pôde obrigar a J. C. 
a t raçar  um a nova Economia,  pa ra  ficar no meio 
de nós. Não pe rgun temos mais, qual  foi a causa,  
por  que  J. C. reproduzio uma serie de por tentos  
tão espantosos,  que  desafião nossas duv idas ,  e 
nossas incertezas. Confessemos com S. João 
Chrysos tomo,  que  J. C. dando-nos seu corpo 
sacramenlado fez t u d o ,  o que  era capaz o amor  
mais t e r n o , e mais subido. N ih il om isit, r/uod 
vchementer amantem deceret.

Se a Fé abrisse os nossos olhos, diz S. B e r n a r d o ; 
se nós podessemos ver o corpo de J. C . , nós nos 
prost rar iamos  a seus pés gr ilando com os Anciãos 
do Apocalypse: Dignus e s , Domine Deus noster ,  
accipere g lo ria m , et honor em , et virlulem  (2) : Yós 
sois, Senhor  nosso Deos, vós suis digno de receber  
nossas adorações,  e possuir a gloria , o p o d e r ,  e 
a magnificência , de que  estaes cercado. Mas a 
Fé nos ens ina ,  que  o véo myster ioso,  com que  
se occulta  , não o deve pr ivar  de nossas h o m e ­
nagens. Ci rcumscripto no pequeno  circulo d ’um a 
hostia,  J. C., cont inua  S. Bernardo,  m ep a rec e  p o r  
isso mesm o ainda  mais digno de meus cullos , e 
minhas  alfeições, Quanto milii v i l io r ,  tanto m ihi
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çarior. Elle se abandona  todo neste  mysterio , o 
se consagra ao m eu  serviço:  eu devo l am bem  
sacr ificar-lhe todos os movimentos do m eu  co ra ­
ção ,  e os vôos mais rápidos do meu  a m o r ,  c 
m in h a  sens ib i l idade:  Quanto mihi v ilio r ,  tanto  
yúki carior.

Quando  a Fé ainda não t inha diss ipado as t r e ­
vas ,  que escondião a Divindade d e J .  C. ; qua ndo  
elle apparecia  a inda  como um  simples  h o m e m , 
sugeito a todas as misérias  da h u m an id a d e ;  o centu 
r ião ,  que  lhe  pedia a saude de seu servo, não se 
julgava digno de recebe-lo em sua casa (1). 
Com que  r e s p e i to , com que  aüenções  devemos 
pois t ra ta r  a J. C. , qua ndo  o consideramos 
im m o r l a l  , e im pass íve l ; assistido dos anjos , 
adorado  dos P o d e r e s ,  e Dom inações ;  servindo 
de a l imento  ao h o m e m , e fazendo pa r l e  de sua 
p ró p r i a  s u b s t a n c i a , como se expressa S. João 
Chrysos lom o ;  escu tando nossas queixas,  acconv 
m o d an d o  nossas dilFerenças, in st ru in do-nos ,  v. 
consolando-nos !

Se em  out ro  tempo  os I lebreos se jactavão de 
sua p r e e m in e n c ia ; se elles se julgavão superio ­
res  a todas as nações da terra ,  p o rq u e  a gloria 
do Todo Poderoso  os precedia  no d e s e r t o , p o r ­
que  o E te rno  sentado sobre a nuvem  regulava 
seus a c a m p a m e n to s ,  e dirigia a o r d e m  de sua 
m arc ha  ; se elles se dizião o povo e s c o l h i d o ,  p o r ­
que a presença  do Senhor  l inha  sancl i í icado a 
Arca do tes temunho : Ncc est alia nalio lam g ra u -
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tlis ( 1 ) :  que exccl lencia , que  grandeza , que 
jerarchia  não deve scr a nossa possuindo  em 
herança o c o r p o , e o sangue de J.  C. ! O Sal­
vador  com toda a sua magnificência nada  podia  
fazer, que  honrasse ,  c dislinguisse mais a sua 
Igreja, do que  deixando-lhe o Sacramento dc 
seu corpo, l imquan to  aos Israeli tas,  que  crão 
escravos de Deos , era bastante ,  diz S. J e ronym o  , 
que  fossem nu tr idos  do m a n n á , chamado na Es- 
c r ip tu ra  o pão dos anjos;  porém  nós ,  a quem 
o Eterno ennobreceu  adoplando-nos  por  seus 
li lhos, porém a Igreja ,  a Esposa ete rna gerada  
com  o sangue de J. C. , não se podia  c on te n ta r  
com o pão dos a n j o s ; era preciso o pão de 
Deos, isto é ,  sua ca rne ,  e seu sangue precioso, 
liis-aqui a m ura lha ,  que  cobre as c idades ,  c 
as províncias;  o d ique ,  que  suspendo a t o r ren te  
a pon to  de arrastar  os povos, e que  r e ta rda  o 
fogo vingador ,  destinado a devorar  a t e r r a ,  o 
pu n i r  suas iniquidades;  a fonte,  donde  co r rem  
estas graças poderosas ,  que depois de longos 
desvarios nos chamão aos caminhos da  just iça . 
Não sejamos pois s u rp r e n d id o s , de que  o céo 
respei te a presença d u m  D e o s , que habi ta  
no meio de nós ,  diz S. João Chrysostomo. Se 
o sangue do Corde iro ,  com que  crão t intas as 
portas das casas em que  moravão os filhos dc 
Israel ,  alFugentou o anjo ex le rm inador  (2 ) ;  
como ousaráõ os minis tros da vingança celeste
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t rovejar  sobre um a  terra não só regada ,  mas 
ensopada no sangue de J. C. ?

Senhor ,  eu não pedirei  com o P r o p h e l a ,  qu e  
digaes á m in ha  a lma:  Eu sou vossa salvação : 
D ic anima; mecc: Salas tua ego sum (1). Vós já  o 
tinheis declarado antes que  eu vos suppl icasse ;  
vós anticipastes,  e prevenis tes  meus votos. Mas eu 
me  dirigirei a todas a s c r e a t u r a s ;  eu  as convi­
darei  a can ta r  comigo vossas miser icórd ias;  eu 
gri tarei nos t ransportes  de m inha  alegria : V inde ,  
vêde ,  e admirai  as marav i lhas ,  qu e  o Senhor  
tem  feito por  m inha  alma : V cn ite , au d ite ,  et nar- 
ra b o , omnes, (jui lim etis D eu m , quanta fecit animoe 
mccc (2).

São bem dignos da Religião estes cânticos , estes 
hym nos  , estas ovações publ icas  , e solemnes 
consagradas ao corpo de J. G. Tan ta  pom pa  
justifica sem contradicção o reconhec im en to  da 
Igreja para  com o maior  de todos os b e n s , de 
que  tem sido en r iquec ida  po r  seu Esposo.  E 
só para  h o n r a r  o corpo de J. C. , diz S. João 
C hrysos to m o,  que  a Igreja tem form ado  tantas 
l i tu rg ias ,  tem insl i tuido tão augustas  c e rem o-  
nias,  reci ta  um tão g rande  n u m e r o  de p reces ,  
o rdena  sacerdo tes ,  confere  a u n c ç ão ,  consagra 
t em p los ,  a l t ares ,  e pa ramentos .  Era  j u s t o ,  que  
ella ostentasse toda a sua grat idão  p a r a  aquel le ,  
que  a enc heu  de br ilho aos olhos do Universo , 
c af iançou-lhe o t r ibu to  dos p<»vos, e a vassa-
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lagem dos reis. Em quanto  a vós, senhores ,  
se ine perguntardes  a in d a ,  que interesse podia  
J. C. t e r e m  vista daudo-nos provas tão fortes de 
a m o r ;  eu vos responderei  com Santo Agostinho,  
e isto baste para  vossa instrucção:  0  desejo de 
ser igualmente  corre spond ido,  e amado por  nós.

0 ’ D e o s , Deos de g r a n d e z a , de p o d e r , e 
magestade! a t tendei  ás ca lamidades,  que op-  
p r im em  esta Esposa gerada em vosso peito , c 
nu t r ida  do vosso sangue. Destrui no coração 
destes h o m e n s , que  apparecem no meio de 
seus concidadãos decorados com a tún ica ,  que 
lhes dá um  direito especial a sentar-se á vossa 
mesa (1), as paixões,  que  os possão tornar  um 
objecto de colera diante  de vossos olhos. Dilatai 
vossas misericórdias  sobre vosso povo:  zelai os 
interesses , e as prosperidades desta vinha p re ­
ciosa, plan tada  á custa de vossas fadigas, e regada 
com os vossos suores. Marcai-nos com o sinete 
indestructivel  reservado aos vossos escolhidos ( 2 ) ;  
e possamos nós en toar  o hymno  eterno nos b a n ­
quetes do Cordeiro!
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XIX

II S E M Ü O  

DO SS. SACRAMENTO

Q ui manducai meam c a r n m , 
et Mbit mcurn sanguinem.  
in  me m anei, et ego in  illo .

Aquellc, que come a minha 
ca rn e , e bebe m eu sangue, 
liabita cm m im , o cu nelle.

S. João, cap. 6. y . 55 e 57.

Já não póde scr occulto este segredo im p o r ­
tante, que devia levantar  o ho m em  á sua grandeza 
primit iva.  Já  não é possivel desconhecer  o meio 
sub l im e ,  que  a omnipotenc ia  empregou  para  
assegurar  nossos mais altos destinos. Apparcceu 
o m om en to ,  cm que  se devia realisar este plano 
de magnificência digno da  sabedor ia ,  digno da 
misericórdia  de u m  Deos. As f iguras,  que ensaia-  
vão os mysterios da salvação, just ificarão sua 
veracidade , e derão a conhecer  o systema da 
economia divina. Oll’uscou-sc o ferrete , que 
marcava os filhos do prevar icador ,  e os dava em 
opprobrio no meio das obras da  c reação ; o



ho m em  reassumio o jogar d ’h on ra  , a que  o 
chamava este inst incto de nobreza ,  que  se fazia 
senti r  a travez dos dosvarios de seu coração ,  e 
de todos os naufragios  de seu espirito. J. C. 
resolve o p ro b le m a  da rehab iü tação  do genero 
h u m a n o ;  e por  urn lance de c a r idade ,  que 
esmaga a intell igeocia do h o m e m  ; por  um a  
serie de milagres ,  que  revelão todos os extremos 
do a m ô r ,  occulta-se debaixo das especies de  pão,  
e de v i n h o , pa ra  res tabelecer  po r  a m ane i ra  
mais admiravel  nossas relações cora a Divindade.  
Q ui manducai metim carnem , (Sc.

Eis-aqui ,  senhores ,  a dadiva preciosa,  que  a 
lleligião nos oíFerece em toda  a sua p o m p a ,  e 
todo o seu fulgor. Ornada  com todos os seus 
t rophéos,  vendo quebrados  os grilhões,  que  oppr i-  
mião a h u m a n i d a d e , a Religião accende  seu 
archote  raagcstoso,  convida todas as gerações 
pa ra  virem considerar  110 mais augusto de todos 
os mysterios  os t ilulos moüuscaveis  de sua pree-  
m i n e n c i a , e as r iquezas da t e r n u r a , da f o r ç a , 
e da magestade de seu Esposo divino. Escravos ,  
que  o u t r ’ora  arrastavamos chorando  os ferros do 
av i l tamento ,  vicl imas do od io ,  e da vingança de 
um  Deos, que  parecia  comprazer-se  de nossas 
desgraças,  nós surgimos da hum i l iação ;  e ce r ­
cados d ’h o m a ,  e g lo r i a ,  most ram os  aos anjos 
o novo con tr ac to ,  que  assegurou para sempre  
nossos direitos  á imm orta l idade .  Q ui mamlucal 
tneam carnem , &c.

Que idéas tão fecundas;  que concepções tão 
sub l imes ,  e tão harmoniosas  desperta  em  nosso
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espirito o mais ineffavel de todos os Sacramentos!  
Que objecto tão digno de occupar  a e loqüência  
dos oradores  chrislãos ! Que t ransportes  de sen­
sibil idade,  e reconhecimento deve produzir  uo 
peito dos íieis a manifestação deste portento,  que 
tão eloquentemente  justifica o caracter  proemi­
nente  do l leparador  ! A saciedade, ou a segurança 
no be m  enfraquece muitas  vozes a importanc ia  
do beneficio. Seria necessário,  que nós podesse- 
rnos contras tar  a profundidade de nossa misér ia ,  
pa ra  assim avaliarmos a a l tura da graça ,  a que 
fomos elevados. Será talvez superior  ás minhas  
forças inculcar as vantagens, que J. C. nos afíiança 
no mysterio da Eucharis t ia ;  mas para  vossa ven­
t u ra ,  a Religião, e a piedade vos minist rão todos 
os recursos para  conhece-la s , e aprecia-las.

Amor iuex t ingu ive l , e divino,  que t raçaste  
com luas ehammas  os caminhos do Legislador , 
que  achou nu t ranscendência  de sua sabedor ia ,  
e a inda mais na immens idade  do seu coração ,  o 

meio de assegurar ao h om em  a posso de seus fins 
i rnmor laes ,  e e te rnos ,  tu  só podias realisar u m  
prodigio tão e s tu p e n d o ! Se acaso rae lôr dado 
manifestar  tantas m a ra v i lh a s , verei nos arròbos 
do mais vivo, e mais justo enthusiasmo reunidos  
aos pés do R edem pto r  da especie h u m a n a  os 
votos , e as homenagens d u m  p o v o ,  que  se 
apressará em  con templa r  no mais del icado de 
todos os mysterios o penhor  de sua fel icidade,  e 
o mais poderoso incentivo de sua grat idão.
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phia não deixou de en tr ever ,  que  a regeneração 
moral  do h om em  jámais  se poderia  e m p r e h e n d e r  
sem que  desapparecessem os o bs tá c u lo s , que  im-  
pedião sua união com  a Divindade. Desde o m o­
mento,  em que o R e pa rado r  se apresentasse para  
res tabelecer  os meios de com m un icacão  en t re  o

3

h om em , e o Todo Poderoso;  conv inha  habili ta-lo,  
para  t ra ta r  com o Scr S u p r e m o , não com o u m  
rebelde  ferido d e m o r t e  , mas como u m  f ilho, que  
apparece cheio de confiança di an te  d u m  P a i , 
que  tudo  póde  para  engrandece-lo,  c sublima-lo.  
Tinha-se observado a lu la  formidável do h o m e m ,  
que ousava invadir  os dominios  da immorta l idade,  
e as de r ro tas ,  que  p u n i n d o  sua t e m e r id a d e  o 
faziáo recahi r  neste  es tado de miséria ,  que  reve­
lava sua degradação , e seu opprobr io .  Senl iào-se  
os em penhos  da h u m a n i d a d e , que  se precipi tava 
a travéz de todos os perigos pa ra  conqu is t a r  u m a  
grandeza ,  que  seu coração pressentia  ; e os séculos 
cscutavão t r e m endo  o gr ilo de  m ald ição ,  qu e  
repel lia sua audac ia ,  e baldava seus esforços.

Estava reconhec ido  ( 1 ) ,  que  o h o m e m  não 
pod ia  saltar esta ba r re i ra  , qu e  o peccado levan­
ta ra  en tr e  e l le ,  e seu Creador .  E ra  a inda  um a  
verdade ,  que  u m  simples  h o m e m  não podia  
encarregar-se  da regeneração  m ora l  do Universo,  
pois que  e ra  neces sá r io , p a ra  sup p ô r  u m a  re -  
dempção ,  p roporc ionar  o preço com  o objeclo 
do  resgate. E poderi a  o h o m e m  im per fe i to ,  a 
morta l  oí lerccer-se p a ra  ob te r  de novo u m  fnn
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Elle nasce em  u m  presepio , e no  de rrade iro  d e - 
gráo das condições h u m a n a s ,  po r  que  t ínhamos  
cahido por  nosso orgulho.

J. C. não ignorava,  que  sua m or te  devia asse­
g u ra r  a l iberdade  do h o m em .  Elle sabia ,  que  o 
impér io  do  peccado  ia ser  esmagado com o peso 
de sua cruz. Elle via r es tau rado  po r  sua descida 
á to r r a ,  e po r  sua união  com  a natureza h u m a n a ,  
que  elle t inha  a s sum ido ,  o pon to  de c on tac to ,  
q u e  só pod ia  fazer c o m m u n ic a r  o Ser e te rno com 
a m o r t e ,  a espir i tual idade  com  a maté r ia  (1).  
E n t r e t a n t o ,  e ra  m is te r ,  que  o Salvador ,  res tabe-  
l ecendo-nos  em  todos os nossos fins im m o r t a es ,  
f i rmasse nossos pr ivi légios;  e o mais bello destes 
privi légios era sem duvida  a com m un icação  do 
h o m e m  com  o seu Creador .  Mas poderia  J. C. 
af i ancar -nos esta com m un icacão  im m ed ia ta  , 
que  nós t ínhamos  pe rd ido  depois  da queda  de 
nosso p r im eiro  p a i ;  qua ndo  a degradação de 
nossa or igem op p u n h a  obstáculos invencíveis á 
intimidade* destas re lações;  qua ndo  nosso co rpo  
sugeito ao opprobr io  do tu m u lo  era  mui to  fraco 
p a ra  conversar  com  a Divindade ,  sem pe rde r  a 
vida? Qual  seria pois o m e i o ;  qual o ponto  de 
r e u n iã o ,  que  devia real isar  o c om plem en to  deste 
myster io  de g lo r i a ,  que  J. G. viera olFerecer ao 
h o m e m ?  J. C. resolve na Eucharis t ia  todas as 
diíficuldades.  Elle occul ta  sua Divindade,  esconde 
aos olhos dos hom ens  sua m esma h u m a n i d a d e  
debaixo das especies de pã o ,  e de v inho ,  pa ra  ser
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im m or ta l ,  c perfeito? Poderia  um  h o m e m ,  com- 
prehend ido  na falta pr imit iva dar-se cm  oblação 
por  a parte,  que lhe tocava do seu proprio cr ime,  
c ainda mais por  esta porção i m m e n s a , que 
abrangia  a especie h u m a n a ?  Um tal sacrifício 
pedia sem duvida um amor,  e um a  vir tude t rans ­
cendente  á humanidade.  Não, não o duvidemos 
confessar:  nem a mais perfeita de todas as inteí- 
l igencias creadas teria bastante força para realisar 
u m  mysterio tão sublime. N enhum a  substancia  
angélica podia por  sua fraqueza submelte r-se  a 
estas dôres ,  que repassarão de agonia o coração 
de J. C. Se o filho do Eterno achou o calis 
amargoso;  como poderia  um anjo approxima-lo 
a seus labios? Elle não esgotaria as fezes; c o 
sacrificio não seria consumado.  Só J. C. podia 
por  sua natureza quebra r  os ferros da hu m an i ­
d a de ,  e o Oferecer-lhe os meios de sua commu-  
nicação com a Divindade. Amòr,  que liga entre  
si as diversas fracções desunida#, meio, que  reunc  
os ex t r e m os ,  pr incipio vivificante da natureza , 
só J. C. podia  reconcil iar  o Eterno com o hom em.

Invocado por  todos os séculos (1),  predi to  por  
o< mais famosos orácu los ,  appareceu  f inalmente 
sobre a terra este novo Adão,  hom em  segundo 
a carne por  Maria ,  h om em  segundo a moral 
por  seu Evangelho,  ho m em  segundo Deos por  
sua esscncia. Elle nasce d u m a  virgem para não 
par t ic ipar  da culpa o r ig ina l , e inostrar-se  aos 
olhos do Eterno,  com » uma viclima sem mancha.
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a estrada sub l ime,  por  a qual  nos reuníssemos 
de novo á aquel le,  de quem nossa alma é a mais 
bella emanação. P an is ,  quem ego dabo,  caro mea 
est pro mundi vita  (1).

E de que  ou tra  maneira  podia J. C. conseguir 
a união do hom em  com o Todo-pode roso , união, 
sobre que descançava o plano da reparação geral? 
Se o filho do Eterno se tivesse conservado entre  
os homens na sua essencia pr imit iva , não é 
evidente,  que existiria 110 m u ndo  a mesma sepa­
ração ent re  Deos, e o h o m e m ,  pois que não era 
possivel ao cr ime unir-se com a pu reza ,  e o 
sonho de nossa vida com uma real idade e te rna?  O 
Verbo en tr ando  110 seio d u m a  m ulher  se dignou 
assemelhar-se  ao homem. D’um lado elle appro-  
xima-se a seu Pai celeste por  sua espirituali­
dade ; d’oulro lado une-se á carne por  sua fórma 
hum ana .  Ornado com estes caracteres,  carregado 
destas relações, J. C. é 0 vinculo de reunião entre  
o filho culpado , e 0 Pai cheio de misericórdia.  
Occul tando-se debaixo do emblema de pão J. C. 
ó aos olhos do corpo um objecto sensivel;  en tre ­
tanto que  é um  objecto intellectual aos olhos 
d a l m a  (2).

Digão o que  q u ize rem , minha  razão, meus 
sent idos,  e minhas  paixões,  exciama um sabio 
contemplat ivo (3) ; não serei arrastado por  seus 
raciocínios enganosos, nem por  suas falsas con-
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j e c t u r a s ; mas ao con tra r io  adorarei  em u m  santo,  
e pacifico ret i ro ,  ó m eu  Deos, os milagres de 
vossa sabedoria ,  que se dignou sus ten tar  a m in h a  
fé no meio de tantas contradicções apparen tes .  Eu 
entrarei  nos sen t imentos  de J a c o b ,  e me haverei 
no t em p lo ,  como elle p rocedeu  na sua viagem. 
Avista  desta escada myster iosa,  que tocava o céo 
com um a  ex tr em idade ,  em quan to  a ou t ra  se 
apoiava na t e r r a ,  elle g r i t a :  Como è terrivel este 
lugar!  Verdadeiramente é a casa do S e n h o r ,  e a 
po rta  do céo (1)! Que!  poderíamos  t r i b u ta r  me­
nos respei to á real idade ,  do que  este Pa t r i a rcha  
manifestou á figura? O c a m p o ,  em que os anjos 
s u b i ã o , e descião lhe pareceu um  lugar  t er r ive l ;  
e o Sanc tu a r io ,  em que  reside o Senhor  dos 
anjos seria ao nosso espir ito menos respeitável , 
do que  u m  campo?  Jacob vio em sonhos este 
maravi lhoso espec táculo;  nós possuimos na E u ­
charis tia  o verdadeiro corpo de J. C. O S e n h o r  
está r ea lmen te  a q u i ,  e eu não sabia (2);  mas 
agora que eu s e i , subm el to  m in ha  r a z ã o , re­
nunc io  os meus  sentidos , e sacrifico minhas  
paixões.

Se o Filho do Eterno  nas bôdas de Caná em 
Galiléa m u d o u  a agua em vinho só po r  sua von­
tade ;  é reflexão de S. Cyrillo de J e ru s a lé m ;  não 
deverá ser acredi tado q u a n d o  aff irma, que  m u ­
dou o vinho em seu sangue? Se convidado a 
núpcias  h u m a n a s ,  e terrestres  fez este milagre ,
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sem q u e  a lguem  o e spe ra s se ;  não de ve m os  c re r  
com  mais  razão,  q u e  elle de u  aos í i lhos do Esposo 
celesle  seu co rp o  a c o m e r ,  e seu s a n g u e  a b e b e r ?  
A b r a m o s  os l ivros san tos;  c o n s u l t e m o s  estes factos 
e span tosos ,  qu e  a Fé  t em  g ravado  e m  nosso c o ra ­
ção ;  e eu  p e rg u n t a re i  c o m  o g r a n d e  S. Cyrillo 
de  A le x a n d r i a :  Gomo foi m u d a d a  e m  s e rpe n te  a 
va ra  de  Moysés ( t )  ? C o m o  sua  m ão  foi c o b e r t a  
de l e p r a ,  e c u r a d a  no  m e s m o  i n s t a n te  ( 2 ) ?  
C o m o  se co n v e r t e r ã o  e m  sangue  as aguas do 
Egypto  (3) ; e o povo de  Israe l  passou  o m a r  
v e r m e lh o  a  pé e n x u to  (4)?  C om o  se a d o ç o u  a 
fonte  de  M á r a  po r  u m  s im ples  l en h o  (5 )?  Com o  
r e b e n t a r ã o  d ’ticn r o c h e d o  t o r r e n te s  d ’agua  c rys -  
ta l l ina p a ra  saciar  os filhos de  J a c o b  (G) ? Com o 
c ah io  do céo o m a n á  p a r a  os a l i m e n t a r  (7) P 
C om o  s u s p e n d e u  o J o r d ã o  seu c u rso  i m p e tu o s o  
p a r a  de ixa r  u m a  passagem  l iv re ,  e segura  (8)? 
C o m o  se aba te rã o  ao som das t ro m b e ta s  os m u r o s  
inaccessiveis  de J e r i c ó  (9)?  P o r  v e n tu r a  a i n te l -  
l igencia  do  h o m e m  é a n o r m a  das  acções de D e o s ; 
e a f raqueza  de  nossa c o n d i ç ã o ,  é o  l im i te  da  
o m n ip o t e n c i a  d iv ina?  J.  C. é m e u  s u s te n to ,
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e x c la m a  o e l o q ü e n t e  A r c e b ispo  d e  Milão ; J .  G. é  
m i n h a  b e b id a .  A c a r n e  d e  u m  Deos é m e u  a l i ­
m e n t o :  o s a n g u e  d e  u m  Deos é  m i n h a  b e b i d a .  
E m  o u t r o  t e m p o  d e s c e u  do  céo  u m  pã o  a d m i r a -  
v e l ; p o r e m  não e ra  u m  pã o  v e r d a d e i r o ,  m a s  a 
f igura  d a q u e l l e ,  q u e  dev ia  a p p a r e c e r  depo is .  O 
Pa i  e t e r n o  r e s e r v o u - m e  e s te  p ã o  v e r d a d e i r o  , q u e  
ve m  do  céo , e é o pã o  d a  vida.  A q u e l l e  p o i s , q u e  
c o m e  a v i d a ,  nã o  p ó d e  m o r r e r  e t e r n a m e n t e ;  
p o r q u e ,  c o n c l u e  S a n to  A m b r o s i o ,  é c l a r o ,  q u e  
n ã o  p ó d e  m o r r e r  e t e r n a m e n t e  , o q u e  r e c e b e  a 
vida  e m  s u s t e n t o  (1).

P h i l o s o p h i a  s u b l i m e  , t u  c o b r e s  de  v e r g o n h a  
to d o s  os sys tem as d a  razão!  T u  deixas  c m  e s q u e ­
c i m e n t o  as m ara v i lh a s  do  e s p i r i t o  h u m a n o ;  e 
rasgas  o véo espesso , q u e  e s c o n d i a  ao  h o m e m  o 
i m p o r t a n t e  s e g re d o  d e  sua  c o m m u n i c a ç ã o  c o m  o 
Se r  s u p r e m o  ! C u m p r i o - s e  e s ta  p r o m e s s a  m y s t e -  
r i o s a ,  c u jo  d e s e m p e n h o  foi j u s t i f i c a d o  no  S a c r a ­
m e n t o  d a  E u c h a r i s t i a :  E u  l igarei os h o m e n s  a 
m i m  c o m  as p r i sõe s  d a  h u m a n i d a d e ,  e c o m  0 9  

v incu los  do  a m o r :  T ra h a m  eos in fu n icu lis  A d a m , 
in vincu lis c a r ita lis  (2).  S im  ; J .  C. r e u n i o  os 
h o m e n s  ao T o d o - p o d e r o s o ,  d a n d o - l h e s  n a  e f iu são  
d a  m a i s  a r d e n t e  c a r i d a d e  e s te  m e s m o  c o r p o ,  
q u e  r e c e b e r a  d ’u m a  m u l h e r ,  p a r a  s e r  u m  n ó  
ind is so lúve l  e n t r e  e l l e s ,  e seu  P a i  c e le s te  ( 3 ) ,  
a força  d e  nossa  a l m a ,  o f u n d a m e n t o  d e  nossa
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confiança,  nossa salvação,  c nossa vida,  como 
diz S. João Chrysostomo.  J. G. aniqui l lou toda a 
especie de con trac to ,  que o hom em  enganado 
ajustára  com o t e n t a d o r ,  diz o g rande S. Leão:  
toda a divida é paga por  u m  R edem pto r ,  que 
podia  satisfazer a inda mais. O Forte a rm ado  é 
preso com suas mesmas c a d ê a s ; e os artifícios 
de sua malignidade cahem sobre sua mesma 
cabeça. T u d o ,  o que elle nos r o u b à r a , nos e 
rest i tuido ; a natureza h u m a n a  purificada de 
suas m anchas  recupera  sua antiga d ignidade ;  
a morte  é destruida  po r  a m o r l e ,  e o nasci­
mento  reparado por  um  novo nascimento.  Pois 
que  a redempção quebra  as cadêas de nosso 
cat iveico ; a regeneração m u d a  nossa or igem , 
c a Fé just ifica  os peccadores.  Que hom enagens ,  
que  acções de graças deverei consagra r -vos , ó 
m e u  Deos? exclamava o P rophe ta - re i  no m o ­
m en to  , em que o Eterno lha revelava o mys- 
ter io augus to ,  que, devia sub l imar  a natureza 
h u m a n a  ( 1 ) .  Eu esgotarei ,  dizia elle no seu 
extase d i v in o , eu  esgotarei o calis sagrado , 
com  que  penhoras tes  a salvação do hom em  ; 
e inebr iado  nos vossos dons bemdirei  a mão 
bemfazeja , que  pôde afiançar- lhe favores tão 
espantosos,  e tão ex t rao rd ina r ios : Calicem sala- 
taris accipiatn , et nomen Domini invocabo (2).

S im,  J. G. esgotou na Eucharistia todas as 
riquezas de seu a m o r ,  e sua sabedoria.  Elle
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não se contenta  de h o n r a r  o h o m e m  com a 
mais in l ima famil iaridade;  elle o visita,  escuta 
as suas queixas,  consola  suas aíilicções, dissipa 
seus te r ro re s ,  sacia seus dese jos , e vai além de 
suas mesmas esperanças. É neste myster io ,  que 
está concen t rada  esta ene rg ia ,  que  levanta  o 
h o m e m  ácima de sua fraqueza,  e o to rna ven­
cedor  de seus in imigos:  ahi res ide este ineííavel 
b a p t i s m o ,  que apagando as m anc ha s ,  que  nos 
defiguravão,  nos fdz dignos da predi lecção do 
Pai-celeste. L a solução do en igma proposto  por  
Sansão aos t r in ta  moços Ph i l i s theos :  A doçura  
foi cxlrahida do for te ;  e o sustento sahio do que  
comia : De comedenti exioit cibns,  cl dc forti egressa 
est dulccdo (1).

Com razão os povos vierão acolher-se á som bra  
dos altares de J. C. , onde  só podião deixar  suas 
c a d ê a s , e seus gr ilhões,  e ob te r  a l ib e rd ad e ,  que  
os sub t rah ia  á escravidão,  e á vergonha.  Reco­
nhecei  pois vossa nobreza ,  e vossa im p o r ta n c ia :  
ó a i n s l r u c ç â o , que  eu vos diri jo com o g rande  
S. Leão. Sub l im ados  á a l tu ra  da Divindade por  
tantas  finezas de a m o r ,  não degradeis  p o r  vossos 
cr imes o ca rac te r  i m m i n e n t e , que  o Eterno  
im pr im io  em  vossa alma. Lembrai-vos de que  
cabeça sois m e m b r o s  (2) ; recordai-vos com o 

Apóstolo que  subt rah idos  ao poder  das t revas por  
cen tenas  de milagres,  fostes collocados na Região
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( ! )  J u d .  c .  l â .  v. 1 4 .

( í )  Ej>h. c .  5. v .  30 ,  Culos. c .  1. r. 18 .



da luz im m o r t a l ,  para serdes como absorvidos 
no mesmo seio de Deos (1).

O’ Deos, Deos d ’ainor,  de poder,  e magestade;  
u m  morlal  p re tendeu  correr  a cor t ina , que  
occulta os lhesouros de vossas miser icórdias:  
u m a  voz fraca, a voz do hom em , ousou reunir-se 
aos cânticos dos an jos ,  e ás acclamações dos sé­
culos, para inculcar  o maior, o mais completo,  de 
todos os vossos dons. A vontade resiste quasi s e m ­
pre  á voz imperiosa da razão;  e foi ce r tamente  
esta falia de equil íbr io , que  viestes reparar .  Con­
vencei-nos da impor tancia  dos vossos benefíc ios; 
e gerai em nosso coração este r econhec im ento ,  
esta sensibil idade, que só póde apreciar  os p r i ­
mores  de vossa bondade ,  e a effusão de vossa 
magnificência.
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XX.

III SERMÃO

DO SS. SACRAMENTO

Pregado na Igreja Matriz do mesmo titu lo , no Ilio de Janeiro , em 1 8 3 1

Quid estbonum  cjus, et i/uidpul- 
chrum c ju s , n isi frum entum  
electorum , et v inum  germ inam  
Virgines?

Que dom celeste póde ser mais pre­
cioso, do que o pão dos Ju stos, 
e o vinho, que produz Virgens?

Zacii. c. 9. v. 17.

O h o m em  sub trahido  á escravidão,  nada mais 
teria , que  obter  do Filho do E te rno ,  se os seus 
dons não nascessem d u m a  fonte tão preciosa,  
e tão fecunda. O ho m em  n e n h u m  outro be m  
t e r i a , que  agradecer a seu Liber tador  , se as 
suas graças não fossem o eíFeito deste a m o r ,  que 
não conhece somno ,  nem dist racção (1). J. C. ia

( 1 )  Cant. c.  5. v. 2.



sellar a alliança,  que o orgulho do h o m e m  t in h a  
violado; elle devia pisar a m o r t e ,  e o peccado , 
e arrastar  captivo ao carro de seu t r i u m p h o  o 
ty ranno ,  que  ousara  escarnecer -nos.  O h o m e m  
nada  mais l inha  a p r e t e n d e r ; seus direitos  ião 
res taura r-se:  o R e de m pto r  nada  mais t in h a  a 
ou to rga r ;  a h u m a n i d a d e  ia ser l iber tada,  vingada 
a gloria do Pai  celeste ,  pun idos  os a t t en tados  da 
soberba. Mas seu coração deixou após si todos 
os milagres ,  J. C. fez esquecer  Iodas as maravilhas  
da Redempção , conservando-se 110 meio dos 
h o m e n s ,  por  a manei ra  a mais admirave l ,  c mais 
prodigiosa,  incorporando-se  com nosco ,  e assimi- 
lando-se em nossa própria  substancia . J. C. m or ­
rendo  enchia  0 decreto irrevogável d ’um  Pai ,  que 
acei lára seu sacrifício,  e pedia  seu c o m p le m e n to :  
J. C. deixando-se ficar en tr e  os hom ens  debaixo 
das especies de pão,  e v inho ,  era  a rr as tado  po r  
seu a m o r :  seu am or  dirigia todos os mov im en tos  
do seu coração. Não duv idemos  pois confessar  
com o P r o p h e ta ,  que  J. C. dando-nos  seu corpo 
s ac ram en tado ,  exhaurio todas as suas g r a ç a s ,  
esgotou Iodos os seus lhesouros. Q uid est bonum 
fju s , &c.

O plano de m eu  discurso está t r a ç a d o :  vós já  
conheceis  0 a s sum plo ,  que  deve occupar  vossa 
altenção.  Mas onde  poderá  o h o m e m  e ncon t ra r  
phrases ,  onde  irá elle a p re nde r  um a  l in guagem, 
que corresponda  a tanta  magnif icência? Ha graças 
tão extraordinar ias ,  que  absorvendo  o nosso espi- 
r iio roubão  ás nossas expressões sua força,  e sua 
e n e rg i a : ha favores tão t ranscendentes ,  que  podem
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s e r s c n l i d o s ,  po rém  não manifestados.  Os mys- 
terios do coração p e rdem  cm valor , quando  são 
patenteados.  Não espereis pois de mim um estylo 
castigado, rasgos, pensamentos profundos ,  ou 
subl imes:  o h o m e m  só póde engrandecer -se ,  f.il- 
lando dos excessos do a m or  de um Deos, porque  
a excellencia do objecto eleva sua pequenhez.

Senhor!  ha u m  meio de não enfraquecer  aos 
olhos dos fieis a m a io r ,  a mais es tupenda  dt  ̂
todas  as vossas dadivas, Àbrasai-me com uma 
centelha de vosso a m o r ,  e eu falia rei com enlhu-  
s iasmo, e c u  f a l i a m  dignamente de vós.
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Seria impossível suífocar em nosso peito este 
grilo e loqüen te ,  que proclama a impor tancia  do 
R e p a rad o r ,  e o caracter  e m i n e n t e , que revela 
sua Divindade , e tão altamente justifica a nobreza 
de sua extracção. Seria impossível desconhecer  
neste h om em  extraordinar io  o Salvador ,  que fez 
estalar os ferros ,  que  aviltavão a h u m a n i d a d e ;
( íFuscou o opprobrio  de sua quéda ;  e conseguio 
a rehabi li laçáo moral  do homem.  Yiu-se este 
Oenio portentoso desenvolver os germens desta 
pei feclibilidade, que a phi losophia  já mais po-  
déra descobrir.  Tudo  presagiava um a  revolução 
n a s i d é a s ,  nas leis,  e nos costumes dos povos ;  
e  os milagres mais espantosos,  os mais heroicos 
sacrifícios ião assegurar o complemento  desta 
ob ra ,  que  a razão devia con templar  com ad­
miração ,  e pasmo. J. C. não duv idava ,  que o 
hom em  ainda l inha direi to a novas graças ,  e a



provas mais energicas  de  a m o r .  Elle sabia  , que  
a inda  restava u m a  l ac u n a  nes te  systema digno da 
s a b e d o r i a ,  e da o m n ip o t e n c i a  divina ; q u e  era 
preciso r o m p e r  todos os obs tá c u lo s ;  qu e  era  
m is te r  passa r  p o r  todas  as c o n s id e r a ç õ e s , e u l ­
t im a r  c om  u m  d e r r a d e i r o  m i lag re  esta ser ie  de 
p o r t e n t o s , qu e  assignalárão sua  missão. O b s e r ­
vando-se  o p r o c e d i m e n t o  do  L i b e r t a d o r  não se 
podia  d u v i d a r ,  qu e  seu espi r i to  e ra  o c c u p a d o  com  
o mais  su b l im e  projecto.  Conhec ia - se  nas  suas 
pa rabo las ,  enc on t r ava - se  nas suas ins t rucções  u m  
a r  de  m ys te r io ,  que  occul tnva novos  successos , e 
a c on te c im e n tos  não ouvidos .  U m a  sensibi l idade  
divina a to r m e n ta v a  este c o ra ç ã o ,  o n d e  se e n -  
saiavão as mais  e s tu p e n d a s  m arav i lhas .  J.  C. não 
se c on ten tava  j á  c o m  a r r a n c a r -n o s  d a  escravidão,  
e  da  m o r t e ;  e lle que r i a  l evan ta r  o h o m e m  a u m a  
a l t u r a ,  q u e  sobrepu jasse  sua  baixeza, e seu antigo 
avi l tamento .

J . C. não  ignorava,  q u e  devia de ixa r  os h o m e n s  
p a ra  i r  s en ta r - se  á d ire i ta  de seu Pai  celeste. Os 
alicerces de sua Igreja  estavão a abr igo das paixões, 
e  dos furores  da p repo tenc ia .  Seu esp ir i to  ia fe­
c u n d a r  o seio da e sposa ,  cujos  filhos ser ião c h a ­
m a d o s  das ex t r e m id a d es  da t e r ra ,  e do coração  das 
I lhas  ao longe ,  s eg u n d o  a p red icção  de  Isaias (1);  
m as  estes do n s  estavão m u i t o  aba ixo dos  e smeros  
d e  sua  a r d e n t e  c a r id ad e .  J. C. pa rec ia  t e m e r ,  q u e  
o  h o m e m  não o e n c o n t r a n d o  mais  sob re  a t e r r a ,  
e squec e r ia  b e m  de  pressa  todos  os seus bene fi -
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c i o s ,  e os excesso  d e  a m o r ,  q u e  e m p r e g a r a  p a r a  
salva-lo.  Moysés c o n s e r v a - s e  a p e n a s  q u a r e n t a  
d ias  s o b r e  a m o n l a n h a ,  e  os I s r ae l i t as  n ã o  se 
l e m b r a v ã o  m a i s  d e  t a n t o s  fei tos g lo r ios os  r e a l i -  
sa d o s  no  E g y p to  e r e p r o d u z i d o s  n o  d e s e r t o  (1) .  
U m a  l u t a  inexpl icáve l  a u g m e n t a v a  o vo lcã o  
e m  q u e  a r d i a  o F i lh o  d o  E t e r n o .  E s t a  afíi- 
n i d a d e  , q u e  s u a  e n c a r n a ç ã o  p r o d u z i r a  e n t r e  
e l le  , e  o h o m e m  , r e a p e r t a v a  os laços  , q u e  
o t i n h ã o  p r e n d i d o  n o  seio d ’u m a  m u l h e r  ( 2  ) .  
J .  G. n ã o  p o d i a  s e p a r a r - s e  d e s t e  h o m e m , q u e  
o c o n s t r a n g e r a  a d e i x a r  o e s p l e n d o r  d e  s u a  
g l o r ia .  P r o d i g i o s  a i n d a  m a i s  e s p a n t o s o s ,  d o  
q u e  t o d o s  os seus  p r o d i g i o s  , es fo rços  d e  a m o r  
a i n d a  m a i s  s u b l i m e s  , d o  q u e  t o d o s  os seus  
es fo rços  p o d i ã o  só c o n c i l i a r  e m p e n h o s  tã o  ex- 
t r a o d i n a r i o s , e t ão  m a r a v i l h o s o s ;  J .  C. n a d a  
r e c u s a .  R e s o lv id o  a c o n s e r v a r  c o m  o h o m e m  
re la ç õ e s  , q u e  só p o d i ã o  r e s t a u r a r  a s a n t i d a d e  
d e  s u a  o r i g e m  , J .  C. a p a g a  o b r i l h o  , q u e  o 
c e r c a  ; e s p a n t a  a razão  , a n n i q u i l a  t o d a s  as 
n o ç õ e s ; e a r r a s t a d o  p o r  a v io l ênc i a  d o  a m o r  
de ix a- se  f ic ar  e t e r n a m e n t e  n o  m e i o  dos  h o m e n s  
d e b a i x o  d as  e sp ec ie s  d e  p ã o  e v i n h o ,  p a r a  se r  
s e u  s u s t e n t o ,  e s u a  f o r ç a ,  i n c o r p o r a r - s e  c o m  
e l l e ,  e fazê-lo p a r t i c i p a n t e  d e  s u a  m e s m a  D i ­
v i n d a d e .

M ys te r io  a d o r a v e l ,  t u  r e p a r a s t e  os a n n e i s  d e s l a  
c a d ê a ,  q u e  de ve  l i ga r  e t e r n a m e n t e  o h o m e m  c o m
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o seu Creador!  T u  removestc  o opprobrio  da 
h u m a n id a d e ,  e ratificasle o c o n t r a c to ,  que nos 
fôra obt ido por  a morte  do Salvador ! Não , 
exclama S. João Chrysostomo ; a terra  nada 
mais tem que  invejar  ao céo. J. C. achava-se 
como dividido ent re  a Igreja mil i t ante ,  e a Igreja 
t r i u m p h a n t e ;  ellas disputavão a posse de seu 
c o rpo ,  e pretendião  esta herança  em penhor  de 
sua preferencia.  Novo Salomão,  J. C. real isou 
o que o filho de üavid não podéra  consegui r  com 
toda a sua sabedoria (1). Sem dividir  seu corpo 
elle o entregou a ambas as suas Igrejas;  á Igreja 
t r i u m p h a n te  sem v é o , e c l a r a m e n te ;  á Igreja 
mil i tante  debaixo das especies sacramentaes .

Pergunta i  agora, se a lgum milagre póde  rivalisar 
o mais  ineffavcl de todos os myster ios ! . . .  Nos o u ­
tros myslerios  a Divindade espanta  nosso espiri to,  
p e r t u r b a  nossos sentidos , confunde  nossa inlel- 
l igenc ia ,  e torna-se  inf in i tamente  respeitável por  
sua incomprehens ib i l idade :  na Eucha r i s l i a ,  dei­
xando  intacto nosso espi r i to ,  a Divindade afíecta 
nosso co ração ;  e tão infini ta  em suas operações 
mostra-se  inf ini t amente  amavel em  seus efleilos. 
Nos ou tros  mysterios  a Divindade é objecto de 
nossa a d m i r a ç ã o :  aqui  só exige nosso reconhec i ­
mento .  Nos ou tros  mysterios exercita seus direi tos;  
aqui  sacrifica-os. Os outros  milagres pe r t encem  á 
sua g lo r i a ; este 6 dado só em nossa vantagem. Nos 
outros  prodigios a Divindade deixou ver a força 
de seu b raço  afim de glorificar o Dt'OS occulto  no
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h o m e m :  na Eu ch ar is t ia  o s tenta  sua o m n i p o t e n -  
cia para o c c u l ta r  o h o m e m , e  o D eos  d e b a ix o  
das  e s p ec ie s  S a c r a m e n l a e s : sua grandeza  ó c o m o  
e m p e n h a d a  e m  a n n iq u i la r  sua  m e s m a  grandeza.

C o m  eíFeito , se J. C. n a s c e  e m  u m  p r e s e p e  ; 
se  a p en a s  s im p le s  pas tores  v e m  tr ibutar  u m  c u l to  
e s c o n d i d o  nas  trevas  da n o i t e ;  os anjos ce leb rão  
seu  n a s c i m e n t o ;  u m a  n o v a  es tre l la  vai co n v id a r  
os p o t e n t a d o s  d o  O r ien te  para a d o r a - l o ; e o 
desprez íve l  e scra v o  d e  T ib e r io  t r e m e  d ian te  do  
h u m i l d e  b e r ç o  d es te  M e n i n o ,  q u e  dev ia  e m p u ­
n h a r  o s c e p lr o  d e  D av id  seu  p a i , e re in ar  e t e r n a ­
m e n t e  s o b r e  a casa  d e  J a c o b  (1) .  Se J. C. foge  
d ia n t e  da  e s p a d a  d u m  t y r a n n o ,  q u e  at tentava  
c o n t r a  s eu s  d ia s ;  se é o b r ig a d o  a in d a  nos  b raços  
d e  su a  m ã i  a atravessar os vastos  deser tos  da Syria;  
os  id o lo s  d e  M e m p h is  c a h e m  á sua vista;  os s i m u ­
lacros  d o  E g y p to  vaci l lão  d ia n te  de l le  (2) .  Q u e  
i m p o r t a  , q u e  a arca d o  t e s t e m u n h o  seja presa  
d o s  P h i l i s t e o s ,  e  c o l lo c a d a  aos pés  da e s ta tu a  d e  
JDagon; se t o d o  o Azot vio s eu  m e s m o  Deos  m u t i ­
la d o  d ia n t e  d o  la b e r n a c u l o  d o  S e n h o r  (3)  ? Sc J. 
C. a p p a r e c e  na  J u d e a  s e m  p o m p a  , s e m  m a g n i f i ­
c ê n c i a ;  os c é o s , a t e r r a ,  o m a r ,  o i n f e r n o ,  a 
v i d a ,  a m o r t e  a n n u n c i ã o  sua  o m n i p o t e n c i a ,  e  a 
d i v i n d a d e  de  su a  o r i g e m  (4).  Se J. C. exp ira
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sobre o Golgotha; se um  Deos,  que  geme,  que 
sente dôres ,  m orre  110 meio da ignomin ia ,  e 
dos u l t r ages ; seu braço fecundo em maravilhas  
ostenta-se mais poderoso do que quando  ferio o 
Egypto. O vapor do seu sangue sobe ao c é o , 
abala as abóbadas  do f i r m a m e n t o , obscurece 
a c lar idade do sol. A ter ra  oscilla debaixo do 
peso de sua Cruz ;  as pedras  dos m onum en tos  
se d e speda ç ã o ; e os mortos  se levantão de  seus 
tumulos (1). Este Christo , que  m o r r e ,  enche  
tudo  de espanto.  Mais sob rance iro ,  mais  g lo ­
r ioso,  quando  deixa de ex is t i r ,  elle força seus 
inimigos a cmpa l l idece r  á vista do prodigio inais 
i neom prehens ive l , o prodigio d ’um  h o m e m ,  que 
começa a r e ina r ,  quando  cessa de viver. (2) :  
a trave/, do h o m e m ,  e do ho m em  que  m o r r e ,  
se descobre o Filho do Todo-pode roso (3).

Mas onde  está o Deos, onde  está mesmo o ho ­
m em  110 mysterio da Euchari s l i a?  Con ten te  de 
assegurar  á sua Igreja a posse de seu c o r p o ,  <■ 
seu sangue , seguro de viver cons tan tem ente  no 
meio de nós, J .C.  esquece a si mesmo para  só 
occupar-se  do hom em ,  a quem  arnára com toda a 
vehemencia  do a m or  (/|). Tomai ,  e comei,  nos diz 
J. C. ; Este é meu  corpo (5). Aquelle , que  come a 
m in h a  carne,  e bebe  o m eu  sangue,  possuo a vida
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eterna.  . .  íica em  m im  , e eu nelle (1). Reflecti ,  
exclama S. Gyrillo de Alexandria ,  c o m m e n la n d o  
este lugar  da Escr iplura ,  reflecti  de que  sorte J. C. 
fica em nós ,  e nos pe rm i t t e  vencer  a co r ru p ç ã o ,  
en tr ando  em nós mesmos por  sua p r ó p r i a  carne,  
que é o verdadeiro al imento ,  en tr e tan to  que a 
sombra  da lei ,  e todo o seu cul to  não con t inha  a 
realidade. Convinha áquelle,  que  é e terno da r  um  
b e m ,  que é e t e r n o , e não o s imples  uso d ’um a 
comida t e m pora l ,  que só du ra  alguns instantes. 
Um h o m e m  racionavel  acred i tará  j á m a i s , que  o 
pão,  que  nossos pais comerão no dese r to ,  e não 
impedio  sua m or te  , veio do céo , e de Deos 
m esm o?  Mas não se póde du v id a r ,  que  o p ã o ,  
que  desceu do c é o , tem a vi r tude  de preservar  
da m or te  , e da corrupção  os que se n u t r e m  
delle. E que m  ousará  desconhecer ,  que  este pão 
desceu do céo , pois que  faz viver e te rnam ente  os 
que delle se a l imentão ? Com razão conclue o Pa- 
t r i a rcha  de Alexandria ,  com razão as pessoas 
simples,  e grosseiras tem difliculdade cm acredi tar  
verdades tão subl imes;  porque  o dom, que J. C. 
nos ofFerece na Eucharis t ia ,  con tém um a  graça 
tão ex tr aord ina r i a ,  que t ranscende  nossa intel- 
ligencia.

Se vós não tivesseis corpo,  diz S. J. Chrysosto- 
mo,  a t tendei  b e m ,  senhores,  a esta ref lexão, que 
encerra  a mais alta p h i lo s o p h ia ; se vós não tives­
seis corpo , nada  haveria  de corporeo nos bens,
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com que Deos nos c n r iq u e c o ;  mas  p o rque  vossa 
alma está un ida a um  corpo,  elle vos c om m un ic a  
dons espi r i tuaes ,  debaixo de signaes sensíveis,  
e corporeos.  Eis-nqui este corpo sacrosanto que  
nos a rrancou  da vergonha do t u m u lo ,  e q u e b rou  
as cadéas de nossa escravidão, con l inúa  o elo­
qüente  Pat r ia rcha de Constantinopla .  É este 
c o r p o , que sustenta nossa e s p e r a n ç a , confi rma 
nossos direitos á im m o r t a l i d a d e , sobe-nos á ca- 
thegoria dos an jos ,  e nos admit t e  á companh ia  
de J. C. N ã o , não é a roupa  de J.  C . , que  se nos 
pe rm i t t e  tocar :  é seu proprio  c o r p o ,  que  se nos 
dá  para  comer. Cheguemos-nos pois a J. C. com 
todo o a rdor  de nossa fé nós todos,  que  somos 
enfermos.  Oh! se os que  tocavão a franja dos 
vestidos de J. C. sentião seus benefícios  em toda 
a sua profusão (1) ; que  s u p e ra b u n d a n c ia  de 
graças não devem experimentar  aque l les ,  que  o 
r ecebem  de n t ro  em si m es m o !

O ’ Deos! eu não vos cham are i  d ’ora  em  dian te  
m e u  Creador ,  e m e u  Senhoi  ; não me contenta re i  
com  dizer,  que  sois m eu  Salvador  , e m inha  vic- 
t im a ;  aulorisado com o milagre de vosso a m o r  
eu  poderei  exclamar cheio de c o n f i a n ç a : Meu 
Deos, m in ha  substancia  (2)! Cum pr io - se  esta 
let ra de Oséas;  Dcc/inavi ad eum ut vesccrctur ( 3 ) : 
Eu en tre i  na sua casa pa ra  comer.  Não está 
designado da maneira  mais  expressiva este excesso
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de a m o r ,  que força um  Deos a preveni r  nossas 
necess idades , e nossos mesmos desejos ? É a 
imagem d ’um a mãi  cheia de te rnu ra  , que se 
incl ina sobre seu filho para desti llar  em sua 
boca o leite precioso extrahido  do seu coração.

Quem ousará  pois d ’ora em diante  pedi r  a seu 
R edem pto r  provas ul ter iores  de sua terna a m i ­
zade? Novo Isaac deu ao mais querido de seus 
filhos todas as suas bênçãos,  f i rmando  sua he ra n ­
ça no pão,  e no vinho : Frum ento, et vino stabilivi 
eum , tib i vero ,  fili m i,  ultra quid faciam  (1)? 
Não o duv idemos ,  J. C. dando seu c o rp o ,  e 
seu sangue sacramentado esgotou suas r iquezas: 
Deos com toda a sua omnipotenc ia  não poderia  
oílerecer-nos u m  b r i n d e ,  que  podesse rivalisar 
o m a io r ,  o mais  singular  de todos os seus presen­
tes. Os outros  presentes  de sua beneficcncia não 
procedem d ’uma causa es t r anha ,  é verdade ,  p o r ­
que  tudo  lhe pe r t e nce ;  mas no Sacramento do 
altar é elle mesmo , que  nos quer  per tencer .  
Na o rdem  da natureza elle nos dá com a vida tudo 
o que  é necessário a seu uso : é utna dadiva de 
sua providencia . Na o rdem  da graça elle nos com- 
rnunica todos os soccorros,  que facilitão a prat ica  
da v i r tude :  é um a  oíferta de sua misericórdia.  
No Sacramento do altar  elle se dá a si m e s m o : 
é o p r im or  de sua bondade.  J. C. não se l imita  a 
t ransmil t i r -nos os merecimentos  de seu sangue;  
este sangue precioso nos c prod iga l isado : u m  
Deos descança cm nossos l a b i o s , desce ao nosso
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pei to ,  e habi ta  em nosso coração.  Nós recebemos  
na part ic ipação deste myster io  o direi to ,  a p o s se  
real ,  o uso mesmo de J. C . , e com J. C. todos os 
bens ,  que  elle possue como Deos, que  recolheu 
como h o m e m , e adquir io  em qual idade  d ’Ho- 
mem-Deos.

AI.L0CUÇÃ0 A S. M. O IMPERADOR 0  SR. I). I'EORO II (*).

Senhor ,  assim se manifestou na oppor tun idade  
dos tempos e s ta  Religião divina , que  as necessi­
dades do genero  hum ano  invocavão imper iosa­
mente.  Cercado dc seus mysterios,  sustentado por  
suas esperanças ,  ennobrec ido  com sua m o ra l ,  o 
Chris t ianismo dissipou todos os prejuizos, derr i -  
bou os m on u m e n to s  do o rg u lh o ,  resolveu todos 
os problemas da natureza do ho m em  ; e forte de 
p r inc íp ios ,  forte de emoções , collocou-se á testa 
do g rande  movimento  rac ional ,  e realisou os 
prodigios da civilisação moderna .  E a g l o r i a , ou 
antes  ó o c unho  inolfuscavel da divindade da 
Religião de J. C. mostrar- se  rica dos lhesouros ,  
accumulados  nas idades pr im it ivas ;  e poder  com 
o Evangelho na mão ind icar  a filiação das i d é a s , 
que  i l l u s t r á r ã o , e conduzirão o ho m em  nas suas 
differentes phases sociaes. Dezoito séculos d ’uma 
luta porRada não poderão  a r r a nc a r  um a  só pedra  
dos alicerces do edifício e t e r n o ;  a razão é c la ra:  
a peça é inteir i ça;  a un idade  const i tuo sua força.
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Observando-se os espantosos progressos do 
Chr is t ianismo,  nos trcs pr imeiros  séculos,  não 
era diíTicil explicar a razão, por  que  os re is ,  e os 
imperadores  forão tão tarde chamados  a en tr a r  
no seu seio. Esquecia-se pr imeiro,  que elles erão 
os representantes das paixões, e o typo das resis- 
tencias pol it icas , e religiosas : s e g u n d o , que o 
Christ ianismo não carecia da acção da ío rç a ,  e 
do poder  para  mante r-se ,  porque  elle mesmo era 
um a  fo rç a , e u m  p o d e r ,  destinado a sustentar  
todas as forças, e todos os poderes.  Assim foi que 
a realeza encon trou  na Religião um  apoio,  que  
todo o seu prestigio, e todos os seus recursos não 
t inhão podido obter .

S e n h o r ,  vós sois ainda muito moço;  porém  
vossa intelligencia não está abaixo destas verdades 
sublimes, que  uma educação apropriada  ás nossas 
c ircunstancias ,  ao espirito do s e c u lo ,  e aos altos 
fins, a que fostes chamado  por  a P rov idenc ia ,  
im pr im irá  ce r t amente  em  vosso coração generoso. 
Não faltará quem  vos l em bre  a em m in enc ia  de 
vossa posição social. Haverão m uitos ,  que  vos 
i n s inuem, que nascestes destas familias privile­
giadas,  que nada  tem d e c o t n m u m  com as castas 
desprezíveis da familia hum ana .  O servi lismo, a 
baixa adulação espia o m om ento  para dizer-vos, 
com  um  velho cortezão (1) a um  r e i , seu p u p i l l o , 
que  este povo tão prodigo d ’homenagens para  vÓ3,  

é destinado a servir-vos, como vosso escravo. Mas 
eu vos direi  ho je ,  com u m  grande  o rador  a esse
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mesmo rei, tão moço como vós; que a Religião é 
o penhor  mais seguro da grandeza dos reis,  e da 
estabi lidade dos t h r o n o s ; mas q u e , por  o contraste 
mais espantoso,  esta m esm a Religião , inimiga 
irreconciliavel da violência , esmaga os soberbos 
da terra  com todo o peso de suas imprecações;  
e lança no coração dos oppressores  do povo o 
t e r ro r  de um  Deos, que  é a razão ,  a just iça ,  e 
a verdade  p o r  essencia (1).

Não é agora o m om ento  de explicar  o segredo 
das relações moraes . Q ua lquer  que  seja nesta  
pa r t e  a opinião dos hom ens ;  sejão quaes forem 
os seus s e n t im e n to s ,  é incontestáve l ,  que  as 
v i r t u d e s , ou os vicios dos reis exercem uma auto­
r idade  irresistível sobre as l e i s , e os costumes.  
Um príncipe  virtuoso faz as delicias do seu povo;  
mas a gloria deste  mesmo povo é embac iada  , 
quando  o scept.ro ó e m p u n h a d o  por  um  principe,  
cuja vontade não conhece freio,  nem repressão. 
Senhor  , vós sereis tudo  , quan to  a conveniencia  , 
a pol it ica , e mesm o o dever quizerem que  vós 
sejaes; mas n u n c a  sereis um  m o n a rc h a  verda­
de ir amente  g r a n d e ,  nunca  podereis  p rom over  
a ven tu ra  dos vossos súbditos , se desgraçada­
m en te  não prezardes  esta Re l ig ião , que  tem 
enuobrec ido tantos  soberanos , e acrisolado seu 
nome.  Collocado á testa d ’um povo,  cujo porvir  
descança em vossos h o m b r o s , vós encontrareis  
na virtude com pe nsa çõe s , que  toda a gloria , e 
toda a pompa do seculo não poderáõ  assegurar-
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vos. Iloje sabe-se m elhor  que  n u n c a , e Deos 
permit i a  que vós não o ignoreis;  que existe u m a  
íorça,  contra  a qual são inúteis  os canhões,  e as 
ba ione tas : esta força é a opinião p u b l i c a , ou 
antes é a Religião, que a i l lustra,  e fortifica. Sobre 
o th rono vós sois o pr imeiro diante  de todos os 
vossos súbdi tos;  mas vós podeis ser o ul t imo 
diante  de Deos. É elle que m  cerca os reis d u m a  
a u r é o l a , que os faz cons iderar  sua imagem sobro 
a terra.

In s t rum en to  de suas misericórdias ent re  as 
mãos do Todo P o d e r o s o , sede 110 meio de nós 
um  novo Josias ,  para  res taurar  o culto de nossos 
pais. Abrilhantai  o t h rono  com a vossa fé, e com 
a pureza de vossa vida:  a mora l idade dos reis 
é o mais seguro pe nho r  da felicidade publ ica.  O 
estudo,  a m ed i tação ,  a experiencia  podem  crear  
as mais sabias inst ituições politicas ; mas sua 
conservação depende  pr inc ipalmente  do amor  
para  a Religião, e do respeito á sant idade do 
ju ramen to .  Eu  não vos fatigarei com um a  longa 
enumeração de factos t ransmit l idos po r  a histo­
r ia ,  que  vós estudareis com preferencia ,  porque  
a historia é o g rande  livro,  que  os reis devem 
cons tan temente folhear. Mas quereis um a  prova 
bem  sensivel da influencia dos pr incipes  sobre 
a c rença ,  e a moral  do povo? Yêde a m u l t idã o ,  
que  se reune  agora neste templo. Ella vem 
adorar  o Deos verdadeiro , como o u t r ’ora  os 
filhos d l s r a e l ,  com 0 joven Salomão (1). Se vós
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subisseis aos lugares a ltos,  qual o filho do Na- 
b a l h , para  oí lerecer incenso aos Deoses das 
nações; vós encontrar ie is  , como cllc,  u m  grande  
num ero  de apósta tas ,  que  vos seguissem , e imi ­
tassem (l):  é u m a  pagina das fraquezas da h u m a ­
n idade :  é u m  capitulo das variações do espirito  
h u m an o .

Deos eterno,  e omnipotente ,  que  reinaes  sobre 
os reis, e s o b re  os povos; que dom ina es  os séculos, 
«»regulaes a sorte dos impér io s ,  o pr imogêni to  
dos Brasileiros,  seu chefe,  sua glor ia ,  seu escudo 
está aos pés do vosso t h ro n o !  Os destinos, qu e  o 
agua rdão ,  a impor tânc ia ,  que  o cerca, desper tão  
para  sua augusta  pessoa u m  interesse , que  todos 
os dias o to rna  mais valioso , e mais respeitável.  
Desassombrado de todos os per igos,  livre dos 
obstáculos ,  que  retardavão seus passos,  o Brasil 
prosegue na  sua rap ida  carreira  , tendo  á sua 
frente um Pr ínc ipe  de sua ter ra ,  que  não vio o u ­
tro sol,  que  não respirou out ro  a r ;  e q u e ,  íiel ás 
recordações gloriosas de seu paiz , se ufanará  de 
ter  nascido Brasileiro. En torna i  sobre um  p r in ­
cipe tão im por tan te  as r iquezas de vossa benefi-  
cencia;  dai- lhe a sabedor ia ;  disl ingui-o com a 
prudênc ia  ; fortificai-o na sua mocidade.  Po r  
airora sua innocencia  o defende  das seduccões doO »
m u n d o :  c n adolescencia ,  que  as paixões o esperão 
para  prendê-lo a seu carro  de victoria. R ese rva i ,
o Brasil intei ro  vos supp l i ca ,  reservai pa ra  essa 
época terrível as maravi lhas  de vossa graça : sus-
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tcntai-o no meio dos embaraços , que  a adminis­
tração dos negocios do Estado lhe deve susc i ta r :  
e vossa mão omnipo ten le ,  c miser icordiosa o 
proteja no meio dos escolhos da p r o s p e r id a d e , 
em que tantos reis, c tantos principes encon trarão  
sua desgraça,  e seu opprobrio.
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